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EDIÇÃO  ABRIL

   É com grande satisfação que apresentamos a edição de abril da Revista Ciência & Evolução, um

espaço dedicado à socialização do conhecimento científico e pedagógico, bem como à valorização

das produções acadêmicas desenvolvidas por educadores, pesquisadores e profissionais

comprometidos com a transformação da educação.

Nesta edição, reunimos artigos que dialogam com diferentes áreas do conhecimento, contemplando

reflexões teóricas, relatos de experiências e pesquisas que contribuem para o avanço das práticas

educacionais. Os textos apresentados evidenciam a importância da ciência como instrumento de

desenvolvimento social, destacando a educação como eixo fundamental para a formação de sujeitos

críticos, autônomos e participativos.

A Revista Ciência & Evolução reafirma, nesta edição, seu compromisso com a divulgação de

trabalhos que promovam a inovação pedagógica, a inclusão, a equidade e o fortalecimento do papel

do educador na construção de uma sociedade mais justa. Cada artigo publicado representa o

empenho de profissionais que acreditam no poder transformador da educação e na importância da

produção científica no contexto escolar.

Agradecemos aos autores que contribuíram com seus estudos e experiências, bem como aos leitores

que acompanham nossa revista e fortalecem este espaço de construção coletiva do saber.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Revista Ciência & Evolução
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A educação contemporânea exige, cada vez mais, espaços de reflexão, diálogo e compartilhamento

de saberes que contribuam para o fortalecimento das práticas pedagógicas e para o

desenvolvimento científico. É nesse contexto que apresentamos a edição de abril da Revista Ciência

& Evolução, reafirmando nosso compromisso com a divulgação de produções acadêmicas que

valorizam o conhecimento, a pesquisa e a inovação educacional.

Os artigos desta edição abordam temáticas relevantes para o cenário educacional atual, destacando

a importância da ciência como elemento fundamental para a compreensão da realidade e para a

formação de sujeitos críticos e participativos. As discussões apresentadas refletem diferentes

perspectivas teóricas e práticas, evidenciando a pluralidade de ideias e experiências que

enriquecem o campo educacional.

Ao reunir contribuições de educadores e pesquisadores, esta edição fortalece a construção coletiva

do conhecimento e incentiva a troca de experiências que impactam diretamente o cotidiano escolar.

Acreditamos que a produção científica, quando articulada à prática pedagógica, potencializa o

desenvolvimento de uma educação mais inclusiva, democrática e socialmente comprometida.

Reafirmamos, assim, o papel da Revista Ciência & Evolução como um espaço de valorização da

escrita acadêmica e de incentivo à pesquisa na educação, promovendo o diálogo entre teoria e

prática e contribuindo para a formação continuada de profissionais da área.

Agradecemos aos autores, pareceristas e leitores que tornam possível a continuidade deste projeto

editorial, fortalecendo a disseminação do conhecimento e o avanço das discussões educacionais.

Revista Ciência & Evolução

Abril – 2026
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BRINCADEIRAS COLETIVAS E DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES SOCIAIS

AUTOR: JOSELMA GERALDO DA SILVA

RESUMO

As brincadeiras coletivas desempenham papel fundamental no desenvolvimento das habilidades

sociais na Educação Infantil, pois possibilitam às crianças vivenciar experiências de cooperação,

respeito às regras e construção de vínculos afetivos. Este artigo tem como objetivo analisar a

importância das interações promovidas pelas brincadeiras coletivas no desenvolvimento social das

crianças pequenas. A pesquisa fundamenta-se em autores que discutem a centralidade da interação

e do brincar no processo educativo, como Lev Vygotsky, Jean Piaget, Kishimoto Tizuko Morchida e

Henri Wallon. As brincadeiras coletivas permitem que as crianças aprendam a negociar,

compartilhar, resolver conflitos e desenvolver empatia. Além disso, o professor tem papel essencial

na mediação dessas interações, promovendo ambientes que incentivem a participação e a

cooperação. A metodologia adotada consiste em revisão bibliográfica qualitativa, analisando

contribuições teóricas sobre o brincar e as interações sociais na Educação Infantil. Os resultados

indicam que o brincar coletivo contribui significativamente para o desenvolvimento das habilidades

sociais, fortalecendo a autonomia, a comunicação e a convivência democrática. Conclui-se que a

inserção planejada de brincadeiras coletivas no cotidiano escolar favorece a formação integral da

criança, promovendo aprendizagens sociais fundamentais para sua inserção no contexto escolar e

social.

Palavras-chave: Brincadeiras coletivas; Interação social; Educação Infantil; Desenvolvimento social.

Abstract

Collective play plays a fundamental role in the development of social skills in Early Childhood

Education, as it allows children to experience cooperation, respect for rules, and the construction of

affective bonds. This article aims to analyze the importance of interactions promoted by collective

play in the social development of young children. The research is based on authors who discuss the

centrality of interaction and play in the educational process.
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Collective play allows children to learn negotiation, sharing, conflict resolution, and empathy. In

addition, teachers play an essential role in mediating these interactions, promoting environments

that encourage participation and cooperation. The methodology adopted consists of qualitative

bibliographic review. The results indicate that collective play significantly contributes to the

development of social skills, strengthening autonomy, communication, and democratic

coexistence. It is concluded that planned collective play in school routine favors the integral

development of children.

Keywords: Collective play; Social interaction; Early childhood education; Social development.

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil constitui um espaço privilegido para o desenvolvimento das habilidades

sociais, sendo as brincadeiras coletivas importantes instrumentos pedagógicos nesse processo.

Ao brincar com outras crianças, os pequenos aprendem a conviver, compartilhar e respeitar

diferenças. De acordo com Lev Vygotsky, “é na interação social que a criança constrói

conhecimentos e desenvolve suas funções psicológicas superiores” (VYGOTSKY, 1998).

Nesse sentido, as brincadeiras coletivas favorecem experiências que promovem cooperação e

comunicação, contribuindo para o desenvolvimento integral. O brincar, quando planejado pelo

professor, transforma-se em ferramenta pedagógica capaz de fortalecer vínculos sociais e

estimular a participação ativa das crianças.

Este artigo discute a relevância das brincadeiras coletivas na construção das habilidades sociais,

destacando o papel do professor como mediador e a importância do planejamento pedagógico.
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DESENVOLVIMENTO

O BRINCAR COLETIVO COMO EXPERIÊNCIA SOCIAL

O brincar coletivo constitui uma das principais experiências sociais vivenciadas pelas crianças na

Educação Infantil, pois possibilita o contato direto com o outro, favorecendo a construção de vínculos

e o desenvolvimento de habilidades essenciais para a convivência. Durante as brincadeiras em

grupo, as crianças aprendem a compartilhar materiais, respeitar turnos, compreender regras e lidar

com diferentes pontos de vista. Essas vivências contribuem significativamente para o processo de

socialização e para a formação de atitudes cooperativas.

De acordo com Jean Piaget, “o jogo coletivo contribui para a construção das regras sociais e para o

desenvolvimento moral da criança” (PIAGET, 1975). Nesse sentido, o autor destaca que, ao interagir

com seus pares, a criança passa por um processo de descentração, deixando de considerar apenas

sua própria perspectiva para compreender o ponto de vista do outro. Essa mudança é essencial para

o desenvolvimento moral e social, pois permite a construção de relações baseadas na cooperação e

no respeito mútuo.

Além disso, o brincar coletivo favorece a aprendizagem das normas sociais. Durante uma brincadeira

como roda, jogos cooperativos ou dramatizações, as crianças negociam regras, ajustam

comportamentos e aprendem a lidar com situações de conflito. Essas experiências possibilitam a

compreensão de limites e a internalização de valores importantes para a convivência. Nesse

contexto, o brincar não é apenas um momento de lazer, mas um espaço privilegiado de

aprendizagem social.

Para Lev Vygotsky, a interação social é fundamental para o desenvolvimento das funções

psicológicas superiores.
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O autor afirma que “o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um

processo através do qual as crianças penetram na vida intelectual daquelas que as cercam”

(VYGOTSKY, 1998). Assim, as brincadeiras coletivas tornam-se oportunidades significativas para

que as crianças construam conhecimentos por meio da interação com seus pares, desenvolvendo

linguagem, pensamento e habilidades sociais.

Outro aspecto importante do brincar coletivo é a construção do sentimento de pertencimento ao

grupo. Ao participar de atividades coletivas, a criança passa a reconhecer-se como parte de uma

comunidade, fortalecendo vínculos afetivos e desenvolvendo atitudes de colaboração. Essas

experiências contribuem para a construção da identidade social e para o desenvolvimento

emocional, aspectos essenciais na Educação Infantil.

Segundo Henri Wallon, o desenvolvimento infantil ocorre a partir das relações estabelecidas com o

outro, sendo o meio social determinante para a formação da criança. Para o autor, as emoções e

interações vivenciadas no grupo influenciam diretamente o desenvolvimento da personalidade.

Dessa forma, as brincadeiras coletivas favorecem não apenas o desenvolvimento social, mas

também o emocional.

Portanto, o brincar coletivo configura-se como uma experiência social rica e significativa, que

contribui para o desenvolvimento integral da criança. Ao vivenciar situações de cooperação,

negociação e resolução de conflitos, os pequenos constroem aprendizagens que ultrapassam o

espaço escolar, preparando-se para a convivência em sociedade. Nesse sentido, cabe à escola

garantir momentos de brincadeiras coletivas no cotidiano pedagógico, reconhecendo-as como

práticas essenciais para o desenvolvimento das habilidades sociais.
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INTERAÇÃO ENTRE PARES E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

A interação entre pares constitui um dos elementos centrais para o desenvolvimento das

habilidades sociais na Educação Infantil. Ao conviver e brincar com outras crianças, os pequenos

vivenciam situações que exigem cooperação, diálogo, negociação e resolução de conflitos. Essas

experiências favorecem a aprendizagem de comportamentos sociais e contribuem para a

construção de relações baseadas no respeito mútuo e na empatia.

Segundo Henri Wallon, “a criança se desenvolve nas relações com o outro, sendo o meio social

fundamental para a formação da personalidade” (WALLON, 2007). Nesse sentido, o autor destaca

que o desenvolvimento infantil ocorre por meio das interações sociais e das experiências

emocionais compartilhadas. Ao brincar com seus pares, a criança aprende a expressar

sentimentos, compreender emoções e lidar com frustrações, aspectos essenciais para o

desenvolvimento social e afetivo.

As brincadeiras coletivas favorecem também a construção da empatia. Durante as atividades em

grupo, as crianças entram em contato com diferentes perspectivas e necessidades, aprendendo a

considerar o outro. Essa capacidade de compreender sentimentos e respeitar diferenças é

desenvolvida gradualmente nas interações cotidianas. Além disso, o contato entre pares estimula a

comunicação, ampliando o vocabulário e fortalecendo a linguagem oral.

De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre inicialmente no plano social para depois ser

internalizada pelo indivíduo. O autor afirma que “todas as funções no desenvolvimento da criança

aparecem duas vezes: primeiro no nível social e depois no nível individual” (VYGOTSKY, 1998).

Assim, as interações entre pares tornam-se fundamentais para o desenvolvimento das habilidades

sociais, pois permitem que as crianças aprendam umas com as outras.
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Outro aspecto relevante das interações entre pares é a aprendizagem da cooperação. Ao participar

de brincadeiras coletivas, as crianças precisam organizar-se em grupo, dividir tarefas e respeitar

turnos. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento da responsabilidade e da

convivência democrática. Nesse contexto, o brincar coletivo favorece a construção de valores

sociais importantes, como solidariedade e respeito.

Para Jean Piaget, as interações entre crianças contribuem para o desenvolvimento moral, pois

permitem a construção de regras compartilhadas. O autor afirma que “as relações de cooperação

entre iguais são fundamentais para a formação do juízo moral” (PIAGET, 1975). Assim, o contato

entre pares possibilita a construção de normas sociais baseadas no diálogo e na reciprocidade.

Portanto, a interação entre pares representa um elemento essencial no desenvolvimento social

infantil. Por meio das brincadeiras coletivas, as crianças aprendem a conviver, negociar, cooperar e

resolver conflitos. Essas experiências contribuem para a formação de sujeitos autônomos, capazes

de estabelecer relações saudáveis e participar de forma ativa na vida social.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS BRINCADEIRAS 

O professor exerce papel essencial na mediação das brincadeiras coletivas, sendo responsável por

organizar situações que favoreçam a interação e o desenvolvimento das habilidades sociais. Na

Educação Infantil, o docente não atua apenas como observador, mas como mediador das relações,

incentivando a participação, a cooperação e o respeito entre as crianças. Dessa forma, o brincar

coletivo torna-se uma prática pedagógica intencional e significativa.

De acordo com Kishimoto Tizuko Morchida, “o brincar é uma atividade fundamental para o

desenvolvimento da criança e precisa ser compreendido como ação pedagógica” (KISHIMOTO,

2011). Assim, cabe ao professor planejar brincadeiras que promovam interação, garantindo que

todas as crianças tenham oportunidade de participar e expressar-se. O planejamento intencional

permite que o brincar ultrapasse o caráter espontâneo e contribua para o desenvolvimento social.
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Além disso, o professor atua na mediação de conflitos que surgem durante as brincadeiras

coletivas. Situações como disputa por brinquedos, divergências de regras e dificuldades de

convivência são comuns nesse contexto. A intervenção docente, quando realizada de forma

dialógica, contribui para que as crianças aprendam a negociar e resolver problemas. Nesse

sentido, a mediação não significa interferir constantemente, mas orientar as relações de forma

respeitosa e educativa.

Segundo Lev Vygotsky, o professor desempenha papel importante ao criar condições para o

desenvolvimento da criança, atuando como mediador do conhecimento. O autor destaca que “o

bom ensino é aquele que se adianta ao desenvolvimento” (VYGOTSKY, 1998). Dessa forma, ao

propor brincadeiras coletivas e orientar as interações, o docente contribui para a ampliação das

habilidades sociais.

Outro aspecto importante é a criação de um ambiente acolhedor e estimulante. O professor

organiza os espaços, disponibiliza materiais e incentiva a cooperação entre as crianças. Essas

ações favorecem a construção de relações positivas e fortalecem o sentimento de pertencimento

ao grupo. Ao observar as interações, o docente também identifica necessidades e

potencialidades, ajustando suas práticas pedagógicas.

Para Paulo Freire, a prática educativa deve ser dialógica e baseada na interação. O autor afirma

que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção”

(FREIRE, 1996). Nesse contexto, a mediação do professor nas brincadeiras coletivas promove

espaços de diálogo e aprendizagem compartilhada, valorizando a participação ativa das crianças.

Portanto, o professor é peça-chave na organização e mediação das brincadeiras coletivas. Sua

atuação favorece o desenvolvimento das habilidades sociais, contribui para a resolução de

conflitos e fortalece a convivência democrática. Ao planejar e acompanhar as interações, o

docente transforma o brincar em uma experiência educativa rica e significativa para o

desenvolvimento integral da criança.
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BRINCADEIRAS COLETIVAS E CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 

As brincadeiras coletivas contribuem significativamente para a construção da autonomia infantil, pois

oferecem oportunidades para que as crianças tomem decisões, organizem-se em grupo e resolvam

problemas de forma colaborativa. Ao participar dessas atividades, os pequenos deixam de ser

apenas receptores de orientações e passam a atuar ativamente na construção das regras e no

desenvolvimento das ações coletivas. Esse processo fortalece a confiança, a independência e o

protagonismo infantil.

Segundo Jean Piaget, a autonomia moral se desenvolve por meio das relações de cooperação entre

as crianças. O autor afirma que “a cooperação conduz à autonomia, enquanto a coação conduz à

heteronomia” (PIAGET, 1977). Dessa forma, quando as crianças participam de brincadeiras

coletivas, elas aprendem a construir regras compartilhadas, respeitar combinados e tomar decisões

em grupo, elementos fundamentais para o desenvolvimento da autonomia.

Durante o brincar coletivo, as crianças também aprendem a lidar com desafios e a buscar soluções

para situações imprevistas. Por exemplo, ao organizar uma brincadeira de roda ou um jogo

cooperativo, é necessário decidir quem inicia, como serão distribuídos os papéis e quais regras

serão seguidas. Essas experiências favorecem a participação ativa e incentivam a responsabilidade

individual e coletiva. Assim, a autonomia é construída gradualmente, por meio das interações e das

vivências sociais.

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento da autonomia ocorre nas interações sociais

mediadas pelo outro. O autor destaca que “aquilo que a criança é capaz de fazer hoje com ajuda,

conseguirá fazer sozinha amanhã” (VYGOTSKY, 1998). Nesse sentido, as brincadeiras coletivas

permitem que a criança avance em seu desenvolvimento, contando inicialmente com o apoio do

grupo e, posteriormente, atuando de forma mais independente.
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Outro aspecto relevante é que o brincar coletivo favorece o protagonismo infantil. Ao participar

ativamente das decisões, as crianças sentem-se valorizadas e capazes de contribuir com o grupo.

Essa valorização fortalece a autoestima e estimula a participação nas atividades escolares. Além

disso, a autonomia desenvolvida nas brincadeiras reflete-se em outras situações do cotidiano,

como na organização dos materiais e na convivência com os colegas.

Para Paulo Freire, a autonomia é construída na prática social e no exercício da participação. O

autor afirma que “ninguém é autônomo primeiro para depois decidir; a autonomia vai se

constituindo na experiência de várias decisões” (FREIRE, 1996). Assim, as brincadeiras coletivas

representam espaços privilegiados para que as crianças exercitem a tomada de decisões e

desenvolvam a autonomia.

Portanto, as brincadeiras coletivas configuram-se como importantes instrumentos para a

construção da autonomia infantil. Ao participar dessas atividades, as crianças desenvolvem

responsabilidade, iniciativa e capacidade de resolver problemas, elementos essenciais para o

desenvolvimento integral e para a formação de sujeitos ativos e participativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As brincadeiras coletivas configuram-se como práticas fundamentais na Educação Infantil, pois

favorecem o desenvolvimento das habilidades sociais por meio das interações entre as crianças.

Ao brincar em grupo, os pequenos aprendem a compartilhar, negociar regras, resolver conflitos e

respeitar diferenças, elementos essenciais para a convivência em sociedade. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento integral, envolvendo aspectos sociais, emocionais e cognitivos.
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Ao longo deste artigo, evidenciou-se que o brincar coletivo não deve ser compreendido apenas

como momento de lazer, mas como prática pedagógica intencional que promove aprendizagens

significativas. As interações entre pares possibilitam a construção da empatia, da cooperação e da

comunicação, enquanto a mediação do professor contribui para orientar as relações e fortalecer a

convivência democrática no ambiente escolar.

Conforme discutido a partir das contribuições de Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre

nas interações sociais, sendo o brincar coletivo um espaço privilegiado para a construção de

conhecimentos. Já Jean Piaget destaca a importância das relações de cooperação para a

construção da autonomia moral, enquanto Henri Wallon enfatiza o papel das emoções e do meio

social na formação da criança. As contribuições de Kishimoto Tizuko Morchida reforçam o brincar

como atividade pedagógica essencial, e Paulo Freire destaca a autonomia construída na prática

social.

Dessa forma, conclui-se que a inserção planejada de brincadeiras coletivas no cotidiano da

Educação Infantil contribui significativamente para o desenvolvimento das habilidades sociais e

para a formação de sujeitos autônomos, críticos e participativos. Cabe ao professor organizar

ambientes e propostas que incentivem a interação, garantindo que o brincar coletivo seja

reconhecido como eixo estruturante do trabalho pedagógico.
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ESCOLA E FAMÍLIA: CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO COMPARTILHADA

AUTOR: VIVIANE ALEIXO

RESUMO

A relação entre escola e família é essencial para a construção de uma educação compartilhada que

favoreça o desenvolvimento integral dos estudantes. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da parceria entre essas instituições, destacando o papel do diálogo, da participação e

da corresponsabilidade no processo educativo. A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica,

considerando contribuições de autores que abordam a relação escola-família e a participação

comunitária na educação. A interação entre escola e família possibilita o acompanhamento do

desenvolvimento dos alunos, fortalece vínculos afetivos e contribui para a construção de valores

como respeito, autonomia e cooperação. Além disso, a participação das famílias no cotidiano escolar

promove maior engajamento dos estudantes e amplia as oportunidades de aprendizagem. O

professor, nesse contexto, desempenha papel importante como mediador dessa relação, criando

estratégias que favoreçam a comunicação e a participação familiar. Apesar dos desafios, como a

falta de tempo das famílias e dificuldades de comunicação, é possível construir ações que

aproximem a comunidade da escola, como reuniões participativas, projetos colaborativos e

atividades integradoras. Conclui-se que a educação compartilhada depende do fortalecimento da

parceria entre escola e família, reconhecendo que ambas são responsáveis pela formação dos

estudantes. Dessa forma, a construção de uma relação baseada no diálogo e na cooperação

contribui para uma educação mais democrática, participativa e significativa.

Palavras-chave: Escola e família; Educação compartilhada; Participação familiar; Comunidade

escolar.

ABSTRACT

The relationship between school and family is essential for building a shared education that promotes

students' integral development. This article aims to discuss the importance of the partnership

between these institutions, highlighting dialogue, participation, and shared responsibility in the

educational process. The study is based on bibliographic review. The interaction between school and

family strengthens affective bonds, improves student engagement, and expands learning

opportunities. Teachers play an important role as mediators of this relationship. Despite challenges,

collaborative strategies can strengthen this partnership. It is concluded that shared education

depends on cooperation between school and family, contributing to a more democratic and

meaningful education.

Keywords: School and family; Shared education; Family participation; School community.
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INTRODUÇÃO

A relação entre escola e família é reconhecida como um dos principais fatores para o

desenvolvimento integral dos estudantes. Quando essas duas instituições atuam de forma

articulada, ampliam-se as possibilidades de aprendizagem e fortalecem-se os vínculos que

contribuem para a formação social e emocional das crianças. A educação compartilhada surge,

nesse contexto, como uma proposta que valoriza a corresponsabilidade entre escola e família,

entendendo que ambas desempenham papéis fundamentais no processo educativo.

De acordo com Paulo Freire, a educação deve ocorrer por meio do diálogo e da participação

coletiva. O autor afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para

sua produção” (FREIRE, 1996). Nesse sentido, a participação da família no ambiente escolar

fortalece a construção de aprendizagens significativas, pois amplia o diálogo entre os diferentes

sujeitos envolvidos na formação da criança.

Além disso, a família constitui o primeiro espaço de socialização da criança, influenciando

diretamente seu desenvolvimento. Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento ocorre nas

interações sociais, sendo a aprendizagem construída por meio das relações estabelecidas com o

outro. Dessa forma, a articulação entre escola e família permite a continuidade das experiências

educativas, favorecendo o desenvolvimento cognitivo e social.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de valores. Quando escola e família compartilham

objetivos comuns, a criança recebe orientações coerentes, o que contribui para o

desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade. Para Henri Wallon, o desenvolvimento

infantil está diretamente ligado às relações afetivas e ao meio social. Assim, a parceria entre escola

e família fortalece o vínculo emocional e cria um ambiente mais acolhedor para a aprendizagem.
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Apesar da importância dessa relação, ainda existem desafios que dificultam a participação familiar,

como a rotina de trabalho, a falta de comunicação e diferentes concepções sobre o papel da

escola. Nesse contexto, torna-se necessário que as instituições educacionais desenvolvam

estratégias que incentivem a participação das famílias. Conforme destaca António Nóvoa, a escola

deve ser um espaço aberto à comunidade, promovendo a participação e o diálogo.

Dessa forma, a construção de uma educação compartilhada depende da colaboração entre escola

e família. Ao fortalecer essa parceria, cria-se um ambiente favorável ao desenvolvimento integral

dos estudantes, contribuindo para uma educação mais democrática e significativa.

DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA

A parceria entre escola e família constitui um dos pilares fundamentais para a construção de uma

educação compartilhada e significativa. Quando essas duas instituições atuam de forma

colaborativa, criam-se condições favoráveis para o desenvolvimento integral das crianças,

abrangendo aspectos cognitivos, sociais e emocionais. A escola, como espaço sistematizado de

ensino, e a família, como primeiro núcleo social da criança, possuem responsabilidades

complementares que, quando articuladas, fortalecem o processo educativo e contribuem para uma

formação mais consistente.

Segundo Paulo Freire, a educação é um processo coletivo que se constrói por meio do diálogo e

da participação. O autor afirma que “não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes”

(FREIRE, 1996), destacando a importância de reconhecer os conhecimentos trazidos pelas famílias

para o ambiente escolar. Nesse sentido, a parceria entre escola e família permite a valorização das

experiências dos responsáveis, enriquecendo o processo educativo e promovendo uma

aprendizagem mais significativa para os alunos.
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A presença da família no cotidiano escolar contribui diretamente para o acompanhamento do

desenvolvimento das crianças. Quando os responsáveis participam de reuniões, projetos e

atividades propostas pela escola, demonstram interesse pela vida escolar dos filhos, o que fortalece

a motivação e o comprometimento dos estudantes. Além disso, essa aproximação possibilita que a

escola compreenda melhor a realidade social e cultural das famílias, adaptando suas práticas

pedagógicas às necessidades dos alunos.

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre nas interações sociais, sendo a

aprendizagem construída por meio das relações estabelecidas com o outro. Assim, a articulação

entre escola e família amplia as oportunidades de interação e favorece o desenvolvimento das

funções cognitivas e sociais. Quando os contextos familiar e escolar dialogam, cria-se uma

continuidade no processo educativo, permitindo que a criança vivencie aprendizagens coerentes em

diferentes ambientes.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de valores. A parceria entre escola e família favorece

a formação de atitudes como respeito, responsabilidade e cooperação. Quando ambas

compartilham objetivos comuns, a criança recebe orientações consistentes, o que contribui para sua

segurança emocional e para o desenvolvimento da autonomia. Nesse sentido, a participação familiar

não se limita ao acompanhamento das atividades escolares, mas envolve o compromisso com a

formação integral dos estudantes.

Para Henri Wallon, o desenvolvimento da criança está diretamente ligado às relações afetivas

estabelecidas com o meio social. O autor destaca que as interações influenciam a construção da

personalidade e das habilidades sociais. Dessa forma, a aproximação entre escola e família fortalece

os vínculos afetivos e cria um ambiente acolhedor que favorece a aprendizagem.

Portanto, a parceria entre escola e família representa elemento essencial para a construção de uma

educação compartilhada. Ao promover o diálogo, a participação e a corresponsabilidade, essas

instituições contribuem para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de uma

educação mais democrática e inclusiva.
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A PARTICIPAÇÃO FAMILIAR NO PROCESSO EDUCATIVO

A participação familiar no processo educativo é um elemento essencial para o desenvolvimento

integral das crianças e para a consolidação de uma educação compartilhada. Quando a família

acompanha a vida escolar dos estudantes, demonstra interesse pela aprendizagem e fortalece o

vínculo entre escola e comunidade. Essa participação contribui para a construção de uma rede de

apoio que favorece o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos, tornando o

processo educativo mais significativo e eficaz.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o desenvolvimento

construído a partir das relações estabelecidas com o outro. Nesse sentido, a família exerce papel

fundamental ao proporcionar experiências iniciais que influenciam o desenvolvimento da

linguagem, do pensamento e das habilidades sociais. Quando há continuidade entre as práticas

familiares e escolares, a criança encontra um ambiente mais coerente e propício à aprendizagem,

fortalecendo sua segurança e autonomia.

A participação familiar pode ocorrer de diferentes formas, como acompanhamento das atividades

escolares, presença em reuniões pedagógicas, participação em projetos e diálogo constante com

os professores. Essas ações permitem que os responsáveis compreendam melhor o

desenvolvimento dos filhos e contribuam com o trabalho pedagógico. Além disso, a aproximação

entre escola e família possibilita a troca de informações importantes sobre o comportamento, as

necessidades e as potencialidades das crianças.

De acordo com Paulo Freire, a educação deve ser construída por meio da participação e do

diálogo. O autor afirma que “a educação é um ato coletivo” (FREIRE, 1996), reforçando a ideia de

que o processo educativo não se limita ao espaço escolar. A presença das famílias no cotidiano da

escola fortalece a construção de práticas pedagógicas mais democráticas e participativas,

valorizando os saberes e as experiências dos diferentes sujeitos envolvidos.
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Outro aspecto relevante refere-se ao impacto da participação familiar no desempenho escolar.

Crianças que percebem o interesse dos responsáveis tendem a apresentar maior motivação para

aprender e maior compromisso com as atividades. Essa participação também contribui para a

construção da autoestima, pois os alunos sentem-se valorizados e apoiados. Assim, a presença da

família não apenas favorece a aprendizagem, mas também fortalece o desenvolvimento emocional.

Para Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente relacionado às relações afetivas

estabelecidas com o meio social. Dessa forma, a participação familiar cria vínculos que influenciam

positivamente a aprendizagem e o comportamento das crianças. Quando escola e família atuam

em parceria, promovem um ambiente acolhedor e favorecem a construção de valores importantes

para a convivência.

Portanto, a participação familiar no processo educativo é fundamental para a construção de uma

educação compartilhada. Ao acompanhar e colaborar com o trabalho da escola, as famílias

contribuem para o desenvolvimento integral dos estudantes e fortalecem a relação entre escola,

alunos e comunidade.

O PAPEL DA ESCOLA NA APROXIMAÇÃO COM AS FAMÍLIAS

A escola desempenha papel fundamental na aproximação com as famílias, sendo responsável por

criar estratégias que favoreçam o diálogo e a participação no processo educativo.Para que a

educação compartilhada se concretize, é necessário que a instituição escolar promova espaços de

escuta, acolhimento e troca de experiências, reconhecendo a família como parceira na formação

dos estudantes. 
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Essa aproximação fortalece vínculos e contribui para a construção de um ambiente educativo mais

democrático e participativo.

De acordo com António Nóvoa, a escola precisa abrir-se à comunidade e valorizar a participação

dos diferentes sujeitos no processo educativo. O autor destaca que a instituição escolar deve

estabelecer relações de cooperação com as famílias, promovendo ações que favoreçam o

envolvimento e o diálogo. Nesse sentido, a escola deixa de ser um espaço isolado e passa a atuar

de forma integrada com a comunidade, ampliando as possibilidades de aprendizagem.

Uma das estratégias mais comuns para a aproximação com as famílias são as reuniões

pedagógicas. No entanto, é importante que esses momentos não sejam apenas informativos, mas

que promovam a participação ativa dos responsáveis. A escola pode organizar encontros

dialogados, rodas de conversa e momentos de troca, permitindo que as famílias expressem suas

dúvidas e contribuam com sugestões. Essas ações fortalecem o vínculo entre escola e família e

favorecem a construção de uma relação baseada na confiança.

Além disso, projetos escolares que envolvam a participação familiar também contribuem para essa

aproximação. Atividades culturais, oficinas, eventos comunitários e projetos pedagógicos

colaborativos possibilitam a integração entre escola e comunidade. Essas iniciativas permitem que

as famílias conheçam o trabalho pedagógico e participem ativamente da vida escolar dos

estudantes. Dessa forma, a escola promove uma educação mais inclusiva e participativa.

Segundo Paulo Freire, o diálogo é elemento essencial no processo educativo. O autor afirma que

“o diálogo é o encontro dos homens para a transformação do mundo” (FREIRE, 1987). Ao

promover o diálogo com as famílias, a escola contribui para a construção de práticas pedagógicas

mais significativas e para o fortalecimento da participação comunitária. Esse diálogo também

permite compreender melhor a realidade dos alunos e adaptar as ações pedagógicas às suas

necessidades.
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Outro aspecto importante refere-se à comunicação contínua entre escola e família. O uso de

bilhetes, agendas, aplicativos e outros meios de comunicação facilita a troca de informações e

mantém os responsáveis informados sobre o desenvolvimento das crianças. Essa comunicação

contribui para o acompanhamento mais efetivo e fortalece a parceria entre as instituições.

Portanto, o papel da escola na aproximação com as famílias é essencial para a construção de uma

educação compartilhada. Ao criar estratégias de diálogo, promover a participação e fortalecer a

comunicação, a escola contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes e para a

construção de uma comunidade escolar mais colaborativa e participativa.

ESCOLA, FAMÍLIA E CONSTRUÇÃO DE VALORES

A relação entre escola e família desempenha papel essencial na construção de valores

fundamentais para a formação das crianças. A convivência em diferentes espaços sociais permite

que os alunos desenvolvam atitudes como respeito, responsabilidade, cooperação e solidariedade.

Quando escola e família atuam de forma articulada, tornam-se referências consistentes para os

estudantes, favorecendo a internalização de valores necessários para a convivência em sociedade.

Dessa forma, a educação compartilhada contribui para a formação ética e social das crianças desde

os primeiros anos de escolarização.

Segundo Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente relacionado às interações sociais

e afetivas vivenciadas pela criança. O autor destaca que as relações estabelecidas com o meio

influenciam a construção da personalidade e das habilidades sociais. Nesse sentido, a parceria

entre escola e família fortalece os vínculos afetivos e cria um ambiente propício para o

desenvolvimento de valores, uma vez que a criança observa e reproduz comportamentos presentes

em seu cotidiano.
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A construção de valores ocorre por meio das experiências vivenciadas pelas crianças. No

ambiente escolar, os alunos aprendem a compartilhar materiais, respeitar regras e conviver com

as diferenças. Já no contexto familiar, são reforçadas atitudes relacionadas à responsabilidade e

ao respeito. Quando há coerência entre as orientações da escola e da família, a criança

compreende melhor os limites e desenvolve comportamentos positivos. Essa coerência contribui

para a formação de cidadãos conscientes e participativos.

De acordo com Jean Piaget, a construção moral da criança ocorre por meio das interações

sociais. O autor afirma que o desenvolvimento moral evolui das relações de coação para relações

de cooperação, nas quais as crianças participam da construção das regras. Nesse processo, a

parceria entre escola e família favorece o desenvolvimento da autonomia moral, pois a criança

vivencia situações que exigem diálogo, respeito e tomada de decisões.

Outro aspecto importante refere-se à formação da cidadania. A escola, ao trabalhar em parceria

com a família, promove experiências que incentivam a participação e a convivência democrática.

Atividades coletivas, projetos colaborativos e ações comunitárias contribuem para o

desenvolvimento do senso de pertencimento e responsabilidade social. Essas experiências

fortalecem valores essenciais para a vida em sociedade.

Para Paulo Freire, a educação deve contribuir para a formação de sujeitos críticos e conscientes.

O autor destaca que a prática educativa deve estar comprometida com a construção de valores

que promovam a transformação social. Nesse sentido, a parceria entre escola e família torna-se

fundamental para a formação ética dos estudantes, pois possibilita a construção de

aprendizagens baseadas no diálogo e na participação.

Portanto, a construção de valores é resultado da atuação conjunta entre escola e família. Ao

compartilhar responsabilidades e promover experiências significativas, essas instituições

contribuem para a formação integral das crianças, fortalecendo atitudes que favorecem a

convivência democrática e o desenvolvimento social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção de uma educação compartilhada entre escola e família revela-se essencial para o

desenvolvimento integral das crianças. Ao longo deste artigo, evidenciou-se que a parceria entre

essas instituições contribui para a formação social, emocional e cognitiva dos estudantes,

promovendo aprendizagens significativas e fortalecendo valores fundamentais para a convivência

em sociedade. A participação ativa das famílias no cotidiano escolar amplia as possibilidades de

acompanhamento e apoio, favorecendo o engajamento dos alunos e o fortalecimento dos vínculos

com a escola.

As contribuições teóricas de Paulo Freire ressaltam a importância do diálogo e da participação

coletiva no processo educativo, destacando que a educação se constrói na interação entre os

sujeitos. Da mesma forma, Lev Vygotsky enfatiza que o desenvolvimento ocorre nas relações

sociais, reforçando a relevância da articulação entre os contextos familiar e escolar. Já Henri

Wallon destaca o papel das relações afetivas na formação da criança, enquanto Jean Piaget

aponta a importância da cooperação na construção da autonomia moral. As reflexões de António

Nóvoa reforçam a necessidade de uma escola aberta à comunidade e comprometida com a

participação coletiva.Diante disso, compreende-se que a educação compartilhada depende da

construção de uma relação baseada no diálogo, na confiança e na corresponsabilidade. A escola

deve criar estratégias que incentivem a participação das famílias, enquanto estas devem

acompanhar e valorizar o processo educativo. Essa parceria contribui para a formação de sujeitos

autônomos, críticos e participativos, fortalecendo a qualidade da educação e promovendo uma

prática pedagógica mais democrática e inclusiva.
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PRÁTICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA

AUTOR: GUILHERME AUGUSTUS RAGAZZI SILVA

RESUMO

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular exige

práticas pedagógicas colaborativas que envolvam professores, equipe escolar, família e demais

profissionais. Este artigo tem como objetivo discutir a importância do trabalho colaborativo para a

promoção da inclusão escolar de alunos com TEA, destacando estratégias que favorecem a

participação, a aprendizagem e o desenvolvimento social. A pesquisa fundamenta-se em revisão

bibliográfica baseada em autores que discutem a educação inclusiva e o atendimento

educacional especializado. As práticas colaborativas contribuem para a adaptação do currículo,

organização do ambiente e desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas. Além disso,

o trabalho conjunto entre professores e equipe multiprofissional fortalece a construção de

estratégias pedagógicas adequadas às necessidades dos estudantes. Os resultados apontam

que a colaboração entre os diferentes atores educacionais favorece a inclusão efetiva, reduz

barreiras e amplia as oportunidades de aprendizagem. Conclui-se que a inclusão de alunos com

TEA depende da construção de práticas pedagógicas coletivas, do planejamento compartilhado

e do compromisso institucional com a educação inclusiva.

Palavras-chave: Educação inclusiva; TEA; Práticas colaborativas; Inclusão escolar.

ABSTRACT

The inclusion of students with Autism Spectrum Disorder in regular classrooms requires

collaborative pedagogical practices involving teachers, school staff, and families. This article

discusses the importance of collaborative work in promoting inclusive education. Collaborative

practices support curriculum adaptation, social development, and participation. The results show

that teamwork strengthens inclusive education and reduces learning barriers.

Keywords: Inclusive education; Autism; Collaborative practices; School inclusion.
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INTRODUÇÃO

A inclusão escolar de estudantes com Transtorno do Espectro Autista tem sido amplamente discutida

no campo educacional, especialmente diante da necessidade de garantir uma educação equitativa e

de qualidade para todos. Nesse contexto, as práticas colaborativas emergem como estratégias

fundamentais para promover a participação efetiva desses alunos na sala de aula regular. O trabalho

conjunto entre professores, equipe pedagógica, profissionais de apoio e família possibilita a

construção de ações que atendam às necessidades específicas dos estudantes, favorecendo seu

desenvolvimento integral.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige a reorganização das práticas

pedagógicas e a participação coletiva da comunidade escolar. A autora destaca que a escola

inclusiva deve reconhecer as diferenças como parte do processo educativo, promovendo estratégias

que garantam o acesso e a permanência de todos os alunos. Nesse sentido, as práticas

colaborativas tornam-se essenciais para a construção de ambientes que respeitem as singularidades

dos estudantes com TEA.

Além disso, o trabalho colaborativo permite a troca de experiências entre professores e profissionais

especializados. De acordo com Rosana Glat, a inclusão depende da articulação entre diferentes

profissionais, que devem atuar de forma integrada para atender às necessidades dos alunos. Essa

colaboração favorece o planejamento pedagógico e a elaboração de estratégias adaptadas.

Outro aspecto importante refere-se à participação da família no processo educativo. Para Vitor da

Fonseca, a parceria entre escola e família contribui para o desenvolvimento das habilidades sociais e

cognitivas de crianças com TEA. A troca de informações entre esses contextos fortalece o

acompanhamento e a continuidade das intervenções pedagógicas.

Dessa forma, as práticas colaborativas representam caminhos importantes para a inclusão de alunos

com TEA, promovendo a construção de estratégias pedagógicas compartilhadas. Ao fortalecer o

trabalho coletivo, a escola amplia as oportunidades de aprendizagem e contribui para a formação de

um ambiente inclusivo e acolhedor.



31

DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COLABORATIVO NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular requer a

adoção de práticas colaborativas que envolvam toda a comunidade escolar. O trabalho conjunto

entre professores, coordenação pedagógica, profissionais de apoio e família possibilita a

construção de estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas desses alunos. A

colaboração entre os diferentes atores educacionais contribui para a superação de barreiras e

favorece o desenvolvimento acadêmico e social.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a educação inclusiva pressupõe mudanças nas práticas

pedagógicas e no funcionamento da escola. A autora destaca que a inclusão não depende apenas

do professor, mas de um trabalho coletivo que envolva toda a instituição. Nesse sentido, as práticas

colaborativas permitem a construção de ações que valorizam as diferenças e promovem a

participação de todos os estudantes no processo educativo.

Além disso, o trabalho colaborativo favorece a troca de conhecimentos entre os profissionais.

Professores podem compartilhar experiências, discutir estratégias e planejar atividades adaptadas,

contribuindo para a aprendizagem dos alunos com TEA. De acordo com Rosana Glat, a

colaboração entre os profissionais da educação é essencial para o desenvolvimento de práticas

inclusivas eficazes, pois possibilita o planejamento conjunto e a reflexão sobre as necessidades dos

estudantes.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de um ambiente escolar acolhedor. Quando há

cooperação entre os profissionais, torna-se possível organizar o espaço físico, adaptar materiais e

promover atividades que incentivem a interação social. Essas ações contribuem para o

desenvolvimento das habilidades sociais e comunicativas dos alunos com TEA.

Portanto, o trabalho colaborativo constitui elemento fundamental para a inclusão escolar. Ao atuar

de forma integrada, a comunidade escolar promove um ambiente inclusivo, favorecendo a

participação e o desenvolvimento integral dos estudantes com TEA.



32

A COLABORAÇÃO ENTRE PROFESSORES E PROFISSIONAIS DE APOIO

A colaboração entre professores da sala regular e profissionais de apoio é essencial para garantir

a inclusão efetiva de alunos com Transtorno do Espectro Autista. Essa parceria possibilita a

construção de estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas dos

estudantes, promovendo a participação nas atividades e o desenvolvimento das habilidades

sociais e cognitivas. O trabalho conjunto permite que o professor regente não atue isoladamente,

mas conte com o suporte de profissionais que contribuem para a organização do ambiente e para

a adaptação das práticas pedagógicas.

Segundo Rosana Glat, a atuação colaborativa entre os profissionais da educação é fundamental

para o sucesso da inclusão escolar. A autora destaca que o planejamento conjunto possibilita a

construção de intervenções mais adequadas às necessidades dos alunos, favorecendo o acesso

ao currículo e a participação nas atividades. Nesse contexto, o diálogo constante entre os

profissionais contribui para a identificação de dificuldades e para a elaboração de estratégias

pedagógicas inclusivas.

A presença do profissional de apoio também auxilia na organização da rotina e na mediação das

atividades. Esse profissional pode colaborar na adaptação de materiais, na orientação durante as

tarefas e no incentivo à interação com os colegas. Entretanto, é importante que essa atuação

ocorra de forma integrada ao trabalho do professor, evitando a segregação do aluno. A inclusão

efetiva ocorre quando o estudante participa das mesmas atividades que a turma, com as

adaptações necessárias.

De acordo com Maria Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige a reorganização das

práticas pedagógicas e a colaboração entre os profissionais. A autora ressalta que o trabalho

coletivo contribui para a construção de uma escola que reconhece e valoriza as diferenças.

Assim, a atuação conjunta entre professor e profissional de apoio fortalece o processo de ensino

e aprendizagem.

Outro aspecto relevante é o planejamento compartilhado. Reuniões entre os profissionais

permitem discutir objetivos, avaliar o progresso do aluno e ajustar as estratégias pedagógicas.

Esse acompanhamento contínuo favorece o desenvolvimento do estudante e contribui para a

construção de práticas inclusivas mais eficazes.

Portanto, a colaboração entre professores e profissionais de apoio constitui elemento fundamental

para a inclusão de alunos com TEA. Ao trabalhar de forma integrada, a equipe escolar promove

um ambiente acolhedor e garante maiores oportunidades de aprendizagem e participação.
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A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NAS PRÁTICAS COLABORATIVAS

A participação da família é um elemento essencial nas práticas colaborativas voltadas à inclusão

de alunos com Transtorno do Espectro Autista. A parceria entre escola e responsáveis possibilita a

troca de informações relevantes sobre o desenvolvimento da criança, contribuindo para a

construção de estratégias pedagógicas mais adequadas. A família possui conhecimento sobre as

características, preferências e necessidades do estudante, o que auxilia a equipe escolar na

organização das atividades e na adaptação do ambiente educativo.

Segundo Vitor da Fonseca, a colaboração entre família e escola é fundamental para o

desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais da criança. O autor destaca que a

continuidade das intervenções nos diferentes contextos favorece a aprendizagem e contribui para

a construção de comportamentos mais adaptativos. Dessa forma, quando escola e família atuam

de maneira articulada, o aluno encontra maior coerência nas orientações recebidas, o que

fortalece sua segurança e autonomia.

A participação familiar pode ocorrer de diversas formas, como reuniões pedagógicas,

acompanhamento das atividades escolares, diálogo constante com os professores e colaboração

em projetos educativos. Esses momentos permitem que a família compreenda o processo de

aprendizagem e contribua com sugestões. Além disso, a troca de informações sobre

comportamentos, interesses e rotinas da criança auxilia na elaboração de estratégias pedagógicas

mais eficazes.

De acordo com Maria Teresa Eglér Mantoan, a educação inclusiva exige a participação ativa da

família no processo educativo. A autora ressalta que a inclusão não ocorre apenas no espaço

escolar, mas depende da colaboração entre todos os envolvidos na formação do aluno. Nesse

sentido, o diálogo entre escola e família fortalece a construção de práticas pedagógicas inclusivas

e contribui para a superação de barreiras.

Outro aspecto importante refere-se ao apoio emocional oferecido pela família. O

acompanhamento dos responsáveis fortalece a autoestima do aluno e incentiva sua participação

nas atividades escolares. Quando a criança percebe a parceria entre escola e família, sente-se

mais segura para interagir e aprender.

Portanto, a participação da família nas práticas colaborativas é fundamental para a inclusão de

alunos com TEA. A articulação entre escola e responsáveis contribui para o desenvolvimento

integral do estudante e para a construção de um ambiente educativo mais inclusivo e acolhedor.
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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO

A implementação de estratégias pedagógicas colaborativas é fundamental para promover a

inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular. Essas estratégias

envolvem o planejamento conjunto entre professores, profissionais de apoio e equipe

pedagógica, com o objetivo de adaptar atividades, organizar o ambiente e favorecer a

participação dos estudantes. A colaboração permite a construção de práticas que respeitam as

particularidades dos alunos e garantem o acesso ao currículo escolar.

Uma das estratégias mais importantes refere-se à adaptação das atividades pedagógicas. O

trabalho colaborativo possibilita que o professor organize tarefas com diferentes níveis de

complexidade, utilizando recursos visuais, materiais concretos e instruções claras. Segundo Maria

Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige flexibilização curricular e reorganização das

práticas pedagógicas para atender às necessidades dos alunos. Dessa forma, as adaptações não

representam simplificação do conteúdo, mas adequação das estratégias de ensino.

Outra estratégia relevante é a organização da rotina estruturada. Alunos com TEA

frequentemente beneficiam-se de ambientes previsíveis, com horários definidos e atividades

organizadas. O planejamento colaborativo permite que a equipe escolar estabeleça rotinas visuais

e antecipações das atividades, contribuindo para a segurança e a participação do estudante. De

acordo com Temple Grandin, ambientes estruturados e previsíveis favorecem a aprendizagem e

reduzem a ansiedade em pessoas com autismo.

As atividades em grupo também representam estratégias importantes. O trabalho colaborativo

entre os profissionais permite planejar dinâmicas que incentivem a interação entre os alunos,

promovendo o desenvolvimento das habilidades sociais. Jogos cooperativos, atividades em

duplas e projetos coletivos favorecem a participação e a construção de vínculos entre os

estudantes.

Além disso, o uso de recursos visuais constitui uma estratégia eficaz. Cartazes, imagens, agendas

visuais e sequências ilustradas auxiliam na compreensão das atividades e facilitam a

comunicação. Segundo Tony Attwood, o uso de suportes visuais contribui para a organização do

pensamento e para a compreensão das rotinas por alunos com TEA.

Portanto, as estratégias pedagógicas colaborativas favorecem a inclusão escolar ao promover

adaptações, organização da rotina e atividades interativas. O trabalho conjunto entre os

profissionais possibilita a construção de práticas inclusivas que garantem a participação e o

desenvolvimento dos alunos com TEA.
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O TRABALHO COLABORATIVO E A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA INCLUSIVA

O trabalho colaborativo é fundamental para a construção de uma escola verdadeiramente

inclusiva, especialmente no atendimento aos alunos com Transtorno do Espectro Autista. A

inclusão não se efetiva apenas com a matrícula do estudante, mas com a organização de práticas

pedagógicas que garantam sua participação e aprendizagem. Nesse contexto, a atuação conjunta

entre professores, equipe gestora, profissionais de apoio e família contribui para a criação de um

ambiente escolar acolhedor e acessível a todos.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a escola inclusiva deve reorganizar suas práticas e

reconhecer as diferenças como parte do processo educativo. A autora destaca que a inclusão

exige mudanças estruturais e pedagógicas, que só são possíveis por meio do trabalho coletivo.

Assim, a colaboração entre os profissionais permite a elaboração de estratégias que atendam às

necessidades específicas dos alunos com TEA, promovendo sua participação ativa.

A construção de uma escola inclusiva também envolve a sensibilização de toda a comunidade

escolar. Professores e equipe pedagógica podem desenvolver ações que promovam o respeito às

diferenças e incentivem a convivência entre os alunos. Atividades coletivas, projetos inclusivos e

momentos de diálogo contribuem para a formação de atitudes de cooperação e empatia. Dessa

forma, o ambiente escolar torna-se mais receptivo e favorece o desenvolvimento social dos

estudantes.

De acordo com Rosana Glat, a inclusão depende da construção de uma cultura escolar baseada

na colaboração e na valorização da diversidade. A autora ressalta que a atuação integrada dos

profissionais fortalece o planejamento pedagógico e amplia as possibilidades de aprendizagem.

Nesse sentido, o trabalho colaborativo contribui para a superação de barreiras e para a

construção de práticas educacionais mais inclusivas.

Outro aspecto importante refere-se à formação continuada dos professores. A escola inclusiva

deve investir em momentos de estudo e reflexão coletiva, permitindo que os profissionais

compartilhem experiências e aprofundem conhecimentos sobre o TEA. Essa formação

colaborativa contribui para o aprimoramento das práticas pedagógicas e para o fortalecimento da

inclusão.

Portanto, o trabalho colaborativo constitui elemento essencial para a construção de uma escola

inclusiva. Ao promover a participação de todos os envolvidos no processo educativo, a instituição

escolar amplia as oportunidades de aprendizagem e garante o desenvolvimento integral dos

alunos com TEA, consolidando uma educação baseada na equidade e no respeito às diferenças.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular exige a adoção de

práticas colaborativas que envolvam toda a comunidade escolar. Ao longo deste artigo, evidenciou-

se que o trabalho conjunto entre professores, profissionais de apoio, equipe pedagógica e família

contribui para a construção de estratégias que favorecem a participação e o desenvolvimento dos

estudantes. A colaboração permite a adaptação do currículo, a organização do ambiente e o

planejamento de atividades que respeitam as necessidades individuais.

As contribuições de Maria Teresa Eglér Mantoan reforçam que a inclusão escolar depende da

reorganização das práticas pedagógicas e da atuação coletiva da escola. Da mesma forma, Rosana

Glat destaca a importância do planejamento colaborativo para o desenvolvimento de práticas

inclusivas eficazes. A participação da família, conforme discutido a partir das ideias de Vitor da

Fonseca, também se mostra essencial para a continuidade das intervenções e para o fortalecimento

do desenvolvimento social e cognitivo.

Além disso, o uso de estratégias pedagógicas colaborativas, como adaptação de atividades,

organização da rotina e utilização de recursos visuais, contribui para a inclusão efetiva. A construção

de uma escola inclusiva depende do compromisso coletivo com a valorização das diferenças e com

a promoção da equidade educacional. Nesse sentido, o trabalho colaborativo fortalece a formação

continuada dos profissionais e incentiva a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas.

Dessa forma, conclui-se que a inclusão de alunos com TEA não é responsabilidade individual do

professor, mas resultado de um trabalho coletivo. A colaboração entre os diferentes atores

educacionais promove um ambiente acolhedor, amplia as oportunidades de aprendizagem e

favorece o desenvolvimento integral dos estudantes.
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Assim, as práticas colaborativas configuram-se como caminhos essenciais para a construção de

uma escola inclusiva e comprometida com o direito à educação para todos.
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A ROTINA E O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTORA: ANA PAULA CORREIA ALVES

RESUMO

A rotina na Educação Infantil desempenha papel fundamental na organização das práticas

pedagógicas e no desenvolvimento integral das crianças. O planejamento das atividades, quando

articulado à rotina, favorece a construção de aprendizagens significativas, proporcionando

segurança, previsibilidade e oportunidades de interação. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da rotina associada ao planejamento pedagógico na Educação Infantil, destacando

sua contribuição para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. A

metodologia utilizada baseia-se em revisão bibliográfica de autores que abordam a organização

do tempo e das práticas educativas na infância. A rotina estruturada possibilita a organização dos

momentos de acolhimento, brincadeiras, atividades dirigidas, alimentação e descanso,

garantindo experiências diversificadas. Além disso, o planejamento intencional permite ao

professor considerar as necessidades e interesses das crianças, promovendo atividades que

favoreçam a autonomia e a socialização. Conclui-se que a articulação entre rotina e

planejamento contribui para a construção de um ambiente educativo acolhedor e significativo,

fortalecendo o desenvolvimento integral e a aprendizagem na Educação Infantil.

Palavras-chave: Rotina; Planejamento pedagógico; Educação Infantil; Desenvolvimento infantil.

ABSTRACT

Routine in Early Childhood Education plays a fundamental role in organizing pedagogical

practices and promoting children's integral development. Planning activities linked to routine

provides security, interaction, and meaningful learning opportunities. This article discusses the

importance of routine and pedagogical planning in Early Childhood Education. The study is based

on bibliographic review. Results indicate that structured routine and intentional planning

contribute to autonomy, socialization, and learning.

Keywords: Routine; Pedagogical planning; Early childhood education; Child development.
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INTRODUÇÃO

A rotina na Educação Infantil é um elemento essencial para a organização do cotidiano escolar e

para o desenvolvimento integral das crianças. Por meio de uma rotina estruturada, os pequenos

compreendem a sequência das atividades, sentem-se mais seguros e participam ativamente das

experiências propostas. Quando associada ao planejamento pedagógico, a rotina torna-se um

instrumento que favorece a aprendizagem e a construção de vínculos, contribuindo para a

formação social e emocional dos alunos.

De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a organização da rotina na Educação

Infantil deve considerar as necessidades das crianças e as experiências de aprendizagem. A

autora destaca que a rotina não deve ser rígida, mas estruturada de forma a garantir momentos

diversificados que promovam o desenvolvimento infantil. Nesse sentido, o planejamento das

atividades precisa estar articulado à rotina, garantindo intencionalidade pedagógica.

Além disso, a rotina possibilita a organização do tempo e dos espaços educativos. Segundo

Maria Carmen Silveira Barbosa, a rotina na Educação Infantil constitui um elemento estruturante

do trabalho pedagógico, pois organiza as ações e favorece a continuidade das experiências. A

autora enfatiza que o planejamento deve considerar a alternância entre momentos de cuidado,

brincadeira e aprendizagem.

Outro aspecto importante refere-se à construção da autonomia. Quando as crianças conhecem

a sequência das atividades, tornam-se mais independentes e participativas. Para Lev Vygotsky, o

desenvolvimento ocorre nas interações sociais, sendo o ambiente organizado um facilitador da

aprendizagem. Assim, a rotina planejada favorece a participação e o desenvolvimento das

habilidades sociais.

Dessa forma, a articulação entre rotina e planejamento das atividades na Educação Infantil

contribui para a construção de práticas pedagógicas significativas. Ao organizar o tempo e

propor experiências intencionais, o professor promove um ambiente acolhedor e favorece o

desenvolvimento integral das crianças.
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DESENVOLVIMENTO

A ROTINA COMO ELEMENTO ESTRUTURANTE DO TRABALHO PEDAGÓGICO

A rotina na Educação Infantil é considerada um elemento estruturante do trabalho pedagógico,

pois organiza o cotidiano escolar e possibilita a construção de experiências significativas para as

crianças. A organização do tempo e das atividades contribui para que os pequenos

compreendam a sequência das ações, desenvolvam autonomia e participem de forma mais ativa

do processo educativo. Nesse sentido, a rotina não deve ser vista apenas como uma sequência

de horários, mas como um instrumento pedagógico que orienta as práticas educativas e

favorece o desenvolvimento integral.

Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, a rotina na Educação Infantil constitui um elemento

organizador do cotidiano, permitindo que as crianças antecipem acontecimentos e

compreendam a dinâmica da escola. A autora destaca que a previsibilidade proporcionada pela

rotina contribui para a segurança emocional e para a participação nas atividades. Dessa forma, a

organização do tempo escolar torna-se essencial para a construção de um ambiente acolhedor

e significativo.

Além disso, a rotina possibilita a alternância entre diferentes momentos, como acolhimento,

brincadeiras, atividades dirigidas, alimentação e descanso. Essa diversidade de experiências

contribui para o desenvolvimento das crianças em seus múltiplos aspectos. De acordo com

Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina deve contemplar situações de cuidado, interação e

aprendizagem, garantindo que as crianças tenham oportunidades variadas de desenvolvimento.

Assim, o planejamento da rotina precisa considerar as necessidades e interesses do grupo.

Outro aspecto importante refere-se à construção da autonomia. Quando as crianças conhecem

a sequência das atividades, tornam-se mais seguras e participativas. Elas passam a organizar

seus materiais, antecipar ações e compreender os combinados estabelecidos. Esse processo

favorece a independência e o desenvolvimento das habilidades sociais.
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Portanto, a rotina como elemento estruturante do trabalho pedagógico contribui para a organização

do cotidiano, para a construção da autonomia e para o desenvolvimento integral das crianças. Ao

planejar a rotina de forma intencional, o professor promove experiências significativas e fortalece a

aprendizagem na Educação Infantil.

O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA ORGANIZAÇÃO DA ROTINA

O planejamento das atividades é um aspecto fundamental para a organização da rotina na Educação

Infantil, pois permite que o professor proponha experiências intencionais que favoreçam o

desenvolvimento integral das crianças. Quando o planejamento está articulado à rotina, o cotidiano

escolar torna-se mais significativo, garantindo momentos de aprendizagem, interação e cuidado.

Dessa forma, a rotina deixa de ser apenas uma sequência de ações e passa a constituir-se como um

instrumento pedagógico orientado por objetivos educacionais.

De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, o planejamento na Educação Infantil deve

considerar as necessidades, interesses e características do grupo. A autora ressalta que a

organização das atividades precisa estar integrada à rotina, possibilitando a construção de

experiências diversificadas que promovam o desenvolvimento infantil. Assim, o professor deve

planejar momentos que contemplem brincadeiras, atividades dirigidas, interações e situações de

cuidado.

Além disso, o planejamento contribui para a intencionalidade pedagógica das ações. Ao organizar

previamente as atividades, o professor define objetivos, seleciona materiais e pensa em estratégias

que favoreçam a participação das crianças. Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, o planejamento

da rotina possibilita a articulação entre cuidado e educação, garantindo que os momentos do

cotidiano escolar sejam compreendidos como oportunidades de aprendizagem. Dessa forma,

atividades como alimentação e higiene também podem ser planejadas com intencionalidade

educativa.

Outro aspecto importante refere-se à flexibilidade do planejamento. Embora a rotina ofereça uma

estrutura organizada, o professor deve considerar as necessidades do grupo e adaptar as atividades

quando necessário. Essa flexibilidade permite valorizar os interesses das crianças e aproveitar

situações espontâneas como oportunidades de aprendizagem. Assim, o planejamento não deve ser

rígido, mas aberto a ajustes e reorganizações.
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Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Nesse

contexto, o planejamento das atividades dentro da rotina favorece a mediação do professor e a

construção de conhecimentos. Ao organizar experiências intencionais, o docente promove

situações que estimulam a linguagem, a socialização e o desenvolvimento cognitivo.

Portanto, o planejamento das atividades na organização da rotina é essencial para garantir práticas

pedagógicas significativas. Ao articular objetivos educacionais com a estrutura do cotidiano, o

professor contribui para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de

aprendizagens na Educação Infantil.

A ROTINA E O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA INFANTIL

A rotina na Educação Infantil desempenha papel importante no desenvolvimento da autonomia

infantil, pois oferece às crianças oportunidades de participar ativamente das atividades e

compreender a organização do cotidiano escolar. Quando os pequenos conhecem a sequência das

ações, sentem-se mais seguros para agir de forma independente, tomar decisões e assumir

responsabilidades. Assim, a rotina planejada contribui para a construção da autonomia e para o

desenvolvimento social e emocional.

Segundo Jean Piaget, a autonomia é construída por meio das interações e da participação ativa da

criança nas situações do cotidiano. O autor destaca que, ao vivenciar experiências que exigem

escolhas e cooperação, a criança desenvolve a capacidade de agir com independência. Nesse

contexto, a rotina escolar organizada possibilita que os alunos participem de momentos como

guardar materiais, organizar o espaço e escolher atividades, fortalecendo sua autonomia.

Além disso, a rotina favorece a construção de hábitos e responsabilidades. Atividades diárias como

o momento do lanche, a organização dos brinquedos e a higiene pessoal tornam-se oportunidades

de aprendizagem.
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De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina na Educação Infantil deve contemplar

situações que incentivem a participação ativa das crianças, contribuindo para o desenvolvimento

da autonomia e da socialização. Dessa forma, o planejamento da rotina deve incluir momentos em

que os pequenos possam atuar de forma independente.

Outro aspecto relevante refere-se à segurança emocional. Quando a criança conhece a sequência

das atividades, sente-se mais confiante e preparada para participar das experiências. Essa

previsibilidade reduz a ansiedade e favorece a iniciativa. Para Lev Vygotsky, o desenvolvimento

ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto, sendo o ambiente organizado um facilitador da

aprendizagem. Assim, a rotina estruturada permite que o professor incentive a autonomia de forma

gradual.

A participação das crianças na construção da rotina também contribui para o desenvolvimento da

autonomia. Ao envolver o grupo na definição de combinados e na organização das atividades, o

professor promove o protagonismo infantil. Essa participação fortalece o senso de

responsabilidade e o respeito às regras.

Portanto, a rotina na Educação Infantil favorece o desenvolvimento da autonomia infantil ao

proporcionar experiências que incentivam a participação, a responsabilidade e a independência.

Quando planejada de forma intencional, a rotina contribui para a formação de crianças mais

autônomas e participativas no ambiente escolar.

A ROTINA COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM

A rotina na Educação Infantil também se configura como um importante espaço de interação e

aprendizagem, pois organiza momentos em que as crianças convivem, brincam e constroem

conhecimentos coletivamente.
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Ao longo do cotidiano escolar, situações como acolhimento, roda de conversa, brincadeiras livres,

atividades dirigidas e momentos de cuidado possibilitam trocas entre as crianças e o professor,

favorecendo o desenvolvimento social e cognitivo. Dessa forma, a rotina planejada torna-se um

instrumento que promove experiências significativas de aprendizagem.

Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre nas interações sociais, sendo a

aprendizagem construída por meio da relação com o outro. Nesse sentido, a rotina escolar oferece

diversas oportunidades de interação, permitindo que as crianças compartilhem experiências,

expressem ideias e desenvolvam habilidades comunicativas. A roda de conversa, por exemplo,

constitui um momento importante para o desenvolvimento da linguagem e para a participação ativa

dos alunos.

Além disso, a rotina possibilita a organização de atividades coletivas que incentivam a cooperação

e a socialização. Durante brincadeiras em grupo, jogos e projetos coletivos, as crianças aprendem

a respeitar regras, dividir materiais e resolver conflitos. De acordo com Henri Wallon, o

desenvolvimento da criança está diretamente relacionado às interações sociais e afetivas. Assim,

os momentos de convivência presentes na rotina contribuem para a construção de vínculos e para

o desenvolvimento emocional.

Outro aspecto importante refere-se à intencionalidade pedagógica dos momentos da rotina.

Atividades aparentemente simples, como o lanche ou a organização do espaço, podem ser

planejadas como oportunidades de aprendizagem. Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, a

rotina deve ser compreendida como espaço educativo que integra cuidado e aprendizagem. Dessa

forma, cada momento do cotidiano escolar pode favorecer a construção de conhecimentos.

A interação entre as crianças também contribui para o desenvolvimento da linguagem e da

autonomia. Ao participar das atividades da rotina, os pequenos aprendem a comunicar-se,

negociar e colaborar. Essas experiências fortalecem o desenvolvimento social e a convivência

democrática.

Portanto, a rotina como espaço de interação e aprendizagem promove experiências que favorecem

o desenvolvimento integral das crianças. Ao planejar o cotidiano escolar com intencionalidade, o

professor transforma a rotina em um instrumento pedagógico que estimula a socialização, a

comunicação e a construção de conhecimentos na Educação Infantil.
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A FLEXIBILIDADE DA ROTINA NO PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES

Embora a rotina seja um elemento estruturante do trabalho pedagógico na Educação Infantil, é

fundamental que ela seja flexível e adaptável às necessidades das crianças. A flexibilidade permite

que o professor reorganize as atividades conforme os interesses do grupo, aproveitando situações

espontâneas como oportunidades de aprendizagem. Dessa forma, a rotina não deve ser rígida,

mas dinâmica, possibilitando ajustes que favoreçam o desenvolvimento integral e a participação

ativa das crianças.

Segundo Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina na Educação Infantil deve ser planejada de

maneira estruturada, porém aberta a modificações. A autora destaca que o professor precisa

observar as necessidades do grupo e adaptar as atividades quando necessário. Essa flexibilidade

garante que o planejamento seja significativo e responda às demandas reais das crianças,

valorizando suas experiências e interesses.

A flexibilidade da rotina também favorece a escuta sensível do professor. Ao observar o

comportamento e as interações do grupo, o docente pode identificar novas possibilidades de

aprendizagem e reorganizar o planejamento. Por exemplo, uma curiosidade manifestada pelas

crianças pode dar origem a um projeto ou atividade investigativa. Nesse contexto, a rotina torna-se

um instrumento que orienta o cotidiano, mas não limita a criatividade e a participação infantil.

De acordo com Maria Carmen Silveira Barbosa, o planejamento na Educação Infantil deve

considerar a alternância entre momentos estruturados e situações espontâneas. A autora ressalta

que a flexibilidade da rotina permite que o professor integre diferentes experiências, promovendo

aprendizagens significativas. Assim, a organização do tempo deve contemplar atividades

planejadas e oportunidades de exploração livre.

Outro aspecto importante refere-se ao respeito ao ritmo das crianças. Cada grupo possui

características próprias, e a rotina flexível permite adequar o tempo das atividades, garantindo

maior participação. Para Lev Vygotsky, o desenvolvimento ocorre nas interações sociais mediadas

pelo adulto, sendo necessário considerar o nível de desenvolvimento das crianças. Dessa forma, a

adaptação da rotina favorece a aprendizagem.
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Portanto, a flexibilidade da rotina no planejamento das atividades é essencial para garantir práticas

pedagógicas significativas. Ao adaptar o cotidiano escolar às necessidades do grupo, o professor

promove experiências diversificadas e contribui para o desenvolvimento integral das crianças na

Educação Infantil.
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RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

AUTORA: ADRIANA ALMEIDA MACHADO

RESUMO

A contação de histórias constitui uma prática pedagógica essencial na Educação Infantil,

especialmente quando associada ao uso de recursos lúdicos que tornam a experiência mais

significativa e envolvente. Este artigo tem como objetivo discutir a importância dos recursos

lúdicos na contação de histórias e suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, social e

emocional das crianças. A metodologia utilizada baseia-se em revisão bibliográfica, considerando

autores que abordam a literatura infantil e as práticas pedagógicas lúdicas. O uso de fantoches,

livros ilustrados, dramatizações, objetos concretos e cenários favorece a participação ativa das

crianças, estimula a imaginação e amplia a linguagem oral. Além disso, os recursos lúdicos

contribuem para a construção de vínculos afetivos e para o desenvolvimento da criatividade.

Conclui-se que a contação de histórias com recursos lúdicos constitui estratégia pedagógica

importante para promover aprendizagens significativas e fortalecer o desenvolvimento integral na

Educação Infantil.

Palavras-chave: Contação de histórias; Recursos lúdicos; Educação Infantil; Literatura infantil.

ABSTRACT

Storytelling is an important pedagogical practice in Early Childhood Education, especially when

associated with playful resources. This article discusses the importance of playful resources in

storytelling and their contributions to children's development. The study is based on bibliographic

review. Results indicate that puppets, dramatization, and visual materials enhance participation and

creativity.

Keywords: Storytelling; Playful resources; Early childhood education; Children's literature.
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INTRODUÇÃO

A contação de histórias é uma prática pedagógica que ocupa lugar de destaque na Educação

Infantil, pois contribui para o desenvolvimento da imaginação, da linguagem e da socialização

das crianças. Quando o professor utiliza recursos lúdicos, a narrativa torna-se mais atrativa e

significativa, despertando o interesse e a participação ativa dos alunos. Esses recursos ampliam

as possibilidades de aprendizagem e favorecem a construção de experiências educativas

envolventes.

De acordo com Fanny Abramovich, contar histórias é uma forma de aproximar as crianças da

literatura e estimular a imaginação. A autora destaca que a contação deve ser realizada com

expressividade e criatividade, valorizando a participação das crianças. Nesse sentido, os

recursos lúdicos contribuem para tornar a narrativa mais dinâmica.

Além disso, a utilização de materiais concretos favorece a compreensão da história. Segundo

Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil possibilita a construção de significados e o

desenvolvimento da linguagem. Os recursos lúdicos, como fantoches e cenários, auxiliam nesse

processo ao tornar a história mais visual e interativa.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da imaginação. Para Lev Vygotsky, o

brincar e a imaginação estão relacionados ao desenvolvimento cognitivo. Assim, a contação de

histórias com recursos lúdicos favorece a criatividade e a expressão das crianças.

Dessa forma, o uso de recursos lúdicos na contação de histórias constitui estratégia pedagógica

significativa, contribuindo para o desenvolvimento integral na Educação Infantil.
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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO ESTRATÉGIA LÚDICA DE APRENDIZAGEM

A contação de histórias, quando associada a recursos lúdicos, constitui uma importante estratégia

de aprendizagem na Educação Infantil. O uso de elementos como fantoches, objetos concretos,

cenários e dramatizações torna a narrativa mais envolvente, despertando o interesse das crianças e

favorecendo sua participação ativa. Esses recursos ampliam as possibilidades de interação e

transformam o momento da contação em uma experiência significativa, na qual as crianças

constroem conhecimentos por meio da imaginação e da ludicidade.

Segundo Fanny Abramovich, contar histórias é uma atividade que estimula a criatividade e possibilita

às crianças entrar em contato com diferentes mundos imaginários. A autora destaca que a

expressividade do contador e o uso de recursos tornam a narrativa mais atrativa, contribuindo para o

envolvimento dos pequenos. Dessa forma, a contação de histórias com elementos lúdicos favorece a

construção da linguagem e o desenvolvimento da escuta atenta.

Além disso, os recursos lúdicos facilitam a compreensão das narrativas. Ao visualizar personagens e

cenários, as crianças conseguem acompanhar a sequência dos acontecimentos e relacionar as

informações apresentadas. De acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil amplia a

capacidade de interpretação e estimula o pensamento simbólico. Nesse contexto, os materiais

utilizados durante a contação contribuem para tornar a história mais concreta e acessível.

Outro aspecto importante refere-se à interação entre as crianças. Durante a contação de histórias

com recursos lúdicos, os alunos são convidados a participar, imitar personagens e antecipar

acontecimentos. Essas ações promovem o desenvolvimento da linguagem oral e fortalecem a

socialização. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo a brincadeira

elemento essencial para o desenvolvimento. Assim, a contação de histórias com recursos lúdicos

favorece a construção coletiva do conhecimento.
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TIPOS DE RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

Os recursos lúdicos utilizados na contação de histórias são variados e contribuem para tornar a

narrativa mais dinâmica e significativa na Educação Infantil. Esses materiais ampliam a participação

das crianças, estimulam a imaginação e favorecem a compreensão dos acontecimentos. Entre os

recursos mais utilizados destacam-se os fantoches, dedoches, livros ilustrados, aventais

pedagógicos, dramatizações, objetos concretos e cenários confeccionados pelo professor. Cada um

desses elementos proporciona experiências diferentes e enriquece o momento da contação.

Segundo Fanny Abramovich, a contação de histórias deve envolver expressividade e criatividade,

permitindo que as crianças mergulhem no universo narrativo. A autora ressalta que o uso de

recursos visuais e sonoros torna a história mais atrativa e desperta a curiosidade dos pequenos.

Dessa forma, materiais como fantoches e objetos concretos auxiliam na representação dos

personagens e facilitam a compreensão da narrativa.

Os livros ilustrados também são importantes recursos lúdicos. As imagens contribuem para a

interpretação e estimulam a participação das crianças, que podem antecipar acontecimentos e

comentar a história. De acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil com ilustrações

favorece o desenvolvimento da linguagem e da imaginação. Assim, a utilização de livros durante a

contação amplia as possibilidades de aprendizagem.

Outro recurso bastante significativo é a dramatização. Ao interpretar personagens e utilizar gestos e

expressões corporais, o professor torna a narrativa mais envolvente. As crianças também podem

participar, representando partes da história. Para Lev Vygotsky, a dramatização e o brincar simbólico

contribuem para o desenvolvimento da imaginação e da linguagem. Dessa forma, a dramatização

constitui um recurso que promove a participação ativa.

Além disso, o uso de cenários e objetos concretos permite contextualizar a narrativa e tornar a

história mais visual. Esses recursos facilitam a compreensão e estimulam a curiosidade das crianças.

O professor pode confeccionar materiais simples com papelão, tecido e outros elementos acessíveis.

Portanto, os diferentes tipos de recursos lúdicos enriquecem a contação de histórias, tornando o

momento mais interativo e significativo. Ao utilizar materiais variados, o professor favorece a

imaginação, a linguagem e a participação das crianças na Educação Infantil.



51

RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL

O uso de recursos lúdicos na contação de histórias contribui significativamente para o

desenvolvimento da linguagem infantil, pois amplia as oportunidades de comunicação, escuta e

expressão oral. Durante a narrativa, as crianças são estimuladas a ouvir atentamente, comentar

acontecimentos, antecipar fatos e recontar partes da história. Quando associados a materiais

lúdicos, como fantoches, imagens e objetos concretos, esses momentos tornam-se ainda mais

interativos, favorecendo a construção da linguagem de forma natural e significativa.

Segundo Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil desempenha papel importante no

desenvolvimento da linguagem, pois proporciona contato com diferentes estruturas narrativas e

amplia o vocabulário das crianças. Ao ouvir histórias, os pequenos entram em contato com novas

palavras e formas de expressão, o que contribui para a comunicação oral. O uso de recursos

lúdicos intensifica esse processo, pois desperta o interesse e incentiva a participação ativa.

Além disso, a contação de histórias com recursos lúdicos favorece o diálogo entre professor e

crianças. Durante a narrativa, o educador pode fazer perguntas, estimular comentários e

incentivar a interpretação dos acontecimentos. Esse diálogo contribui para o desenvolvimento da

oralidade e da capacidade de argumentação. De acordo com Lev Vygotsky, a linguagem se

desenvolve nas interações sociais, sendo a comunicação elemento central no processo de

aprendizagem. Dessa forma, a contação de histórias torna-se um momento privilegiado para a

construção da linguagem.

Outro aspecto importante refere-se ao reconto das histórias. Após a narrativa, as crianças podem

utilizar os recursos lúdicos para recontar a história com suas próprias palavras. Essa atividade

estimula a organização do pensamento e o desenvolvimento da sequência lógica. Para Fanny

Abramovich, o reconto é uma estratégia que fortalece a compreensão e incentiva a expressão

oral, permitindo que as crianças se tornem protagonistas da narrativa.

Além disso, a utilização de recursos visuais auxilia na compreensão e na associação entre

imagem e palavra. Esse processo contribui para o desenvolvimento da linguagem e para a

ampliação do repertório verbal. As crianças passam a relacionar os elementos da história com

suas experiências, enriquecendo a comunicação.

Portanto, os recursos lúdicos na contação de histórias favorecem o desenvolvimento da

linguagem infantil ao estimular a escuta, a participação e a expressão oral. Essas experiências

contribuem para a ampliação do vocabulário e para a construção de habilidades comunicativas

na Educação Infantil.
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RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA IMAGINAÇÃO E CRIATIVIDADE

Os recursos lúdicos utilizados na contação de histórias desempenham papel fundamental no

desenvolvimento da imaginação e da criatividade das crianças na Educação Infantil. Ao entrar em

contato com personagens, cenários e narrativas, os pequenos são estimulados a criar imagens

mentais, inventar situações e expressar suas ideias de forma espontânea. O uso de fantoches,

dramatizações, objetos simbólicos e cenários contribui para tornar a história mais envolvente e

favorece a construção de experiências criativas.

Segundo Lev Vygotsky, a imaginação é um processo importante para o desenvolvimento infantil,

estando diretamente relacionada ao brincar e às experiências vivenciadas pelas crianças. O autor

destaca que a atividade simbólica permite a criação de novos significados e favorece a

aprendizagem. Nesse sentido, a contação de histórias com recursos lúdicos proporciona situações

em que as crianças podem explorar a fantasia e construir narrativas próprias.

Além disso, os recursos lúdicos incentivam a participação ativa das crianças. Ao utilizar fantoches ou

objetos, o professor convida os alunos a interagir com a história, imitar personagens e criar novos

desfechos. Essa participação contribui para o desenvolvimento da criatividade e da expressão. De

acordo com Fanny Abramovich, a contação de histórias deve estimular a imaginação e permitir que

as crianças vivenciem diferentes possibilidades narrativas. Dessa forma, o uso de materiais lúdicos

amplia as oportunidades de criação.

Outro aspecto importante refere-se à dramatização das histórias. Ao representar personagens e

utilizar o corpo como forma de expressão, as crianças desenvolvem habilidades criativas e

comunicativas. Para Henri Wallon, o movimento e a expressão corporal estão ligados ao

desenvolvimento emocional e cognitivo. Assim, a dramatização durante a contação de histórias

favorece a criatividade e a construção de significados.

Os recursos lúdicos também permitem a criação de histórias pelas próprias crianças. Após ouvir a

narrativa, os alunos podem utilizar os materiais disponíveis para inventar novas histórias,

combinando personagens e cenários. Essa atividade estimula o pensamento criativo e fortalece a

autonomia.

Portanto, os recursos lúdicos na contação de histórias contribuem para o desenvolvimento da

imaginação e da criatividade infantil. Ao proporcionar experiências simbólicas e interativas, o

professor favorece a expressão das crianças e promove aprendizagens significativas na Educação

Infantil.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS LÚDICOS

O professor desempenha papel fundamental na utilização de recursos lúdicos durante a contação

de histórias, pois é responsável por planejar, selecionar materiais e conduzir a narrativa de forma

envolvente. A intencionalidade pedagógica do docente transforma o momento da contação em

uma experiência significativa, que vai além do entretenimento e contribui para o desenvolvimento

integral das crianças. Assim, a escolha dos recursos deve considerar a faixa etária, os interesses

do grupo e os objetivos de aprendizagem.

Segundo Fanny Abramovich, o contador de histórias precisa utilizar expressividade e criatividade

para envolver as crianças na narrativa. A autora destaca que o uso de diferentes recursos lúdicos

torna a história mais dinâmica e favorece a participação ativa. Nesse sentido, o professor deve

explorar gestos, entonação de voz e materiais que representem personagens e cenários,

despertando o interesse dos alunos.

Além disso, o planejamento é essencial para o uso adequado dos recursos lúdicos. O professor

deve organizar previamente os materiais e pensar em estratégias que incentivem a interação. De

acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil deve ser apresentada de forma

significativa, permitindo que as crianças participem e construam sentidos. Dessa forma, a

utilização de fantoches, objetos e imagens deve estar articulada ao planejamento pedagógico.

Outro aspecto importante refere-se à mediação do professor durante a contação. O docente pode

estimular perguntas, comentários e interpretações, promovendo o diálogo entre as crianças. Para

Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Assim, o

professor atua como mediador, incentivando a participação e a construção do conhecimento.

O professor também pode incentivar o reconto e a criação de histórias pelas crianças, utilizando

os recursos lúdicos disponíveis. Essa prática estimula a criatividade e a expressão oral. Além

disso, a confecção dos materiais junto com as crianças pode tornar o processo ainda mais

significativo.

Portanto, o papel do professor na utilização de recursos lúdicos é essencial para o sucesso da

contação de histórias. Ao planejar e mediar a atividade com intencionalidade, o docente promove

experiências que estimulam a imaginação, a linguagem e a participação das crianças na

Educação Infantil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contação de histórias associada ao uso de recursos lúdicos revela-se uma prática pedagógica

essencial na Educação Infantil, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. Ao longo

deste artigo, evidenciou-se que a utilização de materiais como fantoches, livros ilustrados, cenários e

dramatizações torna o momento da narrativa mais envolvente, favorecendo a participação ativa e a

construção de aprendizagens significativas. Esses recursos estimulam a imaginação, a criatividade, a

linguagem e a socialização, ampliando as possibilidades educativas.

As contribuições de Fanny Abramovich destacam a importância da contação de histórias como

instrumento para despertar o interesse pela leitura e estimular a imaginação infantil. Da mesma

forma, Vera Teixeira de Aguiar ressalta que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da

linguagem e da interpretação. As ideias de Lev Vygotsky reforçam o papel da interação e do brincar

no processo de aprendizagem, enquanto Henri Wallon evidencia a importância da expressão

corporal e das emoções no desenvolvimento infantil.

Além disso, destacou-se o papel do professor como mediador desse processo, sendo responsável

por planejar a atividade, selecionar os recursos e estimular a participação das crianças. A atuação

docente com intencionalidade pedagógica transforma a contação de histórias em uma experiência

significativa, que contribui para a formação cultural e social dos alunos. O uso de recursos lúdicos

também possibilita a criação de novos contextos de aprendizagem, incentivando a autonomia e a

expressão das crianças.

Dessa forma, conclui-se que os recursos lúdicos na contação de histórias constituem importantes

instrumentos pedagógicos na Educação Infantil. Ao integrar ludicidade e literatura, o professor

promove experiências que favorecem o desenvolvimento da linguagem, da imaginação e da

criatividade, contribuindo para a formação de crianças mais participativas e interessadas pela leitura.
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ALFABETIZAÇÃO COM USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS

AUTORA: EURIDICE RODRIGUES DA SILVA

RESUMO

A alfabetização é um processo fundamental na formação dos estudantes, sendo necessário utilizar

estratégias que favoreçam a aprendizagem significativa. O uso de jogos e brincadeiras constitui

uma prática pedagógica que torna o processo de alfabetização mais dinâmico, motivador e

participativo. Este artigo tem como objetivo discutir a importância dos jogos e das brincadeiras no

desenvolvimento da leitura e da escrita nos anos iniciais. A metodologia utilizada baseia-se em

revisão bibliográfica de autores que abordam a alfabetização e a ludicidade. Os jogos pedagógicos

contribuem para o desenvolvimento da consciência fonológica, da leitura e da escrita, além de

favorecerem a interação entre os alunos. As brincadeiras permitem que as crianças aprendam de

forma prazerosa, estimulando a criatividade e a autonomia. Conclui-se que a utilização de jogos e

brincadeiras no processo de alfabetização favorece aprendizagens significativas, contribuindo para

o desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes.

Palavras-chave: Alfabetização; Jogos pedagógicos; Brincadeiras; Aprendizagem lúdica.

ABSTRACT

Literacy is a fundamental process in children's education. The use of games and playful activities

makes literacy more meaningful and engaging. This article discusses the importance of games and

play in literacy development. The study is based on bibliographic review. Results indicate that

playful strategies improve reading and writing learning.

Keywords: Literacy; Games; Playful learning; Reading and writing.
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INTRODUÇÃO

O processo de alfabetização é uma etapa essencial na formação dos estudantes, pois envolve a

construção da leitura e da escrita, habilidades fundamentais para a participação social. Para que

essa aprendizagem ocorra de forma significativa, é importante utilizar estratégias pedagógicas que

despertem o interesse das crianças. Nesse contexto, os jogos e as brincadeiras constituem recursos

importantes, pois tornam o processo mais dinâmico, motivador e participativo.

De acordo com Emilia Ferreiro, a alfabetização ocorre por meio da interação da criança com a

escrita, sendo necessário proporcionar situações significativas de aprendizagem. Os jogos

pedagógicos permitem que os alunos experimentem a linguagem escrita de forma lúdica,

favorecendo a construção do conhecimento. Dessa forma, a ludicidade contribui para o

desenvolvimento da leitura e da escrita.

Além disso, as brincadeiras favorecem a interação entre os alunos e estimulam a aprendizagem

coletiva. Segundo Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre nas interações sociais, sendo o brincar um

elemento essencial para o desenvolvimento. Assim, a utilização de jogos e brincadeiras na

alfabetização contribui para a construção da linguagem e da socialização.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos estudantes. Para Paulo Freire, a aprendizagem

deve ser significativa e contextualizada. Os jogos e brincadeiras permitem que os alunos participem

ativamente do processo, tornando a alfabetização mais interessante e prazerosa.

Dessa forma, o uso de jogos e brincadeiras na alfabetização constitui estratégia pedagógica

importante, contribuindo para o desenvolvimento da leitura, da escrita e da interação social.
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DESENVOLVIMENTO

A LUDICIDADE NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

A ludicidade desempenha papel fundamental no processo de alfabetização, pois possibilita que

as crianças aprendam de forma significativa e prazerosa. O uso de jogos e brincadeiras torna a

aprendizagem mais dinâmica, favorecendo a participação ativa dos alunos e estimulando o

interesse pela leitura e pela escrita. Ao brincar, a criança explora a linguagem, experimenta

hipóteses e constrói conhecimentos de maneira natural, o que contribui para o desenvolvimento

das habilidades necessárias à alfabetização.

Segundo Emilia Ferreiro, a criança constrói o conhecimento sobre a escrita por meio da interação

com diferentes situações de leitura e produção textual. A autora destaca que o processo de

alfabetização não deve ser baseado apenas na memorização, mas na compreensão do

funcionamento da língua escrita. Nesse contexto, os jogos pedagógicos permitem que os alunos

explorem letras, palavras e sons de forma lúdica, favorecendo a construção desse conhecimento.

Além disso, a ludicidade contribui para o desenvolvimento da consciência fonológica, habilidade

essencial para a alfabetização. Brincadeiras com rimas, jogos de formação de palavras e

atividades com sílabas estimulam a percepção dos sons da língua. De acordo com Magda

Soares, a alfabetização deve articular leitura e escrita em contextos significativos, permitindo que

as crianças compreendam a função social da linguagem. Os jogos e brincadeiras favorecem essa

articulação ao integrar ludicidade e aprendizagem.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos alunos. As atividades lúdicas despertam o

interesse e reduzem a ansiedade diante do processo de alfabetização. Para Lev Vygotsky, o

brincar é uma atividade que promove o desenvolvimento cognitivo e social, possibilitando a

construção de conhecimentos por meio da interação. Assim, a ludicidade contribui para o

desenvolvimento da leitura e da escrita.

Portanto, a ludicidade no processo de alfabetização constitui uma estratégia pedagógica

essencial. Ao utilizar jogos e brincadeiras, o professor promove aprendizagens significativas,

estimula a participação e contribui para o desenvolvimento integral das crianças nos anos iniciais.
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JOGOS PEDAGÓGICOS NO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA

Os jogos pedagógicos constituem ferramentas importantes para o desenvolvimento da leitura e da

escrita no processo de alfabetização. Ao utilizar atividades lúdicas, o professor possibilita que os

alunos aprendam de forma interativa, explorando letras, sílabas e palavras em situações

significativas. Esses jogos favorecem a construção do sistema de escrita alfabética, estimulam a

participação e tornam a aprendizagem mais motivadora.

Segundo Emilia Ferreiro, a criança constrói hipóteses sobre a escrita ao interagir com diferentes

situações de leitura e produção textual. Nesse sentido, os jogos pedagógicos permitem que os

alunos experimentem a linguagem escrita, manipulando letras e formando palavras. Atividades

como bingo de letras, dominó de sílabas e jogos de memória com palavras contribuem para o

reconhecimento do sistema alfabético e para a ampliação do vocabulário.

Além disso, os jogos favorecem o desenvolvimento da consciência fonológica, habilidade essencial

para a alfabetização. Brincadeiras que envolvem rimas, segmentação silábica e identificação de

sons iniciais auxiliam na compreensão da relação entre fala e escrita. De acordo com Magda

Soares, a alfabetização deve ocorrer de forma integrada ao letramento, permitindo que a criança

compreenda o uso social da leitura e da escrita. Os jogos pedagógicos contribuem para essa

integração ao apresentar atividades contextualizadas e significativas.

Outro aspecto importante refere-se à interação entre os alunos. Ao participar de jogos em grupo,

as crianças compartilham conhecimentos, discutem estratégias e colaboram na construção das

respostas. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o trabalho

coletivo um facilitador do desenvolvimento. Assim, os jogos pedagógicos favorecem a cooperação

e a socialização.

Além disso, os jogos possibilitam a avaliação do processo de alfabetização de forma contínua.

Durante as atividades, o professor pode observar as hipóteses das crianças sobre a escrita e

planejar intervenções pedagógicas. Dessa forma, os jogos tornam-se instrumentos que auxiliam

tanto na aprendizagem quanto no acompanhamento do desenvolvimento dos alunos.

Portanto, os jogos pedagógicos no desenvolvimento da leitura e escrita constituem estratégias

eficazes para a alfabetização. Ao integrar ludicidade e aprendizagem, o professor promove

experiências significativas que contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e

escrita.
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BRINCADEIRAS COMO ESTRATÉGIA PARA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

As brincadeiras constituem estratégias importantes para o desenvolvimento da consciência

fonológica, habilidade essencial no processo de alfabetização. Por meio de atividades lúdicas, as

crianças passam a perceber os sons da fala, identificar rimas, segmentar sílabas e reconhecer a

relação entre fonemas e grafemas. Essas experiências contribuem para a compreensão do

funcionamento da língua escrita e favorecem a aprendizagem da leitura e da escrita de forma

significativa.

Segundo Magda Soares, a consciência fonológica é uma das bases para a alfabetização, pois

permite que a criança compreenda a estrutura sonora das palavras. A autora destaca que

atividades lúdicas, como jogos de rimas e brincadeiras com sons iniciais, auxiliam no

desenvolvimento dessa habilidade. Nesse contexto, o uso de brincadeiras torna o processo mais

dinâmico e acessível, favorecendo a participação ativa dos alunos.

Além disso, brincadeiras tradicionais podem ser adaptadas para trabalhar a consciência

fonológica. Atividades como parlendas, cantigas, trava-línguas e jogos de palmas estimulam a

percepção dos sons da língua. Essas experiências favorecem a identificação de sílabas e a

ampliação do vocabulário. De acordo com Emilia Ferreiro, a criança constrói o conhecimento

sobre a escrita a partir das interações com a linguagem. Assim, as brincadeiras com sons

contribuem para a construção desse conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à aprendizagem por meio da interação. Ao participar de

brincadeiras coletivas, as crianças compartilham experiências e constroem conhecimentos em

conjunto. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e no brincar. Dessa

forma, as brincadeiras que envolvem sons e palavras favorecem o desenvolvimento cognitivo e

social.

Além disso, as brincadeiras com consciência fonológica contribuem para a motivação dos alunos.

O caráter lúdico das atividades reduz a ansiedade e torna o processo de alfabetização mais

prazeroso. As crianças participam com entusiasmo e desenvolvem habilidades importantes para a

leitura e escrita.

Portanto, as brincadeiras como estratégia para consciência fonológica constituem recursos

pedagógicos eficazes no processo de alfabetização. Ao utilizar atividades lúdicas, o professor

favorece o desenvolvimento da linguagem, da leitura e da escrita, promovendo aprendizagens

significativas nos anos iniciais.
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JOGOS E BRINCADEIRAS COMO ESTÍMULO À MOTIVAÇÃO NA ALFABETIZAÇÃO

Os jogos e as brincadeiras desempenham papel importante na motivação das crianças durante o

processo de alfabetização. A aprendizagem da leitura e da escrita pode apresentar desafios, e o

uso de atividades lúdicas torna esse percurso mais agradável e significativo. Quando os alunos

participam de jogos educativos, sentem-se mais envolvidos e confiantes para explorar a

linguagem escrita, o que contribui para o desenvolvimento das habilidades necessárias à

alfabetização.

Segundo Paulo Freire, a aprendizagem deve ser significativa e relacionada à realidade dos

estudantes. O autor defende que o processo educativo precisa considerar o interesse dos alunos,

promovendo a participação ativa. Nesse sentido, os jogos e brincadeiras despertam a

curiosidade e estimulam o envolvimento, tornando a alfabetização mais dinâmica e participativa.

A ludicidade favorece a construção do conhecimento de forma contextualizada e significativa.

Além disso, os jogos pedagógicos contribuem para a superação de dificuldades na alfabetização.

Ao trabalhar com atividades lúdicas, o professor cria situações em que as crianças podem

experimentar, errar e aprender sem medo. Esse ambiente acolhedor fortalece a autoestima e

incentiva a participação. De acordo com Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre quando a criança é

desafiada em um contexto de interação e apoio. Os jogos proporcionam esse ambiente,

permitindo a construção gradual do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à participação coletiva. Jogos em grupo estimulam a

cooperação, o diálogo e a troca de experiências. As crianças aprendem juntas e desenvolvem

habilidades sociais importantes. Para Magda Soares, a alfabetização deve ocorrer em contextos

significativos, nos quais a leitura e a escrita tenham sentido para os alunos. As brincadeiras

contribuem para esse processo ao integrar aprendizagem e ludicidade.

Além disso, a motivação proporcionada pelos jogos favorece a continuidade da aprendizagem.

Crianças motivadas demonstram maior interesse pelas atividades e participam com entusiasmo.

Esse envolvimento contribui para o desenvolvimento da leitura e da escrita.

Portanto, os jogos e brincadeiras como estímulo à motivação na alfabetização constituem

estratégias pedagógicas importantes. Ao promover atividades lúdicas, o professor torna o

processo mais significativo e favorece o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização com uso de jogos e brincadeiras constitui uma estratégia pedagógica relevante

para o desenvolvimento da leitura e da escrita nos anos iniciais. Ao longo deste artigo,

destacou-se que a ludicidade favorece a participação ativa dos alunos, estimula a motivação e

contribui para a construção de aprendizagens significativas. O uso de jogos pedagógicos e

brincadeiras permite que as crianças explorem a linguagem de forma dinâmica, desenvolvendo

habilidades essenciais para o processo de alfabetização.

As contribuições de Emilia Ferreiro evidenciam que a criança constrói o conhecimento sobre a

escrita por meio da interação com diferentes situações de aprendizagem. Nesse sentido, os

jogos e brincadeiras proporcionam experiências que favorecem essa construção. Da mesma

forma, Magda Soares destaca a importância da consciência fonológica e do letramento,

elementos que podem ser desenvolvidos por meio de atividades lúdicas. As ideias de Lev

Vygotsky reforçam o papel da interação social e do brincar no desenvolvimento cognitivo,

enquanto Paulo Freire enfatiza a necessidade de uma aprendizagem significativa e

contextualizada.

Além disso, os jogos e brincadeiras contribuem para a motivação dos alunos, tornando o

processo de alfabetização mais prazeroso. A participação em atividades coletivas fortalece a

socialização e a construção do conhecimento. O professor, nesse contexto, atua como

mediador, planejando atividades que integrem ludicidade e aprendizagem, respeitando o ritmo

e as necessidades das crianças.

Dessa forma, conclui-se que a utilização de jogos e brincadeiras na alfabetização favorece o

desenvolvimento integral dos estudantes. Ao integrar ludicidade e práticas pedagógicas, o

professor promove experiências que estimulam a leitura, a escrita e a interação social,

contribuindo para a formação de alunos mais autônomos e participativos.
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O PROFESSOR DA EDUCAÇÃO INFANTIL E A FORMAÇÃO CONTINUADA

AUTOR: ANTONIA IOLANDA DA SILVA

RESUMO

A formação continuada de professores na Educação Infantil é essencial para a qualificação das

práticas pedagógicas e para o desenvolvimento integral das crianças. Este artigo tem como

objetivo discutir a importância da formação continuada para o professor da Educação Infantil,

destacando suas contribuições para a prática docente, a reflexão pedagógica e a construção de

saberes profissionais. A metodologia adotada baseia-se em revisão bibliográfica de autores que

abordam a formação docente e o desenvolvimento profissional. A formação continuada

possibilita ao professor atualizar conhecimentos, refletir sobre sua prática e desenvolver

estratégias pedagógicas mais eficazes. Além disso, contribui para a construção da identidade

docente e para a melhoria da qualidade da educação. Conclui-se que investir na formação

continuada é fundamental para promover práticas educativas mais significativas e para fortalecer

o papel do professor na Educação Infantil.

Palavras-chave: Formação continuada; Educação Infantil; Professor; Prática pedagógica.

ABSTRACT

Continuing teacher education in Early Childhood Education is essential for improving pedagogical

practices and children's development. This article discusses the importance of continuing

education for teachers, highlighting its contributions to professional development and teaching

practices. The study is based on bibliographic review.

Keywords: Continuing education; Early childhood education; Teacher development.
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INTRODUÇÃO

A formação continuada do professor da Educação Infantil é um elemento fundamental para a

construção de práticas pedagógicas de qualidade. Diante das constantes transformações

sociais e educacionais, torna-se necessário que o docente esteja em permanente processo

de aprendizagem, refletindo sobre sua prática e buscando novas estratégias de ensino. A

formação continuada possibilita a atualização de conhecimentos, o desenvolvimento

profissional e a melhoria do trabalho pedagógico.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve estar vinculada à prática,

permitindo a reflexão sobre o fazer docente. O autor destaca que a formação continuada é

um processo que ocorre ao longo da carreira, contribuindo para o desenvolvimento

profissional. Nesse sentido, o professor da Educação Infantil precisa estar em constante

formação para atender às demandas do contexto educativo.

Além disso, a formação continuada contribui para a construção da identidade docente. De

acordo com Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos ao longo da experiência

profissional e das formações vivenciadas. Assim, o professor desenvolve conhecimentos que

orientam sua prática pedagógica.

Outro aspecto importante refere-se à reflexão sobre a prática. Para Paulo Freire, a prática

educativa deve ser constantemente analisada, permitindo a construção de uma educação

mais crítica e significativa. A formação continuada favorece esse processo ao proporcionar

momentos de estudo e reflexão.

Dessa forma, a formação continuada do professor da Educação Infantil constitui um processo

essencial para o desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade da educação.
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DESENVOLVIMENTO

A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE

A formação continuada constitui um elemento essencial para o desenvolvimento profissional do

professor da Educação Infantil, pois possibilita a atualização de conhecimentos e a reflexão

sobre a prática pedagógica. Diante das constantes mudanças no campo educacional, o docente

necessita ampliar seus saberes e adaptar suas estratégias de ensino às necessidades das

crianças. A formação continuada favorece esse processo, promovendo o aprimoramento das

práticas e a construção de uma atuação pedagógica mais consciente e significativa.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve ocorrer ao longo da carreira, sendo

um processo contínuo de aprendizagem. O autor destaca que o desenvolvimento profissional

está diretamente relacionado à reflexão sobre a prática e à participação em espaços de

formação coletiva. Dessa forma, a formação continuada permite que o professor compartilhe

experiências, discuta desafios e construa novas estratégias pedagógicas.

Além disso, a formação continuada contribui para a construção da identidade docente. De

acordo com Maurice Tardif, os saberes profissionais são construídos a partir da experiência, da

formação e das interações com outros professores. Assim, a participação em cursos, seminários

e grupos de estudo fortalece a prática pedagógica e amplia o repertório do docente. Esses

momentos formativos possibilitam a troca de conhecimentos e a reflexão coletiva sobre o

trabalho desenvolvido.

Outro aspecto importante refere-se à melhoria da qualidade da educação. Professores que

participam de processos formativos contínuos desenvolvem práticas mais intencionais e

alinhadas às necessidades das crianças. Para Paulo Freire, a formação docente deve promover

a reflexão crítica sobre a prática, permitindo a construção de uma educação transformadora.

Nesse sentido, a formação continuada contribui para o desenvolvimento de práticas

pedagógicas mais significativas.

Portanto, a formação continuada como desenvolvimento profissional docente fortalece a

atuação do professor da Educação Infantil. Ao participar de processos formativos, o docente

amplia seus conhecimentos, reflete sobre sua prática e contribui para a melhoria da qualidade

da educação.
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A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA NA FORMAÇÃO CONTINUADA

A reflexão sobre a prática é um dos principais elementos da formação continuada do professor da

Educação Infantil. Ao analisar suas ações pedagógicas, o docente identifica desafios, repensa

estratégias e busca novas possibilidades de ensino. Esse processo reflexivo contribui para a

construção de práticas mais conscientes e alinhadas às necessidades das crianças, favorecendo o

desenvolvimento integral no contexto educativo.

De acordo com Paulo Freire, a prática docente deve estar associada à reflexão crítica, permitindo

que o professor compreenda e transforme sua atuação. O autor afirma que a reflexão sobre a

prática é fundamental para a construção de uma educação significativa. Nesse sentido, a

formação continuada oferece espaços para que os professores analisem suas experiências e

compartilhem aprendizagens.

Além disso, a reflexão coletiva fortalece o trabalho pedagógico. Reuniões pedagógicas, grupos de

estudo e momentos de formação permitem que os professores discutam suas práticas e

construam soluções em conjunto. Segundo Donald Schön, o profissional reflexivo aprende a partir

da análise de sua própria prática, desenvolvendo novas formas de atuação. Dessa forma, a

reflexão contribui para o aprimoramento do trabalho docente.

Outro aspecto importante refere-se à construção de práticas inovadoras. Ao refletir sobre sua

atuação, o professor identifica a necessidade de modificar estratégias e incorporar novas

metodologias. De acordo com Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos no cotidiano

da prática, sendo a reflexão elemento essencial nesse processo. Assim, a formação continuada

favorece a construção de novos conhecimentos.

Portanto, a reflexão sobre a prática na formação continuada contribui para o desenvolvimento

profissional do professor da Educação Infantil. Ao analisar suas ações e compartilhar experiências,

o docente aprimora suas práticas e fortalece a qualidade do trabalho pedagógico.
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A Formação Continuada e a Qualificação das Práticas Pedagógicas

A formação continuada desempenha papel fundamental na qualificação das práticas

pedagógicas na Educação Infantil, pois possibilita ao professor ampliar seus conhecimentos e

desenvolver estratégias de ensino mais adequadas às necessidades das crianças. Ao participar

de cursos, oficinas, seminários e grupos de estudo, o docente tem a oportunidade de refletir

sobre sua prática e incorporar novas metodologias que favoreçam a aprendizagem e o

desenvolvimento integral dos alunos. Esse processo contribui para a construção de práticas

pedagógicas mais intencionais, contextualizadas e alinhadas às diretrizes educacionais.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve estar centrada na prática e na

reflexão coletiva. O autor destaca que o desenvolvimento profissional ocorre quando o docente

analisa suas ações e busca aprimorá-las por meio do diálogo com outros profissionais. Nesse

sentido, a formação continuada permite que o professor compartilhe experiências, discuta

desafios e construa novas estratégias pedagógicas, contribuindo para a melhoria do trabalho

educativo.

Além disso, a formação continuada favorece a atualização dos conhecimentos pedagógicos. As

mudanças nas políticas educacionais, nas concepções de infância e nas metodologias de

ensino exigem que o professor esteja em constante processo de aprendizagem. De acordo com

Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos ao longo da carreira e resultam da

articulação entre teoria e prática. Dessa forma, a formação continuada possibilita ao professor

ampliar seu repertório e qualificar sua atuação pedagógica.
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Outro aspecto importante refere-se à diversificação das estratégias de ensino. A participação em

processos formativos permite que o professor conheça novas metodologias, como atividades

lúdicas, projetos pedagógicos e práticas interativas. Essas estratégias favorecem a participação

das crianças e tornam o processo educativo mais significativo. Para Paulo Freire, a prática

pedagógica deve ser constantemente reinventada, buscando atender às necessidades dos

educandos. A formação continuada contribui para essa renovação ao incentivar a reflexão crítica.

A formação continuada também contribui para o planejamento pedagógico mais consistente.

Professores que participam de processos formativos desenvolvem maior clareza em relação aos

objetivos educacionais e organizam atividades com intencionalidade. Isso favorece a construção

de experiências que promovem o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças.

Portanto, a formação continuada e a qualificação das práticas pedagógicas estão diretamente

relacionadas. Ao investir em sua formação, o professor da Educação Infantil aprimora sua atuação,

desenvolve novas estratégias e contribui para a melhoria da qualidade do ensino, promovendo

práticas educativas mais significativas.

A FORMAÇÃO CONTINUADA E O TRABALHO COLABORATIVO ENTRE PROFESSORES

A formação continuada também contribui significativamente para o fortalecimento do trabalho

colaborativo entre professores da Educação Infantil. Os momentos formativos proporcionam

espaços de diálogo, troca de experiências e construção coletiva de conhecimentos, favorecendo o

desenvolvimento profissional e a melhoria das práticas pedagógicas. Quando os docentes

compartilham suas vivências, refletem sobre desafios comuns e discutem estratégias, fortalecem a

cooperação e constroem soluções conjuntas para o cotidiano escolar.
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Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve ocorrer em contextos colaborativos, nos

quais o trabalho coletivo seja valorizado. O autor destaca que a aprendizagem docente acontece

quando os profissionais interagem e compartilham saberes. Nesse sentido, a formação continuada

possibilita a construção de comunidades de aprendizagem, nas quais os professores desenvolvem

práticas pedagógicas mais consistentes.

Além disso, o trabalho colaborativo favorece a troca de experiências entre professores com

diferentes vivências profissionais. Docentes mais experientes podem compartilhar estratégias,

enquanto professores iniciantes trazem novas perspectivas. De acordo com Maurice Tardif, os

saberes docentes são construídos nas interações e na prática cotidiana. Assim, a colaboração

entre professores contribui para a construção de conhecimentos pedagógicos.

Outro aspecto importante refere-se ao planejamento coletivo. Reuniões pedagógicas e momentos

de formação continuada permitem que os professores organizem atividades em conjunto, discutam

objetivos e avaliem resultados. Esse planejamento colaborativo contribui para a coerência das

práticas pedagógicas e para a melhoria do trabalho educativo. Para Paulo Freire, o diálogo é

essencial para a construção do conhecimento e para a prática educativa. Dessa forma, o trabalho

colaborativo fortalece a formação docente.

A formação continuada também favorece a construção de uma cultura escolar baseada na

cooperação. Quando os professores trabalham de forma colaborativa, desenvolvem maior senso

de pertencimento e compromisso com a qualidade da educação. Essa colaboração impacta

positivamente o desenvolvimento das crianças e o ambiente escolar.

Portanto, a formação continuada e o trabalho colaborativo entre professores estão interligados. Ao

participar de processos formativos coletivos, os docentes compartilham saberes, fortalecem a

cooperação e aprimoram suas práticas pedagógicas na Educação Infantil.
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A FORMAÇÃO CONTINUADA E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE

A formação continuada desempenha papel essencial na construção da identidade docente do

professor da Educação Infantil, pois possibilita a reflexão sobre o papel do educador e sobre os

saberes necessários à prática pedagógica. Ao participar de processos formativos, o docente

amplia sua compreensão sobre a infância, revisa concepções educativas e fortalece sua atuação

profissional. Esse movimento contribui para a consolidação de uma identidade docente

comprometida com o desenvolvimento integral das crianças e com a qualidade da educação.

Segundo Maurice Tardif, a identidade docente é construída ao longo da carreira, por meio das

experiências, da formação e das interações com outros profissionais. O autor destaca que os

saberes docentes são plurais e resultam da articulação entre teoria e prática. Nesse sentido, a

formação continuada permite ao professor refletir sobre sua trajetória e construir conhecimentos

que orientam sua atuação pedagógica.

Além disso, a formação continuada favorece a valorização da profissão docente. Ao participar de

cursos e momentos formativos, o professor reconhece a importância de seu papel e desenvolve

maior autonomia profissional. De acordo com António Nóvoa, a identidade docente está

relacionada ao desenvolvimento profissional e à reflexão sobre a prática. O autor ressalta que a

formação continuada contribui para fortalecer o compromisso do professor com a

educação.Outro aspecto importante refere-se à construção de concepções pedagógicas. A

formação continuada possibilita ao docente conhecer diferentes teorias educacionais e refletir

sobre sua prática. Para Paulo Freire, a prática docente deve ser crítica e reflexiva, permitindo a

construção de uma educação transformadora. Assim, a formação continuada contribui para o

desenvolvimento de uma identidade docente consciente e comprometida.
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A participação em processos formativos também favorece o desenvolvimento da autonomia

profissional. Professores que investem em sua formação tornam-se mais seguros para planejar,

avaliar e inovar em suas práticas pedagógicas. Essa autonomia fortalece a atuação docente e

contribui para a qualidade do ensino.

Portanto, a formação continuada e a construção da identidade docente estão diretamente

relacionadas. Ao participar de processos formativos, o professor da Educação Infantil fortalece sua

atuação, amplia seus saberes e consolida uma identidade profissional comprometida com o

desenvolvimento das crianças e com a melhoria da educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação continuada do professor da Educação Infantil constitui elemento fundamental para o

desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade das práticas pedagógicas. Ao longo

deste artigo, destacou-se que a formação permanente possibilita a atualização de conhecimentos, a

reflexão sobre a prática e a construção de estratégias pedagógicas mais adequadas às

necessidades das crianças. O processo formativo contínuo contribui para o fortalecimento da

identidade docente e para a consolidação de práticas educativas mais significativas.

As contribuições de António Nóvoa evidenciam que a formação docente deve ocorrer ao longo da

carreira, articulando teoria e prática. Da mesma forma, Maurice Tardif destaca que os saberes

docentes são construídos a partir da experiência e das interações profissionais. As reflexões de

Paulo Freire reforçam a importância da prática reflexiva e da formação crítica, enquanto Donald

Schön enfatiza o papel do professor como profissional reflexivo.
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Além disso, a formação continuada favorece o trabalho colaborativo entre professores,

possibilitando a troca de experiências e o planejamento coletivo. Esses momentos formativos

contribuem para a qualificação das práticas pedagógicas e para a construção de uma cultura

escolar baseada na cooperação. A formação contínua também fortalece a autonomia docente,

permitindo que o professor desenvolva práticas inovadoras e alinhadas às necessidades da

Educação Infantil.

Dessa forma, conclui-se que investir na formação continuada é essencial para a valorização do

professor e para a melhoria da qualidade da educação. O docente que participa de processos

formativos amplia seus conhecimentos, reflete sobre sua prática e fortalece sua atuação

pedagógica, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de

uma educação mais significativa.
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GRANDE E PEQUENO: PRIMEIROS CONCEITOS MATEMÁTICOS

AUTORA: EVA APARECIDA RODRIGUES COSTA

RESUMO

Os conceitos matemáticos de grande e pequeno constituem aprendizagens iniciais importantes

na Educação Infantil, pois contribuem para o desenvolvimento do pensamento lógico e da

capacidade de comparação entre objetos. Este artigo tem como objetivo discutir a importância da

construção dessas noções matemáticas nas primeiras etapas da educação, destacando o papel

das experiências lúdicas e do cotidiano escolar. A metodologia utilizada baseia-se em revisão

bibliográfica de autores que abordam a aprendizagem matemática na infância. As atividades que

envolvem comparação de tamanhos, classificação e exploração do ambiente favorecem a

compreensão desses conceitos. Além disso, o uso de materiais concretos e brincadeiras contribui

para tornar a aprendizagem significativa. Conclui-se que a exploração dos conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil promove o desenvolvimento cognitivo e prepara as crianças para

aprendizagens matemáticas mais complexas.

Palavras-chave: Educação Infantil; Conceitos matemáticos; Grande e pequeno; Aprendizagem

lúdica.

ABSTRACT

The concepts of big and small are important early mathematical notions in Early Childhood

Education. This article discusses the importance of developing these concepts through playful

activities and daily experiences. The study is based on bibliographic review and highlights the role

of concrete materials in children's learning.

Keywords: Early childhood education; Mathematical concepts; Big and small; Playful learning.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é um período fundamental para a construção dos primeiros conceitos

matemáticos, entre eles as noções de grande e pequeno. Essas aprendizagens ocorrem por meio

das experiências vivenciadas pelas crianças em seu cotidiano, especialmente nas atividades

lúdicas e nas interações com o ambiente. Ao comparar objetos, organizar materiais e participar

de brincadeiras, os pequenos desenvolvem habilidades de observação e classificação, essenciais

para o pensamento matemático.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da interação com o meio, sendo

a manipulação de objetos importante para o desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, atividades

que envolvem comparação de tamanhos favorecem a construção das noções matemáticas. As

crianças passam a perceber diferenças e semelhanças, desenvolvendo a capacidade de

classificação.

Além disso, o brincar constitui um elemento importante na aprendizagem matemática. De acordo

com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências mediadas

pelo adulto. Assim, o professor desempenha papel essencial ao organizar atividades que

estimulem a comparação e a exploração dos objetos.

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de materiais concretos. Para Constance Kamii, a

aprendizagem matemática na infância deve ocorrer por meio da ação e da experimentação.

Dessa forma, a manipulação de objetos de diferentes tamanhos contribui para a construção dos

conceitos de grande e pequeno.

Portanto, a exploração dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil constitui base

para o desenvolvimento do pensamento matemático, favorecendo a construção de aprendizagens

significativas.
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DESENVOLVIMENTO

A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil ocorre por meio das

experiências que as crianças vivenciam em seu cotidiano. Desde os primeiros anos, os pequenos

observam diferenças de tamanho entre objetos, brinquedos e elementos do ambiente, iniciando um

processo de comparação que contribui para o desenvolvimento do pensamento matemático. Essas

experiências devem ser estimuladas pelo professor, que atua como mediador ao propor atividades

que favoreçam a observação, a manipulação e a classificação.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da ação sobre os objetos. O autor

destaca que, durante o desenvolvimento cognitivo, os pequenos precisam manipular materiais e

experimentar situações concretas para compreender conceitos abstratos. Nesse sentido, a

exploração de objetos grandes e pequenos permite que a criança perceba diferenças e estabeleça

relações, contribuindo para a construção do pensamento lógico-matemático.

Além disso, as experiências cotidianas são importantes para a aprendizagem desses conceitos.

Atividades como organizar brinquedos, comparar tamanhos de blocos, observar objetos da sala e

brincar com materiais diversos favorecem a compreensão das noções de grande e pequeno. Essas

práticas permitem que a criança utilize a linguagem matemática de forma espontânea, ampliando

seu repertório e desenvolvendo habilidades cognitivas.

De acordo com Constance Kamii, a aprendizagem matemática na Educação Infantil deve ocorrer por

meio da ação e da experimentação. A autora destaca que as crianças constroem conceitos

matemáticos ao comparar e classificar objetos. Dessa forma, atividades que envolvem manipulação

de materiais de diferentes tamanhos contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades.

Outro aspecto importante refere-se à mediação do professor. Ao propor perguntas como “Qual é

maior?” ou “Qual é menor?”, o docente incentiva a reflexão e a comparação. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Assim, a intervenção pedagógica

favorece a construção dos conceitos matemáticos.

Portanto, a construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil ocorre por meio da

manipulação, da comparação e da interação. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento

do pensamento matemático e para aprendizagens futuras.
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ATIVIDADES LÚDICAS PARA TRABALHAR GRANDE E PEQUENO

As atividades lúdicas são estratégias fundamentais para o trabalho com os conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil, pois permitem que as crianças aprendam por meio da brincadeira

e da experimentação. Ao participar de jogos e atividades que envolvem comparação de

tamanhos, os pequenos desenvolvem habilidades de observação, classificação e organização.

Essas experiências contribuem para a construção do pensamento matemático de forma

significativa e prazerosa.

Segundo Lev Vygotsky, o brincar é uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil, pois

favorece a aprendizagem e a construção de conhecimentos. Nesse sentido, brincadeiras que

envolvem comparação de objetos, como separar brinquedos grandes e pequenos ou organizar

blocos por tamanho, estimulam a compreensão das noções matemáticas. Essas atividades

permitem que a criança explore o conceito de forma concreta e interativa.

Além disso, jogos com materiais diversos contribuem para o desenvolvimento desses conceitos.

Atividades como montar torres com blocos de diferentes tamanhos, comparar bonecos, organizar

bolas grandes e pequenas e utilizar caixas de diferentes dimensões favorecem a aprendizagem.

De acordo com Constance Kamii, a manipulação de objetos é fundamental para a construção dos

conceitos matemáticos. Assim, o uso de materiais concretos possibilita a compreensão das

relações de tamanho.

Outro aspecto importante refere-se às brincadeiras corporais. O professor pode propor atividades

como comparar a altura das crianças, organizar filas do maior para o menor ou explorar objetos

do ambiente escolar. Essas experiências ampliam a compreensão dos conceitos e favorecem a

participação ativa dos alunos. Para Jean Piaget, a aprendizagem ocorre por meio da ação, sendo

a experimentação essencial para o desenvolvimento cognitivo.

Além disso, o uso de histórias e músicas pode enriquecer o trabalho com esses conceitos.

Narrativas que apresentam personagens grandes e pequenos ou canções que exploram

tamanhos tornam a aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Portanto, as atividades lúdicas para trabalhar grande e pequeno contribuem para o

desenvolvimento das habilidades matemáticas na Educação Infantil. Ao utilizar brincadeiras e

jogos, o professor promove experiências que favorecem a compreensão desses conceitos de

forma significativa.
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O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS

O uso de materiais concretos é fundamental para a compreensão dos conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil, pois permite que as crianças manipulem objetos e estabeleçam

comparações de forma prática. Ao explorar diferentes materiais, os pequenos desenvolvem

habilidades de observação, classificação e organização, essenciais para a construção do

pensamento matemático. A manipulação direta dos objetos facilita a compreensão das relações

de tamanho e torna a aprendizagem mais significativa.

Segundo Constance Kamii, a aprendizagem matemática na infância ocorre por meio da ação e

da experimentação. A autora destaca que as crianças constroem conceitos matemáticos ao

comparar e classificar objetos. Dessa forma, o uso de blocos, brinquedos, caixas, bolas e outros

materiais de diferentes tamanhos favorece a compreensão das noções de grande e pequeno.

Essas experiências permitem que os alunos observem diferenças e estabeleçam relações.

Além disso, o uso de materiais do cotidiano amplia as possibilidades de aprendizagem. O

professor pode utilizar objetos como copos, livros, lápis e brinquedos disponíveis na sala de

aula. Essas atividades permitem que as crianças comparem tamanhos e organizem os materiais,

desenvolvendo habilidades matemáticas. De acordo com Jean Piaget, a criança aprende por

meio da manipulação dos objetos, construindo conhecimentos a partir da experiência concreta.

Assim, o uso de materiais concretos favorece a compreensão dos conceitos.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa das crianças. Ao manipular os materiais,

os alunos experimentam, fazem comparações e constroem hipóteses. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Nesse contexto, o professor

orienta as atividades e incentiva a reflexão sobre os tamanhos dos objetos.

Além disso, a organização dos materiais em grupos favorece a classificação. As crianças podem

separar objetos grandes e pequenos, construir torres e comparar quantidades. Essas

experiências contribuem para o desenvolvimento do pensamento lógico.

Portanto, o uso de materiais concretos na compreensão dos conceitos de grande e pequeno é

essencial na Educação Infantil. Ao manipular objetos e participar de atividades práticas, as

crianças desenvolvem habilidades matemáticas e constroem conhecimentos significativos.
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O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS

O uso de materiais concretos é essencial para a compreensão dos conceitos de grande e pequeno

na Educação Infantil, pois permite que as crianças aprendam por meio da experimentação e da

manipulação. Ao explorar objetos de diferentes tamanhos, os pequenos desenvolvem habilidades de

comparação e classificação, fundamentais para a construção do pensamento matemático. Essas

experiências concretas favorecem a observação das diferenças e a construção de relações entre os

elementos, tornando a aprendizagem mais significativa.

De acordo com Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da ação sobre os objetos. O

autor destaca que a manipulação de materiais concretos é indispensável para o desenvolvimento

cognitivo, especialmente na fase inicial da aprendizagem. Assim, atividades que envolvem blocos,

brinquedos, bolas e outros materiais de diferentes tamanhos permitem que as crianças percebam as

relações entre grande e pequeno de forma prática.

Além disso, a utilização de objetos do cotidiano amplia as possibilidades pedagógicas. O professor

pode propor atividades com livros, caixas, copos e outros materiais disponíveis no ambiente escolar.

Essas experiências permitem que as crianças comparem tamanhos e organizem os objetos em

grupos. Segundo Constance Kamii, a aprendizagem matemática ocorre quando a criança estabelece

relações entre os objetos, classificando-os e comparando suas características. Dessa forma, o uso

de materiais concretos favorece a construção dos conceitos matemáticos.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa das crianças nas atividades. Ao manipular os

materiais, os alunos fazem descobertas e constroem hipóteses. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem

ocorre nas interações sociais e na mediação do adulto. Assim, o professor pode orientar as

comparações e estimular a reflexão, fazendo perguntas e incentivando a observação.

Além disso, a organização dos materiais em grupos favorece o desenvolvimento da classificação. As

crianças podem separar objetos grandes e pequenos, montar sequências e comparar diferentes

elementos. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento do raciocínio lógico.

Portanto, o uso de materiais concretos é fundamental para a compreensão dos conceitos de grande

e pequeno, pois promove a aprendizagem por meio da ação e da experimentação, contribuindo para

o desenvolvimento matemático na Educação Infantil.



80

O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO

O professor desempenha papel fundamental na construção dos conceitos de grande e pequeno

na Educação Infantil, pois é responsável por organizar situações de aprendizagem que favoreçam

a comparação, a observação e a classificação. A mediação docente possibilita que as crianças

explorem o ambiente, manipulem objetos e desenvolvam o pensamento matemático de forma

significativa. Ao planejar atividades intencionais, o professor contribui para a construção desses

conceitos desde os primeiros anos.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto.

Nesse sentido, o professor atua como mediador ao incentivar a comparação entre objetos, fazer

perguntas e orientar as atividades. Questionamentos como “Qual é maior?” ou “Qual é menor?”

estimulam a reflexão e favorecem a construção do conhecimento matemático. A mediação

docente permite que a criança avance em sua compreensão por meio do diálogo e da

experimentação.

Além disso, o planejamento das atividades é essencial para o desenvolvimento desses conceitos.

O professor pode organizar brincadeiras, jogos e atividades com materiais concretos que

envolvam comparação de tamanhos. De acordo com Jean Piaget, a criança constrói o

conhecimento por meio da ação. Dessa forma, o docente deve proporcionar situações em que os

alunos manipulem objetos e explorem diferentes tamanhos.

Outro aspecto importante refere-se à valorização das experiências cotidianas. O professor pode

trabalhar os conceitos de grande e pequeno em momentos da rotina, como organizar materiais,

comparar objetos da sala ou explorar o ambiente escolar. Essas experiências tornam a

aprendizagem mais significativa e contextualizada. Segundo Constance Kamii, a aprendizagem

matemática ocorre quando a criança participa ativamente das atividades e estabelece relações

entre os objetos.

Além disso, o professor deve incentivar a participação das crianças nas atividades coletivas. Ao

trabalhar em grupo, os alunos compartilham experiências e constroem conhecimentos juntos.

Essa interação favorece o desenvolvimento da linguagem e do raciocínio lógico.

Portanto, o papel do professor na construção dos conceitos de grande e pequeno é essencial. Por

meio da mediação, do planejamento e da valorização das experiências, o docente promove

aprendizagens significativas e contribui para o desenvolvimento matemático na Educação Infantil.
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A IMPORTÂNCIA DAS EXPERIÊNCIAS COTIDIANAS NA APRENDIZAGEM DOS CONCEITOS

As experiências cotidianas desempenham papel essencial na aprendizagem dos conceitos de

grande e pequeno na Educação Infantil, pois permitem que as crianças relacionem os

conhecimentos matemáticos com situações reais. Ao vivenciar atividades do dia a dia, os

pequenos observam diferenças de tamanho e fazem comparações espontâneas, o que contribui

para o desenvolvimento do pensamento lógico. Essas experiências tornam a aprendizagem mais

significativa, pois partem da realidade das crianças e de suas interações com o ambiente.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da interação com o meio.

Dessa forma, situações cotidianas como organizar brinquedos, comparar mochilas, observar

objetos da sala ou explorar o espaço externo favorecem a construção das noções de grande e

pequeno. Essas atividades permitem que a criança observe diferenças e estabeleça relações,

desenvolvendo habilidades matemáticas iniciais.

Além disso, a rotina escolar oferece diversas oportunidades para trabalhar esses conceitos.

Momentos como o lanche, a organização dos materiais e as brincadeiras no pátio podem ser

utilizados para comparar tamanhos e classificar objetos. De acordo com Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências mediadas pelo adulto. Nesse

sentido, o professor deve aproveitar essas situações para incentivar a observação e a

comparação.

Outro aspecto importante refere-se ao uso da linguagem matemática no cotidiano. Ao nomear

objetos como grandes ou pequenos, as crianças ampliam seu vocabulário e desenvolvem a

comunicação. Para Constance Kamii, a aprendizagem matemática ocorre quando a criança

participa ativamente das experiências e estabelece relações entre os objetos. Assim, as

atividades cotidianas contribuem para a construção desses conceitos.

Além disso, as experiências do cotidiano favorecem a participação ativa das crianças. Ao

explorar o ambiente, os pequenos fazem descobertas e constroem conhecimentos de forma

natural. Essas situações promovem o desenvolvimento cognitivo e social.
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Além disso, as experiências do cotidiano favorecem a participação ativa das crianças. Ao explorar o

ambiente, os pequenos fazem descobertas e constroem conhecimentos de forma natural. Essas

situações promovem o desenvolvimento cognitivo e social.

Portanto, as experiências cotidianas são fundamentais para a aprendizagem dos conceitos de

grande e pequeno. Ao relacionar a matemática com o dia a dia, o professor promove aprendizagens

significativas e contribui para o desenvolvimento do pensamento matemático na Educação Infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil constitui uma etapa

importante para o desenvolvimento do pensamento matemático das crianças. Ao longo deste artigo,

destacou-se que essas noções podem ser trabalhadas por meio de atividades lúdicas, uso de

materiais concretos e experiências do cotidiano. Essas estratégias favorecem a comparação, a

classificação e a observação, habilidades essenciais para a aprendizagem matemática inicial.

As contribuições de Jean Piaget evidenciam que a criança constrói o conhecimento a partir da

interação com os objetos e com o meio. Dessa forma, a manipulação de materiais e a

experimentação tornam-se fundamentais para a compreensão dos conceitos de tamanho. Da mesma

maneira, Lev Vygotsky destaca a importância da mediação do professor e das interações sociais no

processo de aprendizagem. A atuação docente contribui para orientar as comparações e estimular a

reflexão das crianças.
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Além disso, as ideias de Constance Kamii reforçam que a aprendizagem matemática na infância

ocorre por meio da ação e da experimentação. Ao participar de atividades que envolvem

classificação e comparação, as crianças desenvolvem o raciocínio lógico e ampliam suas habilidades

cognitivas. As experiências cotidianas também se mostram relevantes, pois permitem que os

pequenos relacionem os conceitos matemáticos com situações reais.

Dessa forma, conclui-se que o trabalho com os conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil

deve ocorrer de forma lúdica, contextualizada e intencional. O professor, ao planejar atividades

significativas e utilizar diferentes recursos pedagógicos, contribui para o desenvolvimento do

pensamento matemático e para a construção de aprendizagens que servirão de base para estudos

futuros.
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CANTIGAS E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTOR: CINTIA ANDRADE SERRA

RESUMO

As cantigas infantis constituem importantes recursos pedagógicos na Educação Infantil, pois

favorecem o desenvolvimento da linguagem, da socialização e da coordenação motora. Este

artigo tem como objetivo discutir a importância das cantigas no processo de aprendizagem das

crianças pequenas, destacando suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, social e

emocional. A metodologia utilizada baseia-se em revisão bibliográfica de autores que abordam a

musicalização e a aprendizagem infantil. As cantigas estimulam a memorização, ampliam o

vocabulário e favorecem a interação entre as crianças. Além disso, possibilitam o

desenvolvimento do ritmo e da expressão corporal. Conclui-se que a utilização de cantigas na

Educação Infantil contribui para a construção de aprendizagens significativas e para o

desenvolvimento integral das crianças.

Palavras-chave: Cantigas; Educação Infantil; Música; Aprendizagem.

ABSTRACT

Children’s songs are important pedagogical resources in Early Childhood Education. This article

discusses the importance of songs in children's learning and development. The study is based on

bibliographic review. Results indicate that songs enhance language, interaction, and creativity.

Keywords: Songs; Early childhood education; Music; Learning.
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INTRODUÇÃO

A música está presente no cotidiano das crianças desde os primeiros anos de vida, sendo um

importante recurso pedagógico na Educação Infantil. As cantigas infantis, em especial,

possibilitam experiências significativas que favorecem o desenvolvimento da linguagem, da

socialização e da coordenação motora. Ao cantar, as crianças participam ativamente das

atividades, interagem com os colegas e exploram diferentes formas de expressão.

Segundo Edgar Willems, a música contribui para o desenvolvimento global da criança,

estimulando aspectos cognitivos e emocionais. Nesse sentido, as cantigas representam uma

forma de aprendizagem que integra música, movimento e linguagem. A repetição das letras e

dos ritmos favorece a memorização e amplia o repertório das crianças.

Além disso, as cantigas favorecem a interação social. De acordo com Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo a música um instrumento que promove a

participação coletiva. Ao cantar em grupo, as crianças desenvolvem habilidades sociais e

fortalecem vínculos.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da linguagem. Para Zoltán Kodály, a

musicalização contribui para a ampliação do vocabulário e para o desenvolvimento da

comunicação. As cantigas possibilitam o contato com novas palavras e estruturas linguísticas.

Dessa forma, as cantigas na Educação Infantil constituem importantes recursos pedagógicos,

contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças.
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DESENVOLVIMENTO

AS CANTIGAS COMO RECURSO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As cantigas infantis constituem um importante recurso pedagógico na Educação Infantil, pois

favorecem a aprendizagem de forma lúdica e significativa. Ao utilizar músicas no cotidiano escolar,

o professor cria oportunidades para que as crianças participem ativamente das atividades,

desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e emocionais. As cantigas possibilitam a integração

entre linguagem, movimento e ritmo, contribuindo para o desenvolvimento integral.

Segundo Edgar Willems, a música desempenha papel essencial na formação da criança,

estimulando a sensibilidade, a criatividade e a expressão. O autor destaca que a musicalização

contribui para o desenvolvimento global, favorecendo a aprendizagem em diferentes áreas do

conhecimento. Nesse sentido, as cantigas infantis tornam-se ferramentas pedagógicas que

auxiliam na construção de experiências significativas.

Além disso, as cantigas favorecem a participação coletiva e a interação entre as crianças. Ao

cantar em grupo, os pequenos compartilham experiências e desenvolvem habilidades sociais

importantes, como cooperação e respeito. De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre

nas interações sociais, sendo a música uma atividade que promove a construção coletiva do

conhecimento. Dessa forma, o uso de cantigas contribui para o fortalecimento dos vínculos entre

as crianças.

Outro aspecto importante refere-se à ampliação do vocabulário. As cantigas apresentam palavras

e estruturas linguísticas que estimulam a linguagem oral. Para Zoltán Kodály, a musicalização é um

meio eficaz para o desenvolvimento da linguagem, pois a repetição das canções favorece a

memorização e a compreensão. Assim, as crianças ampliam sua comunicação de forma natural.

Além disso, as cantigas podem ser utilizadas em diferentes momentos da rotina escolar, como

acolhimento, transições e atividades dirigidas. Essa variedade de situações favorece a

aprendizagem contínua e significativa.

Portanto, as cantigas como recurso pedagógico na Educação Infantil contribuem para o

desenvolvimento da linguagem, da socialização e da criatividade, promovendo aprendizagens

significativas por meio da música.
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CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL

As cantigas infantis desempenham papel importante no desenvolvimento da linguagem das crianças

na Educação Infantil, pois estimulam a comunicação oral, ampliam o vocabulário e favorecem a

compreensão de estruturas linguísticas. Ao cantar, as crianças entram em contato com novas

palavras, rimas e repetições, elementos que contribuem para a construção da linguagem de forma

natural e significativa. A musicalização, nesse contexto, torna-se uma estratégia pedagógica eficaz

para promover a aprendizagem da comunicação.

Segundo Zoltán Kodály, a música é um meio essencial para o desenvolvimento da linguagem, pois as

canções favorecem a memorização e a compreensão das palavras. O autor destaca que a repetição

presente nas cantigas permite que as crianças assimilem novos vocábulos e desenvolvam a

oralidade. Dessa forma, a musicalização contribui para a construção da linguagem desde os

primeiros anos.

Além disso, as cantigas estimulam a consciência fonológica, habilidade importante para o

desenvolvimento da leitura e da escrita. Ao trabalhar com rimas e sons, as crianças passam a

perceber as estruturas sonoras das palavras. De acordo com Lev Vygotsky, a linguagem se

desenvolve nas interações sociais, sendo a música um instrumento que favorece a comunicação

coletiva. Ao cantar em grupo, as crianças compartilham experiências e ampliam suas habilidades

linguísticas.

Outro aspecto relevante refere-se à expressão oral. As cantigas incentivam as crianças a falar, cantar

e participar das atividades. Esse processo fortalece a confiança e contribui para o desenvolvimento

da comunicação. Para Edgar Willems, a música estimula a expressão e a sensibilidade, favorecendo

a comunicação infantil. Assim, o uso de cantigas amplia as possibilidades de aprendizagem.
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Além disso, as cantigas favorecem a escuta atenta e a compreensão. Ao acompanhar a música, as

crianças desenvolvem habilidades de atenção e memória. Essas experiências contribuem para o

desenvolvimento da linguagem e da aprendizagem.

Portanto, as cantigas contribuem para o desenvolvimento da linguagem infantil ao estimular a

oralidade, ampliar o vocabulário e favorecer a comunicação. A utilização dessas músicas na

Educação Infantil promove aprendizagens significativas e fortalece a expressão das crianças.

CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO MOTOR E CORPORAL

As cantigas infantis também contribuem significativamente para o desenvolvimento motor e

corporal das crianças na Educação Infantil. Muitas músicas são acompanhadas por gestos,

movimentos e brincadeiras que estimulam a coordenação motora, o equilíbrio e a percepção

corporal. Ao participar dessas atividades, as crianças exploram o próprio corpo, desenvolvem

habilidades motoras e ampliam suas possibilidades de expressão. Dessa forma, a musicalização

torna-se uma estratégia pedagógica que integra movimento e aprendizagem.

Segundo Edgar Willems, a música está diretamente relacionada ao movimento e à expressão

corporal. O autor destaca que a vivência musical permite que a criança desenvolva o ritmo e a

coordenação motora por meio de gestos e movimentos. Nesse sentido, cantigas acompanhadas de

ações, como bater palmas, pular e imitar gestos, favorecem o desenvolvimento físico e motor.
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Além disso, as cantigas estimulam a coordenação motora ampla. Brincadeiras como rodas

cantadas, danças e movimentos corporais contribuem para o desenvolvimento do equilíbrio e da

lateralidade. De acordo com Henri Wallon, o movimento é essencial para o desenvolvimento

infantil, pois está relacionado às emoções e à construção do conhecimento. Assim, as atividades

musicais que envolvem movimento favorecem o desenvolvimento global das crianças.

Outro aspecto importante refere-se à percepção corporal. Ao acompanhar os gestos das

cantigas, as crianças aprendem a identificar partes do corpo e a coordenar movimentos. Para

Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências mediadas pelo

adulto. Dessa forma, o professor pode orientar as atividades musicais, incentivando a

participação e a exploração corporal.

Além disso, as cantigas favorecem o desenvolvimento do ritmo. Ao acompanhar a música com

movimentos, as crianças desenvolvem a noção de tempo e coordenação. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento motor e cognitivo.

Portanto, as cantigas e o desenvolvimento motor e corporal estão diretamente relacionados. Ao

utilizar músicas com movimentos, o professor promove atividades que estimulam a coordenação

motora, o ritmo e a expressão corporal, contribuindo para o desenvolvimento integral das

crianças na Educação Infantil.

CANTIGAS E SOCIALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As cantigas infantis desempenham papel relevante no processo de socialização das crianças na

Educação Infantil, pois promovem a interação, a participação coletiva e a construção de vínculos.
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Ao cantar em grupo, as crianças compartilham experiências, aprendem a respeitar o outro e

desenvolvem habilidades sociais importantes. As atividades musicais criam um ambiente acolhedor

e favorecem a convivência, contribuindo para o desenvolvimento socioemocional.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o grupo um espaço

essencial para o desenvolvimento. Nesse sentido, as cantigas proporcionam momentos coletivos em

que as crianças interagem e participam de forma ativa. Ao cantar juntas, elas desenvolvem

habilidades como cooperação, respeito e comunicação, fortalecendo as relações sociais.

Além disso, as rodas cantadas são atividades que favorecem a socialização. Durante essas

brincadeiras, as crianças precisam esperar sua vez, seguir regras e participar do grupo. Essas

experiências contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da convivência. De acordo com

Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente ligado às relações afetivas e sociais.

Assim, as atividades musicais coletivas favorecem a construção de vínculos e o desenvolvimento

emocional.

Outro aspecto importante refere-se à inclusão. As cantigas permitem que todas as crianças

participem, independentemente de suas habilidades. Ao cantar e movimentar-se, os pequenos

sentem-se parte do grupo, fortalecendo o sentimento de pertencimento. Para Edgar Willems, a

música promove a integração e a expressão, favorecendo a participação coletiva.

Além disso, as cantigas contribuem para a construção de valores. Por meio das letras e das

atividades coletivas, as crianças aprendem a compartilhar, colaborar e respeitar regras. Essas

experiências favorecem a convivência democrática no ambiente escolar.
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Além disso, as cantigas contribuem para a construção de valores. Por meio das letras e das

atividades coletivas, as crianças aprendem a compartilhar, colaborar e respeitar regras. Essas

experiências favorecem a convivência democrática no ambiente escolar.

Portanto, as cantigas e a socialização na Educação Infantil estão diretamente relacionadas. Ao

promover atividades musicais coletivas, o professor favorece a interação entre as crianças e

contribui para o desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As cantigas infantis constituem importantes recursos pedagógicos na Educação Infantil, contribuindo

para o desenvolvimento integral das crianças. Ao longo deste artigo, evidenciou-se que a utilização

de cantigas favorece a aprendizagem de forma lúdica, estimulando a linguagem, a coordenação

motora, a socialização e a expressão corporal. Essas experiências musicais possibilitam a

participação ativa das crianças e tornam o processo educativo mais significativo.

As contribuições de Edgar Willems destacam a importância da música no desenvolvimento global da

criança, evidenciando sua relação com a sensibilidade e a expressão. Da mesma forma, Zoltán

Kodály enfatiza que a musicalização favorece o desenvolvimento da linguagem e da comunicação.

As ideias de Lev Vygotsky reforçam o papel das interações sociais na aprendizagem, enquanto Henri

Wallon destaca a importância do movimento e das relações afetivas no desenvolvimento infantil.
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Além disso, as cantigas promovem a socialização e o fortalecimento dos vínculos entre as

crianças, contribuindo para a construção de valores e para o desenvolvimento socioemocional. A

participação em atividades musicais coletivas estimula a cooperação, o respeito e a comunicação,

elementos essenciais para a convivência no ambiente escolar. O professor, ao planejar atividades

com cantigas, cria oportunidades de aprendizagem que integram música e desenvolvimento

infantil.

Dessa forma, conclui-se que o uso de cantigas na Educação Infantil é uma estratégia pedagógica

significativa, que favorece a aprendizagem e o desenvolvimento global das crianças. Ao integrar

música, movimento e interação, o professor promove experiências educativas que contribuem

para a formação integral e para a construção de aprendizagens significativas.
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NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTOR: GISELE CRISTINA FULAS

RESUMO

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel fundamental na construção de uma

educação antirracista na Educação Infantil, contribuindo para a valorização da diversidade

cultural e para o fortalecimento da identidade das crianças. Este artigo tem como objetivo

discutir a importância das narrativas afro-brasileiras no cotidiano escolar, destacando suas

contribuições para o desenvolvimento social, cultural e emocional. A metodologia adotada

baseia-se em revisão bibliográfica de autores que abordam a educação antirracista e as

relações étnico-raciais. O uso de histórias, contos e lendas afro-brasileiras favorece a

representatividade e amplia o repertório cultural das crianças. Além disso, essas narrativas

contribuem para a construção da autoestima e para o respeito às diferenças. Conclui-se que a

inserção das narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constitui estratégia pedagógica

importante para a promoção de uma educação antirracista e inclusiva.

Palavras-chave: Narrativas afro-brasileiras; Educação Infantil; Educação antirracista; Diversidade

cultural.

Abstract

Afro-Brazilian narratives play an important role in anti-racist education in Early Childhood

Education. This article discusses the importance of these narratives in promoting diversity and

identity. The study is based on bibliographic review and highlights the role of storytelling in

inclusive education.

Keywords: Afro-Brazilian narratives; Early childhood education; Anti-racist education; Cultural

diversity.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é um espaço privilegiado para a construção de valores e para a valorização

da diversidade cultural. Nesse contexto, as narrativas afro-brasileiras constituem importantes

instrumentos pedagógicos para promover uma educação antirracista e inclusiva. Ao trabalhar

histórias que valorizam a cultura afro-brasileira, o professor contribui para a construção da

identidade das crianças e para o respeito às diferenças.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve valorizar a cultura negra e promover a

reflexão sobre as relações étnico-raciais. A autora destaca que o currículo escolar precisa incluir

práticas que reconheçam a diversidade cultural. Nesse sentido, as narrativas afro-brasileiras

possibilitam o contato com diferentes referências culturais.

Além disso, a literatura infantil afro-brasileira contribui para a representatividade. De acordo com

Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é fundamental para combater o racismo.

As histórias que apresentam personagens negros favorecem a construção da autoestima.

Outro aspecto importante refere-se à construção de uma educação inclusiva. Para Petronilha

Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira deve ocorrer desde a infância.

Assim, as narrativas afro-brasileiras contribuem para a formação de valores de respeito e

igualdade.

Dessa forma, as narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constituem importantes recursos

pedagógicos para a promoção de uma educação antirracista.
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DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As narrativas afro-brasileiras ocupam papel essencial na Educação Infantil, pois contribuem para a

valorização da diversidade cultural e para a construção de uma educação antirracista desde os

primeiros anos. Ao trabalhar histórias que apresentam personagens negros, culturas africanas e

afro-brasileiras, o professor amplia o repertório das crianças e promove o respeito às diferenças.

Essas narrativas favorecem a construção de identidades positivas e fortalecem o reconhecimento

da diversidade presente na sociedade.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve valorizar as culturas afro-brasileiras e

africanas, promovendo práticas pedagógicas que combatam o racismo. A autora destaca que o

currículo escolar precisa incluir conteúdos que representem a diversidade étnico-racial. Nesse

sentido, as narrativas afro-brasileiras tornam-se ferramentas importantes para a construção de uma

educação inclusiva e democrática.

Além disso, as histórias afro-brasileiras favorecem a representatividade. Quando as crianças entram

em contato com personagens negros em posições positivas, desenvolvem uma visão mais ampla da

diversidade. De acordo com Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é fundamental

para o enfrentamento do racismo. As narrativas que apresentam diferentes culturas contribuem

para o fortalecimento da autoestima das crianças negras e para a formação de atitudes de respeito

entre todas.

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento cultural. As narrativas afro-brasileiras

apresentam elementos como mitos, lendas, costumes e tradições, ampliando o conhecimento das

crianças. Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira deve

ocorrer desde a Educação Infantil, promovendo o reconhecimento da diversidade cultural. 
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Dessa forma, as histórias contribuem para a construção de aprendizagens significativas.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil são fundamentais para a construção de

uma educação antirracista. Ao utilizar essas histórias, o professor promove a valorização da

diversidade, fortalece identidades e contribui para a formação de crianças mais conscientes e

respeitosas.

NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE INFANTIL

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel importante na construção da identidade infantil,

especialmente no fortalecimento da autoestima e no reconhecimento da diversidade cultural. Ao

entrar em contato com histórias que valorizam personagens negros e elementos da cultura afro-

brasileira, as crianças ampliam suas referências e desenvolvem uma percepção positiva das

diferenças. Esse processo contribui para a formação de identidades mais seguras e para a

construção de valores de respeito e igualdade.

Segundo Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é fundamental para o

enfrentamento do racismo e para a construção de uma sociedade mais justa. O autor destaca que

o reconhecimento da diversidade cultural deve ocorrer desde a infância, pois é nesse período que

as crianças constroem suas primeiras referências sociais. Nesse sentido, as narrativas afro-

brasileiras contribuem para a formação de identidades positivas e para o fortalecimento da

autoestima.

Além disso, as histórias afro-brasileiras permitem que as crianças se identifiquem com

personagens que refletem diferentes características culturais. Essa representatividade favorece o

desenvolvimento da autoconfiança e do sentimento de pertencimento.
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De acordo com Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve promover práticas pedagógicas

que valorizem a diversidade e fortaleçam a identidade das crianças. Assim, as narrativas afro-

brasileiras tornam-se instrumentos pedagógicos importantes nesse processo.

Outro aspecto relevante refere-se ao respeito às diferenças. Ao conhecer histórias que apresentam

diferentes culturas, as crianças aprendem a valorizar a diversidade e a conviver com o outro. Para

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com as relações étnico-raciais deve ser

desenvolvido desde a Educação Infantil, contribuindo para a construção de atitudes de respeito.

Dessa forma, as narrativas afro-brasileiras favorecem a formação social das crianças.

Além disso, essas histórias ampliam o repertório cultural e promovem aprendizagens significativas.

Ao ouvir contos, lendas e mitos, as crianças entram em contato com diferentes tradições e

costumes. Essas experiências fortalecem a construção da identidade e o desenvolvimento cultural.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras contribuem para a construção da identidade infantil,

fortalecendo a autoestima e promovendo o respeito à diversidade na Educação Infantil.

O USO DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A utilização da literatura afro-brasileira na prática pedagógica é uma estratégia importante para

promover uma educação antirracista na Educação Infantil. Ao incluir livros, contos e lendas que

valorizam a cultura afro-brasileira, o professor amplia o repertório cultural das crianças e contribui

para a construção de aprendizagens significativas. Essas narrativas possibilitam o contato com

diferentes tradições e favorecem a valorização da diversidade desde os primeiros anos.
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Segundo Nilma Lino Gomes, a escola tem papel fundamental na promoção da igualdade racial,

sendo necessário incluir práticas pedagógicas que valorizem a diversidade cultural. Nesse sentido, a

literatura afro-brasileira contribui para a construção de um currículo antirracista, permitindo que as

crianças tenham acesso a histórias que representem diferentes culturas e identidades. O trabalho

com essas narrativas favorece a reflexão e o respeito às diferenças.

Além disso, a contação de histórias afro-brasileiras possibilita experiências significativas. O professor

pode utilizar recursos como livros ilustrados, dramatizações e atividades artísticas para explorar as

narrativas. De acordo com Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, a educação das relações étnico-

raciais deve ocorrer por meio de práticas pedagógicas que valorizem a cultura afro-brasileira. Assim,

a literatura torna-se instrumento essencial para esse trabalho.

Outro aspecto importante refere-se à ampliação do repertório cultural das crianças. Ao ouvir

histórias afro-brasileiras, os pequenos entram em contato com mitos, lendas e personagens que

fazem parte da cultura brasileira. Para Kabengele Munanga, o reconhecimento da diversidade

cultural é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa. Dessa forma, a literatura

afro-brasileira contribui para o desenvolvimento cultural e social.

Além disso, o uso dessas narrativas favorece a participação das crianças em atividades coletivas,

como rodas de conversa e produções artísticas. Essas experiências fortalecem a aprendizagem e a

construção de valores.

Portanto, o uso da literatura afro-brasileira na prática pedagógica constitui uma estratégia essencial

para promover a valorização da diversidade e a construção de uma educação antirracista na

Educação Infantil.
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NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E O DESENVOLVIMENTO DE VALORES ANTIRRACISTAS

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel fundamental no desenvolvimento de valores

antirracistas na Educação Infantil, pois possibilitam que as crianças reflitam sobre diversidade,

respeito e igualdade desde os primeiros anos. Ao ouvir histórias que valorizam a cultura afro-

brasileira, os pequenos entram em contato com diferentes formas de viver, pensar e se expressar,

construindo atitudes de respeito e convivência democrática. Essas experiências contribuem para

a formação de crianças mais conscientes e sensíveis às diferenças.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve promover práticas pedagógicas que

valorizem a diversidade cultural e combatam preconceitos. A autora destaca que o trabalho com

as relações étnico-raciais deve ocorrer desde a Educação Infantil, favorecendo a construção de

valores de respeito. Nesse sentido, as narrativas afro-brasileiras tornam-se instrumentos

importantes para a formação social das crianças.

Além disso, as histórias afro-brasileiras possibilitam discussões sobre igualdade e convivência. Ao

apresentar personagens diversos e situações que valorizam a cultura negra, o professor incentiva

a reflexão sobre o respeito às diferenças. De acordo com Kabengele Munanga, o reconhecimento

da diversidade cultural é essencial para o enfrentamento do racismo. Dessa forma, as narrativas

contribuem para a construção de atitudes positivas.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da empatia. Ao ouvir histórias que

abordam experiências culturais variadas, as crianças aprendem a se colocar no lugar do outro e a

valorizar diferentes identidades.
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Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira deve promover a

valorização da diversidade e a construção de relações respeitosas. Assim, as narrativas afro-

brasileiras favorecem o desenvolvimento de valores antirracistas.

Além disso, essas histórias podem ser articuladas com atividades coletivas, como rodas de

conversa e produções artísticas, que reforçam a aprendizagem. Essas experiências contribuem

para a construção de valores de cooperação e respeito.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras contribuem para o desenvolvimento de valores antirracistas,

promovendo o respeito à diversidade e fortalecendo a formação social das crianças na Educação

Infantil.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS

O professor desempenha papel fundamental na mediação das narrativas afro-brasileiras na

Educação Infantil, pois é responsável por planejar e organizar situações de aprendizagem que

valorizem a diversidade cultural e promovam uma educação antirracista. A escolha das histórias, a

forma de apresentação e as atividades desenvolvidas após a contação influenciam diretamente na

construção de conhecimentos e valores pelas crianças. Dessa forma, a atuação docente torna-se

essencial para garantir que as narrativas afro-brasileiras sejam trabalhadas de maneira

significativa.

Segundo Nilma Lino Gomes, o professor tem papel importante na implementação de práticas

pedagógicas antirracistas, devendo promover atividades que valorizem a cultura afro-brasileira. A

autora destaca que o currículo escolar precisa contemplar ações que fortaleçam a diversidade e

combatam preconceitos. Nesse sentido, a mediação do professor durante a contação de histórias

possibilita reflexões e aprendizagens significativas.
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Além disso, o docente deve selecionar materiais que apresentem representatividade e diversidade

cultural. Livros com personagens negros em posições positivas e histórias que valorizem tradições

afro-brasileiras contribuem para a construção da autoestima das crianças. De acordo com

Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é essencial para combater o racismo.

Assim, a escolha das narrativas deve considerar a representatividade cultural.

Outro aspecto importante refere-se às atividades complementares. Após a contação das histórias,

o professor pode promover rodas de conversa, produções artísticas e brincadeiras relacionadas às

narrativas. Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com as relações étnico-raciais

deve ser contínuo e integrado ao cotidiano escolar. Dessa forma, as atividades ampliam a

compreensão das crianças.

Além disso, a mediação docente favorece a construção de valores. Ao incentivar o diálogo e a

participação, o professor promove a reflexão sobre respeito e diversidade. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento social e cultural das crianças.

Portanto, o papel do professor na mediação das narrativas afro-brasileiras é essencial para a

construção de uma educação antirracista. Ao planejar atividades e selecionar histórias adequadas,

o docente promove aprendizagens significativas e fortalece a valorização da diversidade cultural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constituem importantes instrumentos

pedagógicos para a construção de uma educação antirracista e inclusiva.
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Ao longo deste artigo, evidenciou-se que o trabalho com histórias que valorizam a cultura afro-

brasileira contribui para o desenvolvimento da identidade das crianças, para a ampliação do

repertório cultural e para a promoção do respeito às diferenças. Essas práticas pedagógicas

possibilitam experiências significativas que fortalecem a convivência e a valorização da

diversidade.

As contribuições de Nilma Lino Gomes destacam a necessidade de práticas pedagógicas que

promovam a igualdade racial e valorizem a diversidade cultural. Da mesma forma, Kabengele

Munanga enfatiza que o reconhecimento da identidade negra é fundamental para o enfrentamento

do racismo. As reflexões de Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva reforçam a importância da

inserção das relações étnico-raciais no currículo escolar desde a Educação Infantil.

Além disso, destacou-se o papel do professor como mediador na utilização das narrativas afro-

brasileiras, sendo responsável por selecionar materiais, promover atividades e incentivar o diálogo.

A mediação docente favorece a construção de valores de respeito, igualdade e convivência

democrática. Ao trabalhar com histórias que representam diferentes culturas, o professor contribui

para a formação de crianças mais conscientes e críticas.

Dessa forma, conclui-se que a inserção das narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil é

essencial para a implementação de práticas pedagógicas antirracistas. O trabalho com essas

narrativas promove o reconhecimento da diversidade cultural e contribui para a formação de uma

sociedade mais justa e igualitária, baseada no respeito às diferenças.
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A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO NA EJA PARA INCLUSÃO SOCIAL

AUTOR: HORTÊNSIA MARIA LIRA DE SOUZA

RESUMO

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um processo fundamental para a

inclusão social e para a garantia do direito à educação. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da alfabetização na EJA como instrumento de transformação social, destacando suas

contribuições para o desenvolvimento da autonomia e da cidadania. A metodologia utilizada baseia-

se em revisão bibliográfica de autores que abordam a educação de jovens e adultos e a

alfabetização. A alfabetização possibilita aos estudantes o acesso à leitura e à escrita, favorecendo a

participação social e o exercício da cidadania. Além disso, contribui para o desenvolvimento da

autoestima e para a ampliação das oportunidades profissionais. Conclui-se que a alfabetização na

EJA é essencial para promover a inclusão social e a construção de uma sociedade mais justa e

democrática.

Palavras-chave: Alfabetização; EJA; Inclusão social; Cidadania.

ABSTRACT

Literacy in Youth and Adult Education is essential for social inclusion and citizenship. This article

discusses the importance of literacy in EJA as a tool for social transformation. The study is based on

bibliographic review and highlights literacy as a means of participation and autonomy.

Keywords: Literacy; Youth and adult education; Social inclusion; Citizenship.
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INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos representa uma importante oportunidade para aqueles que não

tiveram acesso à escolarização na idade adequada. Nesse contexto, a alfabetização constitui um

elemento essencial para a inclusão social, pois permite que os estudantes desenvolvam habilidades

de leitura e escrita necessárias para participar ativamente da sociedade. A EJA, ao promover a

alfabetização, contribui para a formação cidadã e para a valorização das experiências de vida dos

educandos.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve estar relacionada à realidade dos estudantes, permitindo

a construção de conhecimentos significativos. O autor destaca que a leitura do mundo precede a

leitura da palavra, sendo necessário considerar as experiências dos educandos. Nesse sentido, a

alfabetização na EJA deve promover a reflexão crítica e a participação social.

Além disso, a alfabetização contribui para o desenvolvimento da autonomia. De acordo com Miguel

Arroyo, a Educação de Jovens e Adultos deve reconhecer os sujeitos como protagonistas de sua

aprendizagem. A alfabetização possibilita que os educandos ampliem suas oportunidades e

participem de diferentes contextos sociais.

Outro aspecto importante refere-se à inclusão social. Para Sérgio Haddad, a EJA desempenha papel

fundamental na garantia do direito à educação e na promoção da cidadania. Assim, a alfabetização

contribui para a participação ativa dos estudantes na sociedade.
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DESENVOLVIMENTO

ALFABETIZAÇÃO NA EJA COMO DIREITO À EDUCAÇÃO

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um direito fundamental, garantindo

aos estudantes a oportunidade de acesso ao conhecimento e à participação social. Muitos jovens e

adultos não tiveram acesso à escolarização na idade adequada, seja por fatores econômicos, sociais

ou culturais. Dessa forma, a EJA surge como uma política educacional que busca reparar essas

desigualdades, oferecendo condições para que os educandos desenvolvam habilidades de leitura e

escrita e ampliem suas possibilidades de atuação na sociedade.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve ser entendida como prática de liberdade, permitindo que

os sujeitos compreendam sua realidade e atuem de forma crítica. O autor destaca que o processo de

alfabetização na EJA precisa considerar a experiência de vida dos educandos, valorizando seus

saberes e promovendo aprendizagens significativas. Nesse sentido, a alfabetização torna-se

instrumento de transformação social.

Além disso, a alfabetização na EJA contribui para a redução das desigualdades educacionais. Muitos

estudantes retornam à escola em busca de melhores oportunidades de trabalho e de participação

social. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve reconhecer os sujeitos como protagonistas de sua

trajetória, respeitando suas histórias e necessidades. A alfabetização, nesse contexto, favorece o

desenvolvimento da autonomia e da cidadania.

Outro aspecto importante refere-se à garantia do direito à educação ao longo da vida. A EJA

possibilita que jovens e adultos tenham acesso ao conhecimento e desenvolvam habilidades

necessárias para o cotidiano. Para Sérgio Haddad, a educação de jovens e adultos é um instrumento

essencial para a inclusão social e para a construção de uma sociedade mais justa. Dessa forma, a

alfabetização contribui para a participação ativa dos educandos.

Portanto, a alfabetização na EJA como direito à educação representa uma oportunidade de inclusão

social e de desenvolvimento pessoal. Ao garantir o acesso à leitura e à escrita, a EJA contribui para a

formação cidadã e para a redução das desigualdades sociais.
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DESENVOLVIMENTO

ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos está diretamente relacionada à construção da

cidadania, pois possibilita que os estudantes participem de forma ativa na sociedade. Ao

desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos passam a compreender melhor seus

direitos e deveres, ampliando sua participação social. A alfabetização contribui para que os

jovens e adultos possam acessar informações, interpretar documentos e exercer sua cidadania

com autonomia.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve promover a conscientização e a reflexão crítica sobre

a realidade. O autor destaca que aprender a ler e escrever vai além da decodificação de palavras,

envolvendo a compreensão do mundo e a participação social. Nesse sentido, a alfabetização na

EJA favorece o desenvolvimento de sujeitos críticos e conscientes.

Além disso, a alfabetização contribui para a participação dos educandos em diferentes espaços

sociais. Jovens e adultos alfabetizados têm maior acesso à informação e conseguem interagir de

forma mais segura em situações do cotidiano, como preencher formulários, ler avisos e

compreender orientações. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve considerar as experiências

de vida dos educandos e promover aprendizagens que contribuam para a cidadania. Assim, a

alfabetização torna-se instrumento de inclusão social.
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ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos está diretamente relacionada à construção da

cidadania, pois possibilita que os estudantes participem de forma ativa e consciente na

sociedade. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos ampliam sua

capacidade de compreender informações, interpretar textos e posicionar-se diante das situações

do cotidiano. Dessa forma, a alfabetização contribui para a formação de sujeitos autônomos,

capazes de exercer seus direitos e deveres com maior segurança.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve estar vinculada à realidade dos educandos,

promovendo a leitura crítica do mundo. O autor afirma que o processo de alfabetização vai além

da decodificação de palavras, sendo um instrumento de conscientização e transformação social.

Nesse sentido, a alfabetização na EJA deve considerar as experiências de vida dos estudantes e

trabalhar conteúdos que dialoguem com suas necessidades e interesses, favorecendo a

construção da cidadania.

Além disso, a alfabetização possibilita maior participação dos educandos em diferentes espaços

sociais. Ao aprender a ler e escrever, os estudantes passam a compreender documentos, ler

placas, interpretar notícias e acessar informações importantes. Essas habilidades contribuem para

a inclusão social e para o fortalecimento da autonomia. De acordo com Miguel Arroyo, a

Educação de Jovens e Adultos deve reconhecer os sujeitos como protagonistas de sua história,

valorizando suas experiências e promovendo aprendizagens significativas. Dessa forma, a

alfabetização torna-se um instrumento para a participação cidadã.
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Outro aspecto importante refere-se ao acesso aos direitos sociais. A leitura e a escrita permitem

que os educandos compreendam informações relacionadas à saúde, ao trabalho e à educação.

Para Sérgio Haddad, a EJA desempenha papel fundamental na garantia do direito à educação e na

promoção da cidadania. Assim, a alfabetização contribui para a inclusão social e para a construção

de uma sociedade mais democrática.

Além disso, a alfabetização fortalece a autoestima dos estudantes. Muitos jovens e adultos

retornam à escola com expectativas de melhorar suas condições de vida. Ao aprender a ler e

escrever, desenvolvem confiança e autonomia, ampliando suas oportunidades pessoais e

profissionais.

Portanto, a alfabetização na EJA e a construção da cidadania estão profundamente interligadas. Ao

desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos ampliam sua participação social,

fortalecem sua autonomia e contribuem para a construção de uma sociedade mais justa e

inclusiva.

ALFABETIZAÇÃO NA EJA E VALORIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS DE VIDA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos deve considerar as experiências de vida dos

educandos como ponto de partida para o processo de aprendizagem. Diferentemente da educação

regular, os estudantes da EJA trazem consigo vivências profissionais, familiares e sociais que

influenciam sua forma de aprender. Valorizar essas experiências contribui para tornar a

alfabetização mais significativa e contextualizada, favorecendo o envolvimento dos educandos e o

desenvolvimento da autonomia.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve partir da realidade dos sujeitos, considerando suas

vivências e saberes. 
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Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve partir da realidade dos sujeitos, considerando suas

vivências e saberes. O autor destaca que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, sendo

essencial relacionar o conteúdo escolar com o cotidiano dos educandos. Nesse sentido, a

alfabetização na EJA deve utilizar temas que dialoguem com a vida dos estudantes, promovendo

aprendizagens mais significativas.

Além disso, a valorização das experiências de vida contribui para o fortalecimento da autoestima

dos educandos. Muitos jovens e adultos retornam à escola após trajetórias marcadas por

dificuldades e exclusão educacional. Ao reconhecer seus saberes, o professor cria um ambiente

acolhedor e respeitoso. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve reconhecer os educandos

como sujeitos de direitos, valorizando suas histórias e trajetórias. Dessa forma, a alfabetização

torna-se um processo de inclusão e valorização.

Outro aspecto importante refere-se à contextualização das atividades pedagógicas. O professor

pode utilizar situações do cotidiano, como leitura de textos informativos, preenchimento de

formulários e interpretação de notícias. Para Sérgio Haddad, a Educação de Jovens e Adultos

deve promover aprendizagens que contribuam para a participação social. Assim, a alfabetização

torna-se mais significativa quando relacionada às necessidades dos educandos.

Além disso, o diálogo entre os educandos favorece a troca de experiências e a construção

coletiva do conhecimento. Essa interação contribui para o desenvolvimento social e para o

fortalecimento do grupo.

Portanto, a alfabetização na EJA e a valorização das experiências de vida estão diretamente

relacionadas. Ao considerar os saberes dos educandos, o professor promove aprendizagens

significativas e contribui para a inclusão social e educacional.
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Alfabetização na EJA e Ampliação das Oportunidades Sociais e Profissionais

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos contribui significativamente para a ampliação das

oportunidades sociais e profissionais dos educandos. Muitos estudantes procuram a EJA com o

objetivo de melhorar suas condições de vida, obter melhores oportunidades de trabalho e participar

de forma mais ativa na sociedade. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos

passam a ter maior autonomia para enfrentar desafios do cotidiano e buscar novas possibilidades de

crescimento pessoal e profissional.

Segundo Sérgio Haddad, a Educação de Jovens e Adultos tem papel importante na promoção da

inclusão social e no acesso aos direitos básicos. A alfabetização possibilita que os educandos

compreendam informações relacionadas ao trabalho, como contratos, avisos e orientações

profissionais. Dessa forma, a aprendizagem da leitura e da escrita contribui para a inserção no

mercado de trabalho e para a melhoria das condições de vida.

Além disso, a alfabetização fortalece a autonomia dos educandos em situações do cotidiano.

Atividades como ler placas, interpretar documentos e preencher formulários tornam-se mais

acessíveis. De acordo com Paulo Freire, a alfabetização é um instrumento de libertação, pois permite

que os sujeitos compreendam sua realidade e atuem de forma crítica. Nesse sentido, a EJA contribui

para o desenvolvimento pessoal e social dos estudantes.

Outro aspecto importante refere-se à valorização dos educandos no ambiente profissional. A

alfabetização possibilita o acesso a cursos de qualificação e oportunidades de crescimento. Para

Miguel Arroyo, a Educação de Jovens e Adultos deve promover a inclusão social e reconhecer os

educandos como sujeitos de direitos. Dessa forma, a alfabetização amplia as possibilidades de

participação social e profissional.
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Além disso, a alfabetização contribui para o desenvolvimento da autoestima. Ao adquirir novas

habilidades, os educandos sentem-se mais confiantes e motivados a continuar seus estudos. Esse

processo favorece a permanência na escola e a busca por novas oportunidades.

Portanto, a alfabetização na EJA e a ampliação das oportunidades sociais e profissionais estão

diretamente relacionadas. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos ampliam

suas possibilidades de atuação, fortalecem sua autonomia e contribuem para a inclusão social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos representa um instrumento essencial para a

inclusão social e para a garantia do direito à educação ao longo da vida. Ao longo deste artigo,

evidenciou-se que o processo de alfabetização na EJA vai além da aprendizagem da leitura e da

escrita, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, da cidadania e da participação social dos

educandos. A alfabetização possibilita que jovens e adultos ampliem suas oportunidades e fortaleçam

sua atuação em diferentes contextos sociais.

As contribuições de Paulo Freire destacam que a alfabetização deve promover a conscientização e a

leitura crítica da realidade. Da mesma forma, Miguel Arroyo enfatiza a importância de reconhecer as

experiências de vida dos educandos e valorizá-las no processo educativo. As reflexões de Sérgio

Haddad reforçam o papel da Educação de Jovens e Adultos na inclusão social e na garantia dos

direitos educacionais.
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Além disso, destacou-se que a alfabetização contribui para a ampliação das oportunidades sociais e

profissionais, fortalecendo a autoestima e a autonomia dos educandos. Ao aprender a ler e escrever,

os estudantes passam a participar mais ativamente da sociedade, compreendendo informações e

exercendo sua cidadania. A atuação do professor é fundamental nesse processo, ao promover

práticas pedagógicas contextualizadas e significativas.

Dessa forma, conclui-se que a alfabetização na EJA é um caminho para a inclusão social e para a

construção de uma sociedade mais justa e democrática. O investimento em práticas pedagógicas

que valorizem as experiências dos educandos e promovam aprendizagens significativas contribui

para a formação de sujeitos críticos e autônomos.
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA POR MEIO DE PROJETOS

AUTOR: PAULO VIANNA

RESUMO

A aprendizagem significativa por meio de projetos tem se destacado como uma estratégia

pedagógica capaz de promover a construção do conhecimento de forma contextualizada e

participativa. Este artigo tem como objetivo discutir a importância da metodologia de projetos no

processo educativo, destacando suas contribuições para o desenvolvimento da autonomia, da

criatividade e da participação dos alunos. A metodologia adotada baseia-se em revisão

bibliográfica de autores que abordam a aprendizagem significativa e o trabalho com projetos. A

realização de projetos possibilita a integração entre teoria e prática, favorecendo o envolvimento

dos estudantes. Além disso, contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a

construção coletiva do conhecimento. Conclui-se que a aprendizagem por meio de projetos

constitui uma estratégia pedagógica relevante para promover práticas educativas mais

significativas e participativas.

Palavras-chave: Projetos pedagógicos; Aprendizagem significativa; Metodologia de projetos;

Educação

.

ABSTRACT

Meaningful learning through projects is an important pedagogical strategy. This article discusses

the importance of project-based learning in education. The study is based on bibliographic

review and highlights student participation and autonomy.

Keywords: Project-based learning; Meaningful learning; Education; Projects.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem significativa por meio de projetos tem se consolidado como uma metodologia que

favorece a construção do conhecimento de forma ativa e contextualizada. Ao trabalhar com projetos,

os alunos participam do processo educativo, investigando temas, realizando atividades práticas e

construindo conhecimentos de forma coletiva. Essa abordagem contribui para tornar o ensino mais

dinâmico e significativo, promovendo a participação e o protagonismo dos estudantes.

Segundo David Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento se

relaciona com saberes prévios dos alunos. Nesse sentido, a metodologia de projetos possibilita essa

articulação, pois parte dos interesses e experiências dos estudantes. Dessa forma, o processo de

aprendizagem torna-se mais contextualizado e relevante.

Além disso, o trabalho com projetos favorece a participação ativa dos alunos. De acordo com John

Dewey, a educação deve estar relacionada à experiência e à investigação. A aprendizagem ocorre

quando os estudantes participam de atividades práticas e refletem sobre elas. Assim, os projetos

pedagógicos promovem a construção do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à construção coletiva do conhecimento. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais. O trabalho com projetos favorece a colaboração e o

diálogo entre os alunos.
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DESENVOLVIMENTO

A METODOLOGIA DE PROJETOS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A metodologia de projetos constitui uma estratégia pedagógica que favorece a aprendizagem

significativa ao envolver os alunos em atividades investigativas e contextualizadas. Por meio dessa

abordagem, os estudantes participam ativamente do processo educativo, explorando temas de

interesse, levantando hipóteses e construindo conhecimentos coletivamente. O trabalho com

projetos possibilita a integração entre teoria e prática, tornando o ensino mais dinâmico e

significativo.

Segundo John Dewey, a aprendizagem ocorre por meio da experiência e da participação ativa dos

estudantes. O autor destaca que a educação deve estar relacionada à realidade dos alunos,

permitindo que investiguem problemas e busquem soluções. Nesse sentido, a metodologia de

projetos favorece a construção do conhecimento ao proporcionar situações de investigação e

reflexão.

Além disso, o trabalho com projetos contribui para a articulação dos conhecimentos prévios com

novas aprendizagens. De acordo com David Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando

o novo conteúdo se relaciona com aquilo que o aluno já conhece. Os projetos pedagógicos

permitem essa articulação, pois partem dos interesses e das experiências dos estudantes,

tornando a aprendizagem mais contextualizada.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa dos alunos. Ao desenvolver projetos, os

estudantes assumem papel protagonista, participando da escolha do tema, da realização das

atividades e da apresentação dos resultados. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas

interações sociais, sendo o trabalho coletivo um elemento essencial. Dessa forma, os projetos

pedagógicos favorecem a colaboração e o diálogo.
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Além disso, a metodologia de projetos contribui para o desenvolvimento de habilidades como

autonomia, criatividade e pensamento crítico. Ao investigar temas e resolver problemas, os alunos

ampliam suas competências e tornam-se sujeitos ativos no processo educativo.

Portanto, a metodologia de projetos no processo de aprendizagem favorece a construção do

conhecimento de forma significativa, promovendo a participação dos alunos e a integração entre

teoria e prática.

PROJETOS PEDAGÓGICOS E PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS ALUNOS

Os projetos pedagógicos favorecem a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem,

tornando-os protagonistas da construção do conhecimento. Ao desenvolver atividades baseadas

em projetos, os estudantes são incentivados a investigar, questionar e propor soluções, assumindo

um papel mais autônomo no processo educativo. Essa participação ativa contribui para tornar a

aprendizagem mais significativa e contextualizada, promovendo o envolvimento dos alunos com os

conteúdos trabalhados.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o trabalho coletivo

fundamental para o desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, a metodologia de projetos possibilita

que os alunos compartilhem ideias, discutam hipóteses e construam conhecimentos em grupo.

Essa interação favorece o desenvolvimento da linguagem, da cooperação e do pensamento crítico.

Além disso, a participação ativa dos alunos contribui para a construção da autonomia. Ao escolher

temas, planejar atividades e apresentar resultados, os estudantes desenvolvem responsabilidade e

iniciativa. De acordo com John Dewey, a educação deve promover experiências que incentivem a

participação e a investigação.
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O autor destaca que os alunos aprendem melhor quando estão envolvidos em atividades práticas e

significativas. Dessa forma, os projetos pedagógicos favorecem a aprendizagem por meio da ação.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos alunos. Ao trabalhar com temas de interesse,

os projetos despertam a curiosidade e o engajamento. Para David Ausubel, a aprendizagem

significativa ocorre quando o conteúdo está relacionado aos conhecimentos prévios dos

estudantes. Os projetos permitem essa relação, tornando o processo educativo mais relevante.

Além disso, os projetos favorecem o desenvolvimento de habilidades sociais, como cooperação e

respeito às opiniões dos colegas. Essas experiências contribuem para a formação integral dos

alunos.

Portanto, os projetos pedagógicos e a participação ativa dos alunos estão diretamente

relacionados. Ao incentivar o protagonismo dos estudantes, o trabalho com projetos promove

aprendizagens significativas e contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais.

PROJETOS PEDAGÓGICOS E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

Os projetos pedagógicos contribuem para a construção do conhecimento ao promoverem

aprendizagens contextualizadas e interdisciplinares. Por meio dessa metodologia, os alunos

investigam temas, realizam pesquisas e desenvolvem atividades práticas que possibilitam a

compreensão dos conteúdos de forma significativa. O trabalho com projetos favorece a integração

entre diferentes áreas do conhecimento, permitindo que os estudantes estabeleçam relações e

ampliem sua compreensão sobre a realidade.
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Segundo David Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento se

relaciona com os saberes prévios dos alunos. Nesse sentido, os projetos pedagógicos permitem

essa articulação, pois partem dos interesses dos estudantes e de suas experiências. Dessa

forma, o conhecimento é construído de maneira contextualizada, favorecendo a compreensão

dos conteúdos.

Além disso, os projetos estimulam a investigação e a pesquisa. Ao desenvolver atividades

investigativas, os alunos buscam informações, analisam dados e constroem conclusões. De

acordo com John Dewey, a aprendizagem ocorre por meio da experiência e da resolução de

problemas. O autor destaca que os estudantes aprendem melhor quando participam de

atividades que envolvem investigação e reflexão. Assim, os projetos pedagógicos favorecem a

construção do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à construção coletiva do conhecimento. Ao trabalhar em

grupo, os alunos compartilham ideias e discutem diferentes pontos de vista. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o diálogo essencial para o desenvolvimento

cognitivo. Dessa forma, o trabalho com projetos favorece a cooperação e a troca de experiências.

Além disso, os projetos permitem a aplicação prática dos conhecimentos. Ao desenvolver

atividades relacionadas ao tema estudado, os alunos compreendem a utilidade do conteúdo. Essa

relação entre teoria e prática torna a aprendizagem mais significativa.

Portanto, os projetos pedagógicos e a construção do conhecimento estão diretamente

relacionados. Ao promover atividades investigativas e interdisciplinares, a metodologia de

projetos favorece a aprendizagem significativa e o desenvolvimento integral dos alunos.
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PROJETOS PEDAGÓGICOS E DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA

Os projetos pedagógicos contribuem significativamente para o desenvolvimento da autonomia dos

alunos, pois incentivam a participação ativa e a tomada de decisões durante o processo de

aprendizagem. Ao trabalhar com projetos, os estudantes são convidados a investigar temas,

organizar informações e propor soluções, assumindo responsabilidades em diferentes etapas do

trabalho. Essa participação favorece o desenvolvimento da independência e do pensamento crítico.

Segundo John Dewey, a educação deve proporcionar experiências que incentivem a autonomia e a

investigação. O autor destaca que os alunos aprendem melhor quando participam de atividades

práticas que exigem reflexão e tomada de decisões. Nesse sentido, a metodologia de projetos

favorece a construção da autonomia, pois envolve os estudantes em situações reais de

aprendizagem.

Além disso, a autonomia é desenvolvida quando os alunos participam do planejamento das

atividades. Ao escolher temas, definir objetivos e organizar tarefas, os estudantes tornam-se

protagonistas do processo educativo. De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas

interações sociais e na mediação do professor. Assim, o docente orienta o processo, mas permite

que os alunos desenvolvam suas próprias estratégias.

Outro aspecto importante refere-se à responsabilidade. Durante a realização dos projetos, os alunos

precisam cumprir tarefas e colaborar com o grupo. Essas experiências contribuem para o

desenvolvimento da organização e da iniciativa. Para David Ausubel, a aprendizagem significativa

ocorre quando os alunos estão envolvidos de forma ativa. Dessa forma, os projetos favorecem o

desenvolvimento da autonomia.
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Além disso, o trabalho com projetos estimula a capacidade de resolver problemas. Ao enfrentar

desafios, os estudantes buscam soluções e desenvolvem habilidades importantes para a vida.

Essas experiências fortalecem a autoconfiança e a independência.

Portanto, os projetos pedagógicos e o desenvolvimento da autonomia estão diretamente

relacionados. Ao participar de atividades investigativas e colaborativas, os alunos tornam-se

protagonistas de sua aprendizagem e desenvolvem habilidades essenciais para sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem significativa por meio de projetos constitui uma abordagem pedagógica relevante

para promover a construção do conhecimento de forma ativa e contextualizada. Ao longo deste

artigo, evidenciou-se que a metodologia de projetos favorece a participação dos alunos, estimula a

investigação e contribui para o desenvolvimento da autonomia. O trabalho com projetos permite

integrar teoria e prática, tornando o processo educativo mais dinâmico e significativo.

As contribuições de David Ausubel destacam que a aprendizagem significativa ocorre quando os

novos conhecimentos se relacionam com os saberes prévios dos alunos. Da mesma forma, John

Dewey enfatiza a importância da experiência e da participação ativa no processo educativo. As

ideias de Lev Vygotsky reforçam que a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o

trabalho coletivo essencial para a construção do conhecimento.



122

Além disso, os projetos pedagógicos contribuem para o desenvolvimento da autonomia e do

pensamento crítico. Ao participar da escolha de temas, da investigação e da apresentação dos

resultados, os alunos tornam-se protagonistas da aprendizagem. Essa abordagem favorece o

desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais importantes para a formação integral.

Dessa forma, conclui-se que a aprendizagem significativa por meio de projetos constitui uma

estratégia pedagógica eficaz para promover práticas educativas mais participativas. Ao utilizar

a metodologia de projetos, o professor contribui para o desenvolvimento da autonomia, da

criatividade e da construção coletiva do conhecimento, fortalecendo o processo educativo. 
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: RUMO A UMA EDUCAÇÃO
DE QUALIDADE 
 
AUTOR :ELISÂNGELA SANTOS GRALHA 

RESUMO 

Este artigo aborda os desafios e perspectivas na formação de professores, destacando a

importância desse processo para garantir uma educação de qualidade. Os desafios incluem

currículos desatualizados, falta de prática efetiva, necessidade de integração de tecnologia,

demandas de diversidade e inclusão, e questões socioemocionais. Para enfrentar esses desafios,

são propostas perspectivas como a revisão curricular, o aprendizado experiencial, o

desenvolvimento profissional contínuo, a integração da tecnologia e uma abordagem holística da

diversidade. Ao implementar essas perspectivas, pode-se capacitar os professores a enfrentar os

desafios contemporâneos e promover uma educação mais inclusiva e eficaz para as futuras

gerações. 

 

 

PALAVRAS –CHAVE 

Educação ;Qualidade;Desafios;Perspectivas;Currículo,Prática Efetiva 

 

INTRODUÇÃO 

A formação de professores é um componente essencial para o desenvolvimento de uma sociedade

educacionalmente robusta e equitativa. Professores bem preparados desempenham um papel

fundamental na garantia de uma educação de qualidade para todos os alunos, moldando não

apenas o presente, mas também o futuro das próximas gerações. No entanto, o processo de

formação de professores enfrenta uma série de desafios que demandam atenção e soluções

inovadoras. 

 Este artigo explora os desafios enfrentados na formação de professores e propõe perspectivas

para superá-los, visando assim promover uma educação mais inclusiva, eficaz e adaptada às

demandas do século XXI.
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Desde currículos desatualizados até a necessidade crescente de integração da tecnologia e

atenção às necessidades socioemocionais dos alunos, os desafios são diversos e multifacetados.

No entanto, por meio da revisão curricular, do fomento ao aprendizado experiencial, do

desenvolvimento profissional contínuo e de uma abordagem holística da diversidade, há

oportunidades significativas para fortalecer a formação de professores e capacitá-los a enfrentar

os desafios contemporâneos. 

 Ao abordar essas questões, este artigo busca não apenas identificar os problemas, mas também

fornecer insights e soluções práticas que possam ser implementadas para melhorar a formação

de professores e, por consequência, a qualidade da educação oferecida em nossas

comunidades. Em última análise, a formação de professores não é apenas uma questão

educacional, mas também uma questão de justiça social e progresso humano, e é essencial

investir nesse processo para construir um futuro mais promissor para todos. 

Além disso, a formação de professores deve incorporar abordagens interdisciplinares que

conectem conhecimentos pedagógicos, ambientais e sociais. Essa integração permite que os

educadores desenvolvam competências não apenas para ensinar conteúdos, mas também para

cultivar habilidades socioemocionais, como empatia, pensamento crítico e colaboração. Ao

capacitar os professores a se tornarem agentes de mudança, estamos criando um ambiente

escolar que valoriza a diversidade, a inclusão e a justiça social. 

 É fundamental que programas de formação continuada sejam acessíveis e adaptáveis,

atendendo às realidades e desafios específicos de cada comunidade. Isso pode incluir a oferta

de workshops, mentorias e recursos digitais que possibilitem um aprendizado ao longo da vida. A

colaboração entre universidades, instituições de ensino e organizações não governamentais

também é crucial para garantir que os educadores estejam sempre atualizados sobre as

melhores práticas e inovações no campo da educação ambiental. 
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Por fim, ao investir na formação de professores, não estamos apenas melhorando a qualidade da

educação, mas também fortalecendo o tecido social e promovendo a conscientização sobre a

importância da sustentabilidade e da justiça ambiental. Essa transformação é vital para preparar

as futuras gerações para enfrentar os desafios globais, garantindo que todos tenham a

oportunidade de contribuir para um mundo mais justo e sustentável. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Um dos desafios mais prementes na formação de professores é o currículo desatualizado. Muitos

programas educacionais permanecem arraigados em métodos e teorias antiquadas que não

refletem as demandas do ambiente educacional contemporâneo. Com a rápida evolução das

tecnologias, mudanças demográficas e novas compreensões sobre como as pessoas aprendem,

é essencial que os currículos de formação de professores sejam revistos e atualizados

regularmente. 

 

Para abordar esse desafio, as instituições de ensino superior devem estabelecer mecanismos

eficazes de revisão curricular, envolvendo especialistas da área, profissionais da educação e

representantes da comunidade escolar. Essa revisão não deve apenas incorporar novos

conhecimentos e práticas pedagógicas, mas também enfatizar habilidades como pensamento

crítico, resolução de problemas e competência digital, essenciais para o sucesso dos educadores

no século XXI. 

 Além disso, programas de formação de professores podem se beneficiar da colaboração com

escolas e professores em exercício para garantir que o currículo reflita as realidades e desafios da

sala de aula contemporânea. Ao adotar uma abordagem colaborativa e adaptativa, as instituições

de ensino podem garantir que os futuros professores estejam adequadamente preparados para

enfrentar as complexidades do ambiente educacional atual.
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Outro desafio significativo na formação de professores é a falta de prática efetiva. Embora a teoria seja

fundamental para fornecer uma base sólida de conhecimento pedagógico, a experiência prática é

igualmente essencial para preparar os educadores para enfrentar os desafios do mundo real. No

entanto, muitos programas de formação de professores oferecem oportunidades limitadas para os

alunos se envolverem em práticas de ensino reais, resultando em professores mal preparados e

inseguros quando confrontados com situações da sala de aula. 

 Uma abordagem para superar essa lacuna é integrar estágios práticos significativos e

supervisionados em programas de formação de professores. Esses estágios podem proporcionar aos

futuros educadores a oportunidade de aplicar teorias e estratégias aprendidas em sala de aula em

contextos reais, sob a orientação de mentores experientes. Além disso, projetos de serviço

comunitário, atividades de voluntariado e parcerias com escolas locais podem enriquecer a

experiência de aprendizado prático, permitindo que os alunos desenvolvam habilidades de ensino,

gerenciamento de sala de aula e relacionamento com os alunos. 

 Ao priorizar a prática efetiva como parte integrante da formação de professores, as instituições de

ensino podem garantir que os futuros educadores estejam preparados não apenas com

conhecimentos teóricos, mas também com as habilidades e confiança necessárias para ter sucesso

em suas carreiras como profissionais da educação A rápida evolução da tecnologia representa tanto

uma oportunidade quanto um desafio para a formação de professores. Embora a tecnologia ofereça

inúmeras possibilidades para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, muitos professores

podem se sentir sobrecarregados ou despreparados para integrá-la efetivamente em sua prática

pedagógica. Portanto, é crucial que os programas de formação de professores incorporem o

desenvolvimento de habilidades digitais e a compreensão dos princípios pedagógicos subjacentes ao

uso da tecnologia. 
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Para abordar essa necessidade, os currículos de formação de professores devem incluir cursos e

workshops específicos sobre tecnologia educacional, abordando temas como o uso de

ferramentas digitais para criar recursos de aprendizagem interativos, a implementação de

ambientes de aprendizagem online e a promoção da alfabetização digital dos alunos. Além disso,

é importante fornecer aos futuros professores oportunidades práticas para explorar e

experimentar diferentes tecnologias, permitindo-lhes desenvolver confiança e competência em

sua aplicação na sala de aula. 

 Além disso, as instituições de ensino superior podem colaborar com especialistas em tecnologia

educacional e escolas inovadoras para desenvolver programas de formação de professores que

incorporem as mais recentes tendências e melhores práticas em tecnologia e inovação

educacional. Ao adotar uma abordagem proativa e centrada no aluno para a integração da

tecnologia na formação de professores, as instituições podem preparar efetivamente os

educadores para enfrentar os desafios e oportunidades do mundo digitalizado de hoje. 

 A diversidade é uma característica cada vez mais presente nas salas de aula modernas, refletindo

a sociedade multicultural em que vivemos. No entanto, a falta de sensibilidade à diversidade

cultural e às necessidades individuais dos alunos pode resultar em experiências de aprendizado

desiguais e alienantes para muitos estudantes. Portanto, é fundamental que os programas de

formação de professores incorporem uma abordagem sensível à diversidade e à inclusão em sua

abordagem pedagógica. Uma estratégia eficaz para abordar essa questão é a promoção de uma

cultura de respeito, aceitação e valorização da diversidade em todos os aspectos da formação de

professores. Isso pode envolver a integração de cursos específicos sobre diversidade cultural,

justiça social e equidade educacional no currículo de formação de professores, bem como o

incentivo à reflexão crítica sobre as próprias atitudes e crenças dos futuros educadores em

relação à diversidade. 
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Além disso, é importante fornecer aos futuros professores oportunidades práticas para interagir

com alunos de diferentes origens culturais, linguísticas e socioeconômicas, permitindo-lhes

desenvolver competências interculturais e habilidades de comunicação eficazes. Parcerias com

escolas e comunidades diversas podem enriquecer ainda mais a experiência de aprendizado dos

futuros educadores, oferecendo-lhes insights valiosos sobre as necessidades e perspectivas dos

alunos diversos. 

 Ao adotar uma abordagem holística da diversidade e inclusão na formação de professores, as

instituições de ensino superior podem desempenhar um papel crucial na preparação de

educadores culturalmente competentes e comprometidos com a promoção da equidade

educacional para todos os alunos. 

 Os desafios socioemocionais enfrentados pelos alunos representam uma preocupação crescente

para os educadores em todo o mundo. Problemas como ansiedade, depressão, estresse e

dificuldades de relacionamento podem afetar significativamente o bem-estar dos alunos e

prejudicar seu desempenho acadêmico. Portanto, é essencial que os programas de formação de

professores capacitem os educadores a lidar de forma eficaz com as necessidades

socioemocionais dos alunos e a criar um ambiente de aprendizado seguro e solidário. 

 Uma abordagem para abordar essa questão é a integração de cursos e treinamentos específicos

sobre saúde mental, desenvolvimento socioemocional e estratégias de apoio emocional no

currículo de formação de professores. Isso pode ajudar os futuros educadores a reconhecer sinais

de angústia emocional nos alunos, fornecer apoio adequado e encaminhamento para recursos de

apoio quando necessário, e criar um ambiente de sala de aula que promova o bem-estar

emocional e o senso de pertencimento. 

 Além disso, é importante enfatizar a importância da empatia, da escuta ativa e da construção de

relacionamentos positivos com os alunos como elementos fundamentais da prática pedagógica

eficaz. 
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Os programas de formação de professores podem oferecer oportunidades para os alunos

desenvolverem habilidades de comunicação, resolução de conflitos e gerenciamento de sala de

aula que os capacitem a atender às necessidades socioemocionais dos alunos de maneira

proativa e eficaz.Ao equipar os futuros professores com as habilidades e conhecimentos

necessários para lidar com os desafios socioemocionais dos alunos, as instituições de ensino

superior podem desempenhar um papel vital na promoção do bem-estar dos alunos e no

sucesso acadêmico e pessoal a longo prazo. 

A revisão curricular é uma prática essencial na formação de professores, garantindo que os

programas educacionais estejam alinhados com as práticas educacionais atuais e as

necessidades em constante evolução dos alunos. A rápida mudança no cenário educacional,

impulsionada por avanços tecnológicos, descobertas de pesquisa e mudanças sociais, demanda

uma abordagem dinâmica e adaptativa na elaboração e atualização dos currículos de formação

de professores. 

 

Para garantir que os programas de formação de professores permaneçam relevantes e eficazes,

é necessário estabelecer um processo sistemático de revisão curricular, envolvendo uma ampla

gama de stakeholders, incluindo professores em exercício, pesquisadores, especialistas em

educação e representantes da comunidade escolar. Esse processo deve ser contínuo e iterativo,

permitindo que os currículos sejam ajustados e refinados em resposta a novas tendências,

feedback dos alunos e resultados de avaliação. 

Além disso, é importante que os currículos de formação de professores incorporem uma

abordagem interdisciplinar e holística, que vá além do domínio de conhecimentos específicos e

habilidades pedagógicas. Questões como desenvolvimento socioemocional, competências

digitais, pensamento crítico e resolução de problemas devem ser integradas ao currículo para

preparar os futuros professores para os desafios multifacetados da prática educacional.  
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O aprendizado experiencial desempenha um papel fundamental na formação de professores,

permitindo que os alunos integrem teoria e prática em um ambiente autêntico de aprendizado.

Estágios supervisionados, residências de professores e projetos de serviço comunitário oferecem

oportunidades valiosas para os futuros educadores aplicarem seus conhecimentos em contextos

reais, desenvolverem habilidades práticas e refletirem sobre sua prática pedagógica. 

 Para maximizar o impacto do aprendizado experiencial, os programas de formação de professores

devem oferecer uma variedade de oportunidades práticas que abranjam diferentes aspectos da

profissão docente. Isso pode incluir experiências em diferentes níveis de ensino, em escolas

urbanas e rurais, e com populações diversas de alunos. Além disso, é importante que os estágios

e projetos práticos sejam acompanhados por supervisão e feedback de mentores experientes,

garantindo que os alunos recebam suporte adequado e orientação durante seu desenvolvimento

profissional. 

 

Ao integrar o aprendizado experiencial de forma significativa em programas de formação de

professores, as instituições de ensino podem preparar os futuros educadores para os desafios da

prática docente, promovendo uma abordagem reflexiva e centrada no aluno para o ensino e

aprendizagem. 

O desenvolvimento profissional contínuo é essencial para garantir que os professores em exercício

permaneçam atualizados com as melhores práticas e inovações educacionais. 

Em um ambiente educacional em constante mudança, é fundamental que os educadores busquem

oportunidades de aprendizado ao longo da vida para aprimorar suas habilidades, expandir seu

conhecimento e aprimorar sua prática pedagógica. 

 Os programas de desenvolvimento profissional podem abranger uma ampla gama de áreas,

incluindo novas metodologias de ensino, estratégias de avaliação, uso eficaz da tecnologia

educacional, gerenciamento de sala de aula, atendimento às necessidades socioemocionais dos

alunos e promoção da equidade e inclusão. 
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 Para facilitar o desenvolvimento profissional contínuo, as instituições de ensino superior podem

oferecer uma variedade de programas e recursos, incluindo cursos de pós-graduação, workshops,

conferências, grupos de estudo e comunidades de prática online. Além disso, é importante que as

escolas e distritos incentivem e apoiem ativamente a participação dos professores em atividades

de desenvolvimento profissional, fornecendo tempo, financiamento e reconhecimento adequados. 

 Ao investir no desenvolvimento profissional contínuo dos professores, as instituições

educacionais podem promover uma cultura de aprendizado e melhoria contínuos, garantindo que

os educadores estejam preparados para enfrentar os desafios e oportunidades em constante

evolução da profissão docente. 

A tecnologia desempenha um papel cada vez mais importante na educação, oferecendo

oportunidades para melhorar o ensino e a aprendizagem, promover a colaboração e a

comunicação, e personalizar a instrução para atender às necessidades individuais dos alunos. No

entanto, muitos professores podem enfrentar desafios ao integrar efetivamente a tecnologia em

sua prática pedagógica devido à falta de conhecimento, habilidades ou recursos adequados. 

 Para abordar esse desafio, os programas de formação de professores devem incorporar o

desenvolvimento de habilidades digitais e a compreensão dos princípios pedagógicos subjacentes

ao uso da tecnologia educacional.

Isso pode incluir cursos específicos sobre o uso de ferramentas digitais para criar recursos de

aprendizagem interativos, projetos colaborativos online, avaliação digital e gerenciamento de sala

de aula virtual. 

 Além disso, é importante fornecer aos futuros professores oportunidades práticas para explorar e

experimentar diferentes tecnologias, permitindo-lhes desenvolver confiança e competência em

sua aplicação na sala de aula. Isso pode ser alcançado por meio de projetos práticos, estágios

supervisionados e colaborações com escolas que adotam tecnologia de forma inovadora. 

 Ao integrar a tecnologia de forma eficaz nos currículos de formação de professores, as

instituições de ensino podem capacitar os futuros educadores a utilizar ferramentas digitais para

melhorar o ensino e a aprendizagem, promovendo uma abordagem centrada no aluno e

preparando os alunos para o sucesso em um mundo digitalizado. 
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A diversidade é uma característica cada vez mais presente nas salas de aula modernas,

refletindo a sociedade multicultural em que vivemos. No entanto, a falta de sensibilidade à

diversidade cultural e às necessidades individuais dos alunos pode resultar em experiências de

aprendizado desiguais e alienantes para muitos estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A formação de professores desempenha um papel crucial na construção de uma sociedade

mais justa, equitativa e próspera, moldando não apenas o presente, mas também o futuro das

próximas gerações. Ao longo deste artigo, exploramos os desafios enfrentados na formação de

professores e propusemos perspectivas inovadoras para superá-los, visando promover uma

educação de qualidade que atenda às necessidades dos alunos no século XXI. 

 A revisão curricular emerge como uma prática fundamental na garantia da relevância e eficácia

dos programas de formação de professores, permitindo que sejam adaptados às demandas em

constante evolução da educação. O aprendizado experiencial, por sua vez, oferece

oportunidades valiosas para os futuros educadores aplicarem seus conhecimentos em contextos

reais, desenvolvendo habilidades práticas e reflexivas essenciais para o sucesso na profissão

docente. 

 O desenvolvimento profissional contínuo é essencial para garantir que os professores em

exercício permaneçam atualizados com as melhores práticas e inovações educacionais,

capacitando-os a enfrentar os desafios e oportunidades em constante evolução da profissão

docente. 

A integração da tecnologia na formação de professores oferece oportunidades para melhorar o

ensino e a aprendizagem, promovendo uma abordagem centrada no aluno e preparando os

alunos para o sucesso em um mundo digitalizado. 

Por fim, uma abordagem holística da diversidade na formação de professores é essencial para

garantir que os educadores estejam preparados para atender às necessidades de uma

população estudantil cada vez mais diversificada, promovendo uma cultura de respeito,

aceitação e valorização da diversidade em todos os aspectos da educação. 
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Em suma, a formação de professores não é apenas uma questão educacional, mas também uma

questão de justiça social e progresso humano. Ao enfrentar os desafios e implementar perspectivas

inovadoras, podemos capacitar os educadores a moldar o futuro das próximas gerações,

garantindo assim uma sociedade mais informada, engajada e igualitária. 
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REFLEXÕES SOBRE O CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA DA CIDADE DE SÃO PAULO:
PERSPECTIVAS E DEBATES (2019-2025)

AUTOR: ADILSON DA SILVA

RESUMO 

Este artigo analisa o Currículo da Cidade – Língua Portuguesa (São Paulo, 2019), à luz dos estudos

de Costa (2021) e Santos (2024), por meio de uma abordagem qualitativa e bibliográfica. O estudo

examina a estrutura do currículo, organizado em ciclos de aprendizagem, e destaca sua

fundamentação teórica e diretrizes educacionais, como a Matriz de Saberes e os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável. O currículo visa assegurar os direitos de aprendizagem, promovendo

a diversidade cultural, os multiletramentos e as práticas sociais de linguagem, com foco na

participação ativa dos estudantes na sociedade. Identificam-se tensões, como a minimização das

relações de poder no trabalho intercultural, e propõe-se uma ruptura com práticas tradicionais ao

priorizar aspectos discursivos e pragmáticos. Organizado em quatro eixos principais (leitura,

produção escrita, escuta e produção oral, e análise linguística/multimodal), o currículo enfatiza uma

educação linguística contextualizada, crítica e integrada, visando à autonomia e à reflexão dos

estudantes. 

Palavras-chave: Currículo; Educação; Língua Portuguesa; Aprendizagem. 

ABSTRACT 

This article analyzes the Curriculum of the City – Portuguese Language (São Paulo, 2019), in light of

studies by Costa (2021) and Santos (2024), through a qualitative and bibliographic approach. The

study examines the structure of the curriculum, organized into learning cycles, and highlights its

theoretical foundation and educational guidelines, such as the Matrix of Knowledge and the

Sustainable Development Goals. The curriculum aims to ensure learning rights, promoting cultural

diversity, multiliteracies, and social language practices, focusing on students' active participation in

society. Tensions are identified, such as the minimization of power relations in intercultural work, and

a break with traditional practices is proposed by prioritizing discursive and pragmatic aspects.

Organized into four main axes (reading, written production, listening and oral production, and

linguistic/multimodal analysis), the curriculum emphasizes a contextualized, critical, and integrated

language education, aiming at student autonomy and reflection. 

Keywords: Curriculum; Education; Portuguese Language; Learning.



135

INTRODUÇÃO 

O Currículo Escolar é essencial na organização do processo educativo, refletindo valores culturais,

políticos e sociais de uma sociedade em determinado período. No Brasil, as discussões sobre

currículo ganharam destaque com a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

em 2017, que estabelece as aprendizagens essenciais para a Educação Básica. Nesse contexto, o

Currículo da Cidade de São Paulo buscou alinhar-se às diretrizes nacionais, mas com as

particularidades locais em vista em uma tentativa de promover uma educação inclusiva e

significativa. Este artigo analisa as principais características do Currículo da Cidade – Língua

Portuguesa (SÃO PAULO, 2019), bem como sua estrutura, fundamentação teórica e diretrizes

educacionais. A investigação adota uma abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico, baseada na

análise do próprio currículo e em duas pesquisas acadêmicas com diferentes orientações teóricas:

Memória e (Inter)discurso em documentos curriculares de língua portuguesa do município de São

Paulo (COSTA, 2021) e Educação linguística: concepções e práticas na rede municipal de ensino de

São Paulo (SANTOS, 2024). Essas teses analisam as tensões e avanços na implementação do

currículo, conferindo uma compreensão crítica da proposta. A escassez de pesquisas sobre o

Currículo da Cidade – Língua Portuguesa justifica a realização deste estudo, uma vez que a falta de

investigações aprofundadas sobre sua estrutura e aplicação limita o debate acadêmico e a

qualificação das práticas pedagógicas na rede municipal. Ao examinar as concepções e desafios

deste documento, este trabalho busca contribuir para a ampliação do entendimento sobre sua

proposta e seus impactos no ensino de Língua Portuguesa. 2 DESENVOLVIMENTO 2.1 O Conceito

de Currículo O currículo é entendido como um projeto seletivo de cultura, condicionado por fatores

históricos, sociais, políticos e administrativos. Segundo Sacristán (2017), o currículo é um artefato

cultural que traduz valores, pensamentos e perspectivas de uma determinada época ou sociedade.  
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Ele não apenas organiza os conteúdos escolares, mas também configura as práticas pedagógicas

e as identidades dos sujeitos envolvidos no processo educativo. O conceito de currículo passou

por transformações significativas ao longo do tempo. Inicialmente, era entendido como um arranjo

sistemático de matérias ou um elenco de disciplinas e conteúdos, focado na organização escolar.

Com o passar do tempo, essa visão se ampliou, e o currículo é temporariamente visto como um

conjunto de estratégias voltadas para a preparação do jovem para a vida adulta. Em seguida, o

currículo passou a ser entendido também como o conjunto de experiências proporcionadas aos

estudantes no cotidiano escolar. Atualmente, há teorias que o compreendem como um campo de

produção e contestação cultural, em que se articulam diferentes saberes e práticas sociais. Além

disso, o currículo envolve a definição de objetivos, a seleção, organização e avaliação dos

conteúdos escolares, como afirmam Santos e Paraíso (2014, p. 268). Como aponta Costa (2021),

o currículo não é apenas um documento estático, mas um espaço de memória e interdiscurso,

onde se refletem as tensões e os debates sobre o que deve ser ensinado e aprendido. 2.2 O

Currículo da Cidade de São Paulo O Currículo da Cidade foi elaborado ao longo de 2017 sob a

orientação da Coordenadoria Pedagógica (COPED), com o objetivo de alinhar-se à BNCC. Para o

processo de atualização curricular foram consultados mais de 40 mil estudantes bem como 16 mil

educadores da rede. Para a SME (Secretaria Municipal de Educação), a principal intenção do

Currículo da Cidade é “oferecer diretrizes e orientações a serem utilizadas no cotidiano escolar

para assegurar os direitos de aprendizagem a cada um dos estudantes da Rede” (SÃO PAULO,

2019, p. 19), suas premissas são a continuidade, relevância, colaboração e contemporaneidade. O

currículo estrutura-se com base em três conceitos orientadores: Educação integral, equidade e

educação inclusiva. O Currículo da Cidade baseia-se em seis pressupostos teóricos a respeito do

currículo. (SME, 2019, p. 19-21) 
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Além disso, o Currículo foi organizado em três Ciclos (Alfabetização, Interdisciplinar e

Autoral) e apresenta uma Matriz de Saberes, os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável, os Eixos Estruturantes, os Objetivos de Conhecimento e os Objetivos de

Aprendizagem e Desenvolvimento de cada Componente Curricular. (SME, 2019, p. 15). 
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2.3 ENSINO FUNDAMENTAL: CICLOS INTERDISCIPLINAR (4º AO 6º ANO) E AUTORAL (7º AO 9º

ANO) 

O programa “Mais Educação São Paulo” (SÃO PAULO, 2014), que organizou o ensino em ciclos,

defende que essa estrutura possibilita que os estudantes construam e se apropriem do conhecimento

ao longo de um período que respeita suas particularidades, ritmos e condições sociais, cognitivas e

afetivas. O ensino fundamental passa a ter duração de 9 anos, dividido em três ciclos. Cada ciclo de

aprendizagem corresponde a uma fase escolar organizada em três anos: Alfabetização (1º, 2º e 3º),

Interdisciplinar (4º, 5º e 6º) e Autoral (7º, 8º e 9º). O ciclo interdisciplinar “tem a finalidade de integrar

os saberes básicos constituídos no ciclo de Alfabetização, possibilitando um diálogo mais estreito

entre as diferentes áreas do conhecimento.” (SME, 2019, p. 44). No que tange ao ensino de Língua

Portuguesa, 

A interdisciplinaridade foi contemplada na proposição de objetivos que pressupõem articulações com as demais

disciplinas a partir de aspectos temáticos especificamente definidos pela sua relevância sociocultural. São eles: a

interculturalidade, as questões de gênero, as relações de consumo e as questões relativas às diferentes representações

sociais. (SÃO PAULO, 2019, p. 115). 

O Ciclo autoral, por sua vez, “destina-se aos adolescentes e tem como objetivo ampliar os saberes

dos estudantes de forma a permitir que compreendam melhor a realidade na qual estão inseridos”

(SÃO PAULO, 2019, p. 44). O componente de Língua Portuguesa, nesse ciclo, “[...]vale-se da

perspectiva dialógica para ratificar a concepção de que é por meio da linguagem que interagimos

com outros sujeitos [...] e, nesse processo de interação, deixamos marcas subjetivas.” (SÃO PAULO,

2019, p. 143).
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2.3 O CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA: ANÁLISE E DISCUSSÕES 

Costa (2021), em sua tese, analisa e coteja o discurso oficial materializado nos Direitos de

Aprendizagem (2016) e no documento em análise. O autor observa que:

 […] mais uma vez, estão presentes nomes ligados ao discurso acadêmico (Bakhtin, Geraldi, Citelli, Ferreiro, Franchi,

Magda Soares e Zilberman), além do discurso oficial, que se alinha também de modo transverso em processos de

citação mútua. São referenciados documentos curriculares do município (de 2007 a 2016), os de nível federal (PCN e

BNCC) e, diferente dos Direitos de Aprendizagem, nenhuma lei. (COSTA, 2021, p. 249). 

A título de introdução, o Currículo de Língua Portuguesa apresenta a orientação que sustenta o

documento, a qual defende que a aprendizagem da Língua Portuguesa se dá por meio de quatro

atividades fundamentais: falar, ouvir, ler e escrever. Essas atividades se realizam em práticas sociais

diversas. Dessas quatro atividades fundamentais derivam os eixos que organizam o documento:

prática de leitura de textos, práticas de produção de textos escritos, prática de escuta e produção de

textos orais e prática de análise linguística/multimodal (SÃO PAULO, 2019, p. 65). Ao considerar o

trabalho com uma língua contextualizada, o documento defende, enfática e repetidamente, que o

texto seja a unidade básica do trabalho, pois “[...]é nele, materialidade do discurso, [...] que a língua

torna-se linguagem.” (SÃO PAULO, 2019, p. 65). Santos (2024), ao investigar as mudanças

históricas na educação linguística a partir do discurso pedagógico, observa, no documento

analisado, que “...as orientações para as práticas docentes estão definidas pela concepção de língua

em uso. É no uso efetivo da língua que o professor deve cunhar suas práticas e não mais em rótulos

e nomenclaturas alheias à realidade do estudante.” (SANTOS, 2024, p. 80). O documento destaca a

importância dos multiletramentos para a participação efetiva nas práticas sociais de linguagem

contemporâneas, que envolvem textos multimodais e a interculturalidade, aspectos fundamentais

nas práticas de linguagem verbal atuais. O currículo deve, portanto,
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[...] estar em sintonia com a multiplicidade de letramentos, com a produção cultural que acontece nas comunidades

locais, regionais, nacionais e globais de modo a permitir aos estudantes o acesso às práticas sociais de leitura e

escrita nos meios impressos e digitais[...] (SÃO PAULO, 2019, p. 76). 

A concepção de linguagem que orienta o documento vê a linguagem como um fenômeno histórico

e social, carregado de ideologia, plurivalente e dialógico e reconhece sua dinâmica e múltiplas

funções nas interações sociais. Para Santos (2024), 

[…] não resta dúvida sobre a posição assumida sobre a concepção de ensino de língua orientadora do documento

oficial de SME/COPED. Ainda descrita em linhas genéricas, é possível depreender que a concepção de linguagem e,

por conseguinte, concepção de ensino de língua, orientadora desse documento oficial negam a concepção de língua

enquanto nomenclatura e reflexo de uma realidade predefinida, assim como negam a concepção de língua enquanto

mero instrumento paгa a comunicação. (p.88).

 O currículo recomenda que o ensino de práticas sociais de linguagem seja priorizado, pois elas

são fundamentais para a participação ativa do aluno em contextos sociais. A partir dessas práticas,

os gêneros textuais podem ser abordados, pois cada gênero reflete uma situação comunicativa

específica. Nesse sentido, através do texto - unidade fundamental do trabalho com a linguagem

verbal “[...]é possível estudar o discurso, o gênero no qual foi organizado e todos os demais

conteúdos implicados.” (SÃO PAULO, 2019, pg. 71).

O documento defende que a função da escola é ensinar aos alunos a estruturação de textos nos

gêneros com os quais ainda têm pouca familiaridade, dando prioridade aos gêneros que circulam

nas esferas públicas de comunicação, em vez de nas esferas privadas. 
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A seleção dos gêneros na prática de produção de textos deve seguir dois critérios: produção

para aprofundamento, a qual visa à ampliação do conhecimento do estudante sobre

determinado gênero, e produção por frequência, que acontece a partir do conhecimento que o

estudante já possui. (SÃO PAULO, 2019, pg. 93). Costa (2021) ao discutir a abordagem

exaustiva dos gêneros do discurso na educação, observa que “Apesar de os gêneros serem

considerados objetos de ensino (conteúdo), como também os são nos Direitos de

Aprendizagem, eles não se caracterizam como "mega instrumentos" de ensino no documento

curricular.” (COSTA, 2021, p. 249) O documento destaca que o trabalho com a linguagem oral

na escola deve ser centrado nos gêneros orais, aqueles que são produzidos no momento em

que são compartilhados com o interlocutor. Esses gêneros, que circulam nas esferas públicas de

linguagem, precisam ser abordados no ambiente escolar. O documento ainda adverte que

atividades como ler em voz alta ou declamar um poema não podem ser confundidas com o

trabalho efetivo com a linguagem oral, pois não correspondem à dinâmica dos gêneros orais em

sua forma de interação real. Para o documento, 

[…] o trabalho com a linguagem oral precisa prever a tematização de gêneros orais, como debates, mesa-redonda,

banca de defesa, palestra, exposição oral de estudos, entre outros gêneros das instâncias públicas de linguagem,

incluindo-se a escolar (como os seminários de apresentação de estudos. (SÃO PAULO, 2019, p. 74). 

A respeito da variedade linguística e preconceito, o Currículo parte do seguinte pressuposto:

 [...] as variações não são caóticas ou imotivadas, elas acontecem à medida que língua e

sociedade se imbricam e, a partir de então, instauram-se dimensões possíveis de se observar,

analisar e reconhecê-las, isto é, a classe social, o gênero, a idade, a escolaridade, a profissão, a

localização geográfica e as diversas atividades humanas. (SÃO PAULO, 2019, p. 75). 

A partir disso, o documento propõe que essa temática deve ser trabalhada em sala de aula, com

vistas a “reconhecer, denunciar e repudiar qualquer ato 
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preconceituoso em relação aos usos que diferentes comunidades linguísticas fazem de suas

respectivas línguas.” (Ibidem). Santos (2024), observa uma movimentação de ruptura com as

práticas tradicionalistas no que se refere ao tratamento das variedades linguísticas pois, Segundo

ele, não se privilegiam [...] as normas impostas por quaisquer comunidades de fala, nem tampouco

se estabelecem rótulos ou nomenclaturas na intenção de etiquetar a realidade exterior à

linguagem; ao invés, a sugestão de análise orienta a busca por efeitos de sentidos provenientes

dos usos de elementos linguísticos em situação real de interação humana. (SANTOS, 2024, p.

100). O Currículo lança uma reflexão a respeito da interculturalidade, na qual defende-se que O

acesso, pela leitura, à diversidade de culturas contribui para ampliação da visão dos estudantes

sobre as especificidades da vida de diferentes pessoas e, além disso, fortalece uma educação

permanente orientada pelo respeito à pluralidade (SÃO PAULO, 2019, p. 85). Costa, no escopo da

análise do discurso na perspectiva francesa, destaca a tensão a respeito desse tema. Para o autor,

“as relações de poder e de disputa parecem ser minimizadas quando se propõe um trabalho

intercultural representativo (com diversas culturas em um mesmo espaço).” (COSTA, 2021, p. 257)

O texto oficial ressalta a importância da seleção dos textos, a qual deve estar orientada pela busca

da diversidade cultural, considerando não apenas as influências indígenas e africanas, mas

também as culturas europeia e latino-americana, além de textos representativos das culturas que

atualmente fazem parte da multiplicidade cultural do Brasil, como as boliviana, haitiana, síria e de

outros países asiáticos. Não obstante, Costa, conclui que o trabalho intercultural, para o

documento, “sugere a reunião das diversas culturas étnicas em torno de um objetivo comum, que

é aprender Língua Portuguesa. Desconsidera-se, portanto, as ideias subjacentes de disputa,

igualdade e diferença.” (COSTA, 2021, p. 259). Na tentativa de se desvencilhar das práticas mais

conservadoras, o documento aponta que não apenas os conteúdos gramaticais devem ser

tomados como objeto , mas também - e de maneira prioritária - aos aspectos discursivos,

pragmáticos e textuais, assim como os notacionais, essenciais para o desenvolvimento da

autonomia 



144

na leitura e escrita do estudante. (SÃO PAULO, 2019, p. 86). Além disso, as habilidades,
procedimentos e comportamentos necessários para a participação nas práticas sociais de
interação verbal também devem ser considerados como parte do processo de ensino. No
entanto, faz-se uma observação: 

As capacidades, procedimentos e comportamentos não são conteúdos que são aprendidos de maneira estanque
ou que se realizam, na atividade de interação verbal, de maneira compartimentada. Ao contrário, sempre estão

inter-relacionados e se realizam de maneira articulada nas atividades de leitura. (SÃO PAULO, 2019, p. 87). 

O Currículo propõe, ainda, uma classificação com a finalidade de “orientar melhor a tomada de
decisão a respeito de quais aspectos linguísticos focalizar nas atividades de ensino”. (Ibidem, p.
86) 
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Este currículo defende que o trabalho com esses aspectos da língua deve ser sempre

contextualizado com seu uso real, e não tratado de forma isolada. Esses elementos precisam

ser abordados, de maneira prioritária, levando-se em consideração o impacto de sentido que

geram no texto. “As atividades de análise linguística/multimodal de reflexão sobre os usos da

linguagem realizam-se - primordialmente - nos momentos de produção, leitura e escuta de

textos orais e escritos.” (SÃO PAULO, 2019, p. 88). Santos, ao discorrer sobre o tratamento

dado à educação linguística, aponta que as “práticas de ensino de língua portuguesa [estão]

circunscritas no regime da pedagogia descritivista e, no da pedagogia dialogicista, os quais são

constituídos da deriva de ruptura em relação à pedagogia tradicionalista.” (SANTOS, 2024, p.

102). Quanto ao lugar da literatura, o currículo destaca que a fruição estética deve guiar o

trabalho do professor e que “ler literatura é um fazer vital e, por isso, não pode ser reduzido a

análises, sejam elas linguísticas ou literárias.” (SÃO PAULO, 2019, p. 90). O movimento

metodológico de organização da ação docente deve ser integrado por trabalho coletivo,

trabalho em grupos/duplas e, por fim, trabalho autônomo. Este movimento deve seguir uma

ordem em espiral: do trabalho coletivo, passando pelo trabalho em duplas ou grupos, até o

trabalho individual. A partir da avaliação das aprendizagens, retornasse ao trabalho coletivo,

mas em um nível superior, para realizar tarefas que antes não se podiam fazer.
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Em relação aos objetivos e seus respectivos códigos, Santos aponta que: 

Os códigos protegem uma estrutura padronizada, tornando o currículo mais organizado e sistemático. Isso ajuda a
garantir que todos os detalhes e habilidades sejam abordados de forma abrangente. Nas formações pedagógicas da
RME, incentiva-se a incorporação desses signos no intuito de (1) potencializar a organização e padronização de planos
de aula e instrumentos avaliativos; (2) otimizar a referência em relação ao ano escolar e os objetivos de aprendizagem
específicos para o componente curricular; (3) facilitar o processo avaliativo; (4) comunicação eficiente em planejamento
de ensino, reuniões pedagógicas, relatos de experiências etc; (5) consistência de aplicação entre as escolas da RME.
(SANTOS, 2024, p. 95). 
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Na última etapa do currículo de Língua Portuguesa, destacam-se recomendações didáticas

essenciais para o ensino. O trabalho com a leitura deve ser contínuo e diversificado, para garantir

um repertório amplo de textos, tanto os lidos pelo professor quanto pelos próprios estudantes. Na

produção textual, é fundamental apresentar o contexto de produção, enquanto, na leitura, é

necessário possibilitar a percepção do contexto de origem do texto. Já a análise linguística e

multimodal deve envolver a observação, comparação, identificação de padrões e organização

reflexiva do conhecimento, promovendo uma compreensão aprofundada dos aspectos da

linguagem. (SÃO PAULO, 2019, p. 172-176).

 3 CONCLUSÃO

 O currículo, compreendido como um projeto seletivo de cultura, está condicionado por fatores

históricos, sociais, políticos e administrativos, refletindo valores e perspectivas de uma época ou

sociedade. O Currículo da Cidade de São Paulo, elaborado com a participação de estudantes e

educadores, busca assegurar os direitos de aprendizagem, guiado por princípios de continuidade,

relevância, colaboração e contemporaneidade. Organizado em ciclos de aprendizagem e estruturado

com uma Matriz de Saberes, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Eixos Estruturantes, este

currículo foca-se em uma formação integral e equitativa.O Currículo de Língua Portuguesa destaca a

importância das práticas sociais de linguagem e dos multiletramentos para a participação ativa na

sociedade. Prioriza o trabalho com o texto como unidade fundamental, abordando os gêneros

textuais em contextos comunicativos específicos. Enfatiza a necessidade de considerar a diversidade

linguística e cultural, promovendo o respeito e a valorização das diferentes formas de expressão.

Além disso, o documento propõe que não só os conteúdos gramaticais devem ser tomados como

objeto, mas também os aspectos discursivos, pragmáticos e textuais. No entanto, o documento não

está isento de tensões.
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Apesar dessas tensões, o currículo de Língua Portuguesa busca romper com práticas

tradicionalistas, priorizando aspectos discursivos, pragmáticos e textuais, e visando o

desenvolvimento da autonomia do estudante na leitura e escrita.
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O BRINCAR HEURÍSTICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS E DESCOBERTAS NA
PRIMEIRA INFÂNCIA

AUTOR: CRISTIANE APARECIDA TEOBALDO

RESUMO

O brincar heurístico constitui uma importante abordagem pedagógica na Educação Infantil,

especialmente na primeiríssima infância, por possibilitar experiências de exploração, descoberta e

aprendizagem por meio da manipulação livre de objetos e materiais não estruturados. Essa prática

favorece o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, da coordenação motora, da

concentração e das interações sociais das crianças pequenas. O presente artigo tem como

objetivo refletir sobre a importância do brincar heurístico no desenvolvimento integral das crianças

na Educação Infantil, destacando suas contribuições para a aprendizagem significativa e para a

construção de experiências sensoriais e investigativas. A pesquisa caracteriza-se como

bibliográfica, fundamentada em autores como Elinor Goldschmied, Sonia Jackson, Emmi Pikler e

Lev Vygotsky, além de documentos oficiais da educação infantil. O estudo evidencia que o brincar

heurístico valoriza a curiosidade natural da criança e respeita seu protagonismo durante as

experiências de exploração. Diferentemente das atividades dirigidas, essa abordagem permite que

os pequenos descubram possibilidades, criem hipóteses, experimentem texturas, sons, tamanhos

e movimentos de maneira livre e espontânea. Além disso, destaca-se o papel do professor como

observador e mediador do ambiente, organizando espaços seguros e estimulantes para a livre

exploração infantil. Conclui-se que o brincar heurístico contribui significativamente para o

desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor das crianças, promovendo uma Educação

Infantil mais humanizada, investigativa e centrada nas necessidades e potencialidades da infância.

Palavras-chave: brincar heurístico; Educação Infantil; primeira infância; desenvolvimento infantil;

ludicidade.
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ABSTRACT

Heuristic play is an important pedagogical approach in Early Childhood Education, especially in

very early childhood, as it enables experiences of exploration, discovery, and learning through the

free manipulation of non-structured objects and materials. This practice promotes the

development of autonomy, creativity, motor coordination, concentration, and social interactions

among young children. This article aims to reflect on the importance of heuristic play in the

integral development of children in Early Childhood Education, highlighting its contributions to

meaningful learning and to the construction of sensory and investigative experiences. The

research is characterized as bibliographic and is based on authors such as Elinor Goldschmied,

Sonia Jackson, Emmi Pikler, and Lev Vygotsky, in addition to official educational documents. The

study shows that heuristic play values children's natural curiosity and respects their protagonism

during exploration experiences. Unlike directed activities, this approach allows children to discover

possibilities, create hypotheses, and experiment with textures, sounds, sizes, and movements

freely and spontaneously. Furthermore, the role of the teacher as an observer and mediator of the

environment is emphasized, organizing safe and stimulating spaces for children’s free exploration.

It is concluded that heuristic play contributes significantly to children’s cognitive, emotional, social,

and motor development, promoting a more humanized, investigative, and child-centered Early

Childhood Education.

Keywords: heuristic play; Early Childhood Education; early childhood; child development;

playfulness.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui uma etapa fundamental no desenvolvimento das crianças,

especialmente durante a primeiríssima infância, período marcado por intensas descobertas,

experiências sensoriais e construção das primeiras relações sociais. Nesse contexto, o brincar

assume papel essencial no processo de aprendizagem, pois permite que a criança explore o

mundo, desenvolva habilidades e construa conhecimentos de maneira significativa. Entre as

diferentes abordagens pedagógicas voltadas para a infância, destaca-se o brincar heurístico,

prática que valoriza a livre exploração de objetos e materiais não estruturados, estimulando a

curiosidade, a autonomia e a criatividade infantil.

O brincar heurístico foi desenvolvido pela educadora e pesquisadora Elinor Goldschmied, que

compreendia a criança como sujeito ativo em seu processo de aprendizagem. Essa abordagem

pedagógica propõe que os bebês e as crianças pequenas tenham acesso a objetos variados do

cotidiano, como colheres de madeira, tampas, tecidos, caixas, potes, argolas e elementos

naturais, possibilitando experiências de investigação, manipulação e descoberta. Diferentemente

das atividades dirigidas, o brincar heurístico permite que a criança explore livremente os

materiais, criando hipóteses, percebendo texturas, sons, tamanhos e possibilidades de uso.

Na primeiríssima infância, as experiências sensoriais e exploratórias possuem grande relevância

para o desenvolvimento cognitivo, motor, emocional e social das crianças. Ao manipular objetos,

experimentar movimentos e estabelecer relações com o ambiente, os pequenos constroem

aprendizagens importantes sobre si mesmos e sobre o mundo ao seu redor. Segundo Lev

Vygotsky (1998), o desenvolvimento infantil ocorre por meio das interações sociais e das

experiências vivenciadas pela criança em seu contexto cultural. Para o autor, a aprendizagem

acontece na relação com o outro e com o ambiente, favorecendo a construção de conhecimentos

e habilidades.
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Além disso, o brincar heurístico contribui para o fortalecimento da autonomia infantil, uma vez que

respeita o ritmo, os interesses e as iniciativas das crianças. Durante a exploração livre, os pequenos

tornam-se protagonistas de suas próprias descobertas, desenvolvendo concentração, coordenação

motora, imaginação e capacidade investigativa. Nesse sentido, Emmi Pikler destaca a importância de

ambientes acolhedores e seguros, que favoreçam a liberdade de movimento e a autonomia da

criança em suas experiências cotidianas.

O papel do professor nesse processo também é fundamental. No brincar heurístico, o educador atua

como organizador do ambiente e observador atento das experiências infantis, evitando interferências

excessivas e permitindo que a criança explore os materiais de forma espontânea. Essa postura

pedagógica favorece uma aprendizagem mais significativa, respeitando as singularidades e

potencialidades de cada criança.

Dessa forma, compreender a importância do brincar heurístico na Educação Infantil torna-se

essencial para a construção de práticas pedagógicas mais humanizadas, investigativas e centradas

na criança. O presente artigo tem como objetivo refletir sobre as contribuições do brincar heurístico

para o desenvolvimento integral das crianças na primeiríssima infância, destacando a importância

das experiências exploratórias, da autonomia e das interações no processo de aprendizagem infanti

DESENVOLVIMENTO

O BRINCAR HEURÍSTICO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O brincar heurístico representa uma importante abordagem pedagógica voltada para a Educação

Infantil, especialmente para bebês e crianças pequenas, por valorizar a exploração livre, a

curiosidade e a capacidade investigativa da criança. 
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O termo “heurístico” refere-se à descoberta, à investigação e à aprendizagem por meio da

experimentação. Assim, essa prática possibilita que a criança explore objetos e materiais

diversos sem a necessidade de comandos rígidos ou atividades direcionadas, favorecendo

experiências significativas de aprendizagem.

Essa proposta pedagógica foi desenvolvida por Elinor Goldschmied, que observou a

importância da exploração livre no desenvolvimento dos bebês e das crianças pequenas. Para

a autora, o brincar heurístico permite que a criança utilize todos os sentidos para descobrir

propriedades, funções e possibilidades dos objetos presentes no ambiente. Materiais simples e

não estruturados, como tampas, tecidos, colheres de madeira, potes, caixas, argolas e

elementos naturais, tornam-se recursos ricos para a construção de experiências sensoriais e

cognitivas.

Durante o brincar heurístico, a criança manipula, organiza, empilha, encaixa, sacode, compara

e experimenta diferentes objetos, desenvolvendo habilidades importantes para sua formação

integral. Essas experiências contribuem significativamente para o desenvolvimento motor,

cognitivo, emocional e social. Ao explorar os materiais, os pequenos ampliam sua coordenação

motora, fortalecem a concentração, desenvolvem a criatividade e aprendem a resolver

pequenos desafios de forma autônoma.

Segundo Jean Piaget (1978), a criança constrói conhecimentos a partir da interação com o

meio e das experiências vivenciadas em seu cotidiano. Para o autor, o aprendizado acontece

por meio da ação, da experimentação e da descoberta. Nesse sentido, o brincar heurístico

favorece aprendizagens significativas, pois permite que a criança participe ativamente do

processo de construção do conhecimento.

Além do desenvolvimento cognitivo e motor, o brincar heurístico também fortalece aspectos

emocionais e sociais. Durante as experiências de exploração, as crianças desenvolvem

autonomia, autoconfiança e iniciativa, tornando-se protagonistas de suas descobertas.
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A liberdade para escolher objetos, testar possibilidades e criar hipóteses favorece a construção

da independência e do senso de competência infantil.

Outro aspecto importante refere-se às interações sociais promovidas pelo brincar heurístico.

Embora a exploração aconteça de forma livre e individual em muitos momentos, as crianças

observam umas às outras, compartilham materiais, imitam ações e constroem relações durante

as brincadeiras. Essas trocas favorecem o desenvolvimento da comunicação, da convivência e

das habilidades sociais desde os primeiros anos de vida.

Na Educação Infantil, o brincar heurístico também contribui para uma prática pedagógica mais

humanizada e centrada na criança. Diferentemente das atividades excessivamente dirigidas,

essa abordagem respeita os ritmos, os interesses e as singularidades infantis, compreendendo a

criança como sujeito ativo e competente em seu processo de aprendizagem. Segundo Emmi

Pikler, a autonomia e a liberdade de movimento são fundamentais para o desenvolvimento

saudável da criança, sendo necessário oferecer ambientes seguros e acolhedores para suas

experiências.

Além disso, o brincar heurístico valoriza o uso de materiais simples e acessíveis, demonstrando

que experiências significativas não dependem de brinquedos sofisticados ou tecnológicos.

Objetos do cotidiano podem despertar a curiosidade infantil e proporcionar descobertas ricas e

criativas quando organizados de maneira intencional pelo educador.

Portanto, o brincar heurístico constitui uma importante ferramenta pedagógica para a Educação

Infantil, pois promove experiências investigativas, sensoriais e interativas que contribuem para o

desenvolvimento integral da criança. Ao explorar livremente o ambiente e os objetos, os

pequenos constroem conhecimentos, desenvolvem autonomia e ampliam suas possibilidades de

interação com o mundo ao seu redor.

AS EXPERIÊNCIAS SENSORIAIS NO BRINCAR HEURÍSTICO E A CONSTRUÇÃO DA

APRENDIZAGEM
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As experiências sensoriais possuem papel fundamental no desenvolvimento infantil, especialmente

na primeiríssima infância, período em que os bebês e as crianças pequenas aprendem

principalmente por meio da exploração do corpo, dos sentidos e das interações com o ambiente.

Nesse contexto, o brincar heurístico destaca-se como uma prática pedagógica que favorece

descobertas e aprendizagens através da experimentação livre de diferentes materiais, texturas,

sons, formas e movimentos.

Durante o brincar heurístico, a criança utiliza os sentidos para investigar os objetos e compreender

suas características. Ao tocar, observar, cheirar, balançar, empilhar, bater ou encaixar materiais, os

pequenos desenvolvem percepções importantes sobre peso, temperatura, tamanho, som, cor e

textura. Essas experiências contribuem para a construção do pensamento, da curiosidade e da

capacidade investigativa infantil.

Segundo Jean Piaget (1978), o desenvolvimento da criança ocorre inicialmente por meio das

experiências sensório-motoras, nas quais ela aprende através da ação sobre os objetos e do

contato com o ambiente. Para o autor, a exploração ativa é essencial para a construção do

conhecimento, pois permite que a criança formule hipóteses, faça descobertas e desenvolva

esquemas mentais a partir de suas experiências cotidianas.

No brincar heurístico, os materiais não estruturados desempenham papel importante nesse

processo investigativo. Objetos simples do cotidiano, como tampas, tecidos, argolas, caixas,

colheres de madeira, pedras, pinhas e potes, oferecem inúmeras possibilidades de exploração e

estimulam a criatividade infantil. Diferentemente dos brinquedos prontos, esses materiais não

possuem uma única função definida, permitindo que a criança utilize a imaginação e descubra

diferentes maneiras de brincar.Além disso, as experiências sensoriais favorecem o

desenvolvimento da coordenação motora ampla e fina. Ao manipular pequenos objetos, encaixar

peças, transportar materiais ou organizar elementos, a criança fortalece movimentos das mãos,

dos dedos e do corpo, ampliando suas habilidades motoras e sua autonomia. Essas ações também

contribuem para o desenvolvimento da concentração e da atenção, uma vez que os pequenos

permanecem envolvidos nas descobertas e experimentações realizadas durante a brincadeira.
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Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento emocional proporcionado pelas experiências

sensoriais. O brincar heurístico possibilita momentos de prazer, curiosidade e satisfação, permitindo

que a criança explore o ambiente de forma segura e espontânea. Quando os pequenos têm

liberdade para experimentar e descobrir, sentem-se mais confiantes e motivados a participar das

atividades e interações.

Para Emmi Pikler, a criança desenvolve-se melhor em ambientes que respeitam sua autonomia e seu

ritmo individual. A autora destaca a importância da liberdade de movimento e das experiências

espontâneas para a construção da segurança emocional e da independência infantil. Nesse sentido,

o brincar heurístico favorece uma aprendizagem mais significativa, pois respeita os interesses e as

iniciativas das crianças durante o processo exploratório.

Na Educação Infantil, cabe ao professor organizar espaços seguros, acolhedores e ricos em

estímulos sensoriais, oferecendo materiais variados e possibilitando experiências diversificadas. O

educador deve atuar como observador atento e mediador do ambiente, evitando interferências

excessivas e valorizando as descobertas realizadas pelas crianças.

Além disso, as experiências sensoriais promovidas pelo brincar heurístico contribuem para o

desenvolvimento da linguagem oral e das interações sociais. Ao explorar materiais junto aos colegas,

as crianças comunicam-se, observam ações, compartilham descobertas e ampliam suas formas de

expressão e convivência.

Dessa forma, o brincar heurístico constitui uma importante ferramenta pedagógica para a Educação

Infantil, pois proporciona experiências sensoriais ricas e significativas que favorecem o

desenvolvimento integral da criança. Através da exploração livre e da descoberta, os pequenos

constroem conhecimentos, fortalecem a autonomia e ampliam suas possibilidades de interação com

o mundo.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA ORGANIZAÇÃO DO BRINCAR HEURÍSTICO NA EDUCAÇÃO

INFANTIL

O professor exerce papel fundamental na organização e no desenvolvimento do brincar heurístico na

Educação Infantil, sendo responsável pela criação de ambientes acolhedores, seguros e estimulantes

que favoreçam a livre exploração infantil. Diferentemente das práticas pedagógicas tradicionais, nas

quais o adulto conduz constantemente as atividades, no brincar heurístico o educador assume uma

postura de observador atento e mediador das experiências, respeitando o protagonismo e a

autonomia da criança durante o processo de aprendizagem.

Na primeiríssima infância, as crianças aprendem por meio das descobertas e das interações

estabelecidas com o ambiente e com os objetos ao seu redor. Por esse motivo, o professor precisa

planejar espaços que despertem a curiosidade e incentivem a investigação. A seleção dos materiais

utilizados no brincar heurístico deve considerar a diversidade de texturas, tamanhos, formas, pesos e

sons, proporcionando experiências sensoriais amplas e significativas para os pequenos.

Objetos simples do cotidiano, como tampas, tecidos, caixas, colheres de madeira, argolas, potes

metálicos, pinhas, pedras e elementos naturais, tornam-se recursos ricos para a exploração infantil.

Esses materiais não estruturados permitem que a criança crie diferentes possibilidades de uso,

favorecendo a imaginação, a criatividade e a resolução de pequenos desafios. Segundo Elinor

Goldschmied, o brincar heurístico possibilita que a criança descubra o mundo através da

experimentação livre, utilizando seus sentidos e sua curiosidade natural como instrumentos de

aprendizagem.

Nesse contexto, o professor deve evitar interferências excessivas durante as brincadeiras,

permitindo que a criança realize suas próprias descobertas e construa hipóteses a partir da

exploração dos materiais. A observação atenta do educador é essencial para compreender os

interesses, as necessidades e as formas de interação das crianças, possibilitando o planejamento de

experiências cada vez mais significativas.
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Além disso, o papel do professor envolve garantir a segurança física e emocional das crianças

durante as atividades. O ambiente precisa estar organizado de maneira acessível, confortável e

segura, permitindo liberdade de movimento e autonomia. Para Emmi Pikler, a autonomia infantil

desenvolve-se em espaços que oferecem segurança, respeito e liberdade para que a criança

explore o ambiente em seu próprio ritmo.

Outro aspecto importante refere-se à escuta sensível do educador. Mesmo quando a atividade

acontece de forma livre, o professor deve estar atento às manifestações das crianças, valorizando

suas descobertas, expressões e formas de comunicação. Gestos, olhares, movimentos e sons

representam importantes formas de linguagem na primeira infância e precisam ser reconhecidos

como parte do processo de aprendizagem.

O brincar heurístico também favorece as interações sociais entre as crianças, e o professor possui

papel importante na mediação dessas relações. Durante as brincadeiras, os pequenos observam os

colegas, compartilham materiais, imitam ações e constroem experiências coletivas. Essas

interações contribuem para o desenvolvimento da linguagem oral, da convivência e das habilidades

socioemocionais.

Segundo Lev Vygotsky (1998), o desenvolvimento infantil acontece por meio das interações sociais

e das experiências compartilhadas no contexto cultural da criança. Assim, o professor torna-se

mediador do conhecimento ao proporcionar situações de exploração, convivência e aprendizagem

significativa.

Além disso, a prática do brincar heurístico exige do educador uma postura reflexiva e sensível em

relação à infância. É necessário compreender que a aprendizagem das crianças pequenas

acontece através do brincar, da curiosidade e da experimentação, e não apenas por meio de

atividades dirigidas e repetitivas. Dessa forma, o professor contribui para uma Educação Infantil

mais humanizada, respeitosa e centrada nas necessidades da criança.
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Portanto, o papel do professor no brincar heurístico vai muito além da organização dos materiais.

Sua atuação envolve acolher, observar, planejar e valorizar as experiências infantis, promovendo

ambientes ricos em possibilidades de descoberta e desenvolvimento. Ao reconhecer a criança

como sujeito ativo e competente, o educador favorece aprendizagens significativas e contribui para

o desenvolvimento integral na primeira infância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O brincar heurístico constitui uma importante prática pedagógica na Educação Infantil,

especialmente na primeiríssima infância, por favorecer experiências de descoberta, investigação e

aprendizagem através da exploração livre dos objetos e do ambiente. Ao longo deste estudo, foi

possível compreender que essa abordagem valoriza a curiosidade natural da criança, respeitando

seu protagonismo e suas formas próprias de aprender e interagir com o mundo.

As experiências proporcionadas pelo brincar heurístico contribuem significativamente para o

desenvolvimento integral das crianças, abrangendo aspectos cognitivos, motores, emocionais,

sociais e linguísticos. Por meio da manipulação de materiais não estruturados, os bebês e as

crianças pequenas desenvolvem coordenação motora, concentração, criatividade, autonomia e

capacidade investigativa, construindo conhecimentos a partir de suas próprias experiências e

descobertas.

O estudo também evidenciou a importância das experiências sensoriais no processo de

aprendizagem infantil. Ao tocar, observar, experimentar sons, texturas, tamanhos e movimentos, a

criança amplia sua percepção sobre o ambiente e fortalece suas habilidades cognitivas e

emocionais. Nesse contexto, o brincar heurístico mostra-se uma prática que respeita os ritmos,

interesses e singularidades das crianças, promovendo uma aprendizagem mais significativa e

humanizada.
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Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor como mediador e organizador do ambiente

educativo. Diferentemente de práticas excessivamente dirigidas, no brincar heurístico o educador atua

de forma sensível e observadora, planejando espaços seguros, acolhedores e ricos em possibilidades

de exploração. Sua função é incentivar as experiências infantis sem limitar a criatividade e a

autonomia das crianças, valorizando cada descoberta realizada durante as brincadeiras.

Além disso, o brincar heurístico favorece as interações sociais e fortalece os vínculos afetivos entre as

crianças e os adultos, contribuindo para o desenvolvimento da comunicação, da convivência e das

habilidades socioemocionais desde os primeiros anos de vida. Dessa forma, essa prática pedagógica

reforça a importância de uma Educação Infantil centrada na criança, nas experiências lúdicas e na

construção de aprendizagens significativas.

Conclui-se, portanto, que o brincar heurístico representa uma importante ferramenta para a promoção

do desenvolvimento infantil na Educação Infantil, possibilitando experiências investigativas, sensoriais

e interativas que respeitam a infância e contribuem para a formação integral da criança. Investir em

práticas pedagógicas baseadas na exploração, na autonomia e no brincar significa fortalecer uma

educação mais humana, acolhedora e significativa para os bebês e crianças pequenas.
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HISTÓRIA DAS MULHERES NO BRASIL: LUTAS POR DIREITOS E RECONHECIMENTO SOCIAL”

 AUTOR: JUVINAL BATISTA LOPES

RESUMO

A história das mulheres no Brasil é marcada por processos de invisibilização, resistência e luta

por direitos civis, políticos e sociais. O presente artigo tem como objetivo analisar a trajetória

histórica das mulheres brasileiras na busca por reconhecimento e igualdade de direitos,

destacando os principais movimentos sociais e conquistas ao longo do tempo. Parte-se da

compreensão de que, durante grande parte da história do Brasil, as mulheres foram submetidas

a estruturas sociais patriarcais que limitaram sua participação na vida pública, política e

econômica. No entanto, movimentos feministas e mobilizações sociais contribuíram

significativamente para a ampliação de direitos e para a transformação das relações de gênero.

O estudo também discute o papel da educação e da legislação na promoção da igualdade,

evidenciando avanços importantes, como o direito ao voto, o acesso ao mercado de trabalho e

a ampliação da participação feminina em espaços de poder. Conclui-se que, apesar dos

progressos alcançados, ainda persistem desigualdades de gênero que exigem استمرار ações

sociais, políticas e educacionais para garantir o pleno reconhecimento das mulheres na

sociedade brasileira.

Palavras-chave: mulheres; direitos; história do Brasil; igualdade de gênero; movimentos sociais.
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ABSTRACT

The history of women in Brazil is marked by processes of invisibility, resistance, and struggles for

civil, political, and social rights. This article aims to analyze the historical trajectory of Brazilian

women in their search for recognition and equality of rights, highlighting major social movements and

achievements over time. It is based on the understanding that, for much of Brazilian history, women

were subjected to patriarchal social structures that limited their participation in public, political, and

economic life. However, feminist movements and social mobilizations have significantly contributed to

the expansion of rights and the transformation of gender relations. The study also discusses the role

of education and legislation in promoting equality, highlighting important advances such as the right

to vote, access to the labor market, and increased female participation in positions of power. It

concludes that, despite the progress achieved, gender inequalities still persist, requiring continued

social, political, and educational actions to ensure the full recognition of women in Brazilian society.

Keywords: women; rights; Brazilian history; gender equality; social movements.

INTRODUÇÃO

A história das mulheres no Brasil é caracterizada por uma longa trajetória de desigualdades,

silenciamentos e lutas por reconhecimento social. Durante séculos, a estrutura social brasileira foi

marcada por um modelo patriarcal que restringiu a participação feminina aos espaços privados,

limitando seu acesso à educação, ao trabalho e à vida política.
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Com o passar do tempo, especialmente a partir do século XX, as mulheres passaram a se organizar

em movimentos sociais que reivindicavam direitos fundamentais, como o voto, a igualdade no

mercado de trabalho e o fim das diversas formas de discriminação de gênero. Esses movimentos

foram essenciais para a construção de uma nova consciência social sobre o papel da mulher na

sociedade.

No contexto contemporâneo, embora importantes avanços tenham sido conquistados, ainda

persistem desafios relacionados à desigualdade salarial, à violência de gênero e à sub-

representação feminina em espaços de poder. Isso demonstra que a luta por igualdade ainda não

está concluída.

Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar a trajetória histórica das mulheres no Brasil,

destacando suas lutas, conquistas e desafios na busca por direitos e reconhecimento social.

DESENVOLVIMENTO

A INVISIBILIDADE HISTÓRICA DAS MULHERES NA SOCIEDADE BRASILEIRA

Durante grande parte da história do Brasil, as mulheres foram sistematicamente excluídas dos

registros oficiais e dos espaços de poder. A construção da sociedade colonial e posteriormente

imperial foi baseada em uma lógica patriarcal, na qual o homem ocupava posição central na vida

política, econômica e social.

As mulheres, nesse contexto, eram associadas principalmente ao espaço doméstico, sendo

responsáveis pela educação dos filhos e pelas tarefas do lar. Essa divisão social do trabalho

reforçava a ideia de inferioridade feminina e limitava sua participação na esfera pública.



167

Além disso, a produção historiográfica tradicional também contribuiu para essa invisibilidade, ao

privilegiar narrativas centradas em figuras masculinas e eventos políticos dominados por homens.

Somente a partir do avanço dos estudos de gênero e da história social é que as experiências

femininas passaram a ser valorizadas como objeto de estudo.

Essa invisibilidade histórica teve impactos profundos na construção da identidade feminina,

dificultando o reconhecimento das mulheres como sujeitos ativos na formação da sociedade

brasileira. No entanto, mesmo diante dessas limitações, as mulheres sempre exerceram formas de

resistência, ainda que muitas vezes de maneira silenciosa ou indireta.

. MOVIMENTOS FEMINISTAS E CONQUISTAS DE DIREITOS NO BRASIL

A partir do século XX, especialmente nas décadas de 1930 e 1970, os movimentos feministas

ganharam força no Brasil, impulsionando importantes transformações sociais e políticas. Uma das

primeiras grandes conquistas foi o direito ao voto feminino, garantido em 1932, que representou

um marco na inclusão política das mulheres.

Posteriormente, outras lutas foram incorporadas à agenda feminista, como o direito ao trabalho, à

educação e à igualdade salarial. Esses movimentos também denunciaram formas de violência e

discriminação de gênero, ampliando o debate público sobre os direitos das mulheres.

Na segunda metade do século XX, o feminismo brasileiro se fortaleceu ainda mais, influenciado

por movimentos internacionais e pelo processo de redemocratização do país. Nesse período,

houve avanços importantes na legislação, como a criação de leis de proteção à mulher e o

reconhecimento da igualdade de direitos na Constituição de 1988.

Essas conquistas foram fundamentais para ampliar a participação feminina na sociedade, embora

ainda existam desafios significativos relacionados à efetivação plena desses direitos.
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DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E A LUTA PELA IGUALDADE DE GÊNERO

Apesar dos avanços históricos, a desigualdade de gênero ainda é uma realidade no Brasil

contemporâneo. As mulheres continuam enfrentando diferenças salariais em relação aos homens,

menor representatividade em cargos de liderança e altos índices de violência doméstica e social.

Esses desafios evidenciam que as conquistas legais nem sempre se traduzem em igualdade efetiva

na prática. A cultura patriarcal ainda influencia as relações sociais, perpetuando estereótipos de

gênero e limitando oportunidades para as mulheres.

Nesse contexto, a educação desempenha um papel fundamental na desconstrução dessas

desigualdades. A escola pode contribuir para a formação de uma consciência crítica sobre questões

de gênero, promovendo valores de igualdade, respeito e cidadania.

Além disso, políticas públicas voltadas para a proteção e valorização das mulheres são essenciais

para garantir avanços mais consistentes. A ampliação da participação feminina em espaços de poder

também é um fator importante para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da história das mulheres no Brasil evidencia um processo marcado por exclusões,

resistências e importantes conquistas sociais. Ao longo do tempo, as mulheres lutaram por

reconhecimento e direitos, alcançando avanços significativos em áreas como política, educação e

trabalho.

No entanto, mesmo diante desses progressos, ainda persistem desigualdades estruturais que limitam

a plena igualdade de gênero na sociedade brasileira. Isso demonstra que a luta das mulheres não se

encerrou com as conquistas legais, mas continua sendo necessária no contexto atual.

Dessa forma, conclui-se que a construção de uma sociedade mais justa e igualitária depende do

fortalecimento de políticas públicas, da valorização da educação e da continuidade dos movimentos

sociais em defesa dos direitos das mulheres.



169

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade, 1995.

SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes. São Paulo: Expressão Popular, 2013.

ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline. O que é feminismo. São Paulo: Brasiliense, 1985.

FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. São Paulo: Global, 2003.



170

O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE SUJEITOS CRÍTICOS E PARTICIPATIVOS”

 AUTOR: MARIA ANGÉLICA DOS SANTOS

RESUMO

A escola desempenha um papel fundamental na formação de sujeitos críticos e participativos,

contribuindo para o desenvolvimento intelectual, social e cidadão dos estudantes. O presente

artigo tem como objetivo analisar a importância da instituição escolar na construção do

pensamento crítico e na formação de indivíduos capazes de atuar de maneira ativa na

sociedade. Parte-se da compreensão de que a escola não deve se limitar à transmissão de

conteúdos, mas atuar como um espaço de formação integral, promovendo valores como

autonomia, reflexão e participação social. Nesse contexto, o professor assume o papel de

mediador do conhecimento, estimulando o diálogo, a problematização e a reflexão crítica sobre

a realidade. Além disso, destaca-se a importância de práticas pedagógicas que valorizem a

participação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a construção do

conhecimento de forma significativa. Conclui-se que a escola é um espaço essencial para a

formação cidadã, sendo responsável por preparar os estudantes para atuar de maneira

consciente, crítica e transformadora na sociedade.

Palavras-chave: escola; pensamento crítico; participação; formação cidadã; educação.
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ABSTRACT

The school plays a fundamental role in the formation of critical and participatory individuals,

contributing to the intellectual, social, and civic development of students. This article aims to

analyze the importance of the school institution in the construction of critical thinking and in

the formation of individuals capable of acting actively in society. It is based on the

understanding that the school should not be limited to the transmission of content, but act as a

space for integral formation, promoting values such as autonomy, reflection, and social

participation. In this context, the teacher assumes the role of knowledge mediator, encouraging

dialogue, problematization, and critical reflection on reality. Furthermore, the importance of

pedagogical practices that value student participation in the teaching-learning process is

highlighted, favoring meaningful knowledge construction. It is concluded that the school is an

essential space for civic education, responsible for preparing students to act consciously,

critically, and transformatively in society.

Keywords: school; critical thinking; participation; civic education; education.

INTRODUÇÃO

A escola é uma das principais instituições responsáveis pela formação dos indivíduos,

desempenhando um papel central no desenvolvimento cognitivo, social e cultural dos

estudantes. Mais do que um espaço de transmissão de conteúdos, a escola deve ser

compreendida como um ambiente de construção de saberes, valores e atitudes que

contribuem para a formação de sujeitos críticos e participativos.
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Na sociedade contemporânea, marcada por constantes transformações sociais, políticas e

tecnológicas, torna-se essencial que a educação vá além da memorização de conteúdos,

promovendo o desenvolvimento da capacidade de reflexão e análise crítica da realidade. Nesse

sentido, a escola assume a responsabilidade de preparar os estudantes para atuarem de forma

consciente e ativa na sociedade.

O professor, nesse processo, exerce papel fundamental como mediador do conhecimento,

estimulando o diálogo, a participação e a problematização dos conteúdos trabalhados em sala de

aula. Dessa forma, contribui para que os alunos se tornem protagonistas do seu próprio processo

de aprendizagem.

Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar o papel da escola na formação de sujeitos

críticos e participativos, destacando sua importância na construção de uma educação voltada

para a cidadania e para a transformação social.

DESENVOLVIMENTO

A escola como espaço de formação cidadã

A escola é um espaço privilegiado para a formação cidadã, pois é nela que os estudantes têm

acesso a conhecimentos científicos, culturais e sociais que contribuem para sua formação

integral. Nesse ambiente, os alunos aprendem não apenas conteúdos acadêmicos, mas também

valores fundamentais para a convivência em sociedade, como respeito, solidariedade e

responsabilidade.
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A função social da escola vai além da instrução formal, envolvendo a preparação dos indivíduos

para a vida em sociedade. Isso significa que a instituição escolar deve promover experiências

que favoreçam o desenvolvimento da autonomia e da consciência crítica dos estudantes.

Quando a escola assume essa função formadora, ela contribui para a construção de sujeitos

mais conscientes de seus direitos e deveres, capazes de participar ativamente das decisões

sociais e políticas. Dessa forma, a educação torna-se um instrumento de transformação social.

O PAPEL DO PROFESSOR NA FORMAÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO

O professor desempenha um papel essencial na formação de sujeitos críticos e participativos,

sendo responsável por mediar o processo de ensino-aprendizagem e estimular a reflexão dos

estudantes. Sua atuação vai além da transmissão de conteúdos, envolvendo a criação de

estratégias pedagógicas que incentivem o questionamento e o diálogo.

Por meio de práticas pedagógicas dinâmicas e participativas, o professor pode estimular os

alunos a analisarem diferentes pontos de vista, desenvolvendo sua capacidade de argumentação

e pensamento crítico. Isso contribui para a formação de indivíduos mais autônomos e

conscientes.

Além disso, o professor deve valorizar a experiência dos estudantes, relacionando os conteúdos

escolares com a realidade social em que vivem. Essa articulação entre teoria e prática torna o

aprendizado mais significativo e contribui para o desenvolvimento da consciência crítica.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES

A construção de uma educação voltada para a formação de sujeitos críticos depende da adoção

de práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa dos estudantes no processo de

aprendizagem. Metodologias que incentivam o diálogo, o trabalho em grupo e a resolução de

problemas contribuem para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico.

Nesse contexto, o estudante deixa de ser um receptor passivo de informações e passa a ser

protagonista do seu processo educativo. Essa mudança de postura favorece a construção de

conhecimentos mais significativos e duradouros.

Além disso, a participação dos estudantes nas atividades escolares contribui para o

desenvolvimento de habilidades sociais, como cooperação, respeito e responsabilidade. Essas

competências são fundamentais para a atuação consciente na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada evidencia que a escola desempenha um papel fundamental na formação de

sujeitos críticos e participativos, sendo responsável por promover não apenas o ensino de

conteúdos, mas também a formação cidadã dos estudantes.

Nesse sentido, destaca-se a importância da atuação do professor como mediador do

conhecimento, bem como da adoção de práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa

dos alunos no processo de aprendizagem.

Conclui-se que a escola, quando comprometida com uma educação crítica e transformadora,

contribui significativamente para a formação de indivíduos mais conscientes, autônomos e

preparados para atuar na sociedade de forma participativa.
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PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES PARA A APRENDIZAGEM

AUTORA: DANIELA FIGUEIREDO DA SILVA

RESUMO

A psicomotricidade desempenha um papel fundamental no desenvolvimento integral da criança,

especialmente durante a Educação Infantil, fase em que ocorrem importantes avanços motores,

cognitivos, afetivos e sociais. Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da

psicomotricidade para a aprendizagem na Educação Infantil, destacando sua importância no

desenvolvimento das habilidades necessárias para a construção do conhecimento. A pesquisa

fundamenta-se em estudos bibliográficos de autores que discutem a relação entre movimento,

desenvolvimento e aprendizagem, evidenciando que as experiências corporais favorecem a

aquisição de competências essenciais para a formação da criança. Conclui-se que a

psicomotricidade constitui uma importante ferramenta pedagógica, contribuindo para o

desenvolvimento global dos educandos e para a promoção de uma aprendizagem significativa.

Palavras-chave: Psicomotricidade; Educação Infantil; Desenvolvimento Infantil; Aprendizagem.

ABSTRACT

Psychomotricity plays a fundamental role in children's integral development, especially during

Early Childhood Education, a stage marked by important motor, cognitive, emotional and social

advances. This article aims to analyze the contributions of psychomotricity to learning in Early

Childhood Education, highlighting its importance in the development of skills necessary for

knowledge construction. The study is based on bibliographic research and discussions by

scholars who investigate the relationship between movement, development and learning. The

findings indicate that body experiences contribute significantly to children's overall development

and to meaningful learning. Therefore, psychomotricity is an essential pedagogical tool in Early

Childhood Education.

Keywords: Psychomotricity; Early Childhood Education; Child Development; Learning.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e desempenha um papel

fundamental no desenvolvimento integral das crianças. Nesse período, são construídas as bases

para o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e motor, aspectos essenciais para a formação de

indivíduos autônomos e participativos. Entre as diversas abordagens pedagógicas que contribuem

para esse desenvolvimento, a psicomotricidade destaca-se como uma importante ferramenta

educativa, uma vez que considera a relação entre corpo, movimento, emoção e aprendizagem.

A psicomotricidade compreende o ser humano de forma global, reconhecendo que o movimento

não está dissociado dos processos mentais e afetivos. Desde os primeiros anos de vida, a criança

utiliza o corpo como principal meio de interação com o mundo, explorando espaços,

estabelecendo relações e construindo conhecimentos por meio das experiências vivenciadas.

Dessa forma, as atividades psicomotoras tornam-se fundamentais para favorecer a aquisição de

habilidades que contribuirão significativamente para o processo de aprendizagem e para o

desenvolvimento integral.

Segundo Le Boulch (2001), a educação psicomotora deve ser considerada uma formação básica

indispensável para toda criança, pois auxilia no desenvolvimento das funções motoras, cognitivas

e emocionais. Da mesma forma, Wallon (2007) destaca que o movimento possui papel central na

constituição da personalidade e na construção das relações sociais, evidenciando a importância

das experiências corporais no desenvolvimento infantil. Nesse sentido, a psicomotricidade

ultrapassa a simples realização de exercícios físicos, configurando-se como uma prática educativa

capaz de promover a integração entre corpo e mente.

Além das contribuições para o desenvolvimento global, a psicomotricidade apresenta estreita

relação com a aprendizagem escolar. Habilidades como coordenação motora, lateralidade,

equilíbrio, orientação espacial e esquema corporal são fundamentais para a aquisição da leitura,

da escrita e de outras competências acadêmicas. Assim, o trabalho psicomotor na Educação

Infantil contribui para a preparação da criança para os desafios das etapas posteriores da

escolarização.

Diante dessa perspectiva, este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da

psicomotricidade para a aprendizagem na Educação Infantil, destacando sua relevância no

desenvolvimento das capacidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais das crianças. Busca-se

compreender como as práticas psicomotoras podem favorecer a construção de aprendizagens

significativas e contribuir para a formação integral dos educandos.
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DESENVOLVIMENTO

A PSICOMOTRICIDADE E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A psicomotricidade é uma área do conhecimento que estuda a relação entre o movimento corporal,

os aspectos cognitivos e as dimensões afetivas do ser humano. Na Educação Infantil, essa

abordagem assume grande relevância, pois reconhece que o desenvolvimento da criança ocorre de

forma integrada, envolvendo corpo, mente e emoções. Durante os primeiros anos de vida, as

crianças constroem conhecimentos por meio das experiências corporais, explorando o ambiente,

interagindo com outras pessoas e desenvolvendo habilidades fundamentais para sua formação

integral.

Segundo Henri Wallon (2007), o desenvolvimento infantil acontece por meio da integração entre

motricidade, afetividade e inteligência. Para o autor, o movimento é uma das primeiras formas de

comunicação da criança com o mundo, permitindo a expressão de sentimentos, desejos e

necessidades. Dessa forma, as atividades psicomotoras contribuem para a construção da identidade

e para o fortalecimento das relações sociais.

A psicomotricidade favorece o desenvolvimento de competências essenciais, como equilíbrio,

coordenação motora ampla e fina, lateralidade, orientação espacial e percepção corporal. Essas

habilidades são fundamentais para que a criança adquira maior autonomia e confiança em suas

ações cotidianas. Além disso, contribuem para a organização do pensamento e para a compreensão

do espaço e do tempo, elementos importantes para a aprendizagem escolar.

Nesse contexto, a Educação Infantil deve proporcionar experiências diversificadas que estimulem o

movimento e a exploração do ambiente. Brincadeiras, jogos, circuitos motores e atividades lúdicas

são recursos importantes para o desenvolvimento psicomotor, pois possibilitam que as crianças

aprendam de forma prazerosa e significativa. Assim, a psicomotricidade contribui para o

desenvolvimento integral da criança, fortalecendo as bases necessárias para as futuras

aprendizagens e para sua participação ativa na sociedade.
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A IMPORTÂNCIA DO MOVIMENTO PARA A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

O movimento desempenha papel fundamental no desenvolvimento infantil e na construção do

conhecimento. Desde o nascimento, a criança utiliza o corpo para explorar o ambiente, descobrir

novas possibilidades e estabelecer relações com o mundo ao seu redor. Nesse processo, a

psicomotricidade destaca-se como uma abordagem que valoriza as experiências corporais como

elementos essenciais para a aprendizagem e para o desenvolvimento global.

De acordo com Lev Vygotsky (2007), o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações

sociais e das experiências vivenciadas pela criança em seu contexto cultural. As atividades que

envolvem movimento favorecem essas interações, estimulando a comunicação, a cooperação e a

construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, o corpo torna-se um importante mediador da

aprendizagem.

As experiências psicomotoras contribuem para o desenvolvimento de habilidades cognitivas como

atenção, memória, percepção e raciocínio lógico. Quando participa de brincadeiras que envolvem

correr, saltar, equilibrar-se ou manipular objetos, a criança amplia sua compreensão do espaço, do

tempo e das relações entre os elementos presentes em seu ambiente. Essas vivências favorecem

a construção de conceitos e o desenvolvimento de capacidades que serão utilizadas em

diferentes situações escolares.

Além disso, o movimento está diretamente relacionado ao desenvolvimento emocional. Ao

superar desafios motores, a criança fortalece sua autoestima, desenvolve autonomia e aprende a

lidar com limites e frustrações. Essas experiências contribuem para a formação de indivíduos mais

confiantes e preparados para enfrentar novas situações de aprendizagem.

Portanto, o movimento deve ser valorizado como um recurso pedagógico indispensável na

Educação Infantil. Por meio de práticas psicomotoras planejadas e significativas, é possível

promover o desenvolvimento integral das crianças, tornando o processo educativo mais dinâmico,

inclusivo e eficiente.
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CONTRIBUIÇÕES DA PSICOMOTRICIDADE PARA A ALFABETIZAÇÃO

A alfabetização é um processo complexo que envolve o desenvolvimento de diversas

habilidades cognitivas, motoras e perceptivas. Nesse contexto, a psicomotricidade desempenha

um papel fundamental, pois contribui para a formação das competências necessárias para a

aquisição da leitura e da escrita. Antes mesmo do contato formal com o sistema de escrita, a

criança desenvolve habilidades psicomotoras que servirão como base para sua aprendizagem

escolar.

Segundo Vitor da Fonseca (2012), o desenvolvimento psicomotor está diretamente relacionado

ao desempenho acadêmico, uma vez que habilidades como coordenação motora, esquema

corporal, lateralidade e orientação espacial influenciam a capacidade de aprender. Crianças que

apresentam dificuldades nesses aspectos podem encontrar obstáculos na escrita, na leitura e

em outras atividades escolares.

A coordenação motora fina, por exemplo, é essencial para o domínio dos movimentos

necessários à escrita. Atividades como desenhar, pintar, recortar, modelar e encaixar peças

contribuem para o fortalecimento dos músculos das mãos e para o aprimoramento da precisão

dos movimentos. Da mesma forma, a lateralidade auxilia a criança na compreensão das noções

de direita e esquerda, importantes para a organização espacial da escrita.

Outro aspecto relevante é o esquema corporal, que permite à criança reconhecer seu próprio

corpo e compreender sua posição no espaço. Essa habilidade favorece a orientação espacial e

temporal, fundamentais para a leitura e a escrita. Além disso, atividades psicomotoras estimulam

a atenção, a concentração e a memória, competências indispensáveis para o processo de

alfabetização.

Dessa maneira, a psicomotricidade constitui um importante instrumento pedagógico na

Educação Infantil, contribuindo para que as crianças desenvolvam as habilidades necessárias

para a aprendizagem da leitura e da escrita de forma mais segura, prazerosa e significativa.
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O PAPEL DO PROFESSOR NO DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR DA CRIANÇA

O professor desempenha uma função essencial na promoção do desenvolvimento psicomotor das

crianças na Educação Infantil. Como mediador do processo de aprendizagem, cabe a ele planejar e

organizar experiências que estimulem o movimento, a exploração do ambiente e a construção de

conhecimentos por meio da ação corporal. A atuação docente é fundamental para garantir que as

práticas psicomotoras sejam integradas ao cotidiano escolar de forma intencional e significativa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância das experiências corporais no

desenvolvimento infantil, reconhecendo o corpo, os gestos e os movimentos como elementos

fundamentais para a aprendizagem. Nesse sentido, o professor deve criar oportunidades para que as

crianças explorem diferentes possibilidades de movimento, respeitando suas características

individuais e seus ritmos de desenvolvimento.

As atividades psicomotoras podem ser realizadas por meio de brincadeiras, jogos, circuitos motores,

danças, músicas e atividades artísticas. Essas experiências favorecem o desenvolvimento da

coordenação motora, do equilíbrio, da lateralidade e da percepção espacial, além de estimular a

criatividade, a socialização e a autonomia. Ao participar dessas atividades, as crianças ampliam suas

capacidades físicas e cognitivas, fortalecendo as bases para futuras aprendizagens.

Além do planejamento das atividades, o professor deve observar atentamente o desenvolvimento

das crianças, identificando possíveis dificuldades e necessidades específicas. Essa observação

permite a realização de intervenções adequadas, contribuindo para o desenvolvimento integral de

cada educando. O acompanhamento contínuo também favorece a construção de práticas

pedagógicas mais inclusivas e eficientes.

Portanto, o trabalho docente fundamentado na psicomotricidade representa uma importante

estratégia para promover o desenvolvimento global das crianças. Ao valorizar o movimento como

instrumento de aprendizagem, o professor contribui para a formação de sujeitos autônomos,

criativos, participativos e preparados para enfrentar os desafios da vida escolar e social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicomotricidade constitui um importante instrumento para o desenvolvimento integral das

crianças na Educação Infantil, uma vez que promove a integração entre os aspectos motores,

cognitivos, afetivos e sociais. Ao longo deste estudo, foi possível compreender que o movimento

desempenha papel fundamental na construção do conhecimento, permitindo que a criança

explore o ambiente, desenvolva habilidades essenciais e estabeleça relações significativas com o

mundo que a cerca.

As contribuições da psicomotricidade para a aprendizagem são amplas e abrangem diferentes

dimensões do desenvolvimento infantil. As atividades psicomotoras favorecem a aquisição de

competências como coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, esquema corporal e orientação

espacial, habilidades indispensáveis para a realização das atividades escolares e para a

construção da autonomia. Além disso, essas experiências contribuem para o fortalecimento da

autoestima, da socialização e da capacidade de resolver desafios, aspectos fundamentais para a

formação integral da criança.

O estudo também evidenciou a estreita relação entre psicomotricidade e alfabetização. As

experiências corporais vivenciadas na Educação Infantil auxiliam no desenvolvimento de

competências necessárias para a leitura e a escrita, preparando as crianças para os processos

formais de aprendizagem. Dessa forma, a valorização do movimento no contexto educacional

torna-se indispensável para a promoção de uma educação mais significativa e inclusiva.

Nesse contexto, destaca-se a importância do papel do professor como mediador das experiências

psicomotoras. Cabe ao educador planejar atividades que estimulem a exploração, a criatividade e

a interação, garantindo oportunidades para que todas as crianças desenvolvam suas

potencialidades. Assim, conclui-se que a psicomotricidade deve ser compreendida como um

elemento essencial das práticas pedagógicas na Educação Infantil, contribuindo significativamente

para a formação de sujeitos autônomos, críticos e capazes de participar ativamente da sociedade.



183

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 2018.

FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012.

LE BOULCH, Jean. O desenvolvimento psicomotor: do nascimento até os 6 anos. Porto Alegre:

Artmed, 2001.

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e

representação. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

VYGOTSKY, Lev Semionovich. A formação social da mente. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes,

2007.

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade: educação e reeducação num enfoque

psicopedagógico. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.

NEGRINE, Airton. Aprendizagem e desenvolvimento infantil: psicomotricidade, alternativas

pedagógicas. Porto Alegre: Prodil, 1995.



184

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

AUTOR :NILDA ALVES BARBOSA 

RESUMO 

 

A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como uma das principais inovações tecnológicas do

século XXI, impactando diversos setores, inclusive a educação básica. Sua aplicação em ambientes

escolares abre possibilidades para personalização do ensino, otimização de processos pedagógicos

e ampliação do acesso ao conhecimento. Contudo, também traz desafios relacionados à formação

docente, à infraestrutura tecnológica e às questões éticas que envolvem privacidade e equidade.

Este artigo discute as oportunidades e os desafios da utilização da IA na educação básica,

destacando seu papel na formação de alunos críticos e preparados para a sociedade digital. 

Palavras-chave: Inteligência artificial; Educação; Desafios 

 

ABSTRACT 

 

Artificial intelligence (AI) has become one of the main technological innovations of the 21st century,

impacting several sectors, including basic education. Its application in school environments opens

possibilities for personalized learning, optimization of pedagogical processes, and expanded access

to knowledge. However, it also brings challenges related to teacher training, technological

infrastructure, and ethical issues involving privacy and equity. This article discusses the opportunities

and challenges of using AI in basic education, highlighting its role in shaping critical students

prepared for digital society. 

Keywords: Artificial intelligence; Education; Challenges 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação básica enfrenta constantes transformações diante das mudanças sociais e tecnológicas.

A inserção da inteligência artificial nesse contexto representa uma inovação capaz de redefinir

práticas pedagógicas e ampliar horizontes de aprendizagem. 

A IA, ao ser aplicada em ambientes escolares, possibilita novas formas de interação entre alunos,

professores e conteúdos, promovendo a personalização do ensino e a adaptação às necessidades

individuais. Essa tecnologia, contudo, exige reflexão crítica sobre seus impactos, tanto positivos

quanto negativos. 

Este artigo tem como objetivo analisar as oportunidades e os desafios da inteligência artificial na

educação básica, destacando como sua utilização pode contribuir para a formação integral dos alunos

e para a construção de uma escola mais inclusiva e conectada com as demandas contemporâneas. 

 

Inteligência artificial e educação básica 

 

A inteligência artificial oferece oportunidades significativas para a educação básica, especialmente no

que se refere à personalização do ensino. Sistemas inteligentes podem identificar dificuldades

específicas dos alunos e propor atividades adequadas ao seu ritmo de aprendizagem. 

Essa personalização contribui para reduzir desigualdades educacionais, permitindo que cada

estudante receba atenção diferenciada. Ao mesmo tempo, amplia a autonomia dos alunos, que

passam a ter maior controle sobre seu processo de aprendizagem. 
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Outro benefício da IA é a otimização de processos administrativos e pedagógicos. Ferramentas

inteligentes podem auxiliar na correção de avaliações, na organização de conteúdos e na gestão

escolar, liberando tempo para que os professores se dediquem mais às atividades de ensino e

interação com os alunos. 

A utilização da IA também favorece o acesso a recursos educacionais inovadores, como

plataformas de ensino adaptativo, tutores virtuais e ambientes de realidade aumentada. Esses

recursos tornam o aprendizado mais dinâmico e atraente, estimulando o interesse dos estudantes. 

Contudo, a inserção da IA na educação básica apresenta desafios importantes. Um deles é a

necessidade de formação docente. Professores precisam estar preparados para utilizar essas

ferramentas de forma crítica e pedagógica, evitando que a tecnologia seja aplicada de maneira

superficial ou meramente instrumental. 

Outro desafio é a infraestrutura tecnológica. Muitas escolas brasileiras ainda enfrentam

dificuldades relacionadas à falta de equipamentos, acesso à internet e manutenção de sistemas

digitais. Sem condições adequadas, a implementação da IA pode acentuar desigualdades entre

escolas públicas e privadas. 

As questões éticas também merecem destaque. O uso da IA envolve coleta e análise de dados

dos alunos, o que exige cuidados com privacidade e segurança. É fundamental garantir que essas

informações sejam utilizadas de forma responsável e transparente. 

Além disso, há o risco de dependência tecnológica. A escola deve evitar que os alunos se tornem

excessivamente dependentes das ferramentas digitais, preservando o desenvolvimento de

habilidades humanas essenciais, como criatividade, empatia e pensamento crítico. 

A IA, quando bem utilizada, pode ser aliada na inclusão escolar. Ferramentas inteligentes podem

apoiar alunos com deficiência, oferecendo recursos de acessibilidade e adaptando conteúdos às

suas necessidades específicas.
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Outro aspecto relevante é o estímulo à interdisciplinaridade. A IA permite integrar diferentes áreas do

conhecimento, favorecendo projetos pedagógicos que envolvem ciência, tecnologia, artes e

humanidades. Essa integração contribui para uma formação mais ampla e contextualizada. 

A utilização da IA também pode aproximar a escola da realidade dos alunos, que já convivem com

tecnologias digitais em seu cotidiano. Ao incorporar essas ferramentas, a educação básica torna-se

mais significativa e conectada com a sociedade contemporânea. 

Por outro lado, é necessário refletir sobre o papel da escola na formação cidadã. A IA não deve ser

vista apenas como recurso técnico, mas como instrumento para desenvolver valores éticos e sociais,

preparando os alunos para lidar com os desafios da era digital. 

Por outro lado, é necessário refletir sobre o papel da escola na formação cidadã. A IA não deve ser

vista apenas como recurso técnico, mas como instrumento para desenvolver valores éticos e sociais,

preparando os alunos para lidar com os desafios da era digital. 

A formação crítica é indispensável. Os alunos precisam compreender como funcionam os sistemas de

IA, quais são seus limites e impactos sociais. Dessa forma, tornam-se capazes de utilizar a tecnologia

de maneira consciente e responsável. 

A escola, nesse sentido, deve assumir papel ativo na mediação entre tecnologia e sociedade. Cabe à

educação básica orientar os alunos para que a IA seja utilizada como ferramenta de emancipação, e

não de alienação. 

Por fim, é importante destacar que a inteligência artificial não substitui o professor. O papel docente

continua sendo central na formação dos alunos, cabendo à IA atuar como recurso complementar que

potencializa práticas pedagógicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inteligência artificial representa uma oportunidade para transformar a educação básica,

oferecendo recursos que ampliam a personalização do ensino, a inclusão escolar e a

interdisciplinaridade. 

Contudo, sua implementação exige cuidados com a formação docente, a infraestrutura

tecnológica e as questões éticas relacionadas à privacidade e à equidade. 

A escola deve assumir papel ativo na mediação entre tecnologia e sociedade, garantindo que a

IA seja utilizada de forma crítica e responsável, em benefício da formação integral dos alunos. 

Conclui-se que investir na inteligência artificial na educação básica é investir na construção de

uma escola mais conectada com os desafios contemporâneos, capaz de preparar cidadãos

críticos, criativos e conscientes para a sociedade digital. 
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O PAPEL DA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA NA PROMOÇÃO DE APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS

 AUTOR: GLAUCE MOTA DE FRANÇA FERREIRA

RESUMO

A formação pedagógica desempenha um papel fundamental na promoção de aprendizagens

significativas, uma vez que contribui para o desenvolvimento das competências necessárias à

atuação docente em contextos educacionais cada vez mais complexos e dinâmicos. O presente

artigo tem como objetivo discutir a importância da formação pedagógica na construção de

práticas educativas capazes de favorecer a aprendizagem dos estudantes de forma crítica,

reflexiva e contextualizada. Fundamentado em contribuições teóricas de autores como Paulo

Freire, David Ausubel, António Nóvoa e Donald Schön, o estudo destaca que a qualificação

docente vai além da aquisição de conhecimentos técnicos, envolvendo processos contínuos de

reflexão sobre a prática, atualização profissional e desenvolvimento de metodologias que

considerem as necessidades e experiências dos educandos. A pesquisa evidencia que a

formação pedagógica possibilita ao professor compreender melhor os processos de ensino e

aprendizagem, promovendo intervenções mais eficazes e significativas. Além disso, ressalta-se a

importância da articulação entre teoria e prática como elemento essencial para a construção de

uma educação de qualidade. Nesse contexto, a formação continuada apresenta-se como

estratégia indispensável para enfrentar os desafios contemporâneos da educação, contribuindo

para a inovação pedagógica, a inclusão escolar e a valorização do protagonismo estudantil.

Conclui-se que investir na formação pedagógica dos profissionais da educação significa

fortalecer as condições necessárias para a construção de aprendizagens significativas,

favorecendo o desenvolvimento integral dos estudantes e a melhoria dos processos educativos.

Dessa forma, a formação docente constitui um elemento essencial para a transformação da

prática pedagógica e para a promoção de uma educação mais democrática, crítica e socialmente

comprometida.

Palavras-chave: Formação pedagógica; Aprendizagem significativa; Prática docente; Formação

continuada; Educação.
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ABSTRACT

Pedagogical training plays a fundamental role in promoting meaningful learning, as it contributes

to the development of the competencies required for teaching in increasingly complex and

dynamic educational contexts. This article aims to discuss the importance of pedagogical

training in the construction of educational practices capable of fostering students' learning in a

critical, reflective, and contextualized manner. Based on the theoretical contributions of authors

such as Paulo Freire, David Ausubel, António Nóvoa, and Donald Schön, the study highlights that

teacher qualification goes beyond the acquisition of technical knowledge, involving continuous

processes of reflection on practice, professional development, and the implementation of

methodologies that consider students' needs and experiences. The research demonstrates that

pedagogical training enables teachers to better understand teaching and learning processes,

promoting more effective and meaningful interventions. Furthermore, it emphasizes the

importance of integrating theory and practice as an essential element in building quality

education. In this context, continuing education emerges as an indispensable strategy for

addressing contemporary educational challenges, contributing to pedagogical innovation, school

inclusion, and the appreciation of student protagonism. It is concluded that investing in teachers'

pedagogical training strengthens the conditions necessary for meaningful learning, supporting

students' integral development and improving educational processes. Therefore, teacher

education is an essential element for transforming pedagogical practice and promoting a more

democratic, critical, and socially committed education.

Keywords: Pedagogical training; Meaningful learning; Teaching practice; Continuing education;

Education.
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INTRODUÇÃO

A educação ocupa um papel central no desenvolvimento das sociedades, sendo responsável pela

formação de cidadãos críticos, participativos e capazes de atuar de forma consciente em

diferentes contextos sociais. Nesse cenário, a atuação docente torna-se elemento fundamental

para a efetivação dos processos educativos, uma vez que o professor é o mediador entre o

conhecimento sistematizado e a realidade vivenciada pelos estudantes. Para que essa mediação

ocorra de maneira eficiente, é indispensável que os profissionais da educação possuam uma

sólida formação pedagógica, capaz de subsidiar práticas de ensino que promovam aprendizagens

significativas e contribuam para o desenvolvimento integral dos educandos.

A formação pedagógica compreende um conjunto de conhecimentos teóricos, metodológicos e

práticos que orientam a atuação docente e favorecem a construção de estratégias de ensino

adequadas às necessidades dos estudantes. Mais do que dominar conteúdos específicos, o

professor necessita compreender os processos de aprendizagem, as características do

desenvolvimento humano, as relações sociais presentes no ambiente escolar e as diferentes

formas de construção do conhecimento. Nesse sentido, a formação pedagógica assume papel

essencial na qualificação da prática educativa e na promoção de experiências de aprendizagem

que tenham significado para os alunos.

O conceito de aprendizagem significativa foi desenvolvido por David Ausubel (2003), que defende

que o aprendizado ocorre de forma mais eficaz quando novas informações são relacionadas aos

conhecimentos prévios dos estudantes. Sob essa perspectiva, ensinar não significa apenas

transmitir conteúdos, mas criar condições para que os alunos estabeleçam conexões entre o que

já sabem e os novos conhecimentos apresentados. Essa concepção exige do professor

competências pedagógicas que lhe permitam planejar, mediar e avaliar o processo educativo de

maneira crítica e reflexiva.
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Além disso, as constantes transformações sociais, culturais e tecnológicas têm ampliado os

desafios enfrentados pelos profissionais da educação. A diversidade presente nas salas de

aula, a inclusão de estudantes com diferentes necessidades, a utilização das tecnologias

digitais e a busca por metodologias inovadoras demandam dos educadores uma postura

investigativa e um compromisso permanente com sua formação. Conforme destaca Freire

(1996), o processo de ensinar exige pesquisa, reflexão e abertura para a construção contínua

do conhecimento, evidenciando a importância da formação continuada para o aprimoramento

da prática docente.

Autores como António Nóvoa (1995) e Donald Schön (2000) também ressaltam que a formação

docente deve estar fundamentada na reflexão sobre a prática, permitindo que os professores

analisem criticamente suas experiências e construam novos saberes profissionais. Dessa

forma, a formação pedagógica deixa de ser compreendida como um processo pontual e passa

a constituir um percurso contínuo de desenvolvimento profissional.

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo discutir o papel da formação pedagógica

na promoção de aprendizagens significativas, analisando suas contribuições para a prática

docente e para a construção de uma educação mais inclusiva, crítica e transformadora. Busca-

se evidenciar que investir na formação dos educadores representa um caminho fundamental

para a melhoria da qualidade do ensino e para a formação integral dos estudantes.

DESENVOLVIMENTO

A Formação Pedagógica como Base para a Qualificação da Prática Docente
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A formação pedagógica constitui um elemento essencial para a construção de práticas educativas

capazes de responder às demandas da sociedade contemporânea. O trabalho docente exige

muito mais do que o domínio dos conteúdos curriculares, requerendo conhecimentos relacionados

aos processos de ensino e aprendizagem, ao desenvolvimento humano, à gestão da sala de aula e

às metodologias que favorecem a participação ativa dos estudantes. Nesse contexto, a formação

pedagógica oferece os fundamentos necessários para que os educadores atuem de forma crítica,

reflexiva e comprometida com a qualidade da educação.

Segundo Nóvoa (1995), a formação de professores deve ser compreendida como um processo

permanente de construção da identidade profissional. O autor destaca que a profissão docente é

marcada pela necessidade constante de atualização e reflexão sobre a prática, uma vez que os

desafios educacionais se transformam continuamente. Dessa forma, a formação pedagógica não

se limita aos cursos iniciais de licenciatura, mas se estende ao longo de toda a trajetória

profissional do educador.

Paulo Freire (1996) também enfatiza que ensinar exige pesquisa, curiosidade e compromisso ético.

Para o autor, o professor deve assumir uma postura investigativa diante da realidade escolar,

buscando compreender as necessidades dos estudantes e construir estratégias que favoreçam a

aprendizagem. Essa perspectiva reforça a importância da formação pedagógica como instrumento

para o desenvolvimento de competências profissionais que contribuam para uma atuação mais

consciente e transformadora.

Além disso, a formação pedagógica favorece a articulação entre teoria e prática, permitindo que os

professores utilizem conhecimentos científicos para interpretar situações vivenciadas no cotidiano

escolar. Essa integração possibilita a elaboração de intervenções pedagógicas mais eficazes e

adequadas às características dos estudantes. Ao compreender os fundamentos teóricos da

educação, o professor torna-se capaz de planejar ações que promovam o desenvolvimento

cognitivo, social e emocional dos alunos.
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Portanto, a formação pedagógica representa um importante instrumento de qualificação profissional,

contribuindo para a construção de práticas educativas inovadoras e comprometidas com a

aprendizagem. Investir na formação docente significa fortalecer a capacidade dos educadores de

enfrentar desafios, promover inclusão e garantir uma educação de qualidade para todos os

estudantes.

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E O PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR DO

CONHECIMENTO

A aprendizagem significativa é um conceito amplamente discutido no campo educacional,

especialmente a partir das contribuições de David Ausubel. De acordo com o autor, a aprendizagem

ocorre de forma mais consistente quando os novos conhecimentos são relacionados aos saberes já

existentes na estrutura cognitiva do estudante. Nesse processo, o papel do professor torna-se

fundamental, pois cabe a ele criar condições que favoreçam a construção de significados e a

integração entre conhecimentos prévios e novas informações.

Ausubel (2003) afirma que “o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo

que o aprendiz já sabe”. Essa concepção evidencia a necessidade de o professor conhecer a

realidade dos estudantes e considerar suas experiências durante o planejamento das atividades

pedagógicas. A formação pedagógica oferece subsídios para que os educadores compreendam a

importância dessa relação e desenvolvam estratégias capazes de promover aprendizagens mais

relevantes e duradouras.

Nessa perspectiva, o professor deixa de ser apenas transmissor de conteúdos para assumir a função

de mediador do conhecimento. Conforme Vygotsky (2007), a aprendizagem ocorre por meio das

interações sociais e da mediação realizada por sujeitos mais experientes. O educador atua como

facilitador do processo educativo, incentivando a participação dos estudantes, promovendo o diálogo

e estimulando a construção coletiva do conhecimento.



195

Além disso, a mediação pedagógica exige sensibilidade para reconhecer as diferenças individuais e

valorizar a diversidade presente na sala de aula. A formação docente possibilita o desenvolvimento

de competências relacionadas à inclusão, ao respeito às diferenças e à promoção da equidade

educacional. Dessa forma, a atuação do professor contribui não apenas para a aquisição de

conhecimentos, mas também para a formação integral dos estudantes.

Assim, a aprendizagem significativa depende diretamente da qualidade da mediação pedagógica

realizada pelo professor, reforçando a importância da formação contínua para o aprimoramento da

prática educativa.

FORMAÇÃO CONTINUADA E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA CONSTRUÇÃO DE APRENDIZAGENS

SIGNIFICATIVAS

As constantes mudanças sociais, tecnológicas e culturais exigem dos profissionais da educação

uma postura de permanente atualização e aperfeiçoamento. Nesse contexto, a formação

continuada assume papel estratégico na qualificação da prática docente e na promoção de

aprendizagens significativas. Ao participar de cursos, seminários, grupos de estudo e atividades de

desenvolvimento profissional, os professores ampliam seus conhecimentos e fortalecem sua

capacidade de responder aos desafios contemporâneos da educação.

De acordo com Imbernón (2011), a formação continuada deve estar vinculada às necessidades

reais da prática docente, favorecendo a reflexão crítica sobre as experiências vivenciadas no

ambiente escolar. O autor destaca que o desenvolvimento profissional ocorre por meio da interação

entre teoria, prática e colaboração entre educadores. Essa abordagem contribui para a construção

de novosA inovação pedagógica constitui um dos principais resultados da formação continuada. Ao

conhecer novas abordagens metodológicas, os professores tornam-se capazes de diversificar suas

práticas e tornar o processo de ensino mais significativo. Metodologias ativas, ensino híbrido,

aprendizagem baseada em projetos e uso das tecnologias digitais são exemplos de estratégias que

podem potencializar o envolvimento dos estudantes e favorecer a construção do conhecimento.
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Segundo Moran (2018), a inovação educacional não depende apenas da utilização de recursos

tecnológicos, mas principalmente da capacidade de promover experiências de aprendizagem que

coloquem o estudante no centro do processo educativo. Para isso, é necessário que os

professores estejam preparados para atuar como orientadores, mediadores e incentivadores da

autonomia dos alunos.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de comunidades de aprendizagem entre os

profissionais da educação. A troca de experiências e a colaboração entre docentes favorecem a

disseminação de boas práticas e fortalecem a cultura de formação permanente nas instituições

escolares. Esse movimento contribui para a melhoria da qualidade do ensino e para a

consolidação de práticas pedagógicas mais inclusivas e significativas.

Portanto, a formação continuada representa uma ferramenta indispensável para a inovação

pedagógica e para o fortalecimento das aprendizagens significativas. Ao investir no

desenvolvimento profissional dos educadores, as instituições de ensino contribuem para a

construção de uma educação mais democrática, reflexiva e comprometida com a formação

integral dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação pedagógica desempenha um papel fundamental na promoção de aprendizagens

significativas, constituindo-se como um dos principais elementos para a qualificação da prática

docente e para a melhoria da qualidade da educação. Ao longo deste estudo, foi possível

compreender que a atuação do professor exige muito mais do que o domínio dos conteúdos

curriculares, demandando conhecimentos pedagógicos, metodológicos e humanos que

possibilitem a construção de processos educativos capazes de atender às necessidades dos

estudantes em diferentes contextos sociais e culturais.

As discussões apresentadas evidenciaram que a formação pedagógica contribui para o

desenvolvimento de uma prática reflexiva, crítica e comprometida com a transformação da

realidade educacional. Nesse sentido, autores como Paulo Freire, David Ausubel, António Nóvoa e

Donald Schön demonstram que a formação docente deve ser entendida como um processo

contínuo, no qual teoria e prática se articulam na construção de saberes profissionais capazes de

promover uma educação mais significativa e inclusiva.
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Também foi possível destacar a importância do professor como mediador do conhecimento,

responsável por criar situações de aprendizagem que valorizem os conhecimentos prévios dos

estudantes e favoreçam a construção de novos saberes. A aprendizagem significativa ocorre

quando os conteúdos escolares estabelecem relações com as experiências dos educandos,

tornando o processo educativo mais relevante, participativo e duradouro.

Além disso, verificou-se que a formação continuada é indispensável para que os professores

acompanhem as transformações sociais, culturais e tecnológicas que impactam o ambiente

escolar. A busca constante por atualização profissional possibilita a implementação de

metodologias inovadoras, o fortalecimento da inclusão educacional e a construção de práticas

pedagógicas mais eficazes.

Dessa forma, conclui-se que investir na formação pedagógica dos profissionais da educação

representa uma estratégia essencial para a promoção de aprendizagens significativas e para a

formação integral dos estudantes. A valorização da formação docente contribui para o

fortalecimento da escola como espaço de desenvolvimento humano, produção de conhecimento e

construção da cidadania. Portanto, a formação pedagógica deve ser compreendida como um

processo permanente, capaz de impulsionar mudanças positivas na prática educativa e na

qualidade da educação oferecida à sociedade.
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Educação Inclusiva e Competências Socioemocionais: Promovendo a Participação e o
Respeito à Diversidade

Autor: Rute Elena de Souza

RESUMO

A educação inclusiva fundamenta-se na garantia do direito de todos os estudantes ao acesso, à

participação, à permanência e à aprendizagem em ambientes escolares que valorizem a

diversidade e promovam a equidade. Nesse contexto, o desenvolvimento das competências

socioemocionais torna-se um elemento essencial para fortalecer as relações interpessoais,

incentivar a participação dos estudantes e construir uma cultura escolar baseada no respeito às

diferenças. Este artigo tem como objetivo analisar a importância das competências

socioemocionais como estratégia para promover a inclusão escolar, destacando sua contribuição

para a convivência democrática, o desenvolvimento integral e a aprendizagem significativa. Trata-

se de uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em autores como Paulo Freire, Lev Vygotsky,

Maria Teresa Eglér Mantoan, Romeu Kazumi Sassaki, José Carlos Libâneo e Daniel Goleman,

além da Base Nacional Comum Curricular, da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

Deficiência e da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.

Os resultados evidenciam que competências como empatia, cooperação, respeito,

autorregulação emocional, comunicação e resolução de conflitos favorecem a construção de

ambientes escolares acolhedores e participativos. Conclui-se que práticas pedagógicas voltadas

ao desenvolvimento socioemocional fortalecem a inclusão escolar, promovem o respeito à

diversidade e contribuem para a formação de cidadãos críticos, éticos e comprometidos com a

convivência democrática.

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Competências Socioemocionais; Inclusão Escolar;

Diversidade; Desenvolvimento Integral.
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ABSTRACT

Inclusive education is based on ensuring all students' right to access, participation, permanence,

and learning in educational environments that value diversity and promote equity. In this context,

the development of social-emotional competencies plays a fundamental role in strengthening

interpersonal relationships, encouraging participation, and fostering a school culture based on

respect for diversity. This article analyzes the importance of social-emotional competencies as a

strategy to promote inclusive education, highlighting their contribution to democratic coexistence,

holistic development, and meaningful learning. The study is based on bibliographic research

supported by leading authors and Brazilian educational policies. The findings indicate that

empathy, cooperation, respect, emotional self-regulation, communication, and conflict resolution

strengthen inclusive educational practices and democratic school environments.

Keywords: Inclusive Education; Social-Emotional Competencies; School Inclusion; Diversity;

Holistic Development.

INTRODUÇÃO

A educação inclusiva constitui um dos principais fundamentos das políticas educacionais

contemporâneas ao reconhecer que todas as pessoas têm direito à educação de qualidade em

ambientes que promovam o respeito às diferenças, a participação e a aprendizagem. 
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Mais do que assegurar o acesso à escola, a inclusão exige a construção de práticas pedagógicas

que favoreçam o desenvolvimento integral dos estudantes, considerando suas singularidades,

potencialidades e diferentes formas de aprender. Nesse contexto, as competências

socioemocionais assumem papel relevante por contribuírem para a formação de relações

interpessoais saudáveis, para a construção da autonomia e para a promoção de uma convivência

escolar baseada na empatia, no diálogo e na cooperação.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reafirma que a educação deve contemplar o

desenvolvimento integral dos estudantes, articulando conhecimentos, habilidades, atitudes e

valores que lhes permitam participar de forma ética e responsável da vida em sociedade. Entre as

competências gerais previstas no documento, destacam-se aquelas relacionadas ao

autoconhecimento, à empatia, ao respeito à diversidade, à comunicação, à cooperação e à

resolução de conflitos, evidenciando que o desenvolvimento socioemocional deve integrar o

currículo escolar e as práticas pedagógicas em todos os níveis da Educação Básica.

Na perspectiva da educação inclusiva, as competências socioemocionais favorecem a construção

de ambientes acolhedores e democráticos, nos quais todos os estudantes são reconhecidos como

sujeitos de direitos. Desenvolver habilidades como empatia, escuta ativa, respeito às diferenças,

colaboração e autorregulação emocional contribui para reduzir preconceitos, fortalecer vínculos e

ampliar a participação de estudantes com deficiência, transtornos do desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação e demais grupos que compõem a diversidade escolar.Autores como

Paulo Freire (2021) defendem que a educação deve estar fundamentada no diálogo, no respeito e

na valorização dos saberes dos educandos, promovendo práticas emancipatórias e inclusivas. Lev

Vygotsky (2007) destaca que o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais,

ressaltando a importância das relações interpessoais na construção do conhecimento. 
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

A educação inclusiva fundamenta-se no reconhecimento de que todas as pessoas têm direito a

participar plenamente do processo educativo, independentemente de suas características,

condições ou necessidades específicas. Essa perspectiva ultrapassa a garantia do acesso à

escola e busca assegurar condições efetivas para a aprendizagem, a participação e o

desenvolvimento integral dos estudantes. Nesse contexto, as competências socioemocionais

assumem papel relevante, pois favorecem relações interpessoais mais respeitosas, fortalecem

a convivência democrática e contribuem para a construção de uma cultura escolar baseada na

valorização da diversidade.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que a formação dos estudantes deve

contemplar não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também aspectos emocionais,

sociais e éticos. Entre suas competências gerais destacam-se o autoconhecimento, a empatia,

a cooperação, a responsabilidade, a comunicação e a capacidade de atuar com respeito às

diferenças. Essas competências dialogam diretamente com os princípios da educação

inclusiva, pois promovem ambientes acolhedores nos quais cada estudante é reconhecido

como sujeito de direitos e protagonista de sua aprendizagem.

Segundo Daniel Goleman (2012), as competências socioemocionais envolvem habilidades

relacionadas ao reconhecimento e à gestão das emoções, à empatia e à construção de

relações interpessoais positivas. Essas habilidades influenciam significativamente o

desempenho escolar, a participação nas atividades coletivas e a capacidade de enfrentar

desafios cotidianos. Na perspectiva de Vygotsky (2007), o desenvolvimento ocorre por meio

das interações sociais, reforçando que as experiências compartilhadas favorecem tanto a

aprendizagem quanto o desenvolvimento emocional das crianças e dos adolescentes.

Maria Teresa Eglér Mantoan (2015) ressalta que a inclusão depende da transformação das

práticas escolares e da valorização das diferenças como elemento enriquecedor do processo

educativo. 
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Dessa forma, o desenvolvimento das competências socioemocionais fortalece atitudes de respeito,

solidariedade e cooperação, reduzindo preconceitos e promovendo a participação de todos os

estudantes. Assim, a educação inclusiva e as competências socioemocionais constituem dimensões

complementares na construção de uma escola democrática, equitativa e comprometida com a

formação integral dos sujeitos.

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS COMO ESTRATÉGIA PARA A PARTICIPAÇÃO E O RESPEITO

À DIVERSIDADE

As competências socioemocionais desempenham papel essencial na construção de ambientes

escolares inclusivos, pois favorecem a convivência respeitosa, o fortalecimento dos vínculos

interpessoais e a participação ativa de todos os estudantes. Em uma escola comprometida com a

inclusão, habilidades como empatia, cooperação, escuta ativa, respeito às diferenças, comunicação e

resolução pacífica de conflitos tornam-se fundamentais para superar preconceitos e criar

oportunidades de aprendizagem compartilhada. Essas competências contribuem para que cada

estudante se sinta acolhido, valorizado e pertencente ao grupo, independentemente de suas

características individuais.

A promoção da empatia possibilita que os estudantes compreendam diferentes perspectivas e

desenvolvam atitudes de solidariedade diante das necessidades dos colegas. Essa capacidade

favorece a redução de práticas discriminatórias e fortalece relações baseadas no respeito mútuo.Da

mesma forma, a cooperação estimula o trabalho em equipe, a construção coletiva do conhecimento e

o reconhecimento das potencialidades de cada participante, contribuindo para uma cultura escolar em

que a diversidade é percebida como um elemento enriquecedor das experiências educativas. 
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Segundo Paulo Freire (2021), o diálogo constitui um princípio fundamental para a formação

humana e para a construção de relações democráticas no ambiente escolar. O desenvolvimento

das competências socioemocionais amplia as possibilidades de diálogo, incentiva a escuta

sensível e favorece a resolução de conflitos por meio da reflexão e do respeito às diferenças.

Essas práticas fortalecem a participação dos estudantes nas decisões coletivas e promovem um

ambiente mais acolhedor e inclusivo.

Nesse contexto, a atuação do professor é decisiva para criar situações pedagógicas que

estimulem a colaboração, a partilha de experiências e a valorização da diversidade. Projetos

interdisciplinares, rodas de conversa, atividades cooperativas, mediação de conflitos, práticas

restaurativas e ações voltadas à educação para os direitos humanos constituem estratégias que

favorecem o desenvolvimento socioemocional. Ao integrar essas experiências ao cotidiano

escolar, o educador contribui para a formação de estudantes mais conscientes, respeitosos e

preparados para conviver em uma sociedade plural.

Assim, o desenvolvimento das competências socioemocionais fortalece a educação inclusiva ao

promover a participação efetiva de todos os estudantes, reduzir barreiras atitudinais e consolidar

uma cultura escolar pautada na equidade, no respeito às diferenças e na construção de relações

humanas fundamentadas na cooperação e na cidadania.

O PAPEL DO PROFESSOR NA PROMOÇÃO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS EM

UMA PERSPECTIVA INCLUSIVA

O professor desempenha papel central na promoção das competências socioemocionais e na

construção de uma escola verdadeiramente inclusiva. Sua atuação vai além da organização dos

conteúdos curriculares, abrangendo a criação de ambientes acolhedores, seguros e participativos,

nos quais todos os estudantes possam desenvolver suas potencialidades e estabelecer relações

baseadas no respeito, na cooperação e na valorização da diversidade. Para isso, é necessário que

o planejamento pedagógico contemple estratégias que integrem o desenvolvimento cognitivo e

socioemocional, favorecendo experiências de aprendizagem significativas e inclusivas.



205

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca que a formação integral dos estudantes

envolve o desenvolvimento de competências relacionadas ao autoconhecimento, à empatia, à

responsabilidade, à comunicação e à convivência ética. Dessa forma, cabe ao professor

organizar situações de aprendizagem que estimulem o diálogo, o trabalho colaborativo, a

resolução de conflitos, a participação nas decisões coletivas e a construção de vínculos

positivos entre os estudantes. Essas experiências fortalecem o sentimento de pertencimento e

contribuem para a eliminação de barreiras atitudinais que dificultam a inclusão escolar.

Mantoan (2015) afirma que a inclusão depende da transformação da cultura escolar e da

adoção de práticas pedagógicas que reconheçam a diversidade como elemento constitutivo do

processo educativo. Nesse sentido, o professor precisa desenvolver uma postura investigativa

e reflexiva, observando continuamente as necessidades da turma e adaptando suas estratégias

para garantir a participação de todos. A utilização de metodologias ativas, projetos

colaborativos, rodas de conversa, aprendizagem entre pares e práticas restaurativas favorece a

construção de um ambiente em que cada estudante é valorizado e incentivado a participar de

forma ativa.

Outro aspecto relevante refere-se ao trabalho articulado entre professores, equipe gestora,

profissionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE), famílias e demais integrantes

da comunidade escolar. Essa parceria amplia as possibilidades de acompanhamento dos

estudantes, fortalece o planejamento pedagógico e contribui para o desenvolvimento de ações

preventivas voltadas à promoção da convivência respeitosa e da inclusão.Conforme Freire

(2021), ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, compromisso ético e abertura ao

diálogo. Essas dimensões encontram-se diretamente relacionadas ao desenvolvimento das

competências socioemocionais, pois favorecem a escuta, a participação e a construção

coletiva do conhecimento. Assim, o professor torna-se um agente de transformação social,

promovendo práticas pedagógicas que fortalecem a autonomia, a empatia, a cooperação e o

respeito às diferenças.
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Conclui-se que o desenvolvimento das competências socioemocionais, aliado à atuação intencional

do professor, representa um caminho promissor para a efetivação da educação inclusiva. Ao

promover ambientes acolhedores, democráticos e participativos, o educador contribui para que

todos os estudantes tenham oportunidades de aprender, conviver e desenvolver plenamente suas

capacidades, consolidando uma escola comprometida com a equidade, a cidadania e o respeito à

diversidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação inclusiva representa um compromisso ético, social e pedagógico com a garantia do

direito de todos os estudantes à aprendizagem, à participação e ao desenvolvimento integral. Nesse

contexto, o fortalecimento das competências socioemocionais configura-se como uma estratégia

essencial para a construção de ambientes escolares acolhedores, democráticos e comprometidos

com o respeito à diversidade. Ao promover habilidades como empatia, cooperação, autorregulação

emocional, diálogo e resolução de conflitos, a escola contribui para a formação de sujeitos capazes

de conviver de forma respeitosa em uma sociedade plural.Ao longo deste estudo, evidenciou-se

que as competências socioemocionais constituem um importante suporte para a efetivação da

educação inclusiva, uma vez que favorecem relações interpessoais mais respeitosas, ampliam as

oportunidades de participação dos estudantes e fortalecem uma cultura escolar baseada na

equidade e na valorização das diferenças. 
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O desenvolvimento dessas competências não beneficia apenas estudantes público-alvo da

Educação Especial, mas toda a comunidade escolar, contribuindo para a construção de

ambientes de aprendizagem mais colaborativos, seguros e participativos.

Também foi possível compreender que o professor exerce papel decisivo nesse processo,

atuando como mediador das relações humanas e organizador de práticas pedagógicas que

integrem o desenvolvimento cognitivo e socioemocional. A criação de espaços de diálogo, a

realização de atividades cooperativas, o incentivo à escuta ativa, a mediação de conflitos e a

valorização das potencialidades individuais constituem ações que favorecem a aprendizagem e

fortalecem o sentimento de pertencimento dos estudantes. Além disso, a atuação articulada entre

professores, equipe gestora, famílias e profissionais do Atendimento Educacional Especializado

amplia as possibilidades de construção de estratégias inclusivas e de acompanhamento das

necessidades educacionais dos estudantes.

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de investir continuamente na formação inicial e

continuada dos profissionais da educação, possibilitando-lhes o desenvolvimento de

competências relacionadas à inclusão, à mediação pedagógica e à educação socioemocional. A

implementação de políticas públicas voltadas à formação docente e ao fortalecimento de práticas

inclusivas torna-se indispensável para consolidar uma cultura escolar que reconheça a

diversidade como elemento constitutivo do processo educativo.Conclui-se que a educação

inclusiva e o desenvolvimento das competências socioemocionais são dimensões indissociáveis

da formação humana. Ao promover práticas pedagógicas pautadas na empatia, na cooperação,

no respeito às diferenças e na participação de todos, a escola fortalece o desenvolvimento

integral dos estudantes e contribui para a construção de uma sociedade mais justa, democrática

e inclusiva. Dessa forma, investir na educação socioemocional significa ampliar as possibilidades

de aprendizagem, convivência e cidadania, consolidando uma escola comprometida com a

equidade, os direitos humanos e a valorização da diversidade.
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PROFESSOR MEDIADOR: CONSTRUINDO APRENDIZAGENS EM CONTEXTOS INCLUSIVOS

AUTOR: CONCEIÇÃO APARECIDA SILVA DE FREITAS

RESUMO

A educação inclusiva pressupõe a construção de práticas pedagógicas que garantam o acesso, a

permanência, a participação e a aprendizagem de todos os estudantes, respeitando suas singularidades

e promovendo a equidade no ambiente escolar. Nesse contexto, o professor mediador desempenha

papel fundamental ao organizar experiências de aprendizagem que valorizam as potencialidades dos

estudantes, eliminam barreiras à participação e favorecem o desenvolvimento integral. A mediação

pedagógica fundamenta-se na interação, no diálogo e na construção coletiva do conhecimento,

reconhecendo que a aprendizagem ocorre por meio das relações estabelecidas entre professores,

estudantes e o contexto sociocultural. O presente artigo tem como objetivo analisar o papel do

professor mediador na construção de aprendizagens em contextos inclusivos, destacando estratégias

pedagógicas que promovam a participação dos estudantes e fortaleçam a qualidade da educação.

Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que discutem educação

inclusiva, desenvolvimento humano, mediação pedagógica e formação docente, além de documentos

legais que orientam as políticas públicas educacionais brasileiras. Os resultados evidenciam que

práticas como o planejamento inclusivo, a flexibilização curricular, o Desenho Universal para a

Aprendizagem, as metodologias ativas, as tecnologias assistivas e a avaliação formativa ampliam as

oportunidades de aprendizagem e fortalecem a autonomia dos estudantes. Conclui-se que o professor,

ao atuar como mediador, contribui para a construção de ambientes escolares acolhedores,

democráticos e inclusivos, favorecendo o desenvolvimento das competências cognitivas, sociais e

emocionais necessárias à formação cidadã.

Palavras-chave: Mediação Pedagógica; Educação Inclusiva; Aprendizagem; Formação Docente; Práticas

Pedagógicas.
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ABSTRACT

Inclusive education requires the development of pedagogical practices that ensure access,

permanence, participation, and learning for all students while respecting their individual

characteristics and promoting equity within the school environment. In this context, the teacher as a

mediator plays a fundamental role by organizing learning experiences that value students' potential,

remove barriers to participation, and foster comprehensive development. Pedagogical mediation is

based on interaction, dialogue, and the collective construction of knowledge, recognizing that

learning occurs through relationships established among teachers, students, and the sociocultural

context. This article aims to analyze the role of the teacher as a mediator in building learning within

inclusive contexts, highlighting pedagogical strategies that promote student participation and

strengthen educational quality. This is a bibliographic study based on authors who discuss inclusive

education, human development, pedagogical mediation, and teacher education, as well as Brazilian

legal documents that guide educational public policies. The findings indicate that practices such as

inclusive planning, curriculum flexibility, Universal Design for Learning, active methodologies,

assistive technologies, and formative assessment expand learning opportunities and strengthen

student autonomy. It is concluded that teachers, acting as mediators, contribute to the construction of

welcoming, democratic, and inclusive school environments, fostering the cognitive, social, and

emotional competencies necessary for citizenship education.

Keywords: Pedagogical Mediation; Inclusive Education; Learning; Teacher Education; Teaching

Practices.
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INTRODUÇÃO

A educação inclusiva constitui um dos princípios fundamentais das políticas educacionais

contemporâneas e representa um importante avanço na consolidação do direito de todos à

educação de qualidade. Mais do que garantir o acesso dos estudantes à escola regular, a

inclusão pressupõe a criação de condições que assegurem sua permanência, participação e

aprendizagem, respeitando as diferenças individuais e promovendo oportunidades equitativas de

desenvolvimento. Nesse cenário, o professor assume papel essencial como mediador do

processo educativo, organizando práticas pedagógicas capazes de atender à diversidade

presente nas salas de aula e favorecer a construção de aprendizagens significativas.

A concepção de mediação pedagógica está fundamentada na compreensão de que a

aprendizagem ocorre por meio das interações sociais. As contribuições de Lev Vygotsky

demonstram que o desenvolvimento humano é impulsionado pelas relações estabelecidas entre

os sujeitos e o meio em que vivem, sendo o professor um agente mediador que orienta, incentiva

e cria situações de aprendizagem que possibilitam ao estudante avançar para níveis mais

complexos de conhecimento. A teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal evidencia que, com

a mediação adequada, o estudante é capaz de realizar aprendizagens que, isoladamente, ainda

não conseguiria alcançar, reforçando a importância do acompanhamento docente na construção

do conhecimento.

Na perspectiva da educação inclusiva, essa mediação torna-se ainda mais relevante, pois exige

do professor a capacidade de reconhecer as potencialidades, os interesses e as necessidades

específicas de cada estudante. A atuação docente deve superar práticas homogêneas e adotar

estratégias pedagógicas diversificadas que promovam o acesso ao currículo, a participação ativa

e o desenvolvimento integral dos estudantes, especialmente daqueles que compõem o público-

alvo da Educação Especial. Essa compreensão está em consonância com os princípios

defendidos por Maria Teresa Eglér Mantoan, ao afirmar que a inclusão escolar implica

reorganizar a escola para acolher a diversidade como característica inerente ao processo

educativo.
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A legislação brasileira fortalece essa perspectiva ao assegurar o direito à educação inclusiva em

documentos como a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (Lei nº 9.394/1996), a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da

Educação Inclusiva, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) e

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esses instrumentos orientam a construção de práticas

pedagógicas que eliminem barreiras à aprendizagem, promovam a acessibilidade e assegurem

condições para que todos os estudantes participem plenamente das atividades escolares,

independentemente de suas características ou necessidades educacionais.

Além do domínio dos conteúdos curriculares, o professor mediador precisa desenvolver

competências relacionadas ao planejamento inclusivo, à flexibilização curricular, à avaliação

formativa e ao uso de metodologias que favoreçam a participação dos estudantes. O trabalho

colaborativo entre professores da sala comum, profissionais do Atendimento Educacional

Especializado (AEE), equipe gestora e famílias também se apresenta como elemento indispensável

para a construção de ambientes escolares inclusivos, nos quais as diferenças sejam reconhecidas

como oportunidades de aprendizagem e crescimento coletivo.

Diante das constantes transformações sociais e educacionais, o fortalecimento da mediação

pedagógica exige investimento permanente na formação inicial e continuada dos professores,

possibilitando a atualização de conhecimentos e o desenvolvimento de práticas inovadoras e

inclusivas. O educador contemporâneo precisa estar preparado para atuar em contextos cada vez

mais diversos, utilizando estratégias que promovam autonomia, cooperação, pensamento crítico e

participação ativa dos estudantes.
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Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar o papel do professor mediador na construção

de aprendizagens em contextos inclusivos, destacando os fundamentos teóricos da mediação

pedagógica, as estratégias que favorecem a inclusão escolar e a importância da formação docente

para a consolidação de uma educação democrática, equitativa e comprometida com o

desenvolvimento integral de todos os estudantes.

A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A mediação pedagógica constitui um dos pilares da prática docente e desempenha papel essencial na

promoção de uma educação inclusiva que respeite as diferenças e favoreça o desenvolvimento

integral dos estudantes. Nessa perspectiva, ensinar ultrapassa a simples transmissão de conteúdos,

tornando-se um processo de interação, diálogo e construção compartilhada do conhecimento. O

professor atua como mediador ao organizar experiências de aprendizagem, criar situações

desafiadoras, incentivar a participação ativa dos estudantes e oferecer os apoios necessários para que

todos avancem em seu processo de desenvolvimento, considerando suas potencialidades,

necessidades e diferentes formas de aprender.

Os estudos de Lev Vygotsky oferecem importante fundamentação para compreender a mediação

pedagógica. Segundo o autor, o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio das interações sociais e

culturais estabelecidas entre o indivíduo e o meio em que vive. A aprendizagem não acontece de

forma isolada, mas é construída nas relações com outras pessoas, especialmente com aqueles que

possuem maior experiência ou conhecimento. 

Nesse contexto, a Zona de Desenvolvimento Proximal evidencia que a intervenção do professor

possibilita ao estudante realizar aprendizagens que ainda não conseguiria desenvolver de forma

autônoma, ampliando progressivamente suas capacidades intelectuais, sociais e emocionais.

Essa concepção assume especial relevância na educação inclusiva, uma vez que reconhece que todos

os estudantes são capazes de aprender quando lhes são oferecidas condições adequadas de

participação e apoio.
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As diferenças individuais deixam de ser compreendidas como obstáculos e passam a constituir

elementos que enriquecem o processo educativo. O professor mediador observa as características

de cada estudante, identifica suas potencialidades, adapta estratégias de ensino quando necessário

e promove experiências de aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento de todos, respeitando

diferentes ritmos, estilos e formas de expressão.

Maria Teresa Eglér Mantoan destaca que a inclusão escolar exige uma profunda transformação da

cultura educacional, substituindo práticas excludentes por propostas pedagógicas que acolham a

diversidade como princípio da ação educativa. Nessa perspectiva, o foco deixa de estar nas

limitações dos estudantes e passa a concentrar-se na eliminação das barreiras que dificultam sua

participação e aprendizagem. Assim, a mediação pedagógica torna-se instrumento de promoção da

equidade, possibilitando que cada estudante tenha acesso ao currículo por meio de estratégias

diversificadas e contextualizadas.

José Carlos Libâneo também contribui para essa discussão ao afirmar que o ensino deve promover a

aprendizagem significativa por meio da organização intencional das atividades pedagógicas. Para o

autor, o professor exerce papel fundamental na seleção dos conteúdos, na escolha das metodologias

e na criação de situações que estimulem o pensamento crítico, a resolução de problemas e a

autonomia dos estudantes. Em contextos inclusivos, essa atuação exige planejamento flexível,

utilização de diferentes recursos didáticos e constante acompanhamento do desenvolvimento dos

alunos, permitindo intervenções pedagógicas mais eficazes e individualizadas.

Os fundamentos da educação inclusiva também estão respaldados pela legislação brasileira, que

assegura o direito de todos à educação em ambientes escolares inclusivos. A Constituição Federal

de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a Política Nacional

de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº

13.146/2015) e a Base Nacional Comum Curricular reafirmam a necessidade de eliminar barreiras à

aprendizagem, garantir acessibilidade e promover práticas pedagógicas que assegurem a

participação efetiva de todos os estudantes.
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Nesse contexto, a mediação pedagógica representa um compromisso permanente com a construção

de uma escola democrática, acolhedora e socialmente justa. O professor, ao assumir uma postura

investigativa, reflexiva e colaborativa, contribui para transformar a sala de aula em um espaço de

diálogo, respeito às diferenças e valorização das potencialidades de cada estudante. Dessa forma, a

educação inclusiva deixa de ser apenas um princípio legal e passa a constituir uma prática cotidiana,

fundamentada na cooperação, na equidade e na convicção de que todos podem aprender quando

lhes são oferecidas oportunidades adequadas de desenvolvimento.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA A CONSTRUÇÃO DE APRENDIZAGENS EM CONTEXTOS

INCLUSIVOS

A efetivação da educação inclusiva depende da adoção de estratégias pedagógicas que reconheçam

a diversidade como característica inerente ao ambiente escolar e garantam condições para que todos

os estudantes participem ativamente do processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o

professor mediador desempenha um papel fundamental ao planejar práticas educativas que

respeitem os diferentes ritmos, estilos de aprendizagem, interesses e necessidades dos estudantes,

promovendo experiências significativas e favorecendo o desenvolvimento integral de cada indivíduo.

A mediação pedagógica exige sensibilidade, flexibilidade e compromisso com a construção de uma

escola que valorize as diferenças como elemento enriquecedor da aprendizagem.

Uma das principais estratégias para a construção de aprendizagens em contextos inclusivos é o

planejamento pedagógico inclusivo. Planejar de forma inclusiva significa antecipar as diferentes

necessidades presentes na sala de aula, organizando objetivos, conteúdos, metodologias, recursos

didáticos e formas de avaliação capazes de contemplar a diversidade dos estudantes. Essa

perspectiva rompe com práticas homogêneas de ensino e possibilita que todos tenham

oportunidades de participar das atividades escolares de maneira efetiva, respeitando suas

potencialidades e seus processos de desenvolvimento.

Nesse sentido, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) apresenta-se como um importante

referencial para a organização do trabalho pedagógico. 
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O DUA propõe que o ensino seja planejado desde sua concepção para atender à diversidade,

oferecendo múltiplas formas de apresentação dos conteúdos, diferentes possibilidades para que os

estudantes expressem seus conhecimentos e variadas estratégias de engajamento nas atividades.

Ao adotar esses princípios, o professor reduz barreiras à aprendizagem e amplia as oportunidades

de participação, evitando que adaptações sejam realizadas apenas após o surgimento das

dificuldades.

A flexibilização curricular também constitui uma estratégia indispensável à prática inclusiva.

Flexibilizar o currículo não significa reduzir expectativas de aprendizagem, mas diversificar os

caminhos para que todos os estudantes possam desenvolver as competências e habilidades

previstas. Essa flexibilização pode envolver adaptações metodológicas, adequação de materiais,

reorganização do tempo das atividades, utilização de recursos visuais, tecnológicos e concretos,

além da diversificação dos instrumentos de avaliação. O objetivo é garantir que cada estudante

tenha condições de aprender de acordo com suas características e potencialidades, preservando

seu direito de acesso ao currículo comum.

Outro recurso relevante refere-se às metodologias ativas de aprendizagem, que colocam os

estudantes como protagonistas do processo educativo. Estratégias como aprendizagem baseada em

projetos, resolução de problemas, estudos de caso, oficinas, investigação científica, jogos

educativos e aprendizagem colaborativa favorecem a interação, o diálogo e a construção coletiva do

conhecimento. Em contextos inclusivos, essas metodologias ampliam as possibilidades de

participação, fortalecem a autonomia dos estudantes e promovem o desenvolvimento de

competências cognitivas, sociais e emocionais.

As tecnologias assistivas também desempenham papel importante na mediação pedagógica.

Recursos como softwares leitores de tela, sintetizadores de voz, materiais ampliados, pranchas de

comunicação alternativa, teclados adaptados, legendas, vídeos em Libras e aplicativos educacionais

acessíveis contribuem para eliminar barreiras e ampliar a participação dos estudantes público-alvo

da Educação Especial.
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Quando utilizados de forma articulada ao planejamento pedagógico, esses recursos favorecem a

autonomia, a comunicação, a interação e o acesso ao conhecimento, fortalecendo o processo de

inclusão escolar.

Outro aspecto fundamental é a avaliação formativa, compreendida como um processo contínuo de

acompanhamento da aprendizagem. O professor mediador observa o desenvolvimento dos

estudantes, identifica dificuldades, reconhece avanços e reorganiza suas estratégias pedagógicas

sempre que necessário. A utilização de diferentes instrumentos avaliativos, como portfólios,

registros descritivos, observações sistemáticas, autoavaliação, produções individuais e coletivas,

permite compreender o percurso de aprendizagem dos estudantes de forma mais ampla e

significativa, valorizando seus progressos e potencialidades.

Por fim, a construção de aprendizagens em contextos inclusivos exige o fortalecimento do trabalho

colaborativo entre professores da sala comum, profissionais do Atendimento Educacional

Especializado (AEE), equipe gestora, famílias e demais profissionais da escola. Essa atuação

integrada favorece o compartilhamento de conhecimentos, a elaboração de estratégias

pedagógicas mais eficazes e a construção de um ambiente escolar acolhedor, no qual todos os

estudantes sejam reconhecidos como sujeitos de direitos e protagonistas de seu processo de

aprendizagem. Assim, a mediação pedagógica concretiza-se como um compromisso permanente

com a equidade, a participação e a garantia de uma educação de qualidade para todos.
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FORMAÇÃO DOCENTE E TRABALHO COLABORATIVO NA CONSOLIDAÇÃO DA EDUCAÇÃO

INCLUSIVA

A consolidação da educação inclusiva está diretamente relacionada à formação dos professores e

ao fortalecimento do trabalho colaborativo entre os diferentes profissionais que atuam na escola.

Embora a legislação brasileira assegure o direito à educação para todos, a efetivação desse

princípio depende da construção de práticas pedagógicas fundamentadas no respeito à

diversidade, na equidade e na promoção de oportunidades de aprendizagem para todos os

estudantes. Nesse contexto, a atuação do professor mediador exige conhecimentos teóricos,

competências pedagógicas e uma postura reflexiva capaz de responder aos desafios presentes nos

ambientes escolares contemporâneos.

A formação inicial constitui a base para o desenvolvimento da identidade profissional docente. É

nesse período que o futuro professor estabelece os primeiros contatos com os fundamentos da

educação, da didática, da psicologia da aprendizagem e das políticas educacionais. Entretanto,

considerando a complexidade dos contextos inclusivos e as constantes transformações da

sociedade, a formação inicial, por si só, não é suficiente para atender às demandas da prática

pedagógica. Torna-se indispensável investir em processos permanentes de formação continuada

que possibilitem aos educadores atualizar conhecimentos, refletir sobre suas práticas e incorporar

novas estratégias metodológicas ao cotidiano escolar.

A formação continuada deve contemplar aspectos relacionados à educação inclusiva, ao

desenvolvimento humano, às tecnologias assistivas, ao Desenho Universal para a Aprendizagem

(DUA), às adaptações curriculares, à avaliação inclusiva e às metodologias ativas. Além disso,

precisa incentivar a pesquisa, a reflexão crítica e o compartilhamento de experiências entre os

profissionais da educação. Quando fundamentada na realidade da escola, essa formação favorece a

construção de soluções coletivas para os desafios encontrados na prática, fortalecendo a

capacidade dos professores de promover aprendizagens significativas em turmas cada vez mais

heterogêneas.
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Outro elemento indispensável para a consolidação da educação inclusiva é o trabalho

colaborativo. A inclusão escolar não é responsabilidade exclusiva do professor da sala comum

ou do profissional do Atendimento Educacional Especializado (AEE), mas resultado da atuação

integrada de toda a comunidade escolar. O diálogo permanente entre professores,

coordenadores pedagógicos, gestores, profissionais do AEE, equipe multidisciplinar e famílias

possibilita a construção de estratégias pedagógicas mais eficazes, garantindo que as decisões

sejam tomadas de forma compartilhada e considerando as necessidades dos estudantes.

O Atendimento Educacional Especializado desempenha papel complementar e articulado ao

ensino desenvolvido na classe comum. Seu objetivo é identificar, elaborar e organizar recursos

pedagógicos e de acessibilidade que favoreçam a eliminação das barreiras à participação e à

aprendizagem. Entretanto, o sucesso dessa atuação depende da comunicação constante entre

os profissionais envolvidos, do planejamento conjunto e da definição de objetivos comuns

voltados ao desenvolvimento integral dos estudantes. Essa articulação fortalece a prática

pedagógica e amplia as possibilidades de participação dos estudantes em todas as atividades

escolares.

A gestão escolar também exerce papel estratégico na construção de uma cultura inclusiva.

Cabe aos gestores promover ambientes de diálogo, incentivar o planejamento coletivo,

organizar momentos de estudo, garantir acesso a recursos pedagógicos e tecnológicos e

assegurar que o Projeto Político-Pedagógico da escola contemple ações voltadas à inclusão.

Uma gestão comprometida com a equidade contribui para o fortalecimento de uma cultura

institucional baseada no respeito às diferenças, na cooperação e na valorização da

aprendizagem de todos os estudantes.A parceria entre escola e família constitui outro aspecto

essencial nesse processo. O diálogo contínuo com os familiares possibilita maior conhecimento

sobre as características, potencialidades e necessidades dos estudantes, favorecendo a

elaboração de estratégias pedagógicas mais adequadas. Além disso, a participação da família

fortalece o vínculo entre escola e comunidade, amplia a confiança nas ações desenvolvidas

pela instituição e contribui para o acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes em

diferentes contextos
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Diante dessas reflexões, compreende-se que a formação docente e o trabalho colaborativo

representam elementos indissociáveis da mediação pedagógica em contextos inclusivos.

Professores bem preparados, apoiados por equipes comprometidas e por uma gestão

democrática, encontram melhores condições para desenvolver práticas inovadoras, acolhedoras e

acessíveis. Dessa forma, a escola fortalece sua função social, promovendo uma educação que

respeita as diferenças, valoriza as potencialidades individuais e assegura a todos os estudantes o

direito de aprender, participar e desenvolver-se plenamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação inclusiva representa um compromisso permanente com a garantia do direito à

aprendizagem, à participação e ao desenvolvimento integral de todos os estudantes. Nesse

contexto, o professor mediador assume papel fundamental ao organizar práticas pedagógicas que

valorizem a diversidade, respeitem as diferenças individuais e promovam oportunidades equitativas

de acesso ao conhecimento. Sua atuação ultrapassa a transmissão de conteúdos, envolvendo a

criação de ambientes de aprendizagem acolhedores, colaborativos e capazes de favorecer o

desenvolvimento cognitivo, social, emocional e cultural dos estudantes.

Ao longo deste artigo, evidenciou-se que a mediação pedagógica constitui um dos principais

elementos para a efetivação da educação inclusiva. Fundamentada nas contribuições de Vygotsky

e de outros estudiosos da educação, essa perspectiva compreende a aprendizagem como um

processo construído nas interações sociais, no diálogo e na cooperação. Assim, o professor

desempenha a função de orientar, incentivar e oferecer os apoios necessários para que cada

estudante desenvolva suas potencialidades, respeitando seus ritmos, interesses e formas de

aprender.
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Também foi possível constatar que a construção de aprendizagens em contextos inclusivos

depende da adoção de estratégias pedagógicas diversificadas, como o planejamento inclusivo, a

flexibilização curricular, o Desenho Universal para a Aprendizagem, as metodologias ativas, as

tecnologias assistivas e a avaliação formativa. Essas práticas contribuem para eliminar barreiras à

aprendizagem, ampliar a participação dos estudantes e fortalecer sua autonomia, assegurando que

a diversidade seja compreendida como um elemento enriquecedor do processo educativo.

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de investimento contínuo na formação inicial e

continuada dos professores. O desenvolvimento de competências relacionadas à educação

inclusiva, à acessibilidade pedagógica, às metodologias inovadoras e ao trabalho colaborativo

possibilita que os docentes respondam com maior segurança aos desafios encontrados no

cotidiano escolar. Da mesma forma, a atuação integrada entre professores, profissionais do

Atendimento Educacional Especializado, gestores, famílias e demais membros da comunidade

escolar fortalece a construção de uma cultura institucional comprometida com a inclusão e com a

qualidade da educação.

Conclui-se que o professor mediador é um agente essencial para a consolidação de uma escola

democrática, inclusiva e socialmente comprometida. Sua prática pedagógica, fundamentada na

escuta, na valorização das potencialidades dos estudantes e na promoção de experiências

significativas de aprendizagem, contribui para a formação de sujeitos autônomos, críticos e

participativos. Investir na mediação pedagógica significa fortalecer uma educação que reconhece a

diversidade como valor, promove a equidade e reafirma o compromisso com a garantia do direito

de todos à aprendizagem e ao pleno exercício da cidadania.
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INTERDISCIPLINARIDADE NO CURRICULO ESCOLAR – CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO
INTEGRADORA 

AUTOR: FERNANDA DIAS SILVA

RESUMO 

A interdisciplinaridade tem sido amplamente discutida no campo educacional como estratégia para

superar a fragmentação do conhecimento presente nos currículos escolares tradicionais. Em um

contexto marcado por transformações sociais, tecnológicas e culturais, torna-se cada vez mais

necessário desenvolver práticas pedagógicas que integrem diferentes áreas do saber e promovam

aprendizagens significativas. Este artigo discute o papel da interdisciplinaridade no currículo

escolar a partir de revisão bibliográfica de autores que investigam o tema, além da análise de

normativas educacionais brasileiras que incentivam práticas integradoras no processo de ensino e

aprendizagem. Os estudos apontam que a interdisciplinaridade contribui para ampliar a

compreensão da realidade, estimular o pensamento crítico e favorecer a construção coletiva do

conhecimento. Também evidenciam desafios relacionados à formação docente, à organização

curricular e às condições institucionais para implementação dessas práticas. Conclui-se que a

interdisciplinaridade representa um caminho promissor para a construção de uma educação mais

contextualizada, reflexiva e alinhada às demandas contemporâneas.

 Palavras-chave: interdisciplinaridade; currículo escolar; práticas pedagógicas; educação básica;

integração do conhecimento

ABSTRACT

 Interdisciplinarity has been widely discussed in the educational field as a strategy to overcome the

fragmentation of knowledge present in traditional school curricula. In a context marked by social,

technological, and cultural transformations, it becomes increasingly necessary to develop

pedagogical practices that integrate different areas of knowledge and promote meaningful learning.

This article discusses the role of interdisciplinarity in the school curriculum through a bibliographic

review of authors who investigate the topic, as well as the analysis of Brazilian educational

regulations that encourage integrative practices in the teaching and learning process. Studies

indicate that interdisciplinarity contributes to expanding the understanding of reality, stimulating

critical thinking, and fostering the collective construction of knowledge. They also highlight

challenges related to teacher education, curriculum organization, and institutional conditions for

implementing such practices. It is concluded that interdisciplinarity represents a promising path

toward building a more contextualized and reflective education aligned with contemporary

demands. Keywords: interdisciplinarity; school curriculum; pedagogical practices; basic education;

knowledge integration.
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NTRODUÇÃO 

A organização do currículo escolar tem sido historicamente marcada pela divisão do

conhecimento em disciplinas. Embora essa estrutura tenha contribuído para a sistematização dos

saberes acadêmicos, também produziu uma fragmentação que, muitas vezes, dificulta a

compreensão da realidade em sua complexidade. Nas últimas décadas, pesquisadores da área

educacional passaram a discutir alternativas para superar esse modelo fragmentado de ensino.

Nesse contexto, a interdisciplinaridade surge como uma proposta pedagógica capaz de integrar

diferentes campos do conhecimento e favorecer aprendizagens mais significativas. Segundo Ivani

Fazenda (2011), uma das principais estudiosas da temática no Brasil, a interdisciplinaridade não

consiste apenas na junção de conteúdos de diferentes disciplinas, mas em uma atitude

pedagógica que busca estabelecer relações entre saberes diversos. Para a autora, trata-se de um

movimento de diálogo que possibilita compreender fenômenos de maneira mais ampla e

contextualizada. Essa perspectiva dialoga com as transformações sociais contemporâneas, nas

quais os problemas enfrentados pela sociedade raramente pertencem a apenas uma área do

conhecimento. Questões ambientais, sociais, científicas e culturais exigem abordagens integradas

e colaborativas. No cenário educacional brasileiro, documentos oficiais também reconhecem a

importância dessa abordagem. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a

necessidade de promover aprendizagens integradas e contextualizadas, incentivando práticas

pedagógicas que articulem diferentes áreas do conhecimento. Diante desse cenário, torna-se

relevante refletir sobre o papel da interdisciplinaridade na organização do currículo escolar e

compreender como essa abordagem pode contribuir para a construção de práticas pedagógicas

mais significativas.
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INTERDISCIPLINARIDADE E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

 A interdisciplinaridade tem sido discutida por diferentes autores ao longo das últimas décadas,

especialmente no campo da educação. Em linhas gerais, o conceito referese à articulação entre

diferentes áreas do conhecimento, buscando compreender fenômenos de forma integrada. Para

Edgar Morin (2000), o conhecimento fragmentado impede a compreensão da complexidade do

mundo contemporâneo. O autor defende que a educação deve promover uma reforma do

pensamento, capaz de estabelecer conexões entre diferentes saberes e reconhecer a

interdependência entre eles. Nesse sentido, a interdisciplinaridade contribui para superar a lógica

tradicional de ensino baseada na transmissão isolada de conteúdos. Ao estabelecer relações entre

diferentes áreas, os estudantes passam a compreender os conhecimentos de maneira mais

contextualizada. Jean Piaget também discutiu a importância da integração entre áreas do saber.

Para o autor, o desenvolvimento cognitivo ocorre a partir da interação entre diferentes

experiências e estruturas mentais, o que reforça a necessidade de abordagens pedagógicas que

articulem múltiplos conhecimentos. No contexto educacional, Hilton Japiassu (1976) afirma que a

interdisciplinaridade representa um processo de interação entre disciplinas, no qual ocorre troca

de métodos, conceitos e perspectivas. Essa interação permite ampliar as possibilidades de

investigação e compreensão da realidade. Além disso, Lev Vygotsky destaca que o conhecimento

se constrói por meio das interações sociais e culturais. Assim, quando o currículo promove

conexões entre diferentes áreas do saber, cria-se um ambiente mais favorável para o

desenvolvimento intelectual e social dos estudantes. Dessa forma, a interdisciplinaridade pode ser

compreendida como um princípio pedagógico que favorece a construção de aprendizagens

significativas, estimulando a reflexão, a investigação e o pensamento crítico
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 INTERDISCIPLINARIDADE NAS NORMATIVAS EDUCACIONAIS BRASILEIRAS

 No Brasil, diferentes documentos legais e orientadores da educação básica reconhecem a

importância da integração entre áreas do conhecimento. A Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996) estabelece que o ensino deve garantir formação integral

dos estudantes, considerando aspectos culturais, científicos e sociais. Embora não utilize

diretamente o termo interdisciplinaridade em todos os trechos, a legislação abre espaço para

práticas pedagógicas integradas e contextualizadas. Outro documento relevante é a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), publicada pelo Ministério da Educação em 2018. A BNCC

propõe o desenvolvimento de competências e habilidades que articulam diferentes áreas do

conhecimento, incentivando práticas pedagógicas que ultrapassem a fragmentação curricular.

Segundo o documento: “A educação deve assegurar aos estudantes a capacidade de mobilizar

conhecimentos de diferentes áreas para compreender e atuar na realidade” (BRASIL, 2018). As

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, elaboradas pelo Conselho Nacional de

Educação (CNE), também destacam a importância de abordagens interdisciplinares no processo

de ensino e aprendizagem. As diretrizes orientam que os currículos escolares devem favorecer a

integração entre conhecimentos científicos, culturais e sociais. Além disso, organismos

internacionais como a UNESCO defendem que a educação contemporânea deve promover

aprendizagem interdisciplinar para enfrentar desafios globais, como sustentabilidade, cidadania e

inovação científica. Essas orientações demonstram que a interdisciplinaridade não é apenas uma

proposta teórica, mas uma diretriz presente nas políticas educacionais contemporâneas
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PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO CONTEXTO ESCOLAR

 A implementação da interdisciplinaridade no cotidiano escolar exige mudanças na

organização do currículo e nas práticas pedagógicas. Uma das estratégias mais utilizadas é o

desenvolvimento de projetos interdisciplinares. Nesse modelo, diferentes disciplinas

contribuem para a investigação de um mesmo tema, permitindo que os estudantes analisem

um problema sob múltiplas perspectivas. Segundo Hernández e Ventura (1998), o trabalho por

projetos possibilita integrar conhecimentos e estimular a participação ativa dos estudantes no

processo de aprendizagem. Outra possibilidade consiste na elaboração de sequências

didáticas que articulem conteúdos de diferentes áreas. Por exemplo, um estudo sobre meio

ambiente pode envolver conhecimentos de ciências, geografia, matemática e língua

portuguesa. Essas práticas favorecem a contextualização do conhecimento e aproximam a

aprendizagem da realidade dos estudantes. Além disso, a interdisciplinaridade contribui para

desenvolver habilidades importantes, como: • pensamento crítico • capacidade de investigação

• resolução de problemas • trabalho colaborativo • autonomia intelectual Essas competências

são consideradas essenciais para a formação de cidadãos capazes de compreender e atuar

na sociedade contemporânea

DESAFIOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA INTERDISCIPLINARIDADE 

Apesar de suas potencialidades, a implementação da interdisciplinaridade ainda enfrenta

diversos desafios no contexto escolar. Um dos principais obstáculos refere-se à formação

docente. Muitos professores foram formados em cursos estruturados de maneira disciplinar, o

que pode dificultar a elaboração de práticas pedagógicas integradas. Ivani Fazenda destaca

que a interdisciplinaridade exige uma postura de diálogo e colaboração entre educadores,

algo que nem sempre está presente na organização das escolas. Outro desafio diz respeito à

estrutura curricular. Em muitas instituições, os horários e planejamentos ainda são organizados

de forma rígida, o que limita a articulação entre diferentes disciplinas.
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Além disso, a falta de tempo para planejamento coletivo pode dificultar o desenvolvimento de

projetos interdisciplinares. Pesquisadores também apontam que a interdisciplinaridade requer

mudanças na cultura escolar. Para que ela se efetive, é necessário que gestores, professores e

comunidade escolar compreendam sua importância e trabalhem de forma colaborativa. 

6 CONTRIBUIÇÕES DA INTERDISCIPLINARIDADE PARA A APRENDIZAGEM

 Mesmo diante dos desafios mencionados, diversos estudos demonstram que a

interdisciplinaridade pode gerar impactos positivos no processo de ensino e aprendizagem. Ao

relacionar conteúdos de diferentes áreas, os estudantes passam a compreender os

conhecimentos de maneira mais significativa. Essa abordagem favorece a construção de

conexões cognitivas que ampliam a compreensão da realidade. Segundo Morin (2000), o

pensamento complexo permite reconhecer que os fenômenos sociais, culturais e científicos estão

interligados. A educação, portanto, deve promover essa visão integrada do conhecimento. Além

disso, a interdisciplinaridade estimula a curiosidade intelectual e o protagonismo dos estudantes,

incentivando a investigação e a produção de novos conhecimentos. Outro aspecto importante

refere-se ao desenvolvimento da cidadania. Quando os conteúdos escolares são trabalhados de

forma contextualizada, os estudantes passam a compreender melhor os desafios sociais e

ambientais presentes na sociedade. Dessa forma, a interdisciplinaridade contribui para formar

indivíduos mais críticos, reflexivos e preparados para participar da vida social.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A discussão apresentada neste artigo evidencia que a interdisciplinaridade representa uma

abordagem pedagógica fundamental para a educação contemporânea. Ao integrar diferentes

áreas do conhecimento, o currículo escolar torna-se mais dinâmico, contextualizado e

significativo para os estudantes. Essa abordagem possibilita compreender a realidade em sua

complexidade, favorecendo o desenvolvimento de competências essenciais para a vida em

sociedade. As normativas educacionais brasileiras, como a LDB, as Diretrizes Curriculares

Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular, reforçam a importância de práticas pedagógicas

integradoras no processo educativo. Entretanto, a efetivação da interdisciplinaridade depende de

diversos fatores, como formação docente adequada, reorganização curricular e incentivo ao

trabalho colaborativo entre professores. Superar a fragmentação do conhecimento continua

sendo um dos grandes desafios da educação. Nesse sentido, a interdisciplinaridade não deve

ser vista apenas como uma técnica pedagógica, mas como uma perspectiva educacional que

valoriza o diálogo entre saberes e a construção coletiva do conhecimento. Assim, investir em

práticas interdisciplinares significa promover uma educação mais humana, crítica e

comprometida com a formação integral dos estudantes.
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A INVESTIGAÇÃO COMO METODOLOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: APRENDER POR MEIO
DAS DESCOBERTAS

AUTOR:: LUCIANA APARECIDA DA SILVA

RESUMO

A investigação como metodologia pedagógica tem se consolidado como uma importante

estratégia para promover aprendizagens significativas na Educação Infantil, reconhecendo a

criança como sujeito ativo, curioso e protagonista da construção do conhecimento.

Fundamentada nas interações, nas brincadeiras e na exploração do ambiente, essa abordagem

possibilita que as crianças formulem hipóteses, observem fenômenos, experimentem diferentes

possibilidades e desenvolvam competências cognitivas, sociais, emocionais e comunicativas. O

presente artigo tem como objetivo analisar a investigação como metodologia na Educação

Infantil, evidenciando suas contribuições para o desenvolvimento integral das crianças e para a

qualificação das práticas pedagógicas. Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica,

fundamentada nas contribuições de Piaget (1976), Vygotsky (2007), Malaguzzi (1999), Barbosa

(2010), Fochi (2015), Oliveira (2019), bem como nos documentos oficiais que orientam a

Educação Infantil brasileira, especialmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação

Infantil e a Base Nacional Comum Curricular. Os estudos analisados demonstram que a

investigação favorece o protagonismo infantil, a autonomia, a criatividade, a resolução de

problemas e o desenvolvimento do pensamento crítico, além de fortalecer o planejamento

docente e a organização de experiências educativas contextualizadas. Conclui-se que a

investigação constitui um princípio metodológico capaz de transformar a prática pedagógica,

valorizando a curiosidade natural das crianças e promovendo aprendizagens construídas por

meio da observação, da experimentação e das descobertas realizadas no cotidiano escolar.

Palavras-chave: Educação Infantil; Investigação; Aprendizagem significativa; Protagonismo
infantil; Prática pedagógica.
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Abstract

Investigation as a pedagogical methodology has become an important strategy for promoting

meaningful learning in Early Childhood Education by recognizing children as active, curious, and

central participants in the construction of knowledge. Grounded in interactions, play, and the

exploration of the environment, this approach enables children to formulate hypotheses, observe

phenomena, conduct experiments, and develop cognitive, social, emotional, and communicative

skills. This article aims to analyze investigation as a methodology in Early Childhood Education,

highlighting its contributions to children's holistic development and to the improvement of

pedagogical practices. This is a bibliographic study based on the contributions of Piaget (1976),

Vygotsky (2007), Malaguzzi (1999), Barbosa (2010), Fochi (2015), Oliveira (2019), as well as the

official Brazilian educational documents, particularly the National Curriculum Guidelines for Early

Childhood Education and the National Common Curricular Base (BNCC). The analyzed studies

indicate that investigation promotes children's protagonism, autonomy, creativity, problem-solving

abilities, and critical thinking, while also strengthening teachers' planning and the organization of

meaningful educational experiences. It is concluded that investigation represents a methodological

principle capable of transforming pedagogical practice by valuing children's natural curiosity and

fostering learning through observation, experimentation, and discovery in everyday school

contexts.

Keywords: Early Childhood Education; Investigation; Meaningful Learning; Child Protagonism;

Pedagogical Practice.



233

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e desempenha papel essencial no

desenvolvimento integral das crianças, promovendo experiências que favorecem o desenvolvimento

físico, cognitivo, emocional, social e cultural. Nessa etapa, o processo educativo deve respeitar a

curiosidade natural da criança, reconhecendo-a como sujeito histórico, social e de direitos, capaz de

construir conhecimentos por meio das interações, das brincadeiras e da exploração do ambiente.

Nesse contexto, a investigação apresenta-se como uma metodologia capaz de potencializar as

aprendizagens, uma vez que coloca a criança no centro do processo educativo, estimulando a

observação, a experimentação, a formulação de hipóteses e a busca por respostas para os desafios

encontrados no cotidiano.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) estabelecem que as práticas

pedagógicas devem ser organizadas de modo a promover experiências significativas fundamentadas

nas interações e nas brincadeiras, assegurando às crianças oportunidades de explorar, descobrir,

criar e comunicar-se por meio de diferentes linguagens (BRASIL, 2009). Em consonância com esse

princípio, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reafirma que a criança aprende quando

participa ativamente das experiências propostas, construindo conhecimentos a partir da

investigação, da experimentação e da convivência com outras crianças e adultos (BRASIL, 2018).

A investigação, compreendida como metodologia pedagógica, rompe com práticas centradas na

transmissão de conteúdos e valoriza os processos de descoberta construídos pelas próprias

crianças. Nesse sentido, aprender deixa de ser um ato passivo para tornar-se um processo

dinâmico, no qual observar, questionar, experimentar, comparar e elaborar hipóteses constituem

elementos fundamentais para a construção do conhecimento. Piaget (1976, p. 15) afirma que

"compreender é inventar ou reconstruir por reinvenção", evidenciando que a aprendizagem ocorre

quando a criança participa ativamente da construção de novos conhecimentos.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007, p. 95) destaca que "o aprendizado humano

pressupõe uma natureza social específica e um processo por meio do qual as crianças penetram na

vida intelectual daqueles que as cercam." 
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Assim, o professor assume o papel de mediador, organizando situações desafiadoras que

favoreçam a curiosidade, a pesquisa e a construção coletiva do conhecimento.

As contribuições de Loris Malaguzzi, idealizador da abordagem de Reggio Emilia, também

fortalecem essa compreensão ao reconhecer a criança como protagonista do processo educativo.

Para Malaguzzi (1999, p. 67), "a criança possui cem linguagens, cem maneiras de pensar, de

brincar, de falar e de construir conhecimento." Essa afirmação evidencia que a investigação

ocorre por meio das múltiplas formas de expressão infantil, exigindo do professor uma escuta

sensível e a valorização das diferentes maneiras pelas quais as crianças interpretam o mundo.

Nessa perspectiva, investigar significa criar oportunidades para que as crianças observem

fenômenos, explorem materiais, formulem perguntas, testem hipóteses e encontrem diferentes

possibilidades de solução para os problemas que surgem em suas experiências cotidianas.

Conforme afirma Fochi (2015, p. 42), "a investigação nasce da curiosidade infantil e transforma o

cotidiano em um espaço permanente de aprendizagem." Dessa forma, o ambiente educativo deixa

de ser um local de transmissão de informações para constituir-se em espaço de descobertas,

diálogo, experimentação e produção de conhecimentos.

Além de favorecer o desenvolvimento infantil, a investigação também qualifica a prática docente.

Ao observar atentamente as ações das crianças, interpretar suas hipóteses e documentar seus

percursos investigativos, o professor amplia sua compreensão sobre os processos de

aprendizagem e reorganiza continuamente o planejamento pedagógico. Essa postura investigativa

fortalece uma prática educativa reflexiva, fundamentada na observação, na escuta e na

valorização das experiências infantis.

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar a investigação como metodologia na

Educação Infantil, evidenciando suas contribuições para o desenvolvimento integral das crianças,

para a construção de aprendizagens significativas e para a organização de práticas pedagógicas

fundamentadas na curiosidade, na experimentação e no protagonismo infantil.
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Para alcançar esse objetivo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica baseada em autores que

discutem o desenvolvimento infantil, a aprendizagem investigativa e as metodologias ativas na

Educação Infantil, articulando tais referenciais aos documentos legais que orientam a educação

brasileira.

Fundamentos da Investigação na Educação Infantil

A investigação como metodologia pedagógica fundamenta-se na compreensão de que a criança é

um sujeito ativo na construção de conhecimentos, capaz de observar, questionar, formular hipóteses,

experimentar e produzir significados a partir das experiências vividas no cotidiano. Essa perspectiva

rompe com modelos tradicionais de ensino centrados na transmissão de conteúdos e reconhece

que o conhecimento é construído por meio das interações estabelecidas entre a criança, os outros

sujeitos e o ambiente. Assim, investigar torna-se um processo inerente ao desenvolvimento infantil,

pois nasce da curiosidade, da imaginação e do desejo de compreender o mundo.

As teorias construtivistas e histórico-culturais oferecem importantes contribuições para a

compreensão dessa metodologia. Jean Piaget defende que a aprendizagem ocorre por meio da ação

da criança sobre os objetos e das constantes reorganizações cognitivas provocadas pelas novas

experiências. Para o autor, o conhecimento não é transmitido pronto, mas construído

progressivamente pelo sujeito. Piaget (1976, p. 15) afirma que "compreender é inventar ou

reconstruir por reinvenção", indicando que aprender significa participar ativamente da elaboração do

conhecimento e não apenas memorizar informações.

Nessa perspectiva, a investigação favorece o desenvolvimento das estruturas cognitivas ao criar

situações nas quais as crianças são incentivadas a observar, comparar, experimentar e resolver

problemas. Ao explorar diferentes materiais, manipular objetos, levantar hipóteses e testar

possibilidades, elas desenvolvem capacidades relacionadas ao raciocínio lógico, à criatividade e ao

pensamento científico desde os primeiros anos de vida.
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A teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky amplia essa compreensão ao destacar que o

desenvolvimento ocorre nas interações sociais. Segundo o autor, as aprendizagens são

construídas inicialmente no plano social para, posteriormente, serem internalizadas pela criança.

Vygotsky (2007, p. 95) afirma que "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social

específica e um processo por meio do qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles

que as cercam." Dessa forma, a investigação depende da mediação do professor e das

interações estabelecidas com outras crianças, possibilitando a construção coletiva do

conhecimento.

Nesse contexto, o professor assume um papel essencial como organizador de ambientes

investigativos. Cabe ao educador planejar experiências que despertem a curiosidade infantil,

propor desafios adequados às possibilidades das crianças, formular perguntas instigantes e

oferecer materiais diversificados que favoreçam a experimentação. Sua atuação não consiste em

apresentar respostas prontas, mas em incentivar o pensamento investigativo e acompanhar os

percursos construídos pelas crianças.

As contribuições de Loris Malaguzzi, idealizador da abordagem de Reggio Emilia, reforçam a

importância da investigação como princípio educativo. Para esse autor, a criança possui

inúmeras formas de interpretar e expressar suas descobertas. Malaguzzi (1999, p. 67) afirma que

"a criança possui cem linguagens, cem mãos, cem pensamentos, cem maneiras de pensar, de

brincar e de falar." Essa concepção valoriza as múltiplas formas de expressão infantil e

compreende a investigação como um processo que integra linguagem, arte, movimento,

imaginação, ciência e convivência.

A abordagem de Reggio Emilia também atribui grande importância ao ambiente educativo. Os

espaços são organizados para provocar descobertas, favorecer a exploração e estimular

diferentes formas de interação. 

Materiais naturais, objetos não estruturados, elementos da natureza e recursos artísticos ampliam

as possibilidades investigativas das crianças, permitindo que construam conhecimentos por meio

da observação, da experimentação e da resolução de problemas.No contexto brasileiro, Paulo

Fochi destaca que investigar é uma ação própria da infância e que cabe à escola preservar e

ampliar essa capacidade investigativa. Segundo o autor, "a curiosidade é o ponto de partida para

a construção das aprendizagens na infância" (FOCHI, 2015, p. 44). 
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Assim, o planejamento pedagógico deve partir das perguntas formuladas pelas próprias

crianças, transformando situações cotidianas em oportunidades permanentes de pesquisa,

descoberta e construção de conhecimentos.

Maria Carmen Silveira Barbosa também ressalta a importância de reconhecer as crianças como

protagonistas dos processos educativos. Para a autora (2010, p. 29), "as crianças aprendem

quando podem explorar, experimentar, levantar hipóteses e compartilhar suas descobertas com

outras crianças e adultos." Essa perspectiva evidencia que investigar não significa apenas

realizar experiências científicas, mas desenvolver uma postura investigativa diante das diferentes

situações vividas diariamente.

A Base Nacional Comum Curricular reforça esse entendimento ao estabelecer que as práticas

pedagógicas da Educação Infantil devem garantir os direitos de conviver, brincar, participar,

explorar, expressar e conhecer-se (BRASIL, 2018). Entre esses direitos, destaca-se o ato de

explorar, compreendido como a oportunidade de investigar elementos da natureza, objetos,

espaços, sons, cores, movimentos e diferentes manifestações culturais. Essa orientação

evidencia que a investigação constitui um princípio organizador das experiências educativas e

deve estar presente em todas as propostas desenvolvidas na instituição.

Os Campos de Experiência previstos na BNCC também fortalecem essa metodologia ao

incentivar práticas que integrem diferentes áreas do conhecimento de maneira

contextualizadaDurante uma investigação sobre plantas, por exemplo, as crianças observam

mudanças na natureza, registram descobertas por meio de desenhos, utilizam diferentes formas

de linguagem para comunicar suas hipóteses, realizam medições, exploram conceitos

matemáticos e ampliam seus conhecimentos científicos de forma integrada.

Dessa maneira, os fundamentos da investigação na Educação Infantil evidenciam que aprender é

resultado da participação ativa das crianças em experiências significativas. 
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Ao reconhecer a curiosidade como elemento central do processo educativo, a investigação

promove o desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico, da criatividade e da

capacidade de resolver problemas. Assim, consolida-se como uma metodologia coerente com as

concepções contemporâneas de infância e com os princípios estabelecidos pela legislação

educacional brasileira, contribuindo para a formação de crianças participativas, investigativas e

protagonistas de suas aprendizagens.

O PROFESSOR COMO MEDIADOR DOS PROCESSOS INVESTIGATIVOS NA EDUCAÇÃO

INFANTIL

A investigação na Educação Infantil somente se concretiza quando o professor assume uma

postura de mediador das aprendizagens, organizando situações que despertem a curiosidade,

incentivem a exploração e promovam a construção coletiva do conhecimento. Nessa perspectiva,

ensinar não significa transmitir respostas prontas, mas criar condições para que as crianças

observem, questionem, formulem hipóteses, experimentem e descubram novas possibilidades de

compreender o mundo. O educador torna-se, assim, um pesquisador da infância, atento às

manifestações infantis e comprometido com a construção de experiências significativas.

A mediação pedagógica fundamenta-se na compreensão de que a criança aprende de forma

ativa, estabelecendo relações entre seus conhecimentos prévios e as novas experiências

vivenciadas no cotidiano escolar. Para Vygotsky (2007, p. 97), "aquilo que a criança consegue

fazer hoje com ajuda será capaz de fazer sozinha amanhã." Essa afirmação evidencia que a

intervenção do professor deve favorecer o desenvolvimento de novas competências, respeitando

o ritmo e as potencialidades de cada criança.

Nesse contexto, a observação assume papel central na prática pedagógica. Observar significa

acompanhar atentamente as ações, falas, gestos, brincadeiras e interações das crianças,

buscando compreender seus interesses, necessidades e hipóteses sobre os fenômenos

investigados. Essa observação deve ser sistemática e intencional, permitindo ao professor

identificar oportunidades de ampliar as experiências educativas e reorganizar o planejamento

quando necessário.
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Escutar as crianças significa reconhecer que suas perguntas, comentários, hipóteses e

interpretações revelam formas próprias de compreender o mundo. Quando o professor acolhe

essas manifestações e as incorpora ao planejamento, promove um ambiente de aprendizagem

baseado no diálogo, na participação e na construção compartilhada do conhecimento.

Malaguzzi (1999, p. 76) afirma que "escutar as crianças é reconhecer que elas possuem teorias,

ideias e maneiras próprias de interpretar a realidade." Essa concepção rompe com práticas

centradas exclusivamente na fala do adulto e fortalece uma educação que respeita o

protagonismo infantil.

O planejamento pedagógico também desempenha papel fundamental na organização das

experiências investigativas. Planejar, nessa perspectiva, significa prever contextos ricos em

possibilidades de exploração, disponibilizar materiais diversificados, organizar ambientes

estimulantes e elaborar propostas abertas que permitam diferentes caminhos de aprendizagem. O

planejamento não deve ser rígido, mas flexível o suficiente para incorporar as descobertas e os

interesses que emergem durante as investigações realizadas pelas crianças.

Segundo Barbosa (2010, p. 41), "o planejamento precisa dialogar com as experiências das

crianças, permitindo que novas perguntas orientem a continuidade do trabalho pedagógico."

Assim, o planejamento torna-se um processo dinâmico, continuamente reconstruído a partir das

observações e dos registros realizados pelo professor.

Outro aspecto indispensável refere-se à organização dos espaços educativos. Ambientes bem

planejados favorecem a autonomia, incentivam a experimentação e ampliam as possibilidades de

investigação. Espaços externos, jardins, hortas, ateliês, cantos temáticos e áreas de exploração

sensorial tornam-se verdadeiros laboratórios de aprendizagem, onde as crianças podem

manipular materiais, observar fenômenos naturais, comparar objetos, construir hipóteses e realizar

descobertas.
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A documentação pedagógica constitui outro elemento essencial da mediação docente. Registrar

falas, fotografias, desenhos, produções, vídeos e relatos das experiências permite acompanhar os

percursos investigativos das crianças e compreender como constroem conhecimentos ao longo do

tempo. Esses registros favorecem a reflexão do professor, subsidiam o planejamento de novas

propostas e possibilitam compartilhar as aprendizagens com as famílias.

Para Rinaldi (2012, p. 131), "documentar é interpretar os processos de aprendizagem e tornar

visível a construção do conhecimento." Assim, a documentação deixa de representar apenas um

registro do passado para constituir um instrumento de análise, pesquisa e planejamento das

futuras experiências educativas.

A atuação do professor mediador também envolve a formulação de perguntas investigativas.

Questões como "O que você acha que vai acontecer?", "Por que isso aconteceu?", "Como

podemos descobrir?", "Existe outra maneira de fazer?" estimulam o pensamento crítico, a

argumentação e a elaboração de hipóteses. Essas intervenções valorizam o raciocínio infantil e

incentivam as crianças a participarem ativamente da construção do conhecimento.

Além disso, a investigação favorece o desenvolvimento das competências previstas na Base

Nacional Comum Curricular, especialmente aquelas relacionadas à curiosidade intelectual, à

criatividade, à resolução de problemas, à comunicação, à colaboração e à autonomia. Ao vivenciar

experiências investigativas, as crianças desenvolvem habilidades que ultrapassam a aquisição de

conteúdos, preparando-se para enfrentar situações diversas ao longo de sua trajetória escolar e de

sua vida em sociedade.

Dessa forma, o professor mediador desempenha papel decisivo na consolidação da investigação

como metodologia na Educação Infantil. Sua atuação fundamenta-se na observação, na escuta, no

planejamento flexível, na organização de ambientes desafiadores e na valorização das

experiências infantis, criando condições para que as crianças aprendam por meio da curiosidade,

da experimentação e das descobertas.
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Assim, a investigação torna-se um caminho privilegiado para promover aprendizagens

significativas, fortalecer o protagonismo infantil e construir uma prática pedagógica

comprometida com os direitos e as potencialidades de cada criança.

Aprender por Meio das Descobertas: Experiências Investigativas na Educação Infantil

A investigação na Educação Infantil concretiza-se por meio de experiências que valorizam a

curiosidade, a exploração e a participação ativa das crianças. Aprender por meio das

descobertas significa criar oportunidades para que elas observem fenômenos, manipulem

diferentes materiais, formulem perguntas, construam hipóteses, testem possibilidades e

compartilhem suas conclusões. Nessa perspectiva, o conhecimento deixa de ser compreendido

como um conjunto de informações prontas e passa a ser resultado de processos investigativos

desenvolvidos coletivamente no cotidiano da instituição.

A infância é marcada por uma curiosidade natural que impulsiona as crianças a explorar o

ambiente ao seu redor. Questões como "Por que a chuva cai?", "Como nasce uma planta?", "Por

que alguns objetos afundam e outros flutuam?" revelam o interesse infantil em compreender o

funcionamento do mundo. Essas indagações representam oportunidades pedagógicas que

podem ser transformadas em projetos de investigação, nos quais o professor atua como

mediador, organizando experiências que possibilitem às crianças buscar respostas por meio da

observação, da experimentação e do diálogo.

Segundo Fochi (2015, p. 51), "as perguntas das crianças constituem o ponto de partida para a

organização de experiências investigativas capazes de produzir aprendizagens significativas."

Essa afirmação evidencia que o planejamento pedagógico deve partir dos interesses

manifestados pelas próprias crianças, valorizando suas hipóteses e incentivando novas

descobertas.

Os projetos investigativos representam uma das estratégias mais eficazes para desenvolver essa

metodologia. Ao investigar temas presentes no cotidiano, como animais, plantas, água, insetos,

alimentos, sombras, cores ou fenômenos da natureza, as crianças estabelecem relações entre

diferentes áreas do conhecimento, ampliando sua compreensão da realidade.
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Durante essas experiências, observam, registram, desenham, levantam hipóteses, realizam

comparações, experimentam diferentes materiais e socializam suas descobertas com os colegas.

A exploração dos ambientes externos também favorece a investigação. Jardins, hortas, parques,

pátios e espaços naturais oferecem inúmeras possibilidades para observar mudanças climáticas,

ciclos de vida das plantas, características dos animais, diferentes texturas, sons, aromas e

elementos da natureza. Essas experiências estimulam a percepção sensorial, o pensamento

científico e a construção de atitudes de respeito e cuidado com o meio ambiente.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) destaca que as crianças têm o direito de

explorar movimentos, objetos, elementos da natureza, sons, formas, texturas, cores, palavras,

emoções e diferentes manifestações culturais. Esse direito de aprendizagem reforça a

importância de práticas investigativas que possibilitem às crianças aprender por meio da

experiência direta, da curiosidade e da interação com o ambiente.

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de materiais não estruturados, como pedras, folhas,

galhos, sementes, caixas, tecidos, argila, madeira e objetos recicláveis. Esses recursos ampliam

as possibilidades de exploração e permitem que as crianças desenvolvam a criatividade, a

imaginação e diferentes estratégias para resolver problemas. Ao manipular esses materiais, elas

formulam hipóteses, experimentam combinações e constroem novos conhecimentos a partir de

suas próprias descobertas.

Malaguzzi (1999, p. 70) afirma que "a criatividade não é uma capacidade separada do aprender,

mas uma forma de construir conhecimento por meio da investigação e da experimentação." Essa

compreensão evidencia que investigar significa oferecer às crianças oportunidades para pensar,

criar, imaginar e produzir soluções originais diante das situações vivenciadas.

As brincadeiras constituem outro importante contexto para o desenvolvimento da investigação.

Durante o faz de conta, os jogos de construção, as brincadeiras com água, areia, tintas e materiais

naturais, as crianças experimentam diferentes possibilidades, negociam regras, levantam

hipóteses e constroem conhecimentos de maneira espontânea. Conforme Kishimoto (2017, p. 38),

"a brincadeira é uma atividade fundamental para a aprendizagem infantil, pois favorece a

experimentação, a imaginação e a resolução de problemas." 
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Assim, brincar e investigar constituem processos indissociáveis na Educação Infantil.

A documentação pedagógica complementa esse percurso investigativo ao registrar as

descobertas realizadas pelas crianças. Fotografias, desenhos, produções artísticas, registros

escritos, gravações de áudio e vídeo permitem acompanhar a evolução das hipóteses formuladas,

tornando visíveis os processos de aprendizagem. Esses registros subsidiam a reflexão docente,

fortalecem o planejamento pedagógico e possibilitam compartilhar as experiências com as

famílias, ampliando a compreensão sobre o percurso educativo.

Outro elemento importante é o desenvolvimento da autonomia infantil. Quando as crianças

participam da escolha dos materiais, organizam experimentos, levantam perguntas, discutem

possibilidades e avaliam suas descobertas, tornam-se mais confiantes para enfrentar novos

desafios. Esse protagonismo fortalece habilidades como cooperação, comunicação,

argumentação, pensamento crítico e tomada de decisões, competências essenciais para sua

formação integral.

Sob essa perspectiva, a investigação aproxima-se das metodologias ativas de aprendizagem, nas

quais o conhecimento é construído pela ação, pela interação e pela reflexão. O professor deixa de

ocupar o lugar de único detentor do saber para atuar como mediador dos processos investigativos,

incentivando a participação das crianças e valorizando seus diferentes modos de aprender. Como

destaca Freire (1996, p. 25), "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades

para a sua produção ou a sua construção." Essa concepção reforça que a aprendizagem torna-se

mais significativa quando a criança participa ativamente da construção do conhecimento.

Dessa forma, aprender por meio das descobertas significa reconhecer a investigação como

princípio organizador da prática pedagógica na Educação Infantil. Ao promover experiências

fundamentadas na curiosidade, na experimentação, na brincadeira, na exploração e na resolução

de problemas, a escola contribui para o desenvolvimento integral das crianças, fortalece seu

protagonismo e consolida práticas educativas coerentes com os princípios estabelecidos pela

BNCC e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação como metodologia pedagógica constitui uma das principais estratégias para

promover aprendizagens significativas na Educação Infantil, pois reconhece a criança como

protagonista de seu processo de desenvolvimento e valoriza sua curiosidade natural como ponto

de partida para a construção do conhecimento. Ao longo deste estudo, evidenciou-se que

investigar não significa apenas realizar experimentos ou atividades específicas, mas organizar

práticas educativas fundamentadas na observação, na exploração, na formulação de hipóteses,

na resolução de problemas e na reflexão sobre as experiências vividas pelas crianças.

A análise dos referenciais teóricos permitiu compreender que autores como Jean Piaget, Lev

Vygotsky, Loris Malaguzzi, Paulo Fochi, Maria Carmen Silveira Barbosa, Zilma de Moraes Ramos

de Oliveira, Tizuko Morchida Kishimoto e Paulo Freire convergem ao reconhecer a criança como

sujeito ativo na construção das aprendizagens. Embora apresentem diferentes perspectivas

teóricas, esses estudiosos defendem práticas pedagógicas que respeitem os interesses infantis,

valorizem as interações sociais e promovam experiências capazes de estimular a autonomia, a

criatividade, o pensamento crítico e a participação das crianças nos processos educativos.

Também foi possível constatar que a investigação fortalece significativamente o papel do

professor como mediador das aprendizagens. Ao observar atentamente as ações das crianças,

escutar suas perguntas, interpretar suas hipóteses e organizar ambientes ricos em possibilidades

de exploração, o educador cria condições para que o conhecimento seja construído de forma

contextualizada e significativa. Dessa maneira, o planejamento pedagógico deixa de ser um

conjunto de atividades previamente definidas para tornar-se um processo flexível, continuamente

reorganizado a partir das descobertas realizadas pelas crianças.
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Outro aspecto relevante refere-se à organização dos espaços educativos. Ambientes

acolhedores, diversificados e desafiadores ampliam as possibilidades investigativas ao favorecer a

experimentação, a manipulação de materiais, a observação da natureza, as brincadeiras e as

interações entre as crianças. Esses contextos tornam-se verdadeiros cenários de aprendizagem,

nos quais a curiosidade é estimulada e as descobertas acontecem de maneira espontânea e

significativa.

A pesquisa evidenciou ainda que a documentação pedagógica desempenha papel fundamental

no acompanhamento dos processos investigativos. Por meio de registros escritos, fotografias,

produções infantis, vídeos e portfólios, o professor acompanha a evolução das hipóteses

construídas pelas crianças, analisa seus percursos de aprendizagem e reorganiza continuamente

suas intervenções pedagógicas. Além disso, esses registros fortalecem a comunicação entre

escola e família, tornando visíveis as experiências vivenciadas no cotidiano da Educação Infantil.

Os documentos oficiais brasileiros, especialmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular, reforçam a importância da investigação

como princípio orientador das práticas pedagógicas. Ao assegurar os direitos de conviver,

brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, esses documentos evidenciam que a

aprendizagem na infância ocorre por meio das experiências, das interações e das brincadeiras,

elementos que constituem a base dos processos investigativos.

Diante dessas reflexões, conclui-se que a investigação representa uma metodologia indispensável

para a construção de uma Educação Infantil comprometida com o desenvolvimento integral das

crianças. Ao transformar a curiosidade em oportunidade de aprendizagem, essa abordagem

fortalece o protagonismo infantil, amplia a autonomia, incentiva a criatividade e favorece a

construção de conhecimentos contextualizados, significativos e socialmente relevantes.
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Por fim, considera-se que a consolidação da investigação como princípio metodológico depende

do investimento contínuo na formação dos professores, da organização de ambientes educativos

ricos em possibilidades de exploração e da construção de uma cultura pedagógica

fundamentada na escuta sensível, na observação e na valorização das experiências infantis.

Assim, a Educação Infantil reafirma seu compromisso com uma prática educativa que respeita os

direitos das crianças, reconhece suas potencialidades e contribui para a formação de sujeitos

críticos, criativos, participativos e capazes de aprender continuamente por meio das

descobertas.
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OS QUINTAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS, DESCOBERTAS E APRENDIZAGENS NA
NATUREZA

AUTORA: REGIANE AGOSTINHO DE BARROS MARQUES

RESUMO

O contato com a natureza constitui um elemento essencial para o desenvolvimento integral das

crianças na Educação Infantil, favorecendo experiências que estimulam a curiosidade, a

criatividade, a autonomia e a construção de conhecimentos por meio da exploração do ambiente.

Os quintais e espaços externos das instituições educativas configuram-se como ambientes

privilegiados para a realização de brincadeiras, investigações, interações e descobertas,

contribuindo para o fortalecimento das aprendizagens e para a formação de vínculos afetivos com

o meio natural. Este artigo discute a importância dos quintais da Educação Infantil como espaços

educativos, analisando suas contribuições para o desenvolvimento infantil e para a promoção de

práticas pedagógicas que valorizem a natureza como ambiente de aprendizagem. Trata-se de uma

pesquisa de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que discutem infância,

desenvolvimento infantil, educação ambiental e práticas pedagógicas na Educação Infantil, além de

documentos oficiais que orientam a educação brasileira. A análise evidencia que os espaços

externos favorecem experiências significativas, estimulam diferentes linguagens e fortalecem o

protagonismo infantil quando integrados ao planejamento pedagógico. Conclui-se que a

valorização dos quintais e demais ambientes naturais contribui para uma educação mais

humanizada, investigativa e comprometida com a formação integral das crianças e com a

construção de atitudes de cuidado e respeito pela natureza.

Palavras-chave: Educação Infantil; Natureza; Quintais; Espaços Externos; Aprendizagem.
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ABSTRACT

Contact with nature is an essential element for children's integral development in Early Childhood

Education, promoting experiences that stimulate curiosity, creativity, autonomy, and knowledge

construction through environmental exploration. Schoolyards and outdoor spaces in educational

institutions are privileged environments for play, investigation, interaction, and discovery,

contributing to learning and strengthening children's emotional bonds with the natural environment.

This article discusses the importance of schoolyards in Early Childhood Education as educational

environments, analyzing their contributions to child development and to pedagogical practices that

value nature as a learning space. This is a bibliographic study based on authors who discuss

childhood, child development, environmental education, and pedagogical practices in Early

Childhood Education, as well as official Brazilian educational documents. The analysis demonstrates

that outdoor environments promote meaningful experiences, stimulate multiple forms of expression,

and strengthen children's protagonism when integrated into pedagogical planning. It is concluded

that valuing schoolyards and other natural environments contributes to a more humanized,

investigative, and comprehensive education, fostering children's integral development and

encouraging attitudes of care and respect for nature.

Keywords: Early Childhood Education; Nature; Schoolyards; Outdoor Spaces; Learning.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade promover o

desenvolvimento integral das crianças em seus aspectos físico, cognitivo, emocional, social e

cultural. Nessa perspectiva, os espaços educativos ultrapassam os limites da sala de aula,

reconhecendo que quintais, jardins, pátios, hortas e demais ambientes externos são importantes

cenários de aprendizagem, investigação e convivência. O contato cotidiano com a natureza amplia

as possibilidades de exploração, experimentação e construção de conhecimentos, favorecendo

experiências significativas que respeitam as características e as necessidades próprias da infância.

Nas últimas décadas, o processo de urbanização, o crescimento das cidades e a intensificação do

uso das tecnologias digitais reduziram significativamente as oportunidades de convivência das

crianças com ambientes naturais. Em muitos contextos, o brincar ao ar livre foi substituído por

atividades realizadas em espaços fechados, limitando experiências essenciais para o

desenvolvimento infantil. Essa realidade tem despertado o interesse de pesquisadores e educadores

em resgatar a importância da natureza como elemento constitutivo da infância e como recurso

pedagógico capaz de promover aprendizagens integradas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que a Educação Infantil deve garantir os

direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, tendo as interações e

as brincadeiras como eixos estruturantes das práticas pedagógicas (BRASIL, 2017). Esses direitos

tornam-se especialmente significativos quando vivenciados em ambientes naturais, que oferecem às

crianças oportunidades para observar fenômenos, investigar elementos da natureza, formular

hipóteses, resolver problemas e construir conhecimentos por meio da experiência direta.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2009) reforçam que as

instituições devem organizar tempos, espaços e materiais de modo a favorecer diferentes

experiências educativas, respeitando a curiosidade, a criatividade e a participação ativa das crianças.

Nesse contexto, os quintais da Educação Infantil deixam de ser compreendidos apenas como locais

destinados ao recreio e passam a constituir ambientes pedagógicos ricos em possibilidades de

aprendizagem, interação e desenvolvimento.
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Nos espaços externos, a natureza transforma-se em contexto vivo de aprendizagem, permitindo

que as crianças construam conhecimentos por meio da observação, da experimentação e do

diálogo com seus pares e educadores.

Loris Malaguzzi (1999), idealizador da abordagem de Reggio Emilia, defende que os ambientes

educativos desempenham papel fundamental na aprendizagem, sendo considerados o "terceiro

educador". Para o autor, espaços cuidadosamente organizados despertam a curiosidade,

incentivam a investigação e favorecem o protagonismo infantil. Os quintais, quando concebidos

como ambientes educativos, tornam-se lugares de pesquisa, criação, imaginação e múltiplas

linguagens, ampliando significativamente as oportunidades de aprendizagem.

Diante dessas reflexões, este artigo discute a importância dos quintais e dos espaços externos

como ambientes de aprendizagem na Educação Infantil, analisando suas contribuições para o

desenvolvimento integral das crianças e para a construção de práticas pedagógicas que

valorizem o contato com a natureza. Fundamentado em revisão bibliográfica e em documentos

oficiais, o estudo busca evidenciar que os espaços naturais constituem importantes cenários

educativos, capazes de promover experiências significativas, fortalecer o protagonismo infantil e

contribuir para a formação de sujeitos críticos, sensíveis e comprometidos com a preservação da

vida e do meio ambiente.

OS QUINTAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO ESPAÇOS DE EXPERIÊNCIAS E

DESCOBERTAS

Os quintais e os espaços externos das instituições de Educação Infantil constituem ambientes

privilegiados para o desenvolvimento de experiências educativas que valorizam a curiosidade, a

investigação, a criatividade e o protagonismo das crianças. Mais do que áreas destinadas ao

recreio, esses espaços representam contextos ricos em possibilidades pedagógicas, nos quais as

crianças estabelecem relações com a natureza, exploram diferentes materiais, constroem

conhecimentos e desenvolvem múltiplas formas de expressão. Ao vivenciarem experiências ao ar

livre, ampliam sua compreensão do mundo e fortalecem vínculos afetivos com o ambiente

natural.
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Na Educação Infantil, a aprendizagem acontece por meio das interações e das brincadeiras,

conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). Os quintais oferecem

condições favoráveis para que esses princípios sejam efetivamente vivenciados, permitindo que

as crianças observem plantas, animais, insetos, pedras, sementes, água, terra e outros elementos

naturais, transformando a curiosidade em oportunidade para investigar, experimentar e construir

conhecimentos.

Lea Tiriba (2018) destaca que a natureza precisa ser compreendida como um direito das

crianças e como parte integrante do cotidiano das instituições educativas. Para a autora, a

aproximação com ambientes naturais favorece experiências que despertam o encantamento, a

sensibilidade, o respeito pela vida e o sentimento de pertencimento ao mundo natural. Nessa

perspectiva, o contato com a terra, a água, as árvores e os diferentes elementos da natureza

amplia as possibilidades de desenvolvimento infantil e fortalece a educação ambiental desde os

primeiros anos de vida.

Ao explorar um quintal, a criança coleta folhas, observa pequenos animais, percebe mudanças

provocadas pelas estações do ano, identifica diferentes texturas, sente aromas, escuta sons da

natureza e estabelece relações entre os fenômenos observados. Essas experiências estimulam a

formulação de hipóteses, o desenvolvimento do pensamento científico, a ampliação do

vocabulário e a construção de conhecimentos que emergem da observação direta do ambiente.

Segundo Vygotsky (1998), a aprendizagem ocorre nas interações estabelecidas entre a criança,

os adultos e seus pares. O autor afirma que o conhecimento é construído socialmente por meio

da mediação e da linguagem. Nos espaços externos, essas interações tornam-se ainda mais

significativas, pois as crianças dialogam, fazem descobertas coletivas, compartilham

interpretações e constroem novos significados a partir das experiências vividas em contato com

a natureza.
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Henri Wallon (2007) ressalta que o desenvolvimento infantil integra aspectos afetivos, cognitivos e

motores. Os quintais possibilitam movimentos amplos, desafios corporais, equilíbrio,

coordenação motora, exploração do espaço e interação com outras crianças, favorecendo o

desenvolvimento integral. Ao correr, subir pequenos desníveis, manipular elementos naturais e

participar de brincadeiras coletivas, a criança amplia suas capacidades físicas e fortalece sua

autonomia.

Nesse contexto, o brincar assume papel central. As brincadeiras em ambientes naturais

diferenciam-se das realizadas em espaços fechados por oferecerem materiais não estruturados e

situações imprevisíveis que desafiam a imaginação infantil. Galhos, folhas, pedras, sementes,

areia e água transformam-se em recursos para a criação de cenários, personagens e histórias,

estimulando a criatividade e a resolução de problemas. Essas experiências favorecem o

desenvolvimento simbólico e ampliam as possibilidades de aprendizagem.

Sonia Kramer (2007) afirma que a criança é sujeito histórico, social e cultural, capaz de produzir

cultura por meio das relações que estabelece com o mundo. Essa compreensão reforça a

importância de reconhecer os quintais como espaços onde as crianças não apenas aprendem

sobre a natureza, mas também produzem conhecimentos, atribuem significados às experiências

e constroem novas formas de compreender a realidade.

Na abordagem de Reggio Emilia, Loris Malaguzzi (1999) atribui aos ambientes o papel de

"terceiro educador". Segundo essa concepção, os espaços educativos devem provocar a

curiosidade, incentivar a investigação e favorecer a autonomia infantil. Um quintal organizado

com árvores, hortas, jardins, troncos, areia, água e diferentes materiais naturais constitui um

ambiente que desperta o interesse das crianças e amplia suas possibilidades de pesquisa e

descoberta.

A organização intencional desses espaços é responsabilidade da equipe pedagógica. O

professor deve planejar situações que estimulem a observação, a experimentação e a

investigação, sem limitar a iniciativa das crianças. Caminhadas exploratórias, plantio de hortas,

observação do crescimento das plantas, construção de composteiras, coleta de sementes,

experiências com água e terra, registros fotográficos e desenhos de observação são exemplos

de propostas que valorizam os quintais como ambientes educativos.
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Assim, os quintais da Educação Infantil configuram-se como espaços vivos de investigação,

descoberta e aprendizagem. Ao proporcionar experiências diversificadas em contato com a

natureza, esses ambientes contribuem para o desenvolvimento integral das crianças, fortalecem

sua autonomia, estimulam a curiosidade científica e favorecem a construção de vínculos de

respeito e cuidado com o meio ambiente. Valorizar os espaços externos significa reconhecer que a

natureza também educa, inspira e amplia as possibilidades de aprender, brincar e conviver na

infância.

Além dos benefícios relacionados ao desenvolvimento físico e emocional, os espaços externos

oferecem inúmeras possibilidades para a construção de conhecimentos científicos. Observar o

crescimento de uma planta, acompanhar o ciclo de vida de uma borboleta, identificar diferentes

tipos de folhas, investigar a ação da chuva ou comparar características de pedras e sementes são

experiências que estimulam a curiosidade, a observação sistemática e o pensamento investigativo.

Essas vivências dialogam diretamente com os Campos de Experiências propostos pela Base

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), especialmente "Espaços, tempos, quantidades,

relações e transformações", ao favorecerem situações em que as crianças formulam hipóteses,

estabelecem comparações, observam mudanças e constroem explicações sobre fenômenos

naturais. Ao mesmo tempo, articulam-se aos demais campos, promovendo o desenvolvimento da

linguagem, da expressão corporal, da criatividade e das relações sociais.

Na perspectiva de Loris Malaguzzi (1999), os ambientes educativos devem provocar a curiosidade

e favorecer processos permanentes de investigação. Para o autor, a natureza constitui um espaço

privilegiado para a aprendizagem porque oferece desafios reais, desperta perguntas e incentiva a

criança a buscar diferentes formas de compreender o mundo. Os quintais tornam-se, assim,

verdadeiros laboratórios de pesquisa, nos quais cada descoberta amplia as possibilidades de

novas investigações.

Outro aspecto relevante refere-se à educação ambiental. O contato frequente com os espaços

naturais contribui para que as crianças desenvolvam atitudes de respeito, cuidado e

responsabilidade em relação ao meio ambiente. Essas aprendizagens não acontecem apenas por

meio de explicações teóricas, mas principalmente pelas experiências concretas de plantar, cuidar

de uma horta, observar animais, economizar água, reutilizar materiais e compreender que os seres

humanos fazem parte da natureza.



254

Cabe ao professor organizar experiências que integrem os ambientes externos ao planejamento

pedagógico, garantindo que as brincadeiras estejam articuladas às intenções educativas. Projetos

envolvendo hortas escolares, jardins sensoriais, trilhas ecológicas, observação da fauna e da flora,

coleta de elementos naturais, produção de registros gráficos e construção de pequenos

experimentos fortalecem a aprendizagem e ampliam o vínculo das crianças com a natureza.

Assim, os espaços externos constituem ambientes de aprendizagem que favorecem o

desenvolvimento integral das crianças por meio das brincadeiras, da investigação e da convivência

com a natureza. Ao reconhecer o potencial pedagógico desses ambientes, a Educação Infantil

reafirma seu compromisso com uma educação que respeita os direitos da criança, valoriza suas

experiências e promove aprendizagens significativas, formando sujeitos curiosos, autônomos,

sensíveis e comprometidos com a preservação da vida e do meio ambiente.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS EM AMBIENTES NATURAIS

A valorização dos quintais e dos espaços externos na Educação Infantil depende, em grande medida,

da atuação intencional do professor como mediador das experiências de aprendizagem. Embora a

natureza ofereça inúmeras possibilidades de exploração, é a ação pedagógica que transforma essas

vivências em oportunidades de construção do conhecimento, promovendo investigações,

descobertas e reflexões significativas. Nesse sentido, o educador assume o papel de organizador

dos ambientes, observador atento das crianças e incentivador de processos investigativos que

respeitam a curiosidade e o protagonismo infantil.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) orienta que as práticas pedagógicas da

Educação Infantil sejam organizadas com base nas interações e nas brincadeiras, garantindo às

crianças os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. Esses

princípios encontram nos ambientes naturais um contexto privilegiado para sua concretização, desde

que o professor planeje experiências que despertem o interesse das crianças e favoreçam a

participação ativa em diferentes situações de aprendizagem.
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Nessa perspectiva, o planejamento pedagógico precisa considerar os espaços externos como

parte integrante do currículo e não apenas como locais destinados ao recreio. O quintal, a horta, o

jardim, o pomar, a área verde e outros ambientes naturais devem ser incorporados ao cotidiano

escolar de maneira permanente, possibilitando que as crianças desenvolvam projetos de

investigação, observem fenômenos da natureza, registrem descobertas e construam

conhecimentos por meio da experimentação.

Segundo Paulo Freire (1996), ensinar exige curiosidade, pesquisa e respeito aos saberes dos

educandos. O autor afirma:

"Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino." (FREIRE, 1996, p. 32).

Essa reflexão evidencia que o professor deve assumir uma postura investigativa, incentivando as

crianças a formular perguntas, levantar hipóteses, experimentar, observar e construir explicações

sobre os fenômenos naturais. Em vez de apresentar respostas prontas, o educador cria condições

para que o conhecimento seja construído coletivamente a partir das experiências vividas nos

espaços externos.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (1998) destaca que a aprendizagem ocorre por meio

da mediação realizada pelos sujeitos mais experientes. A intervenção do professor amplia as

possibilidades de desenvolvimento infantil ao propor desafios adequados, incentivar o diálogo,

estimular a cooperação e favorecer a construção de novos significados. Nos ambientes naturais,

essa mediação acontece durante a observação de plantas e animais, na realização de

experimentos, na resolução de problemas e nas conversas que surgem espontaneamente a partir

das descobertas das crianças.Henri Wallon (2007) ressalta que o desenvolvimento infantil integra

movimento, emoção e pensamento. Os espaços externos favorecem experiências corporais

diversificadas que estimulam a coordenação motora, o equilíbrio, a percepção espacial e a

autonomia. Cabe ao professor organizar essas vivências de forma segura e desafiadora,

permitindo que as crianças explorem diferentes possibilidades de movimento, enfrentem

pequenos desafios e desenvolvam confiança em suas capacidades.
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Na abordagem de Reggio Emilia, Loris Malaguzzi (1999) considera o ambiente como o "terceiro

educador", reconhecendo que os espaços influenciam diretamente a qualidade das

aprendizagens. Para o autor, cabe ao professor organizar ambientes esteticamente acolhedores,

ricos em materiais naturais e capazes de provocar investigações. Os quintais deixam de ser

apenas espaços físicos e transformam-se em ambientes de pesquisa, criação e produção de

cultura infantil.

Outro aspecto fundamental da mediação docente refere-se à documentação pedagógica.

Fotografias, registros escritos, desenhos, portfólios, mapas de observação e relatos das falas das

crianças tornam visíveis os processos de aprendizagem desenvolvidos nos ambientes naturais. A

documentação permite acompanhar o desenvolvimento infantil, refletir sobre as práticas

pedagógicas e compartilhar com as famílias as experiências vivenciadas pelas crianças,

fortalecendo a parceria entre escola e comunidade.

Lea Tiriba (2018) enfatiza que educar na natureza significa reconhecer o ambiente natural como

elemento constitutivo da infância. Para a autora, o professor precisa superar práticas

excessivamente centradas em espaços fechados e proporcionar experiências permanentes de

convivência com árvores, plantas, água, terra, animais e demais elementos naturais. Essa

convivência favorece o desenvolvimento da sensibilidade, da autonomia, da criatividade e da

consciência ambiental.

A participação da família também fortalece esse processo educativo. Projetos envolvendo hortas

comunitárias, mutirões de revitalização dos quintais, plantio de árvores, caminhadas ecológicas,

oficinas com materiais naturais e atividades intergeracionais aproximam escola e comunidade,

ampliando as experiências das crianças e consolidando uma cultura de cuidado com o meio

ambiente. 
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Quando família e escola compartilham valores relacionados à preservação da natureza, as

aprendizagens tornam-se mais significativas e permanentes.

Além disso, os espaços externos favorecem práticas interdisciplinares que articulam diferentes

campos de experiências previstos na BNCC. Uma simples observação de uma árvore pode

envolver linguagem oral, registros gráficos, contagem de folhas, identificação de formas,

investigação científica, produção artística e narrativas literárias. Essa integração demonstra que a

natureza constitui um ambiente educativo capaz de promover aprendizagens amplas,

contextualizadas e significativas.

Dessa forma, o professor desempenha papel essencial na valorização dos quintais e dos espaços

externos como ambientes de aprendizagem. Sua atuação como mediador, pesquisador e

organizador de experiências possibilita que as crianças explorem a natureza de maneira crítica,

sensível e investigativa, fortalecendo o protagonismo infantil e o desenvolvimento integral. Ao

integrar os ambientes naturais ao currículo da Educação Infantil, o educador contribui para a

formação de crianças curiosas, autônomas, criativas e comprometidas com a preservação da

vida, reafirmando a natureza como espaço privilegiado de aprendizagem, convivência e

construção de conhecimentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A valorização dos quintais e dos espaços externos na Educação Infantil representa uma

importante possibilidade de qualificar as experiências educativas das crianças, ampliando as

oportunidades de aprendizagem por meio do contato direto com a natureza. Ao longo deste

estudo, evidenciou-se que esses ambientes favorecem o desenvolvimento integral ao estimular a

curiosidade, a criatividade, a investigação, a autonomia e a construção de conhecimentos por

meio das interações, das brincadeiras e da exploração do meio natural.
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As reflexões apresentadas demonstraram que a natureza deve ser compreendida como parte

integrante do currículo da Educação Infantil, constituindo um ambiente educativo capaz de promover

experiências significativas em diferentes campos do conhecimento. Os quintais deixam de ser apenas

espaços destinados ao recreio para assumirem a função de ambientes pedagógicos nos quais as

crianças observam fenômenos naturais, levantam hipóteses, experimentam, resolvem problemas,

estabelecem relações e produzem conhecimentos de maneira ativa e participativa.

A análise dos referenciais teóricos permitiu compreender que autores como Lea Tiriba, Lev Vygotsky,

Henri Wallon, Paulo Freire, Sonia Kramer e Loris Malaguzzi reconhecem a importância das

experiências concretas, das interações sociais e da participação ativa das crianças na construção do

conhecimento. Embora desenvolvam perspectivas distintas, todos defendem uma educação que

respeite a infância, valorize a curiosidade, promova a investigação e reconheça os ambientes

educativos como elementos fundamentais para o desenvolvimento humano.

Também foi possível constatar que o professor desempenha papel essencial na mediação das

aprendizagens em ambientes naturais. Sua atuação envolve o planejamento de experiências

investigativas, a organização dos espaços, a documentação pedagógica e a escuta sensível das

crianças, favorecendo o protagonismo infantil e a construção de conhecimentos significativos. A

mediação docente transforma os espaços externos em verdadeiros laboratórios de pesquisa, onde

cada descoberta se torna oportunidade para novas aprendizagens.Outro aspecto relevante refere-se à

necessidade de fortalecer a parceria entre escola e família na valorização do contato das crianças com

a natureza. A participação das famílias em projetos ambientais, hortas escolares, plantios, caminhadas

ecológicas e outras atividades amplia as experiências educativas e contribui para a formação de

atitudes de cuidado, respeito e responsabilidade socioambiental. Essa corresponsabilidade fortalece a

educação ambiental desde a primeira infância e consolida práticas educativas voltadas para a

sustentabilida
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Conclui-se que os quintais da Educação Infantil constituem ambientes privilegiados para o

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, investigativas e humanizadas. Ao

reconhecer a natureza como espaço de aprendizagem, a escola contribui para a formação de

crianças curiosas, autônomas, sensíveis e comprometidas com a preservação da vida e do meio

ambiente. Investir na utilização pedagógica dos espaços externos significa reafirmar uma

concepção de Educação Infantil que respeita a infância em sua plenitude, promove o

desenvolvimento integral e fortalece a construção de uma sociedade mais sustentável,

democrática e consciente de sua responsabilidade com as futuras gerações.
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RESUMO

Este estudo analisa a importância da literatura na educação infantil e suas contribuições para a

ampliação da visão de mundo dos alunos. Aborda-se a literatura infantil como ferramenta essencial

para o desenvolvimento do hábito leitor. Metodologicamente, realizou-se uma revisão de literatura

de caráter reflexivo, fundamentada em artigos científicos coletados em bases de dados virtuais, tais

como Google Acadêmico e SciELO. 
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INTRODUÇÃO 

 

 No âmbito da educação infantil, o desenvolvimento da criança ocorre substancialmente por meio

de interações sociais e ambientais, processo no qual o docente figura como mediador. Dentre as

diversas ferramentas pedagógicas que impulsionam os domínios intelectual e psíquico na primeira

infância, a literatura destaca-se por viabilizar uma leitura crítica e sensível da realidade. 

 A percepção do ambiente e dos indivíduos que o integram se dá de forma relacional desde o

nascimento. O abandono do ambiente uterino insere o neonato em um universo de constantes

estímulos e mudanças — biológicas e sociais —, que exigem adaptações contínuas ao longo do

crescimento. Na etapa da educação infantil, que abrange a faixa de 0 a 5 anos, a literatura atua

como elemento catalisador da curiosidade e da imaginação, utilizando narrativas, lendas e ficções

para expandir os horizontes interpretativos do estudante. 

 Sob essa perspectiva, o presente estudo objetiva analisar as potencialidades da leitura no cotidiano

escolar, caracterizando-a como um instrumento de aprendizagem e de inserção social. Busca-se

evidenciar como o contato com os livros propicia o amadurecimento infantil, permitindo ao sujeito

diferenciar a esfera pública de sua dimensão particular a partir da contextualização de suas

próprias vivências. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

LITERATURA AO LONGO DOS TEMPOS 

 

O surgimento da literatura se deu em função da necessidade de se registrar acontecimentos, sendo

atribuído aos egípcios, uma vez que os mesmos foram os pioneiros na arte do registro, mas foram os

gregos que ajustaram as formas de escrita. Os autores, ao citarem Candido (2011), deixam claro que

a literatura é um artefato da humanidade, sendo uma forma de expressão na vida dos sujeitos, um

direito de todos. A linguagem é uma das formas de interação entre os seres humanos,

proporcionando a possibilidade de trocas de experiências, de compartilhamentos de ideias e de

construção de novos saberes. (LIMA e SANTOS, 2021). 

 A literatura infantil se constitui a partir da sociedade burguesa, dentro de um contexto capitalista,

juntamente com as indústrias comerciais e financeiras, na valorização da família e da educação. Os

primeiros livros infantis surgem na Europa com intenções morais e pedagógicas, no intuito da

formação de sujeitos alfabetizados e alinhados com os valores sociais da época. As histórias se

baseavam em poemas e lições com a finalidade de ensinar escrita e leitura (KIRCHOF e BONIN,

2016). 

No Brasil, a literatura infantil se inicia em meados do século XIX, sendo sua maior parte traduções da

literatura europeia, tendo a escola como foco principal na disseminação destas obras, servindo de

premiação para os melhores alunos. Alguns autores brasileiros começaram a escrever obras

destinadas às crianças, porém mantiveram o padrão da literatura burguesa, tendo a poesia como

meio para ensinar valores físicos, religiosos e morais. (KIRCHOF e BONIN, 2016). 

Segundo Kirchof e Bonin (2016), desde o início, a literatura infantil foi utilizada como instrumento

pedagógico, carregada de valores morais. No Brasil, destaca-se Monteiro Lobato como o autor que

buscou romper esse contexto, trazendo a ludicidade para dentro de suas obras. A ludicidade impera

até os dias atuais na literatura infantil; a criatividade, a imaginação se fazem presentes nos mais

diversos contos, possibilitando liberdade de experimentações linguísticas. 
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O mercado dessas obras se expandiu com os programas de incentivo dos governos, que, ao

longo dos anos, mudaram de formato, mas mantiveram a essência da necessidade do uso da

literatura na escola. (KIRCHOF e BONIN, 2016). 

Lima e Santos (2021) destacam, que órgãos educacionais e governamentais discursam

efusivamente, frisando a importância da literatura como instrumento de aprendizado e apontando

suas contribuições para a aquisição de repertório linguístico, o desenvolvimento da imaginação,

da criação, da arte, do protagonismo, da subjetividade e da liberdade no pensar. A educação

infantil, sendo percurso inicial da escolaridade, traz em seu bojo diversos documentos que

garantem a literatura no cotidiano escolar. A interação das crianças ao vivenciar a leitura e suas

nuances possibilita o exercício da cidadania no ato de pensar, refletir e se posicionar frente às

situações vivenciadas em seu cotidiano. 

 

 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO PROCESSO FORMATIVO 

 

A literatura não se restringe apenas a leituras de disciplinas específicas, abrange diversas áreas

do conhecimento, possibilitando uma vasta possibilidade de aprendizado. (COLETIVO LEITOR,

2026). 

Segundo Konrad et al. (2024). A literatura contribui para o crescimento emocional, intelectual e

social, uma vez que rompe barreiras da realidade, transportando-se ao imaginário, deixando fluir

a criação, a imaginação, libertando-se da interação realista do meio no qual está inserido. A

literatura possibilita a interação com mundos, seres e formas imaginárias, não concretas, e abre

oportunidade para a discussão e a interação entre sujeitos que, mesmo ouvindo ou lendo uma

história, contemplam-na e a compreendem de forma diferente, dando espaço para uma fonte

interminável de sensações. 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) busca estabelecer uma educação igualitária por

meio do norteio dos conteúdos a serem aplicados nas mais diversas fases da educação básica,

estabelecendo objetivos de aprendizagem e competências e habilidades que devem ser

desenvolvidas ao longo do processo de aprendizagem. A leitura, por sua vez, faz parte deste rico

documento e destaca que a escola é um local importante para a prática da leitura, devendo

possuir um rico acervo de obras literárias as quais podem ser aplicadas no contexto escolar,

como filmes, animações, HQs e paródias. (COLETIVO LEITOR, 2026). 

A literatura infantil é um andaime para novas experiências simbólicas de linguagem; ao interagir

com um leitor, a criança aprende ao observar as expressões corporais, tais como as entonações

das falas, o movimento do corpo, a gesticulação dos membros. Essas experiências permitem à

criança a compreensão de várias formas de linguagem; a ludicidade e a afetividade se tornam

presentes neste contexto. (KONRAD, et al, 2024). 

 

A literatura digital hoje se faz presente no cotidiano escolar e na vida dos alunos, devendo ser

explorada no contexto escolar, uma vez que é uma ferramenta de uso cotidiano no meio social.

Após a leitura de um livro ou ao assistir a um filme, pode-se realizar comentários nos meios

digitais, tais como redes sociais, blogs, dentre outros. (COLETIVO LEITOR, 2026). 

Ao discutir a educação infantil o BNCC, aponta cinco campos de experiências a serem

contempladas nesta fase de aprendizado, são elas: 

- O eu, o outro e o nós; 

- Corpo, gestos e movimentos; 

- Traços, sons, cores e formas; 

- Escuta, fala, pensamento e imaginação; 

- Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 

Partindo desses campos de experiência, é possível afirmar que a literatura é um instrumento rico

para contemplar a escuta, a fala, a imaginação e o pensamento.



264

Ao ler uma história, o professor propicia condições para que as crianças pensem e reflitam sobre a

história, imaginem e recriem, contextualizando e interagindo com os demais colegas, ampliando a

sua interpretação de mundo. 

 

CONCLUSÃO 

 

As obras literárias contribuem significativamente para o desenvolvimento e para o hábito de ouvir

histórias; contribuem para o desenvolvimento da criança ao propiciar espaços para interações,

debates e discussões, podendo ser um rico instrumento pedagógico na prática diária do professor

de educação infantil. 

A presença da literatura, do manuseio de livros e o ouvir de historias, contribuem para que o aluno

tenha a compreensão de um mundo letrado, no qual a simbologia se faz presente na sociedade. 

A leitura enriquece e aguça a curiosidade; a busca de novas histórias e a criação de novos

espaços contribuem para que surja o desejo do novo; despertam a necessidade de querer estar no

mundo letrado, de se pertencer; sendo assim, contribuem para a busca da leitura, presente no

meio social. 

Ao ler, as crianças escutam e internalizam os discursos, interpretam e criam, desenvolvem seu

pensamento crítico, favorecendo competências mais complexas em seu desenvolvimento

cognitivo. 
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Portanto, é imprescindível que, nas práticas docentes, os professores façam uso da literatura

infantil como instrumento pedagógico cotidiano, seja por meio do conto, do reconto, da

interpretação, das lendas, da construção dos espaços; o hábito de leitura se dá no papel do ler. 

 

REFERÊNCIAS 

 

COLETIVO LEITOR. Entenda sua relevância da literatura no processo educativo, como ela é

abordada pela BNCC e sua contribuição para a formação integral dos alunos. Disponível em:

https://www.coletivoleitor.com.br/blog/a-importancia-da-literatura-no-processo-de-ensino-

aprendizagem Disponível em: Acessado em 20/02/2026 

 

LIMA, Marieli Paim de; SANTOS, Vanice dos. Literatura na Educação Infantil: um direito da

criança. Educação. Santa Maria, Santa Maria , v. 47, e64535, 2022 . Disponível em

<http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-

64442022000100297&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 28 jul. 2026. Epub 01-Nov-2024.

https://doi.org/10.5902/1984644464535. 

 

KIRCHOF, E. R. R.; BONIN, I. T.. Literatura infantil e pedagogia: tendências e enfoques na

produção acadêmica contemporânea. Pro-Posições, v. 27, n. 2, p. 21–46, maio 2016.Disponível

em: https://doi.org/10.1590/1980-6248-2015-0125 

 

KONRAD, Ana Paulo et al. A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA PARA O DESENVOLVIMENTO

DOS ALUNOS. Revista FT, Disponível em: Educação, Volume 29 - Edição 140/NOV 2024

acessado em 01/02/2026. 

 

 

 

 



266

A Revista manifesta seus sinceros agradecimentos a todos os autores que contribuíram com

a presente edição, compartilhando conhecimentos, experiências e reflexões que enriquecem

o campo educacional. Cada artigo publicado representa o compromisso com a valorização

da pesquisa e com a construção de práticas pedagógicas mais significativas.

Agradecemos também aos pareceristas e colaboradores que participaram do processo de

avaliação e organização dos textos, garantindo a qualidade acadêmica e científica desta

publicação. O trabalho coletivo e o empenho desses profissionais foram fundamentais para a

concretização desta edição.

Expressamos nossa gratidão às instituições de ensino, professores e pesquisadores que

incentivam a produção científica e a divulgação de estudos voltados à educação.

Reconhecemos, ainda, a dedicação da equipe editorial, responsável pela revisão,

diagramação e organização da revista.

Por fim, agradecemos aos leitores, que acompanham e valorizam este espaço de diálogo e

reflexão. Esperamos que os conteúdos apresentados contribuam para o desenvolvimento

profissional dos educadores e para o fortalecimento de práticas pedagógicas

comprometidas com uma educação de qualidade.

AGRADECIMENTOS


	CIÊNCIA & EVOLUÇÃO
	publicando o pensamento crítico
	CIÊNCIA & EVOLUÇÃO PUBLICANDO O PENSAMENTO CRÍTICO
	Vol.2,Nº 23  DE ABRIL DE 2026 ISSN: 2966-0734
	Coordenaram esta edição:  FABIANA PAREDES GIATO JANDIRA PEREIRA SILVA
	Edição, Web-edição:  Ana  Alves

	Colunista Ana Maria de jesus
	Organização  Ana Alves
	Editor responsável  Ana  Alves


	Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
	Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva dos autores e não expressam, necessariamente, a opinião da revista.
	revista@cienciaeevolucao.com.br
	(11) 96449-4781 (11) 96823-1683

	revista.cienciaevolucao
	CIÊNCIA & EVOLUÇÃO PUBLICANDO O PENSAMENTO CRÍTICO
	Vol.3,Nº 23 ABRIL DE 2026 ISSN: 2966-0734



	APRESENTAÇÃO
	EDIÇÃO  ABRIL
	CIÊNCIA & EVOLUÇÃO PUBLICANDO O PENSAMENTO CRÍTICO
	Vol.3,Nº23 ABRIL de 2026 ISSN: 2966-0734


	EDITORIAL
	PRÁTICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA
	ALFABETIZAÇÃO COM USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS
	GRANDE E PEQUENO: PRIMEIROS CONCEITOS MATEMÁTICOS
	NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA POR MEIO DE PROJETOS
	OS QUINTAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS, DESCOBERTAS E APRENDIZAGENS NA NATUREZA
	CIÊNCIA & EVOLUÇÃO
	BRINCADEIRAS COLETIVAS E DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES SOCIAIS
	AUTOR: JOSELMA GERALDO DA SILVA
	RESUMO


	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	O BRINCAR COLETIVO COMO EXPERIÊNCIA SOCIAL
	INTERAÇÃO ENTRE PARES E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

	O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS BRINCADEIRAS
	BRINCADEIRAS COLETIVAS E CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	ESCOLA E FAMÍLIA: CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO COMPARTILHADA
	AUTOR: VIVIANE ALEIXO
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA
	A PARTICIPAÇÃO FAMILIAR NO PROCESSO EDUCATIVO
	O PAPEL DA ESCOLA NA APROXIMAÇÃO COM AS FAMÍLIAS
	ESCOLA, FAMÍLIA E CONSTRUÇÃO DE VALORES
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	PRÁTICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA
	AUTOR: GUILHERME AUGUSTUS RAGAZZI SILVA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COLABORATIVO NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA
	A COLABORAÇÃO ENTRE PROFESSORES E PROFISSIONAIS DE APOIO
	A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NAS PRÁTICAS COLABORATIVAS
	ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO
	O TRABALHO COLABORATIVO E A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA INCLUSIVA
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A ROTINA E O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	AUTORA: ANA PAULA CORREIA ALVES
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A ROTINA COMO ELEMENTO ESTRUTURANTE DO TRABALHO PEDAGÓGICO
	O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA ORGANIZAÇÃO DA ROTINA
	A ROTINA E O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA INFANTIL
	A ROTINA COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM
	A FLEXIBILIDADE DA ROTINA NO PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES
	RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
	AUTORA: ADRIANA ALMEIDA MACHADO
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO ESTRATÉGIA LÚDICA DE APRENDIZAGEM
	TIPOS DE RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
	RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL
	RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA IMAGINAÇÃO E CRIATIVIDADE
	O PAPEL DO PROFESSOR NA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS LÚDICOS
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	ALFABETIZAÇÃO COM USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS
	AUTORA: EURIDICE RODRIGUES DA SILVA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A LUDICIDADE NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
	JOGOS PEDAGÓGICOS NO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA
	BRINCADEIRAS COMO ESTRATÉGIA PARA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA
	JOGOS E BRINCADEIRAS COMO ESTÍMULO À MOTIVAÇÃO NA ALFABETIZAÇÃO
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	O PROFESSOR DA EDUCAÇÃO INFANTIL E A FORMAÇÃO CONTINUADA
	AUTOR: ANTONIA IOLANDA DA SILVA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE
	A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA NA FORMAÇÃO CONTINUADA
	A FORMAÇÃO CONTINUADA E O TRABALHO COLABORATIVO ENTRE PROFESSORES
	A FORMAÇÃO CONTINUADA E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	GRANDE E PEQUENO: PRIMEIROS CONCEITOS MATEMÁTICOS
	AUTORA: EVA APARECIDA RODRIGUES COSTA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	ATIVIDADES LÚDICAS PARA TRABALHAR GRANDE E PEQUENO
	O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS
	O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS
	O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO
	A IMPORTÂNCIA DAS EXPERIÊNCIAS COTIDIANAS NA APRENDIZAGEM DOS CONCEITOS
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	CANTIGAS E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	AUTOR: CINTIA ANDRADE SERRA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	AS CANTIGAS COMO RECURSO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL
	CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO MOTOR E CORPORAL
	CANTIGAS E SOCIALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	AUTOR: GISELE CRISTINA FULAS
	RESUMO

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A IMPORTÂNCIA DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE INFANTIL
	O USO DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA
	NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E O DESENVOLVIMENTO DE VALORES ANTIRRACISTAS
	O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO NA EJA PARA INCLUSÃO SOCIAL
	AUTOR: HORTÊNSIA MARIA LIRA DE SOUZA
	RESUMO
	ABSTRACT

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	ALFABETIZAÇÃO NA EJA COMO DIREITO À EDUCAÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA
	ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA
	ALFABETIZAÇÃO NA EJA E VALORIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS DE VIDA
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA POR MEIO DE PROJETOS
	AUTOR: PAULO VIANNA
	RESUMO

	INTRODUÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	A METODOLOGIA DE PROJETOS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
	PROJETOS PEDAGÓGICOS E PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS ALUNOS
	PROJETOS PEDAGÓGICOS E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
	PROJETOS PEDAGÓGICOS E DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: RUMO A UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
	AUTOR :ELISÂNGELA SANTOS GRALHA
	RESUMO
	INTRODUÇÃO

	DESENVOLVIMENTO
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	REFLEXÕES SOBRE O CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA DA CIDADE DE SÃO PAULO: PERSPECTIVAS E DEBATES (2019-2025)
	AUTOR: ADILSON DA SILVA
	RESUMO
	ABSTRACT
	INTRODUÇÃO
	2.3 ENSINO FUNDAMENTAL: CICLOS INTERDISCIPLINAR (4º AO 6º ANO) E AUTORAL (7º AO 9º ANO)
	O programa “Mais Educação São Paulo” (SÃO PAULO, 2014), que organizou o ensino em ciclos, defende que essa estrutura possibilita que os estudantes construam e se apropriem do conhecimento ao longo de um período que respeita suas particularidades, ritmos e condições sociais, cognitivas e afetivas. O ensino fundamental passa a ter duração de 9 anos, dividido em três ciclos. Cada ciclo de aprendizagem corresponde a uma fase escolar organizada em três anos: Alfabetização (1º, 2º e 3º), Interdisciplinar (4º, 5º e 6º) e Autoral (7º, 8º e 9º). O ciclo interdisciplinar “tem a finalidade de integrar os saberes básicos constituídos no ciclo de Alfabetização, possibilitando um diálogo mais estreito entre as diferentes áreas do conhecimento.” (SME, 2019, p. 44). No que tange ao ensino de Língua Portuguesa,
	O Ciclo autoral, por sua vez, “destina-se aos adolescentes e tem como objetivo ampliar os saberes dos estudantes de forma a permitir que compreendam melhor a realidade na qual estão inseridos” (SÃO PAULO, 2019, p. 44). O componente de Língua Portuguesa, nesse ciclo, “[...]vale-se da perspectiva dialógica para ratificar a concepção de que é por meio da linguagem que interagimos com outros sujeitos [...] e, nesse processo de interação, deixamos marcas subjetivas.” (SÃO PAULO, 2019, p. 143).

	2.3 O CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA: ANÁLISE E DISCUSSÕES
	Costa (2021), em sua tese, analisa e coteja o discurso oficial materializado nos Direitos de Aprendizagem (2016) e no documento em análise. O autor observa que:
	A título de introdução, o Currículo de Língua Portuguesa apresenta a orientação que sustenta o documento, a qual defende que a aprendizagem da Língua Portuguesa se dá por meio de quatro atividades fundamentais: falar, ouvir, ler e escrever. Essas atividades se realizam em práticas sociais diversas. Dessas quatro atividades fundamentais derivam os eixos que organizam o documento: prática de leitura de textos, práticas de produção de textos escritos, prática de escuta e produção de textos orais e prática de análise linguística/multimodal (SÃO PAULO, 2019, p. 65). Ao considerar o trabalho com uma língua contextualizada, o documento defende, enfática e repetidamente, que o texto seja a unidade básica do trabalho, pois “[...]é nele, materialidade do discurso, [...] que a língua torna-se linguagem.” (SÃO PAULO, 2019, p. 65). Santos (2024), ao investigar as mudanças históricas na educação linguística a partir do discurso pedagógico, observa, no documento analisado, que “...as orientações para as práticas docentes estão definidas pela concepção de língua em uso. É no uso efetivo da língua que o professor deve cunhar suas práticas e não mais em rótulos e nomenclaturas alheias à realidade do estudante.” (SANTOS, 2024, p. 80). O documento destaca a importância dos multiletramentos para a participação efetiva nas práticas sociais de linguagem contemporâneas, que envolvem textos multimodais e a interculturalidade, aspectos fundamentais nas práticas de linguagem verbal atuais. O currículo deve, portanto,

	A concepção de linguagem que orienta o documento vê a linguagem como um fenômeno histórico e social, carregado de ideologia, plurivalente e dialógico e reconhece sua dinâmica e múltiplas funções nas interações sociais. Para Santos (2024),
	O currículo recomenda que o ensino de práticas sociais de linguagem seja priorizado, pois elas são fundamentais para a participação ativa do aluno em contextos sociais. A partir dessas práticas, os gêneros textuais podem ser abordados, pois cada gênero reflete uma situação comunicativa específica. Nesse sentido, através do texto - unidade fundamental do trabalho com a linguagem verbal “[...]é possível estudar o discurso, o gênero no qual foi organizado e todos os demais conteúdos implicados.” (SÃO PAULO, 2019, pg. 71). O documento defende que a função da escola é ensinar aos alunos a estruturação de textos nos gêneros com os quais ainda têm pouca familiaridade, dando prioridade aos gêneros que circulam nas esferas públicas de comunicação, em vez de nas esferas privadas.
	A seleção dos gêneros na prática de produção de textos deve seguir dois critérios: produção para aprofundamento, a qual visa à ampliação do conhecimento do estudante sobre determinado gênero, e produção por frequência, que acontece a partir do conhecimento que o estudante já possui. (SÃO PAULO, 2019, pg. 93). Costa (2021) ao discutir a abordagem exaustiva dos gêneros do discurso na educação, observa que “Apesar de os gêneros serem considerados objetos de ensino (conteúdo), como também os são nos Direitos de Aprendizagem, eles não se caracterizam como "mega instrumentos" de ensino no documento curricular.” (COSTA, 2021, p. 249) O documento destaca que o trabalho com a linguagem oral na escola deve ser centrado nos gêneros orais, aqueles que são produzidos no momento em que são compartilhados com o interlocutor. Esses gêneros, que circulam nas esferas públicas de linguagem, precisam ser abordados no ambiente escolar. O documento ainda adverte que atividades como ler em voz alta ou declamar um poema não podem ser confundidas com o trabalho efetivo com a linguagem oral, pois não correspondem à dinâmica dos gêneros orais em sua forma de interação real. Para o documento,
	A respeito da variedade linguística e preconceito, o Currículo parte do seguinte pressuposto:
	[...] as variações não são caóticas ou imotivadas, elas acontecem à medida que língua e sociedade se imbricam e, a partir de então, instauram-se dimensões possíveis de se observar, analisar e reconhecê-las, isto é, a classe social, o gênero, a idade, a escolaridade, a profissão, a localização geográfica e as diversas atividades humanas. (SÃO PAULO, 2019, p. 75).
	A partir disso, o documento propõe que essa temática deve ser trabalhada em sala de aula, com vistas a “reconhecer, denunciar e repudiar qualquer ato
	na leitura e escrita do estudante. (SÃO PAULO, 2019, p. 86). Além disso, as habilidades, procedimentos e comportamentos necessários para a participação nas práticas sociais de interação verbal também devem ser considerados como parte do processo de ensino. No entanto, faz-se uma observação:
	O Currículo propõe, ainda, uma classificação com a finalidade de “orientar melhor a tomada de decisão a respeito de quais aspectos linguísticos focalizar nas atividades de ensino”. (Ibidem, p. 86)
	Em relação aos objetivos e seus respectivos códigos, Santos aponta que:
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